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PREFÁCIO 


^ Livro inoportuno, dirá talvez algum leitor ao percorrer estas 
páginas que historiam sistemas e discutem idéias . No fragor de 
combates épicos, quando roncam os aviões e esfusia a metralha, ante 
o espetáculo trágico de cidades que desmoronam e do sangue que 
jorra em golfadas, não é o momento de reoolher-se a um gabinete 
de estudos e debater filosofias da civilização. Nem a urgência ão 
remédio aos inales que sofremos nos permite este luxo de eruditos 
ociosos, nem a dispersão das inteligências solicitadas pelas curiosi¬ 
dades empolgantes de cada dia se poderá concentrar no recolhimento 
propício às meditações fecundas. 

Aindà assim, livro oportuno. Se nos confrangem o coração os 
horrores de uma guerra implacável, não podemos, entre as angústias 
do presente, alhear a nossa preocupação das reconstruções pacíficas 
de amanhã. Não é em torno de uma mesa, na solene e apressada 
reunião de uma conferência de paz, que, no termo das hostilidades, 
os chefes dos governos e dos exércitos encontrarão de improviso a 
formula de um reajustamento duradouro na nossa vida moderna, 
abalada até aos fundamentos de sua estrutura humana. A expe¬ 
riência de 1918 é ainda muito recente para que já a pudéssemos ter 
esquecido. A grande catástrofe de 1914, que pôs um termo trágico 
à ilusão de euforia do século XIX, veiu manifestar aos mais otimis¬ 
tas a amplitude da crise que trabalhava a nossa civilização ocidental. 
O tratado de Versalhes não remediou o mal nem desceu às raizes; 
foi apenas a expressão infeliz de um armistício imposto pelo esgota¬ 
mento momentâneo dos povos em luta. Os sintomas anteriores da 
crise continuarem^ e agravardm-se . E não havia ainda passado um 
quartel de século e a mesma geração flagelada pelas devastações ãa 
Grande Guerra era ainda uma vez chamada às armas , para em¬ 
penhar-se em uma Guerra Maior, mais encarniçada e mais destrui¬ 
dora. O mal perdura . Não ê, pois, inoportuno ante a visão dantes- 
ca de tantas calamidades, concentrar-se em silêncio fecundo e 
meditar, mais de espaço, sobre a filosofia da paz. A reconstrução 
de um futuro melhor pede este esforço e será a sua recómpensa. 

Queiramos ou não , candente ou inconcientemente, é uma visão 
filosófica ãa vida e uma metafísica do mundo que norteia a nossa 
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atividade. Todos os problemas, econômicos e políticos, morais e 
sociais, resolvem-se em última análise em problemas liutnanos e 
pedem soluções humanas inspiradas num conceito da natureza e * 
dos destinos do homem . Os paliativos superficiais dissimulam a 
desordem profunda sem a remediar. Se a complexidade crescente 
da família humana impõe à organização da nossa vida social — 
organização econômica e política — problemas cada vez mais deli¬ 
cados e de proporções outrora insuspeitadas, convem não esquecer 
que a eficiência das técnicas é essencialmente condicionada por 
uma atitude interior do homem em face da vida. Sem uma orien¬ 
tação total que desça ao íntimo das ciências onde se elaboram as 
decisões dos grandes rumos, todas as esperanças de reconstrução 
social estão fadadas a um malogro inevitável. 

Ao exame destes aspectos das forças espirituais que trabalham 
o dinamismo profundo da nossa civilização desejam estas páginas 
convidar a atenção dos leitores. Não têm elas a pretensão de esgo¬ 
tar um assunto inesgotável; aspiram tão somente a estimular a 
reflexão das inteligências. Não constituem, um tratado; sào notas 
apenas de Uma introdução ã filosofia da cultura. 

O livro primeiro, depois de averiguar a agudeza excepcional 
da mise contemporânea, esforça-se por definir a idéia complexa de 
civilização , distinguir-lhe os elementos mais importantes e subli¬ 
nhar a influência decisiva que, na sua natureza e nos seus destinos, 
exerce uma concepção integral do homem . 

No livro segundo, investiga-se a gênese e evolução histórica 
das idéias responsáveis pela gravidade da nossa situação atual . A 
genealogia dos sistemas facilita-lhes a compreensão e prepara os 
espíritos a melhor aquilatar-lhes o valor e as influências. 

A última parte do trabalho, consagrada ao estudo de alguns 
dos valores culturais do cristianismo, procura desprendê-los de con¬ 
tingências históricas que passam, para apresentá-los, na perenidade 
humana de sua verdade e eficiência, como condições vitais de 
toda a civilização digna do homem. 

Averiguação do mal . 

Diagnose das causas. 

Terapêutica eficiente . 

Em campo tão vasto, as possibilidades de desenvolvimento eram 
ilimitadas. Procuramos , porémresistir à tentação de amplificações 
fáceis. Votamos pela densidade contra a amplitude. A leitura 
será menos rápida mas talvez mais compensadora. O esforço da 
meditação costuma remunerar generosamente os que o empreendem 
com coragem. 
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No intuito de convidar a estudos mais aprofundados, lembrando 
opiniões de outros autores ou articulando a discussão de questões 
conexas multiplicamos as notas e as citações. Os leitores que 
nâo desejam, interromper o fio da leitura poderão salta-las sem 

detrimento da sequência lógica das idéias. 

Leitor amigo, lê-me com paciência e simpatia. Simpatia pela 
sinceridade de quem transmite a convicção de verdades benfazejas, 
paciência pelos defeitos de quem não soube desempenhar-se melhor 

de tarefa tão util. 
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CAPÍTULO I 


A CRISE MODERNA (*) 


Após as esperanças ilusórias do séoulo XIX, a decepção dos 
nossos dias. A geração de ontem fora embalada oom os idílios 
de um otimismo confiante e satisfeito. A fé na solidez da nossa 
civilização era ínabalavel. Definitivas as conquistas da ciência, 
posta para sempre a serviço do bem estar humano. De par com 
a prosperidade material elevar-se-ia a grandeza moral da nossa 
raça. Por uma lei infalível de evolução histórica, ao egoísmo da 
barbarie primitiva ir-se-ia substituindo o altruismo destinado a 
transformar a convivência social num verdadeiro paraiso terrestre. 
O diagrama do progresso não se concebia senão como uma curva 
ascensional de desenvolvimento indefinido (1). 

(*) Este capítulo escrito em fins de 1938 já não corresponde à situa¬ 
ção atual Não quisemos, porém, modificá-lo. Os acontecimentos poste¬ 
riores, conhecidos por todos, confirmam terrivelmente as considerações nçle 
explanadas. 

(1) Eis o que, no último quartel do século passado, escrevia um soció¬ 
logo da escola spenceriana: “O progresso da civilização é apenas um aspecto 
de uma lei geral que condicionou igualmente a formação do sistema solar 
partindo da nebulosa amorfa. . . Esta lei é a grande lei da evolução em virtude 
da qual tudo o que existe deve passar do simples ao complexo, do caos à 
coerência, do indefinido ao definido... esta lei determina que a própria socie¬ 
dade humana, partindo do ponto em que cada família vive isolada e o homem 
deve ser ao mesmo tempo guerreiro, caçador, pescador, talhador de pedia, cons¬ 
trutor, passaria pelo estado nômade em que se unem várias famílias sob 
uma autoridade e o rei é ao mesmo tempo juiz e sacerdote ou o sacerdote 
é ao mesmo tempo juiz e rei, e chegue, por fim, a estes estados complexos 
e regulares da civilização moderna em que a divisão do trabalha atinge o 
seu máximo e cada função tem o seu orgão social apropriado 0 J. — B. 
Crozier, Civilization and Progress, London , 1885 p. 385. 

Por vezes, este otimismo atinge as raias de um entusiasmo religioso de 
carater apocalítico. W. Godwin, um dos representantes mais curiosos do 
idealismo revolucionário pela religião do progresso, assim entrevê as bema- 
veoturanças «do futuro: “Neste «dia bendito já não haverá nem guerra, nem 
•crime, nem a chamada administração da justiça, nem governo. Enfim não 
• haverá mal, nem angustia, nem tristezas nem ressentimentos. Cada homem 
procurará com ardor indizível o bem de todos. O espírito será vivo e ativo 
e nunca desiludido”. Inquiiy conceming political Justice, II, 528. Spencer 
• e Comte falam no mesmo diapasão. 
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Hoje, outro é o panorama. A grande guerra de 1914 sacudiu 
até aos alicerces toda a arquitetura da civilização ocidental. Come¬ 
çou a história trágica dos desmoronamentos e ainda não se amon¬ 
toaram todas as ruínas. 


* * * 

No plano econômico , apontaram os primeiros sintomas do 
desequilíbrio. Hipertrofia da produção, desocupação de massas 
humanas de inaudita densidade, inflações dtes valoriza dor as, isola¬ 
mento de autarquias desconfiadas, concentrações poderosas de 
indústrias e de capitais a impor o jugo humilhante de sua s dita¬ 
duras, eis algumas das manifestações patológicas de um organismo 
econômico profundamente atingido na vitalidade de suas funções. 
Ante as desordens deste caos, a ciência da economia, inspirada 
no liberalismo, revelou toda a fraqueza congênita de sua impo¬ 
tência, O seu homo oeconomicus era uma abstração nevoenta. 
As suas pretendidas leis científicas, que aspiravam ao rigor de 
leis naturais, não resistiram ao embate dos fatos. Faltou-lhes, na 
base, o contacto com a realidade viva do homem e, nos cimos, a 
articulação com os princípios normativos da moral e da filosofia. E 
o desequilíbrio econômico perdura, angustioso e profundo. 

* * * 


Com o volver dos anos, a crise, que alguns esperavam seria 
passageira como a fúria de um vendaval, foi manifestando toda 
a sua extensão e profundidade. Não era um simples conflito 
momentâneo de interesses materiais; toda a estrutura da organização 
social desarticula-se num ranger precursor de catástrofes. A famí¬ 
lia, envenenada pelo individualismo, atraiçoa a sua missão e nos 
lares sem berços deixa extinguir-se a chama dia vida. As classes, 
separadas pela lembrança de velhas injustiças, acirram ódios e 
mobilizam-se para uma luta de extermínio. Em face das exigên¬ 
cias criadas pelo mal estar de todas estas fermentações internas, 
partem-se, gastos e impotentes, os velhos quadros políticos do 
liberalismo em, agonia. E à frente das nações aparecem os novos 
Césares. As massas humanas são reduzidas à escravidão pelos 
“homens de aço” (2). E todas as invenções da técnica mais 


(2) Assim quis ser conhecido o ditador de todas as Rússias, Ao 
substantivo alemão Stahi* = aço, acrescentou a desinência dos adjetivos 
russos e passou a chamar-se “homem de aço” on Stalin, aquele, que na 
Geórgia, sua patria, era designado com o nome de Doucaíchwiul 
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perfeita e os recursos formidáveis das nações organizadas disci¬ 
plinam-se no serviço de propaganda das ideologias mais contestá¬ 
veis e densas, de consequências imprevisíveis. 

Enquanto assim se exaltam os povos na expectativa escatológica 
de uma liberdade salvadora e se provocam até à intratabilidade 
de uma irritação doentia os nacionalismos desconfiados, os horizon¬ 
tes internacionais carregam-se de nuvens espessas e sombrias. Por 
nm momento, julgara a humanidade que já eraani maduros os tem¬ 
pos para dar às relações entre os povos a segurança e a estabili¬ 
dade de um estatuto jurídico. Uma "‘sociedade das nações , de há 
muito almejada por espíritos eminentes (3) como a conquistando 
ura progresso assinalado na evolução humana, seria entre os povos 
um órgão de colaboração e pacificação, destinado a substituir, nos 
antagonismos emergentes^ as sentenças racionais do direito, à solu¬ 
ção violenta das armas. Esta vitória da inteligência sobre a força 
é ainda uma esperança que se desvanece. Dir-se-ia que a eco¬ 
nomia, as finanças, a política e a .diplomacia dos grandes estados 
contemporâneos não obedecem senão à preocupação de conflitos 
iminentes. E no horizonte turvo, surge, ameaçador, com o cor¬ 
tejo de desgraças sem nome e sem medida, o espectro sanguino¬ 
lento da guerra. 


(3) Em meados do século XIX já Tapabeixi D’Azeglio indicava os 
princípios naturais e traçava com nitidez as linhas mestras da organização 
de uma sociedade das nações, que êle chamava “Etnarquia” ou sociedade 
etnárquica”. Concluía os seus estudos entre melancólico e esperançoso: 
“benchò persuaso da um cauto che la società, incalzata ad eseguire i disegni 
delia Prowideuza dallo sprone irresistibile di uatura, dovrà giugnere un dt 
alio sviluppamento finor delineato; benchè convinitone dal fatti che io osseruo 
da filosofo, e immagino da poeta: puxe non veggo per ora si vicma queda 
piú stretta unione dei popoli di che è gravido rawenire; nè credo tale i 
mio libretto da penetrar colà ove le teorie potrebbero afrretare la pratica, 
le speculazioni acquistar realità”. Saggio teoretico di Diritto Nuturak, 
Napolí, 1850, t. II, p. 245. 

O célebre jurista italiano do século passado não fazia, neste, ponto, 
mais que desenvolver os germens fecundos que já se encontram nas obras 
dos nossos grandes precursores do direito internacional moderno, Vitoria, 
(1480-1546 ) De Indts , De fure belli e Suarez (1548-1617), De legibus Defensio 
fidei. Para mais amplas informações ver: J. Brown Scott, El origen espa~ 
nol dei derecho internacional moderno, Universidad de Valladolid, Seccion 
de Estúdios Americanístas, 1928; Io., The catholic conception of íntematioml 
haw , Washington, 1934; J. T. Delos, ha Société Memadonale et les 
príncipes du droit public , Paris , 1929*, Barcia Ireeles, Francisco Suarez ■ 
Les théologiens espagnols au XVI siecl© et 1 ecole moderne de droit interna - 
tional, Académie de droit intemational, Recueil des Cours, t. XLIII, Paris, 
1933; John Eppstein, The catholic tradition of the Law of Nations , Wa¬ 
shington, 1935; Pierhe MEsNAub, Uessor de la Philosophie polüique au XVI 
siècfe , Paris, 1936, 454-472; 617-662. 
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Por toda a parte, na vida interna dos povos como nas suas 
relações exteriores, é uma atmosfera de incerte 2 ja, de insegurança, 
de ansiedade angustiosa. Parecem vacilar-nos sob os pés os fun¬ 
damentos todos de uma civilização que se julgara imortal. 


* * * 


Gnse de instituições; inquietação das almas. O mundo inte¬ 
rior das con ciências não padece menos nas suas dilacerações ínti- 
xms fratricidas. Há no fundo da akna (humana uma fonte perene 
de nobres inquietudes que nenhum progresso da civilização W- 
ra uim dia estancar. Ante a caducidade dós- bens terrenos e o 
insaciável dos seus anseios, ante a atração irresistível de um ideal 
nunca realizado nas estreitezas e misérias da vida, ante o mistério 
insondável do Infinito (tremendum e fascinomm) o homem sofre 
torturas indizíveis, angústias dum ser em anelos de realização da sua 


Ao lado, porém, desta insofreguição, de base metafísica, inse¬ 
parável de nossa natureza, seu tormento e sua glória, surge por 
vezes, na historia das ahnas como na dos povos, uma agitação 
doentia de bússola que perdeu o seu norte. Obnubila-sc m vida 
espiritual do homem a conciência dós próprios destinos. Uns 
após outros, no trono das suas adorações, vão subindo e tombando 
os ídolos efêmeros e impotentes. E com a queda sucessiva dos 
falsos deuses e a experiência repetida de desenganos dolorosos 
enraiza-se a dúvida e, com a dúvida, a tortura e o desespêro. 
Qual o destino deste ser que tanto sofre e tanto aspira? Terá 
mesmo o homem um destino? E a vida, uma razão suprema de 
ser vivida? Eis a tragédia interior que, sob os esplendores de 
uma civilização material, devora a vitalidade interna da 
temporanea desfmalizada. No dizer de mn escritor de nossos dias, 
vivemos o drama Me nossas ilusões desfeitas”. A impressão geraí 
das gerações que sobem resume-se neste depoimento de Davenson: 

O Problema punha-se no plano da civilização. Já que nela não 
podíamos viver é porque o seu estado não era normal, algo havia 
de desregrado e tmalsão. O mal de que sofríamos era de pertencer 
a um mundo enfermo. Exploramos todos os seus aspectos, por 
toda a parte achamos as mesmas dificuldades. Destarte foi pouco 
a pouco despertando no nosso espírito e impoodo-se com mais 
força a noção de uma Kulturcrisis, a idéia de uma crise, de um 
mal agudo e generalizado que viciava toda a nossa civilização” (4). 


, Davenson > Fcmdements d’une culture chrêtienne, Paris, s. d. 

(UM4) p. 59. E pouco antes, a p. 37: “Nous étions partis pleins de joie, 
ctioisissant cette route paree que nous avions cru e’y rien perdre de cette 
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Não estamos aioda a fazer uma diagnose para descobrir as 
origens do mal; queremos apenas averiguar-lhe a existência. Não 
indagamos as causas; registramos o fato. E o fato tão patente se 
nos antolha que não há como escurecerdhe a realidade. Procla¬ 
mam-no com voz unânime os observadores de todos os quadrantes 
intelectuais e de todas as observâncias filosóficas. Políticos e 
sociólogos, literatos e juristas, médicos e historiadores, -cada qual, 
através de sua ótica especializada, discerne o estado crítico da nossa 
civilização e denuncia-lhe a gravidade. Não é mister ascender ao 
livro sensacional de O, Spengler sobre a Decadência do Ocidente 
(Der Untergang des Abendlandes , 1918-1922). O seu relativis- 
mo filosófico total, a sua interpretação orgânica das diferentes 
manifestações culturais forçada até ao paradoxo, o seu desconhe¬ 
cimento das leis de interpretação das civilizações, a sua substi¬ 
tuição da análise racioim e científica pelo sentimento e pela 
percepção instintiva da unidade interna que rege os destinos de 
cada ciclo cultural, atraiçoam em demasia o espírito sistemático 
desta filosofia da história que tanto se ressente das condições de 
tempo e meio em que escreveu o autor. “Spengler, escreve Daw- 
son, é um verdadeiro “Central” que julga toda a história da Europa 
da longitude de Munich ou de Berlim” (5). 

Não votar, porém,, pelas teorias do sociólogo alemão nãO' sig- 
nifioa recusar os (atos por êle apresentados como sintomas de um 
mal-estar orgânico da nossa vida contemporânea. Aqui as suas 
observações, justas e objetivas, são reforçadas pelas de uma legião 
de inteligências, de variada formação, em cujo testemunho oonveT- 
gente não depositar confiança, fora temeridade ou caturrice sem 
desculpa. Bergson e Sombabt, Bureau e Dimier, Dawson e Ber- 
diaeff, Massis e Daniel Rops, G. Reynold, Maiutain, Benda, Car- 
rel, L. Coimbra, Belloc, A. Siegfried e inumeráveis outros diagnos¬ 
ticam contestes no período de após-guerra, o desfêcho agudo e do¬ 
loroso de uma grande crise cujos germes encubavam, de longa data, 
no nosso organismo social (6). Não é a voz isolada de alguma 
Cassandra agourenta e sem credenciais; é a massa compacta de tes- 


vie, de cette totalité humaine que nous sentions portée en nous. Mais notre 
espoir étant trompé, nous ne trouvions pas dans la culture de notre temps 
Ia noimriture substantielle, 1’aliment in-térieur qu 7 elle prétendait dispenser. 
Ici comme ailleurs nous nous sentions lentement appauvris, vidés de notre 
richesse vitale; nous ne pouvions pas accepter davantage de nous contenter de 
ce schème de vie”. 

(5) Ch. Dawson, Frogrens and Eeligion, tr. fr., Paris 1935, p. 35. 

(6) “De nos jours il semble que les vieux, les séeulaixes fondements 
du monde européen chanchellent. .. II ent faliu être bien myope pour nier 
que la civilisation européerme était sur le point de traverser une crise qui 
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íemimhos que se oon&mam e completam. Nem há tão pouco inter¬ 
pretar-lhes as opiniões como a expressão da tendência tão comum 
entre os homens de maldizer do seu tempo. Só a realidade histó¬ 
rica de tuna situação angustiosa poderia explicar a concórdia de 
depoimentos tão variados e de tão alto valor. Lembrando tantas 
autoridades quisemos apenas trazer mais um reforço à convicção 
espontânea que se desprende do exame direto e sereno das fatos. 

* * * 

A unanimidade relativa à existência de mrx grande desequilí¬ 
brio parte-se, porém, quando se tenta caracterizar-lhe a natureza 
ou sondar-lhe a profundidade. 

Para alguns — e são quase sempre os que lhe analisam tão 
somente o aspecto econômico — achamo-nos em face apenas de 
uma cri9e, no sentido estrito da palavra, isto é, de uma desadapta¬ 
ção momentânea dos velhos órgãos às novas exigências do viver 
contemporâneo. Como em tantas outras datas da história moder¬ 
na, lutamos com as consequências inevitáveis de uma desproporção 
passageira entre a produção e o consumo das riquezas. Deso¬ 
cupação, alta de preços, falências, depreciação das moedas, mal- 
estar generalizado são fenômenos que acompanham regularmente 
estes colapsos econômicos, mas com eles se eliminam, mal se res¬ 
tabelece o equilíbrio nas novas bases ajustadas às condições do 
ambiente modificado. Com a readaptação mais ou menos lenta 
g laboriosa, desaparecerão os sintomas alarmantes como na virili¬ 
dade plenamente constituída são absorvidas certas manifestações 

allait avoir historiquement une importance mondiaie et dont les consé- 
quences Se perdaieiit dans un avenir lointain et indéterminable” N. Ber- 
diaeff, Un nouveau moyen âge, 4,5. “Le destin de la Civilisation d , Occi- 
dent, Ie destin de IThomitte tout court, sont aujourd’hui ménacés”. Tíí. 
Massis, Défense de TOàcident > Paris , Plon, 1926, p. 1. Ver ainda; Mabio 
Albertí, La grande crisi, Milano, 1984; Paul Bureaxj, La Crise morale des 
temps nouveoux, 1907, e L*indiscipline des mceurs, 1927; W. Lewis, 
Time and Western Man; J, Benda, La trahison des clercs; Sombaut, A era 
econômica, 1934; L. Duvtter, Histoire et cause de notre dêcaâence, 1934; 
Daniel Rops, Le monde sans âme; G. de Reynold, UEurope tnagique, Paris, 
1934: J. Mamtain, Humanisme intégral. Paris, 1936; A. Carrel, Uhomme 
cet inconnu Paris, 1936; L. Coimbra, A Rússia de hoje e o homem de 
sempre , Porto, 1935. A. Siegfried, La crise de UEurope, Paris, 1935; H. 
Belloc, The crisis of cioilijation 9 London; J. Huizinga, Incerfitudes . Essai 
de diagnostic du mal dont souffre notre temps, Paris, 1939 (O autor é prof. 
na Univ. de Leyde); M. Blondel, Lutte pour la civilisation et philosophie de 
la paix t Paris, 1939. 

E os livros poderiam ainda multiplicar-se em fileiras intermináveis. É 
exuberante a floração poliglota dessa literatura sombria em que, muitas 
vezes, desde o título, começam os preságios lúgubres. 
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caprichosas da adolescência. O nosso é um mal de transição, uma 
crise de 0 ’escimento. 

Outros são menos otimistas. O diagnóstico dos nossos sofri¬ 
mentos revela raizes muito mais profundas. Achamo-nos, na rea¬ 
lidade, em face de uma civilização decadente. As sombras que nos 
escurecem os horizontes não são de eclipse mas de crepúsculo. 
Ante os nossos olhos agoniza um mundo e prepara-se o nascimento 
de outro, cujas dominantes mal se deixam ainda entrever. E urna 
transformação tão radical que não se lhe encontra símile na histo¬ 
ria moderna. Se quiséramos procurar uma situação análoga deve¬ 
ríamos remontar à dissolução do mundo medieval ou ao esboroa- 
mento do império romano. “Em todas as esferas da vida, escreve 
um grande professor inglês de história da civilização, podemos 
averiguai mudanças fundamentais que .parecem! anunciar, ao mes¬ 
mo tempo, o fim da grande-época de civilização que abraça o 
século XVIII e o XIX, e a aurora de uma idade nova” (7). 

Não somos pessimistas por temperamento, nem nos compraze¬ 
mos em carregar as tintas de quadro ja de si tão sombrio. E 
difícil, porém, esconder a gravidade de algumas das smdromes 
que minam a vitalidade do mundo contemporâneo. Lembremos 

apenas duas. 

A primeira é de ordem demográfica: a diminuição progres¬ 
siva da natalidade. Em todos os países que constituem o bloco 
da civilização ocidental, o número de nascimentos baixa ininter¬ 
ruptamente seguindo uma curva impressionadora; em quase todos, 
o índice de natalidade já é inferior às exigências normais criadas 
pelas devastações da morte. Entraram no regime de despovoa- 
mento virtual; se nas estatísticas ainda se mantem provisoriamente 
a" população com algarismos estacionários ou de pouco acrescidos 
é graças aos fortes contingentes de nascimentos de trinta ou qua¬ 
renta anos atrás. Mas o equilíbrio atual não pode ser duradouro; 
o despovoamiento efetivo começará brevemente. Para algumas 
nações, como a França, anemiada pelo mal há mais tempo, já 
começou. Ora, a oligantropia - é lição constante da história - 
constitui um dos sinais precursores e uma das causas mais pro¬ 
fundas da decadência das civilizações. Como a Grécia, como Ko- 
ma o mundo europeu — atualmente o anais ameaçado — verá des- 
fazer-se em ruina o edifício esplêndido de sua cultura por falta 
de homens que o habitem, conservem e defendam. Sem uma 
resolução espiritual, destas que atingem' as profundezas das altoas. 
mudando-lhes radicalmente a atitude em face do problema da vida. 


(7) Ch. Dawson, Progress and Religion, tr. fr. Paris, 1935, p. 2 
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a marcha para a decrepitude acelera-se de dia para dia e a morte 
será o seu termo inexorável (S). 

Maior talvez a gravidade do outro sintoma, porque de ordem 
espiritual. O materialismo não esperou, sem duvida, o século XX 
para fazer a sua estreia na cenário humano. A história dos sistemas 
filosóficos já o encontra desde os primeiros tempos, como explicação 
das cousas; e a experiência de cada dia nô-lo mostra, em muitas 
vidas, como norma prática de ações. O que, porém, nos.parece 
como próprio dos nossos tempos é sua amplitude, a sua profun¬ 
didade, a sua organização oficial. De um fato episódico, na evo¬ 
lução das idéias, ou na biografia dos indivíduos, passamos a um 
fenômeno coletivo de repercussões incomensuráveis. Dos princí¬ 
pios materialistas deduzem-se friamente todas as consequências 
dissolventes, na atividade individual, fomilial, social e política. É 
a negação implacável de todos os valores espirituais. A moralida¬ 
de como o direito, reduzidos ao interesse momentâneo do indiví¬ 
duo, do partido ou do estado, desaparecem como realidades huma¬ 
nas, forças vivas, agentes de equilíbrio e fatores de harmonia 
social. Essas doutrinas são ostensivamente perfilhadas pela polí¬ 
tica de governos poderosos e pelo programa de partidos disciplina¬ 
dos e infatigáveis. Por uma propaganda que sabe habilmente 
explorar todas as perfeições da técnica moderna de organização 
e todas as lições da psicologia mais eficiente, a concepção mate¬ 
rialista da vida transforma-se mima mística contagiosa e num. di¬ 
namismo mobilizador de imensas massas humanas. O conflito, 
que assim se prepara no seio da nossa civilização dilacerada por 
ódios fratricidas, é de proporções apocalíticas. Entre as di¬ 
versas famílias espirituais já não será possível a convivência amiga 
ou a tolerância baseada no patrimônio de im direito comum,. Na 
ausência de princípios morais qualquer diálogo humano é impos¬ 
sível. As divergências inevitáveis levarão fataímente à solução* da 
violência sanguinária. Entre as nações, como entre os grupos de 
uma mesma nação, é a perspectiva de uma guerra de extermínio, 
a desfechar num regime de opressão em que se estrangulam todas 


(8) Não nos sendo possível dar aqui a demonstração estatística das 
afirmações acima, pedimos permissão para enviar os leitores, entre outras, 
às obras seguintes: Cobrado Gini, I fattoH demo gr afiei delVevoluzione 
deite nazioni, F. Bovekat, La Race blanche en danger de mort. Paris, 
1933; Fr. Burgdoerfer, Volk ohne, lugend, Berlin, 1934; A. Landky, La 
révolution démographique , Paris, 1934. Mais resumidamente, Leonel Françâ, 
Crise d-a família à luz das estatísticas, na Revista Brasileira de Estatística, 
I (1940), pp. 36-51, 



A CRISE PO MUNDO MODERNO 


li 


ns liberdades santas sem as quais a vida não vale a pena de ser 
vivida. 

e * « 

Ao.s que encaram menos tragicamente a situação presente corno 
aos que nela enxergam uma crise de -gravidade excepcional, aos 
que vêem nos nossos males apenas uma .crise de transição como 
aos que neles discernem sinais evidentes de um abalo miais pro¬ 
fundo o momento atual impõe deveres imprescritíveis, Dominar 
rapidamente uma crise tão fecunda de indizíveis sofrimentos ou 
colaborar na preparação de uma nova síntese cultural que naO 
adoeça dos desequilíbrios vitais de que vai perecendo a nossa, e 
tarefa urgente e indeclinável de todo o 'homem concieníe de suas 
responsabilidades. O prdblema é complexo como a própria na¬ 
tureza humana. Desde a gerida técnica que exigem as grandes 
reformas da economia moderna, até a revitalização dos valores 
espirituais que fundam a serenidade interior e preparam as gran¬ 
des ascensões da alma, o campo de ação dilata-se por extensões 
i limitáveis. Ninguém terá a vaidade de dominá-lo, em todos os 
seus setores. Na obra coletiva que se impõe, cada qual se traçara 
as fronteiras, que devem coincidir, de sua competência e de sua 

Ç Analisemos, pois, brevemente a complexidade orgânica do 
problema para melhor situarmos o ponto de aplicação do nosso 
esforço. 











CAPÍTULO II 


A IDÉIA DE CIVILIZAÇÃO 


Civilização! — aí está uma palavra rica de significações com¬ 
plexas e de ressonâncias emotivas e, talvez, por isso mesmo, um 
tanto refratária ao rigor das análises precisas* 

Sua aparição é de data recente. Foi na aimibiência do en- 
ciclopedismo que se [generalizou o seu emprego (9). Escrita qua¬ 
se sempre com letra maiuscula equivalia então à perfeição ideal 
da vida humana em sociedade. Na prática, identificava-se ou 
quase, com a organização social da Europa. O século da Razão, 
o século das Luzes e do Progresso havia levado ou levaria em 
breve a sociedade ocidental a mn estádio de harmonia impertur¬ 
bável e de completo bem-estar. Desenvolvimento das ciências, 
das letras e das artes, prudência equilibrada das instituições po¬ 
líticas e sociais, mantenedoras da justiça e da paz, requinte de 
ademanes e delicadeza de maneiras corteses e refinadas, tudo isto 


(9) Em meados do século XVIII (1766 se bem me informam), pela 
primeira vez apareceu o neologismo entre os “filósofos”. Na Inglaterra, 
em 1772 ainda se hesitava em empregá-lo por oposição ao estado de bttbarie. 
Herder, Kant, F. A. Wolf contribuiram para vulgarizá-lo entre os alemães. 
Na Itália, apesar de já se encontrar em Dante a palavra civilitade no 
sentido de convivência em sociedade civil ou estado social (daí deriva 
Dante a exigência de uma autoridade soberana: ‘To fondamento radicale 
de la xmperiale maiestade, secondo il vero, é la necessita de la umana civi- 
litade, che ad uno fine é ordinata, cioè a vita felice”. 11 Convívio , TV , 
4), houve mais resistência à generalização moderna do seu novo significado. 
Cfr. L. Febure, E. Tonnelat etc., Cívilisation. Le mot et Vidée , Paris, 
La Renaksmnce- du Livre , 1930* H. I, Marrou, S, Augustin, et la fin de 
la Culture antique , Paris, 1938, pp.549-560; II. Eucken, Geistige Stroeinungen 
cler Gegenwart , tr. fr. de H. Buriot— G. H. Luquet, paris, Alcan, 1911, pp. 
295-327. Entre nós, Bluteau no século XVIII ignora a existência do termo 
civilização. Em 1811, Morais ainda o não inclui no seu vocabulário. 
Nos primeiros anos, porém, do século XIX já era ele corrente entre os escritores, 
O Visconde de Cayru emprega-o muito a miúdo: “ A vinda do Senhor 
D. João à Baliia marca uma grande era nos annaès da CivilizaçãoBene¬ 
fícios políticos, 1818, p. 66. “ Doutrinas religiosas, económicas e moraes 
que se acham na Escritura Sagrada e que são as columnas da Civilização 
Escola Brasileira, 1827, Prefácio, IV. 
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entrava no conceito de Civilização. .. Os outros povos, barbará 
ou meio civilizados caminhavam para este termo ideal que deve¬ 
riam atingir um 'dia, e a distância que os removia das foamas da 
vida européia media, outrossim, o intervalo que os afastava ^ 
civilização^absoluta. G®no os termos Progresso, Luzes, Aufklae- 
ru na que lhe são contemporâneos e aparentados, também a pa¬ 
lavra Civilização matiza-se de tonalidades afetivas, carrega-se aqui 
e ali de acentos mal dissimulados de hostilidade contra a antiga 
ordem de cousas (ver mais tarde Kulturteimpf) e reflete ingenua¬ 
mente toda a euforia social de uma época satisfeita de si e segu¬ 
ra de seu futuro. 

Mais tarde, sobretudo na segunda metade do século 
com a ampliação das investigações geográficas históricas e etno¬ 
lógicas, a tão repetida palavra enriqueceu-se de novos significa¬ 
dos. Do emprego exclusivo iro singular, passou a ser usada ta - 
bem no plural. ° Deixou de ser a expressão de m ideal, para 
designar apenas um fato. Perdeu as suas sonoridades subjehvas 
a transformou-se num simples termo cientifico, frio e objeü _ - 
Nesta nova acepção que chamaremos etnológica, o vocábulo de¬ 
signa apenas o complexo de instituições sociais econômicas e 
políticas que caracterizam a vida de uma coletividade em qual¬ 
quer das" fases de sua evolução histórica. Assim falamos hoje 
tias civilizações dos povos primitivos, da civilização Ao houmerang 
etc Cada grupo social possui as suas técnicas, organiza a estru¬ 
tura de sua família, regula, mediante normas estáveis, as rekçoes 
de convivência, encarna em fornias variadas ^ ™íe S taça<> 

«eus sofrimentos estéticos, moirais e religiosos. A todo este con 
[unto de condições materiais e espirituais de uma vida coletiva 
dá-se O nome de civilização. Haverá, pois, tantas civilizações, 
coexistentes no espaço ou sucessivas no tampo, quantos os tos 
sufidentemente diferenciados de existência social. O historiador 
«, o etnólogo observam-nos com atenção, descrevem-nos em seys 
«Kirmenores, classificam-nos segundo analogias e semelhanças e 
es forcam-se por inferir-lheís as leis da evolução, mteroambioe re¬ 
cíproca influência. Abstêm-se, porém - ao menos enquanto nao 
u lrapassam as fronteiras de suas disraphnas positivas - pro¬ 
nunciar juízos de valor. Para eles, a civilização e um simples 
fmfo. Ao filósofo, a tarefa de apreciações mais altas. 

Multfolícam-se assim ás civilizações, como os indivíduos dep- 
, m tlr uma espécie. Não seria então possível abstrau: uma ideia 
«oiiniin de civilização? Não poderiamos chegar assim a unia 
Inei/lio geral, que apresentasse a unidade de um conceito abstrato 
( t h, novo, civilização no singular, mas como expressão de uma 
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unidade diferente — abstrativa) e aio mesmo tempo resumisse,, 
em breve síntese, a complexidade dos fatos observadas? Creio" 
não será difícil. 

Sob a multiplicidade de suas formas externas, a civilização, 
ainda nas suas manifestações mais rudimentares, aparece-nos, de 
fato, como um esforço do homem para dominar a natureza erea- 
lizar-se melhor a si mesmo. Toda a civilização é filha da inteli¬ 
gência que conhece o mundo da matéria e procura utilizárfo; que 
conhece o mundo de outras inteligências e esforça-se por enter 
com ele em relações de stóabilidade enriquecedora. Nas suas 
diferentes formas é sempre uma afirmação de supremacia do es¬ 
pirito sobre a natureza, da razão sobre o instinto, do humano sobre 
o animal. Civilizar é humanizar. 

Como processo que sempre se renova, o esforço civilizador 
nasce deste dinamismo teleológico que impele o homem à rea¬ 
lização do ideal da iprópria natureza com todas as suas virtuali¬ 
dades latentes. 

Como aio ou resultado adquirido , a civilização compreende, 
em cada momento da história, o complexo de obras e instituições 
em que se cristalizou, com todas as deficiências que comporta a 
atuação concreta de um ideal, o trabalho doletivo a serviço do 
aperfeiçoamento humano. 

Ao introduzirmos assim a noção de ideal humano no conceito 
sintético de civilização não julgamos -ter ainda ultrapassado as 
raias de uma definição positiva. Colhemos apenas a lição dos 
fatos, resumindo-lhes a complexidade na concisão de uma fórmu¬ 
la compreensiva. Não ha, porem, contestar que rasgamos assim 
uma aberta para horizontes mais dilatados. A juntura entre os 
estudos positivos da história e os juizos de valor da filosofia está 
articulada. Pelo seu conceito do homem e da natureza de seus 
destinos, cada civilização cai sób a alçada superior das disciplinas 
intelectuais às quais compete iluminar, com claridade mais alta, 
a solução do momentoso problema, Uma civilização concreta po¬ 
derá ser apreciada à luz de uma civilização ideal. 

\ 

<* * * 

Desçamos mais ao particular. Se uma descrição rápida nos 
deu em grande traços a idéia de civilização, só uma análise ~ 
posto que sumária — dos principais elementos que a integram po¬ 
derá mostrar-nos a sua imensa complexidade. 

A dupla natureza do homem põe-no em contacto com dois 
mundos distintos, inda que não separados: o do espírito e o da 
matéria. 1 
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Pelo corpo imergimos num melo físico e sofremos-lhe todas 
as influências vitais. Pelo espírito emergimos do ambiente sen¬ 
sível, trabalhamos por vencer-lhe as resistências e impor-lhe vito¬ 
riosamente as conquistas da idéia. 

Os elementos que constituem uma civilização podem, por 
isto, classificar-se em duas grandes categorias: naturais e culturais. 
Nos primeiros é mais forte a pressão do determinismo, nos outros 
mais amplo o domínio da liberdade. 

# * * 


Entre os elementos naturais avultam como dominantes: a 
terra e o homem , o fator geográfico e o biológico . 

São as condições do solo as que primeiro fazem pesar sobre 
o homem o jugo de suas imposições. A civilização começa por 
ser uma adaptação ao habitat. As configurações e acidentes do 
solo* o clima, o regime das águas, a distribuição das riquezas 
fundamentais, o gênero e facilidade das comunicações são outras 
tantas formas pelas quais a natureza influi sobre as técnicas e 
organizações da vida social (10). O modo de prover à alimen¬ 
tação, tão estreitamente relacionada com a terra, tem até servido 
de critério para classificar as primeiras civilizações: de caçadores, 
pastores, cultivadores, nômades ou sedentários etc. (11). Ainda 
nas expressões mais elevadas da vida civil não deixa o ambiente 
natural de continuar a sua ação profunda e multiforme. O leitor 
poderá evocar a influência do Nilo, com a bênção de suas inun¬ 
dações, sobre a civilização egípcia; das grandes montanhas alpi¬ 
nas sobre o carater e as instituições da Suíça; da sua situação in¬ 
sular sobre a evolução social e política da Inglaterra. 

Influência real, profunda, incontestável, mas que não convém 
exagerar. Não faltaram pensadores extremados que vissem no fa¬ 
to geográfico o determinante único das formas culturais e na 
sua influência, um carater de necessidade inelutável. Já Montes- 

(10) Sobre as influências da ordem física na dinâmica social Cfr.: 
L. Bellini, Saggio dí urm teoria generale delia socieíà, Milano, 1934, t. II, 
p. 141-147. 

(11) Alguns etnólogos, como Morgan e Mac Lennan, tratando das 
relações entre o regime econômico e a organização da família, forçaram 
a nota chegando a traçar em função da economia, a evolução linear e- 
necessária das instituições familiais, da promiscuidade primitiva à mono»- 
gamia, passando pelo casamento de grupo, matriarcado, poligamia etc. 
Muito mais objetivos, neste terreno, os estudos de Le Play (1806-1882), 
na sua grande obra sobre Les ouvriers européens, 6 vols,, 1877-79. 
A observação posterior, ampla e positiva, dos fatos não confirmou 
as esquematizações aprioristas de um evolucionismo da primeira hora- 
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QUiEiT nas suas Considérations sur les causes de la grandeur )ães[ 
Romains et de leur décadence (1734),, e mais tarde em UEsprit 
des lois (1748), com o merecimento de investigar as relações en¬ 
tre as instituições político-sociais e o quadro físico que as emol¬ 
dura, não conseguiu aliar o equilíbrio nas conclusões e evitar o 
excesso de generalizações apressadas. Na segunda metade do sé¬ 
culo passado, Ratzel, Buckle e Taine oontribuiraxn não pouco 
para a difusão -do determinismo geográfico de que, em nossos 
dias, Sempue e Huntington são ainda representantes tardígrados 
(12). O exagero é manifesto. Por mais íntima que seja a co¬ 
munhão entre a vida slocial de um grupo e o solo em que se 
enraizou, não é possível fazer da civilização uma vadavel das 
coordenadas geográficas ou das linhas isotérmicas» Não o per¬ 
mite, como veremos mais tarde, a estrutura complexa da psicologia 
humana (13). Mas o simples exame dos falíos já se não concilia 
com um exclusivismo tão unilateral. Num mesmo cenário físico 
desenrolaram-se sucessivamente as mais variadas formas de civili¬ 
zações. Renan explicava o monoteisano dos árabes pela influên- 

(12) Ratzel com as suas grandes obras; Antropogeograpkie , oder 
Grundzuege der Anwendung der Erdkunde auf die Geschichte , 2 vols. 
11882-1891; 21909-Í912, e Voelkerkünde, 3 vols. 11885-86; 21894-96, é 
o fundador de uma ciência nova, a antropogeografia ou geografia humana. 
T. H. Buckle é o célebre autor da History of Cimlization in England , publi¬ 
cada em 1857. Aí, entre outras, chega o autor à conclusão de que “of 
the two primary causes of civilization, the fertility of the soil is thç one 
which in the ancient world exercised most influence. But in European 
civilization, the other great cause, that is to say, eEmate, has been the most 
powerful”, Taine, fortemente influenciado por Darwin, vê nas “grandes 
pressions environnantes” a chave de explicação do aparecimento dos ta¬ 
lentos e dos gênios e a força propulsora de toda a marcha da história. 
Dos três fatores meio, momento e raça por ele enumerados, é, em última 
análise, ao meio qne se reduz tudo. “La race façonne Tindividu, le pays 
façonne la race. Ün degré de chaleur dans Fair et d^clinaison dans le sol 
est la cause première de nos facultés et de nos passions”. Voyage aux 
Pyrinnées®, p. 130-131. Entre os deterministas geográficos contemporâneos, 
lembramos os dois norte-americanos, E. Huntington, The Human Habitat e E. 
Chunchil Semple, cuja tese The influences of geograpkical enmronment, 
New York, 1911 se resume em afirmar que “man is líhé product of the 
eartVs srnface”. 

(13) “Se o habitat condiciona a cúlfcura, não a cria. Não há lei 
automática que force o homem a reaEzar as possibilidades de seu habitat. 
Menos ainda é bastante o fator geográfico para explicar os progressos e mo¬ 
dificações da cultura. Se assim fòra, cada nação possuiria seu modo próprio 
de vida, mas tão unifomíie e imutável quanto a vida de uma espécie animal. 
Quando um povo se houvesse adaptado ao seu habitat, ficaria num estado 
permanente de equilíbrio e sua cultura seria um tipo fixo e invariável, 
que se conservaria, de idade em idade, sem mudanças substanciais”. Ch. 
Dawson, Progress and Religion , c. III tr. fr. p. 56. 
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cia do deserto que é “monoteista”. Infelizmente eram idólatras 
os árabes que antes de Mahomet habitavam as franjas do mesmo 
deserto; e outros desertos também "imensamente uniformes” não 
tiveram igual eficácia ortodoxa (14). -Em pouco mais de dois 
milênios, a Espanha viu florescerem no seu solo a cultura grecb- 
romana, romana, visigótiea, árabe e cristã, profundamente vinca¬ 
das em suas linhas diferenciais. A Inglaterra, qúe era considerada 
na idade média um povo predominantemente rural, é hoje uma 
nação anais comerciante e navegadora. O cafe, que em nossos 
dias desempenha um papel de protagonista na economia nacional, 
não é originário da América; foi para aqui trazido, pelos primeiros 
colonizadores. O homem não sofre passivamente as influencias do 
meio; sobre elas reage, modificando-as e submetendo-as a exi¬ 
gências do seu desenvolvimento. As próprias condições físicas, 
que começaram por impor-se dem a força de quase tirania, acabam 
dobrando-.se ao seu domínio vitorioáo. Na comparação de Wissler, 
perfilhada por Goldenweisers, "o ambiente físico pode, quando 
muito, subministrar "o tijolo e a argamassa” da civilização mate¬ 
rial, não lhe pode determinar a forma (15). Foi dito com' razão 

(14) On peut affimuer que (les sémites) n’eussent jamais conquis le 
ílogme die Vimité divine, s’ils ne Pavaient trouvé dans les instkicts les plxis 
jmpériaux de leur esprit et de ieur coeur... D un autre côte .. le desert 
est monothéiste. Sublime dans son immense uniformité, il revela des I abqrq 
à 1’homme Pidée de Hnfim. .. Voila pourquoi TArabie a toujours été le 
boulevard du manathéisme le plus exalte”. Renan, Histoire generale 
et système c&nvparé des langues sémitiques. Paris, 1855, p. 5-6. — II 
est du moins une conclusion à laquelle persoime aujourdhui ne peut reruser 
son assentiment; c’est que les religions sémitiques étaint des religions comme 
des autres, des rebgions polythèistes”. ( M. J. Lagrange, Êtudes sur les 
religions sémitiques? Paris, 1905, p. 438. A Mahomet, não foi o deserto que 
lhe revelou a idéia do único infinito. 

(15) A. A. Goudenweiser, Early civilisation ,4 New York, 1926, c. Xlv., 
p. 297. “Onde são idênticas ou semelhantes as condições geográficas, obser¬ 
va o Prof. Wilson D. Waxxis, nem sempre são. idênticas ou semelhantes 
as criações do homem. De fato, o carater da reação sobre o meio geo¬ 
gráfico depende não tanto da natureza do meio, quanto da natureza da 
cultura que para êle se transplanta”. An íntroãuction to anthropology, P- 
103. Cfr. ainda M, J. Brunhes, Géographie hurrutíne, 2 Paris , 1912; Vidal 
de la Blàche, Príncipes de gêogmphie humaine , Paris, 1922; L. Febube, 
La Terre et tevolution humaine y Paris, 1922. Sorokin, resumindo as úl¬ 
timas conclusões sobre a contingência e a relatividade do determinismo 
geográfico, escreve: “A influência determinante dos fatores geográficos 
não é igualmmte imperativa e direta em relação às diferentes categorias 
dos fenômenos sociais... No domínio dos fenômenos sociais, em que se 
pode observar uma correlação, ela raras vezes apresenta um carater impe¬ 
rativo, Na medida em que os podemos precisar, o determinismo dos fatores 
geográficos é quase sempre relativo.” P. Sorokin, Les théones sociólogiques 
contemporaines , Paris, Payot, 1938, p. 96. 
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que o homem é também “um fator geográfico 5 '. E’ a última lição 
da geografia humana. 


* * # 


Através da raça, exerce também a natureza a sua influência 
na vida das civilizações, Não é facil definir com precisão o m n- 
ceito fugidio de raça. Pelo menos concordamos todos em reco¬ 
nhecer-lhe certa fixidez e antiguidade; em ver nela um tipo bio¬ 
lógico que se conserva e se transmite em grandes grupos huma¬ 
nos, caracterizados por traços físicos comuns. A pele, os olhos, e 
os cabelos, na sua cor, forma ou textura, entre çs sinais anatômi¬ 
cos mais visíveis; o índice cefálico, entre os do esqueleto, são os 
critérios ornais usados na discriminação idas raças e sub-raças. So¬ 
bre eles exerce o clima uma influência indiscutida; transmite-os, 
pelas suas vias misteriosas, a hereditariedade. Por um e outro 
destes dois fatores — clima e hereditariedade — a influência da 
raça, em boa proporção, impregna-se de determinismo. Não se 
entra num grupo étnico por uma opção pessoal nem dele se sai 
por um ato administrativo. 

A questão das relações entre a raça e a civilização é das 
mais interessantes e controvertidas. Já vem de longe a tentação 
de dar a todo progresso social uma explicação puramente antro¬ 
pológica e alguns pensadores não souberam resistir-lhe. Gobi- 
neau, francês e Gumplovizc, austríaco, criaram o mito da supre¬ 
macia racial. A Alemanha, a grande beneficiária da teoria, viu 
nela recentemente a idéia-força capaz de galvanizar as energias 
de um grande povo, predestinado assim pela natureza a presidir 
aos destinos da humanidade (16). Uma inteira genealogia de 
patriotas que remontam a Fichte já íhavia preparado a mentali¬ 
dade germânica a esta eonciênda de hegemonia, alimentada pelo 
complexo de superioridade racial. Nas mãos da política a ques¬ 
tão das raças tomou-se explosiva. 


(16) “Tudo o que de cultura humana nos oferece hoje o mundo, tudo 
o que produziu a arte, a ciência e a técnica é quase exclusivamente obra 
criadora do Ariano. Donde se pode concluir que ele foi o fundador da 
humanidade superior e encarna o arquétipo do homem, É o Prometeu 
humano. Da sua fronte luminosa desprende-se em todos os tempos a cen¬ 
telha divina do gênio”. A, Hitler, Mein Karrvpf, p. 31. Ê facil inferir 
destas premissas as suas conclusões pangermanistas. Não exagera muito o 
norte-americano H. A. Miixers: “Patriotismo a cento por cento e confiança 
na superioridade nórdica são as duas idéias mais perigosas mo mundo de hpfe; 
elas nos levam exatamente numa direção oposta u que deve tomar a civi¬ 
lização para sobreviver. As objeções fundamentais que se lhes podem lazer 
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No domínio da ciência há mais serenidade e mmos dina¬ 
mite; não lhe oitrapassaremiois as fronteiras. A primeira dificul¬ 
dade que se encontra no estudo do problema é a mistura das 
raças numa mesma área cultural. Coou exceção talvez de alguns 
povos primitivos, que vivem em regiões remotas e pouca acessí¬ 
veis, não há quase um palmo de terra onde se não tenham en¬ 
trechocado e caldeado no curso dos séculos, várias e numerosas 
raças. Tome-se ,por exemplo a Inglaterra, que, por sua situação 
insular, esteve sempre mais ao abrigo das invasões e conquistas. 
Pouoo antes da nossa era, nela dominava um povo de língua celta, 
que na idade de bronze já havia absorvido a população aborígene 
do tipo ibérico. Os romanos entraram mais tarde na ilha onde 
deixaram profundos vestígios de sua passagem. No século V são 
as invasões dos anglos, dos jutas e saxões; no século VIII e IX, 
as invasões dos dinamarqueses; no século XI, a conquista nõr~ 
manda. Hoje, nas veias do moderno inglês, corre, mesclado èm 
proporções indefiníveis, o sangue de todos êsses povos. Na pe¬ 
nínsula Ibérica, na Itália e na Europa central foi ainda mais 
profunda a mestiçagem (17). 


são: l.° — não encontram nenhum fundamento nos fatos; 2.° — organizam um 
■estado emotivo de remotas e desastrosas consequências”. Race, Nations 
and Classes , Philadelphia, 1924, p. 135. “O perigo mais iminente, escreve 
por sua vez um especialista alemão, parece-me atualmente a siiperexaltação 
doentia do princípio da raça na teoria da civilização”. B. Banvik, citado 
por J, Iíessen que, por sua conta, continua: “O homem e a cultura Hu¬ 
mana não passam então de uma função da raça! A essência do homem 
resolve-se num complexo de fatores vitais e biológicos. A Natureza, Bios, 
ó tudo; o espírito, Logos, nada. Com isto instala-se um panbiologismo 
que não passa de naturalismo crasso”. Die Geisfesstroemungen der Gegen - 
-watt, Freib. i. B., 1937, p. 98. No mesmo sentido a crítica pertinente de 
M, BijOndel: “II devient manifeste que toute théorie exclusivement raciste 
•et de ccwiourrence vitale nous ramène sur le plant de Tanimalité et qu'en 
prétendant ériger en droit de conquête ou même d’extermination la soi-disant 
superiorité native ou acquise ÍTtuie race sur les autres, on retourne 
à me sorte de sauvagerie qui,* pour être savante, n*en est que plus barbare”. 
Lutte pour la civilisation et philosophie de la paix. Paris, 1939, p. 119. 

(17) Se dos povos passarmos às famílias, os resultados conhecidos com 
unais certeza são muito curiosos. Nas grandes arvores genealógicas da alta 
aristocracia européia onde aliás as tradições de classe se opunham à admis- 
-sâo de elementos exógenos, há ramos das mais surpreendentes origens. Entre 
-os 1.024 representantes da 10. a ascendência de Maria Teresa há 6_41 
alemães, 89 franceses, 75 espanhóis, 46 tchecos, 45 portugueses, 41 polo¬ 
neses, 19 italianos, 10 ingleses, 15 russos, 15 lituanos, 11 dinamarqueses, 
7 holandeses, 2 húngaros e 2 jugo-eslavos; como se vê quase todos os 
-grupos étnicos da Europa; nórdicos, mediterrâneos e até mongóis. Na 4. a 
ascendência do imperador Maximieiano, ao lado de 3 ingleses e 2 alemães. 
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A história mostra-nos, além disso, que a civilização nunca 
foi o apanágio ou o monopólio de uma só raça. Quase tôdas atra¬ 
vessaram suas vicissitudes de grandeza e decadência. Esplêndidas 
-civilizações floresceram sucessivamente nas margens do Euírates 
e do Nilo, do Tibre e do Sena, do Tâmisa e do Mississipi, O 
Egito, a Pérsia e a Arábia, Grécia e Roma, Espanha e Inglaterra 
construiram impérios que, pior longos anos, mantiveram o primado 
da influência civilizador a. Os estudos mais recentes revelam-nos 
no longínquo Oriente, na índia, na China, no Japão uma riqueza 
de culturas históricas que mal suspeitavam as nossas ignorâncias 
ocidentais. Já não é possível tratar a maior parte do mundo como 
quantidade desprezível. As perspectivas mudaim e multiplicam-se 
as surpresas para quantas haviam praticamente identificado a 
evolução da humanidade com as vicissitudes da minúscula Europa. 

A história das ciências e das artes, das leis e dias instituições 
demonstra-nos ainda que os grandes gênios, sábios e legisladores 
não são filhos exclusivos de uma estirpe predestinada. Em hebreu 
e capta, em sânscrito e árabe, em grego e latim, falaram e escre¬ 
veram os príncipes da inteligência e da ação aos quais se deve 0 
melhor do progresso humano. A bravura, a iniciativa, a paciên¬ 
cia, a magnanimidade, não são atributos distintivos de uima raça 
como os cabelos carapinhos e as olhos abotoados. Em todas as 
latitudes o cristianismo tem suscitado a grandeza da virtude c o 
heroísmo da santidade. No ritmo do aparecimento, fastígio e 
declínio de civilizações e impérios influiram a organização social 
e política, a posse das fontes de produção, o domínio das grandes: 
vias de comunicação mundial, a solidez da estrutura familial, a 
deterioração moral do caaiater etc., etc. Esquecer todos os fato¬ 
res extra-raciais — edonômicos, políticos, sociais, morais e religio¬ 
sos — na sua variabilidade è contingência para ver na história 
apenas a ação decisiva e determinante do elemento biológico é sim¬ 
plificar em demasia os dados objetivos do problema cultural. A 
complexidade impõe-se aqui em nome do respeito à totalidade 
dos fatos, refratários às violências sistemáticas e artificiais (18). 


encontramos 6 espanhóis, 5 portugueses e 5 italianos, 4 russos, 3 franceses, 
2 poloneses, 1 tcheco e I lituano. Nas veias do OtÃo, o herdeiro dos 
Habsburgos e chefe atual da casa de Áus-tria, a proporção de sangue nórdico 
não vai além de 60%. Cfr. Forst de Battaglià, Le mystère du sang y ém 
La Vie Intellectuelle, t. XXVI, (1934), 88-115; 273-391. 

(18) Um exemplo de induções insuficientes e generalizações apressadas 
neste domínio. Vacher de Lapouge (Les S élections sociales, Paris, 1896, 
L'Arien et son rôle social , Paris 1899) foi dos poucos sociólogos franceses 
que, no último quartel do século passado, procuraram modernizar e pôr em 
dia as teorias de Gobineau. A raça é para ele o fator fundamental da 
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Mais. Com o progredir do tempo as raças vão sofrendo 
modificações profundas do meio cultural em que vivem. 
talvez exato que, no princípio a raça faz, em parte, a cwikzaçao, 
mais certo é que, ao depois, a .civilização refaz a raça. O vinculo 
unificador dos j.udeus é hoje menos uma afinidade de caracteres 
somáticos do que uma comunhão de ideia religiosa e uma soktk- 
riedade de interesses sociais, criada pela vida de negócio^ E 
verdade que o passado exerce uma influência poderosa sobre o 
presente 9 Os mortos são mais numerosos do que os vivos. Esta 
influência, porém, mais do que pek herança do sangue, trans- 
Jte-se pek ação das instituições e do ambiente cultural mode¬ 
lado pelas gerações dos que passaram e pksmadjor dos que kpe 
vivem. Chegamos assim, deslindando um equívoco faml, a 
cãTde raça histórica, cuja unidade é menos física do que morah 
Na sua instituição não 3 entra só a identidade de sangu^mmtos 
vezes problemática, mas de modo preponderante uma 
de idéias e sentimentos, de modos de agir e reagir transmitida 
te hl vida, pek educação e pela convivência social. Enquanto só 
to considera num grupo étnico o elemento físico, o seu vinculo 
orvSico é frouxo e vago- falta-lhe a comciencia mtida de uma 

Slidade e a «gaaizaçlo etote 

Esta coesão só lhe advem dos elementos culturas, espirito na 
doml^strutura jurídica do Estado, solidariedade conciente de 
destinos históricos. Organiza-se assim, no seio de cada famíha 
humana, imi parentesco espiritual que se sobrepoe 
o m oamiDleta na formação da sua fisionomia distintiva (W). òo 
'iim^filoca o problema da raça numa perspectiva verdadena- 
S humana. Os que em face da dualidade da nossa natureza 
exaltam com exclusivismo a hegemonia do sangue, sacrificam o 

ttJT&r* « — — - 

F "' Ti 9) e^S^ l rg; S Sa 2 'a continuidade de um tipo fhiro 

„ Jíe a um ££ Aturai que ?ode nada ter de comtim e, ^ 

t 2 n com o povo, a nacionalidade, a linguagem, ou os c 

r P oX,e, r™. 

;^“r te drtáíirâ' 's.zzz ™» <**££&? 

& «dis»g«» «<»« *i* C™* 

M. Boule, Les hommes fossiles, p. 320 Gfr. E. P*™™. ^ 

Yhistoire. Introduction ethnologique à IHistotre, rans 9 
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espírito à matéria, a ordem dos valores psíquicos ao determinismo 
dos fatores biológicos. À raça é um fenômeno de ordem generi¬ 
camente animal; a cultura é um fenômeno especificamente humano. 
A uma raça pertence o cavalo; só o homem faz parte de uma nação. 
A chave do problema das civilizações, não é à biologia, é à histó¬ 
ria que devemos pedi-la. 

* * « 

* 

Chegamos assim ao estudo dos elementos culturais . O solo 
e a raça representam a contribuição da natureza; a cultura é obra 
do homem. Lá o determinismo relativo dos agentes físicos; aqui 
a espontaneidade criadora do espírito. 

E’ realmente à vida espiritual que para togo se associa a 
idéia de cultura. Um campo baldio onde crescem em desordem 
cardos e hervas venenosas: eis uma possibilidade natural. O mes¬ 
mo campo esmoitado, irrigado, a desentranhar-se em árvores fru¬ 
tíferas ou messes lourejantes, é uma terra cultivada . Transportai 
a analogia óbvia para a nossa vida superior e tereis a origem da 
metáfora que da utilização cia terra transferiu o termo ao desen¬ 
volvimento do homem. Também no domínio do espírito uma 
grande possibilidade da natureza: a psicologia humana com toda 
a riqueza de suas virtualidades latentes na ordem intelectual, afe¬ 
tiva e prática, A este tesouro natural, aplicai o esforço de atua¬ 
lização: o resultado ó a cultura, O homem ‘cultivado” é o que 
desenvolveu as suas capacidades originais; o primitivo ou bárba¬ 
ro, aquele que as deixou, ou quase, em estado bruto e nativo (20). 


(20) Já, entre os antigos, ainda que mais raramente, se encontra o 
vocábulo com o sen significado metafórico. Cícero fala-nos de cultura animi . 
(Tusc. disp. II, 5, 13). Horacio também o emprega como sinônimo de 
enobrecimento moral (Epist, I, 1,40), Em geral, porém, os gregos em¬ 
pregavam e os latinos, poUtior hnmamtas (Cícero), eniditio, 

doctrina , disciplina 7 para dizer o que hoje exprimimos com a palavra 
cultura. Na Idade Média encontra-se, nos versos de uan poeta satírico do 
século XI, a expressão interessante, cultura Christi , no sentido aproximado de 
"ideal de vida cristã,” 

“Non bene concordant Belial culturaque Christi 
Linquat sacra Dei qui vult uxorius esse, 

Respuat uxorem, quí sacris se dicat almás”. 

Amarckís, Sermonum , ecl. Manitius. Lips., 1888, v. 818 sgs. p. 73, cit. 
por G. Schnüerer, Kirche und Kultur im Mittelalter f tr. fr., t. II, Paris, 1935 
p. 328. No renascimento Bacon, De Dignitate scient. 9 VII, 1 e Thomas Mo- 
br, Utopia , 1, 10 falam-nos também de "cultura animi”. Bacon, sobretudo, 
dá-lhe um sentido bem determinado e ra.arca uma fase importante na evolu¬ 
ção semântica do termo. Para ele a cultura animi ou geórgica constitui 
uma das partes dá ética, a que prescreve as regras de aplicação dos princí- 
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Entre nós é prindjohnente * apta^o“^ 

piritual que com mais P r0 P ll<:: sioníficado histórico, foi tam- 

bém ele aplicado ao “ Um conserve, porém, 

nossos dias de ^“ m J ntrâria à tradicional, é mister não desa- 
esta acepçao recente, ooniraiu* , a i, KlimOS se m mais a um 

fivelar o objetivo restotrno. Qo»^ ° nos m6sal l os 

■homem culto- ninguém pensara , es P“ nt ““ m “ 0 sei d e no- 
de aço de um atleta. A P ala ^ r ^ 1 ^° U ^ simples quantidade de 
b ,eJ moral . de £-9-^— £ Xlsuas^igéncias _se- 
conhecimentos nao itoc enotie , irxrvoado de noçoes 

mânticas. Do rim a chid- 

intelectuais, prefemmos qne^^ ^ Rousras, é 

lí ç ™íria'da cnl^m r n»é a s» _«££,•£ 

Sá»?», »de do juL e do ~ 

tiniento” (21)« . j u 0 _ 

A cultura manifesta a grandeza e também a xmsena 

mem. 

*» comportamento Ml ridaJ. g **"£„*£ 

trinas prtacipales duas, alteram e P tem g eor g[ca animi appellare 

regimine et cultura aiwro, 9 . , --i -. ^aec reeulas de animo ad ifias 

consuevimus. Dia naturam bom descnbit ^ec regm 

consuevmiuo srrv aupmeníu scienuamm> VU, e i, %_ 7T ,y 

conformatido praescnbit . De em fins do século XVIII, 

Loudini, 1730, c. I, p._ 196 -j‘"X a dU ciências, das artes etc. 

generalizam-se expressões c _ . ó u â nc i a provável do alemão ( Kulíur) , 

•“^* 2 rJ=s~ d ' eí " ° 

- isr zxzz ?-** 

finura assinala também Henki bJMÇisi a v ersoime n e que nest pas au 

“La culture suppose une mtention <1 0 y ürt tfesprit qui veut moms 

même degré dans la scrence: elle^ Xtivemeut à ce qui «st. Par rapport 
connaítre ce qui est que se comi, cu lture fait prédomincr le point de 

ã un même groupe de connnissance k cutoe ta l hjstorique> 

vue du sujet, la Science celm _de 1<^° se 1@ l£dsir a bsolu de le coe- 
o*est avoir exploré a W un can , to ” ®est nvoir pratiqué 1’histoire pour 

naitre. Posséder une cu ,íf ^Tes’ conitions <le ? la vie bumaine, pour 
élargir une enquête sur 1 honime et ^ ^aux... foufours h. 

emridhir les motifs des jugeamm te gitwjue t ce M de 1’homête 

rsvíc. rsiTa-Tp-i- !.««•• «— * - 

personne , Paris, 1935, p. 60. 
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MiidfSõ" 1 J;^L d l to ÍlL 1 £ rf í? ib ? ldade ““"f 1 -» *«1- 

*•<*> de i^af^e^ire^Z 1T£ £ 

çoes oiturais - a dência e a «e, a li “41 “ 

direito, a moral, a rebota,-. „ r s n -/_• b i & . P 


dW,o a moral, a religião sâo apaai/o'^STV 
Tilo de uma incontestável superioridadl de natureza P Na série 
ammal, todo o problema da existência resume-se numa. adaptação 
vital do organismo ao meio. ptaçao 

Mas a cultora, o homem não a pode tirar toda de si mesmo 
os próprios recursos não encontra o indispensável à realização 
de sua plenitude. ‘O material, os estímulos deste trabalho fecín- 
do vai pedi-los ao ambiente físico e social. E ei-lo em relações 

dadfff n i den0a dE tCn ' a 6 da ^oiedade. A imanência da ativi¬ 
dade vital, que no seu grau de independência mede a perfeição da 

rtmtlX pítr f e i imit f a - A aut0n0mia d0 2S não 
completa. Por esta fenda aberta na nossa interioridade nene- 

^ am-nos na evolução da vida espiritual todas as influências P mais 

ou menos determinantes dos elementos físicos e sociais do 

a cujas particularidades nos liga o destino de uma alma que in 

cJ^efêmL-^ílc AÍ t da OS g f, nÍOS Sã ° tribu ' tários das oontingên- 

d T.i P ,° e do um lu S ar - A cultura do homem 
e também um sinal de indigência. 


Por esta reciprocidade de relações necessárias entre o desen 
volvimento do in&úduo e as riquezas do meio, a c rStol ÁTno 
pnmeiro momento, evoca uma perfeição pessoal, reveste ’ também 
as propriedades- de um fenômeno coletivo. O homem cultiva-se 

d^ÍÍa n S a wTí geime 088 ™ últi P las possibilida¬ 

des de sua natureza. Mas esta germinação que tanto contribui 

para o progresso da vida em comum não se processa por sua 

13 ««« pwpWo. Não cultura for- 

mal pum, O homem começa a ter conciência de si per oposição 
a ura objeto. A alma do homem cultivado (cultura formal) não 
se desenvolve, apura e refina senão num meio rico de bens e 
de valores humanos (cultura material). São as obras e institm- 

as^artTs T 1 ! ^ Ue a eXCÍtam 6 ° r JÍentam ' A religião, as ciências, 

? as leis e 08 costumes formam esta atmosfera quente e 

luminosa em que as almas encontram alimento, força e vida. 

constiüdn^l é ? atrímÔ ? Í0 social - P ue so foi Imtamente 
* os esfor ços árduos de antepassados numerosos- 
que se regenera e enriquece de contínuo com a colaboração do 
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presente; que se transmite como herança viva para levar às cons¬ 
truções do futuro a contribuição <Jo passado* numa solidariedade 
indestrutível e benfazeja entre as gerações que se sucedem 1 . Nesta 
comunhão de modos de pensar, de querer e de agir, nesta 
síntese de valores acumulados pelo esforço do homem no intento 
de dar à vida expansão, ordem, beleza e estilo, vive a alma de 
um povo; concretiza-se o fruto de todos os esforças ascensionais, 
despendidos nos séculos de sua existência; reflete-se a fisionomia 
de sua individualidade histórica que se multiplica nos traças do¬ 
minantes dos seus membros. A cultura é, pois, uan fenômeno 
eminentemente social e, este título, parte integrante da civiliza» 
ção. Se a esta as condições -geográficas e étnicas subministram 
os quadros naturais, a cultura vem trazer-lhe, com o trabalho do 
homem, o seu elemento específico. 

Por onde se veem as diferenças ou relações que estabelece¬ 
mos entre civilização e cultura. Um e outro termo ainda não lo¬ 
graram, na nomenclatura sociológica, um significado técnico pre¬ 
ciso. Os autores, inspirados não raro em construções sistemáticas 
de carater acentualmente pessoal, emprestam-lhes as mais variadas 
e, por vezes, antagônicas significações. Para Spengler, por exem¬ 
plo, cultura e civilização são, no processo de formação social, duas 
fases análogas à virilidade e decrepitude no processo de evolução 
biológica. A cultura indica a força, a pujança criadora, o estádio 
de vida em que uma raça produz mais do que consome. E* o 
seu verão , e o seu outono . Mas no "destino” (Schicksal) de uma 
cultura sobrevem fataimente o triste inverno . Esta fase final é 
"civilização”, caracterizada pelo requinte das maneiras, pelo luxo, 
e pelo urbanismo, que consome mais do que produz, pelo cosmo¬ 
politismo que desagrega a unidade do organismo étnico para di¬ 
luí-lo num estado amorfo de misturas raciais (22). 

Entre os autores ingleses, seguidos também por outros, fre¬ 
quentemente, cultura implica o domínio do homem sobre si mes¬ 
mo, enquanto a civilização assegura a sua supremacia sobre o 
mundo exterior (23). Barth inverte totalmente estas relações, 
Cultura é o "domínio do homem sobre a matéria e as energias 

(22) Cfr. O. SpeNgler, Der Untergang des Aberdhndes, 1918-22. A 
distinção de Spengler encontra-se também em outros alemães. Adotou-a 
também H. de Man, no seu Le socialisme constructif. A cultura, diz ele, 
produz valores; a civilização goza os valores adquiridos. 

(23) Tal é, por exemplo, a posição de Foerster. “Civilização è 
disposição exterior, técnica da natureza, expansão de imímeraveis exigências”. 
“Cultura é subordinação de cada uma das necessidades individuais às forças 
esoirituaís da vida, é domínio do homem sobre a própria natureza”. Jugèn- 
dlehre, 1904, p. 3. Donde a conclusão: “Civilização sem cultura, técnica 
sem caridade, e uma torre de Babel”. A cultura moderna é “socialização 
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' dVÍliZa ? ã0 “° senhorio do sobre si mesmo” (24). 

toa ^ ancesa ^^emãX^à 0 menos 0 !^ pSn 

Ste) a °Pa 6 *** 

tès 

cónSo e r^da^Xr 4 í™^ 0 do carater > aprimoramento do 

ooraçao e da vida afetiva de um povo. Nem faltam ns mais radi. 

que elimmam o problema, nivelando os dois termos na iden- 
tidade de uma jsinotnímía perfeita. 

Era _ tanta variedade de acepções, a liberdade é um direito 
ea ppçs» um dever. Para evitar equívocos convém firmar uma 
teologia e fumamos a nossa consultando quanto poSvd a 
eümol 0?a dos termos e 0 seu uso ^ ™ « 

civilização e cultura vemos a diferença que existe entre o todo 
e d .parte: nao opomos as duas idéias, como adequadamente dis- 
totas, «, menos arnda, antagônicas. Integramos uma na outra \ 

SfS rT”* 3 /T tívi,iza55 °’ 0 «£c£» 'que 

lhe traz o esforço do homem, como o desenvolvimento (cultura 

cultiva) de suas potencialidades e energias naturSs A cS 
zaçao, concerto mais amplo, compreende, além disto, as influên¬ 
cias múltiplas e misteriosas que sobre a vida social de uma comu 
mdade podem exercer os fatores telúricos e raciais. Terra Kaca 
^Cutora completam a idéia da civilização. Nesta W «Sá 
coletiva e permanente, enada e sempre transformada para assegu- 
rar a vida humana uma expansão cada vez mais ampla e haimo- 
mosa colaboram, ® solidariedade indestrutível e em contínuo 
equilíbrio dinâmico, a Natureza e o Homem, 

128 rÍO S n hr« depraV a Ç f 0 “ terÍDr ” Deutsche } Wl «nd Weltkrieg, pp 216 
mas !í , 35 dlferer, ças entre “zivilisation” 0 “Kultur” “G&itta™” * 
Bildung de outro ponto de vista diverso do de Foerster Cfr n -wn S 
DidakUk ah Bildungslehre 1 Braunscheweig, 1923, pp. 66-76 ’ * llma:n 

„ S73 4) AlL? A SS' 0 f Dí f.f M T p,lte det G ^ Mte «k Sociologie, t. P 
p. o /o. Alguns filós oros-hastoríadores, como H Schneidfh 

no aparecimento da “poesia clássica» \ m ponto de n! ^ - 

que permita a comparação de várias culturas. Em to£s ek S “etòte °íml° 

Flloso f’ a de h Historia, tr. esp„ Barcelona, 1931, 323-325 ' ‘ ^ 
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* # * 

O caxnipo da cultura é vasto como o da perfectibilidade hu¬ 
mana. Mas não é difícil, para clareza da análise, dividi-lo em 
grandes setores. Podemlos assim percorrer, senão todos, ao menos, 
os anais importantes elementos culturais. 

A ciência ocupa, entre eles, um dos primeiros lugares. A 
curiosidade ou a sede de saber, uma das tendências mais profun¬ 
damente radicadas na nossa natureza, alimenta, sem cessar, a in¬ 
quietude investigadora, fonte de contínuo progresso. Se a cultura 
importa enriquecimento e dilatação de vida, a ciência alarga-nos 
iiiidefinidamente os horizontes. Conhecer é possuir idealmeinte os 
seres, é pôr-nos em contacto com a imensidade do universo. Se 
a cultura implica ajustamento ao meio, domínio conquista da sobre 
as f orças cósmicas, a ciência dá-nos a chave desta .adaptação vito¬ 
riosa. E ? mister possuir as cousas pelo conhecimento antes de 
submetê-las pela ação. A natureza não presta a docilidade do 
seus serviços senão a quem lhe obedece à inflexibilidade das leis. 
f Não maravilha, pois, se desde as tentativas do primitivo que, 
|; ! entre admirado e pavoroso, observa os rios e as plantas, os ani¬ 
mais e as estrelas, até aos triunfos do homem moderno que, segu¬ 
ro de si, confia às radiações invisíveis a transmissão do seu pen- 
II sarnento, a ciência, sob todas as formas, tenha sido a companheira 
inseparável e a amiga fiel da civilização em marcha, 

l : 

tf tf tf 

A arte corresponde a outras exigências e preenche finalidades 
diversas. Para a nossa sede de emoção, para as aspirações im¬ 
precisas mas poderosas do sentimento, ela cria-nos um mundo ideal 
I de beleza. Nesta região superior de euritmia e de ordem o ho- 
t mem descansa das decepções da realidade, educa e disciplina os 
| movimentos de sua vida afetiva e eleva-se, através do Belo, à 
contemplação extasiante da Verdade e do Bem. Pela sua vocação, 
o artista desempenha ainda uma alta função social. Sua ativi¬ 
dade criadora é um contrapêso às inclinações do egoísmo esteri- 
lizador. O hotmcm vulgar só vê as 'cousas através do círculo es¬ 
treito de seus interesses e nãò aprecia valores senão pela escala 
enganosa de suas vantagens imediatas. O artista entra em comu¬ 
nhão desinteressada com todos os seres, alheia-se de si mesmo para 
vibrar em consonância com o ritmo profundo do Cosmos. Neste 
desprendimento de individualismos acanhados, eleva-se a relações 
de simpatia universal. As coisas aparecem-lhe na ingenuidade de 
sua beleza nativa e nada de humano lhe é estranho. Através da 
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arte, o mundo, na (diversidade de seus elementos, reconquista a 
sua unidade profunda que a minúcia da análise científica frag¬ 
menta e o utilitarismo das técnicas econômicas degrada, Como 
expressão superior de estados dalma e como veículo dos mais al¬ 
tos valores humanos, a arte é fator essencial de civilização e re¬ 
presenta, em cada síntese cultural, um dos elementos mais caracte¬ 
rísticos. Homero e D ante resumem a grandeza de um povo e 
de uma época. 


«* # * 


Com as técnicas entramos no domínio da prática realizadora. 
Inventar instmmentos para ampliar a sua esfera de ação e firmar 
o seu império sobre a natureza foi sempre um sinal distintivo do 
homem. O homo faber e o homo sapiens aparecem contempo¬ 
raneamente desde os albores da prehistória. Acender e conservar 
o fogo, inventar o arco, lascar e polir a pedra, fundir e afeiçoar 
os metais, marcam os primeiros passos de um longo caminho no 
qual a humanidade não tem cessado de progredir. Se a técnica 
se pode definir uma aplicação das descobertas científicas à orga¬ 
nização material da sociedade, o seu contínuo dese nvokdmento é 
o corolário espontâneo da natureza intelectual do homem. “O diá¬ 
logo entre as mãos e o cérebro”, do qual, na expressão feliz e 
imaginosa de E. Le Roy (25) nasceu a civilização, não emude¬ 
cerá nunca. Dele surgirão sempre novas e fecundas conclusões 
práticas que tornarão cada vez mais efetiva a realeza do homem 
sobre os elementos naturais. E as transformações maravilhosas 
olbtidas pelas técnica^ aplicadas à agricultura, ao comércio, à in¬ 
dústria e ao. conchego e bem estar da vida são tão visíveis e im¬ 
pressionantes que, muitas vezes, por ela aferimos o grau de civili¬ 
zação de um povo. Civilizar equivale, muitas vezes, em aprecia¬ 
ções menos profundas, a construir estradas, sanear insalubridades 
e multiplicar máquinas. Importa, porém, não perder de vista a 
justa apreciação dos valores. A utilização dos recursos naturais, 
para as comodidades da vida material, constitui apenas a cultura 
inferior . Na sina expressão plenamente humana, a cultura implica 
bens de ordem mais elevada. Mantida hierarquicamente na sua 
qualidade de instrumento , a técnica, oom todos os seus progressos, 
está fadada a prestar ao homem os mais inestimáveis serviços: 
assegurar-lhe o domínio das cousas, e aumentar-lhe, com as horas 
livres do trabalho para ganhar a vida, os lazeres nobres para viver 


(25) Les Origines hummnes et VEvolution áe Vlntelligence , p. 206. 
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a vida. Ai! porém, da civilização que fizer da máquina um 
ídolo! Não tardará em experimentar a orueza da divindade sem 
entranhas que devora os ptróprios adoradores! 

* #= # 


Ciências, artes e técnicas — outros tantos fatores culturais 
destinados à expansão da vida, no seu tríplice aspecto, — predd- 
minantemente individual — de conhecimento, afeto e ação. 

Mas o homem é também, por natureza, social, e ao desenvol¬ 
vimento da vida em sociedade aplica os esforços de sua inteli¬ 
gência progressiva. 

Nesta cultura da convivência humana, o direito desempenha 
um papel de protagonista. Consuetudinário ou escrito, compe¬ 
te-lhe regular e aperfeiçoar este complexo de relações que tor¬ 
nam possível a vida em comunidade, se é que lhe não constituem 
a própria essência (26). À massa heterogênea dos fatos sociais 
— econômicos, familiais, políticos etc. — ele impõe a ordem e a 
harmonia da razão. Sua função é organizar o amorfo, disciplinar 
os fatos pela idéia; elevar o que é ao que deve ser. Nio é esta 
a própria missão de quem civiliza? E aí está, porque na própria 
etimologia, a civilização implica uma relação ao homem social, ao 
homem-ciois, isto é, ao titular de direitos e deveres na Civitas. 

# * * 

No Estado, endontra o direito a forma suprema de^sua organi¬ 
zação e a CM>ndiçpo de sua eficiência plena. As relações entre o 
estado e a cultura são das mais incontestáveis, mas também das 
mais delicadas. Para indicá-las, convém, ainda que, em brevíssi¬ 
mo escorço, ter presentes outros elementos culturais afins, de ca- 
rater essendalmente coletivo. 

Os homens podem agrupar-se, unidlos por vínculos corporais 
ou espirituais, pelos laços do sangue ou pela comunhão da cultu¬ 
ra. Na identidade do sangue baseia-se a família, cujo principio 
orgânico é a paternidade. Na unidade de uma cultura funda-se 
a fiação, cuja alma é a oonciêneia de destinos oonuuns a realiza¬ 
rem-se na história. 


(26) Alguns juristas, com quase todos os * escolásticos antigos, viam 
na autoridade o princípio especificativo da sociedade, a forna societatís. 
Outros, com os escolásticos modernos, preferem ver este elemento formal no 
vínculo que une, com reciprocidade de direitos e deveres, os membros de 
uma comunidade em via de organização para realizar um bem comum. 
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A idéia de povo, que lhe é apresentada sem lhe ser de todo 
equivalente, implica apenas a de uma multidão tão extensa que 
já não se lhe aplica a idéia de família ou de tribu (família, pa¬ 
triarcal). A sua unidade provém sobretudo da continuidade geo¬ 
gráfica do solo, ainda que também a ascendência comum, a filia¬ 
ção na mesma raça lhe não seja de todo estranha. Daí a im¬ 
pressão de massa um tanto desorganizada e amorfa, em estado 
natural e espontâneo, que se associa à idéia de povo. Falta-lhe 
o elemento de cultura, de aristocracia, de escol, de criação oon- 
ciente do espírito que se encontra no conceito da nação. Podem 
surpreender-se estes matizes de .sentido nas expressões: herói “po¬ 
pular” e herói ‘nacional”; literatura “popular” e literatura “nacio¬ 
nal”. Os autores alemães costumam enriquecer mais o conceito 
de povo, Volk. Enquanto a nação diz algo de perfeito, de cris¬ 
talizado, de todo estático, o povo é . essencialmente dinâmico, é 
uma unidade viva, plástica, em vir-a-ser contínuo, trabalhada 
interiormente por um surto incansável de expansão vital e por 
uma necessidade criadora que se não esgota. Estas averiguações 
valem principalmente da raça eleita, do povo “criador de cultura” 
e menos dos povos inferiores, passivos, que se contentam com assi¬ 
milar a cultura alheia. (Kulturtragende.) 

Com todos os harmônicos sentimentais que lhe acompanham 
a sonoridade fundamental e lha dão timbre acentuadamente emo¬ 
tivo, a noção de pátria prende-se imediatamente à de terra, terra 
pátria > e, por ela, aos ascendentes a quem devemos a vida. Sem 
o solo natal, sem 0 contexto geográfico que emoldurou a existên¬ 
cia de nossos pais e que eles contemplaram com os seus olhos e 
aformosearam com os seus trabalhos, não há pátria. A comunhão 
de cultura — idéias, sentimentos, tradições — não basta para es¬ 
gotar-lhe as riquezas de significação. Israel é tuna nação sem 
pátria. E’ mister ainda um elemento material, uma quase exten¬ 
são física do lar, oomo suporte concreto de todos os idealismos. 
Por isto, a gratidão e 0 devotam ento, que devemos ao torrão que 
nutriu os nossos maiores, refletem e ampliam os sentimentos de 
família. O amor da pátria é uma forma de “piedade filial”. 

A nação reladona-se intimamente com o povo e a pátria, mas 
não se identifica de todo com nenhuma destas realidades. O 
acento dominante cai aqui sobre 0 elemento cultural. Um patri¬ 
mônio comum que alimenta a vida do espírito e se concretiza na 
religião, na literatura, no direito, na língua (27), nas tradições 

(27) A língua, sobretudo, desempenha nas formações culturais um 
papel de primeira importância. Já S. Agostinho observava: “Linguae imitas 
et similitudo firmissimum est vinculmn societatis humanae et religionis”. Como 
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e nos costumes — eis o que forma o -espírito, a alma de uima nacio¬ 
nalidade. Sua missão providencial é preparar os seus membros 
para a vida civilizada e siihmimstrar ao homem, em sua personali¬ 
dade, o ambiente cultural indispensável à sua expansão plena. “A 
nação não tem valor senão pela função que exerce em prol da 
pessoa humana. Transmite-nos um gênio nacional e uma herança; 
e este benefício é a justificação e, ao mesmo tempo, a medida de 
seus direitos. E’ o ponto de vista objetivo da finalidade e da 
função que prima na determinação do direito das nações" (28). 
Por outro lado, através da nação o homem realiza a sua missão 
histórica total. O desenvolvimento do indivíduo, das suas façul- 
dades e energias latentes, não esgota a finalidade do homem. Ou¬ 
tros deveres o ligam aos outros homens, às demais criaturas, pre¬ 
sentes ou futuras, dentro da harmonia integral dos planos da Pro¬ 
vidência sobre a humanidade. Na grandeza destas perspectivas 
que abraçam todos os horizontes da história, cada nação, com a 
sua originalidade cultural, tem uma missão própria a desempe¬ 
nhar nos séculos de sua existência. E 7 a sua contribuição caracte¬ 
rística e insubstituível para to progresso humano. Integrando-se 


bem adverte Soignon, prof. de filosofia na Universidade de Beyrout: “une 
langue est un système psychologique, une forme de vie humaine. Et c*est 
pourquoi la langue cest Fhomme; la langue commune c^est le peuple, c*est 
la patrie permanente... Une langue dans sa totalité c’est donc comine Fen- 
registíement d'une sensibilité nationale; Tapprendre c*est se mettre à Funis- 
son de ce peuple qui la parle et qui Fa formée à son image; c’est développer 
d autant sa capacité de sentir et d , aimer. Savoir deux langues, a dit à peu 
prés Charles Quin-t, c’est être homme deux fois. Cest vrai; car on he 
double pas seulememt sa vision du monde et de la vie, on double son coeur”. 
Resposta a um inquérito, publicado por Charmont, Vhumunisme et Vhumaln 
Paris, 1934, p. 384, 286. Dawson sublinha a sua importância como arqui¬ 
vo registrador do grande esforço racional de uma comunidade: “Séculos 
de pensamento e de ação comum criaram uma terminologia, um sistema de 
classificação e, até, uma escala de valores que em seguida se impõem a 
quantos lhes sentem a influência, de modo a justificar o velho provérbio: 
“Nova língua, alma nova” Progress wid Religión , 9 tr. fr., p. 73. Sobre a 
língua, como fator de unidade insiste mais G. Fessard: a língua “representa, 
na Origem do grupo social o fator mais radical de unidade, por ser a condição 
de todos os outros elementos culturais que diversificam as nações”. Ver as 
considerações sutis e profundas aduzidas pelo autor em apôio de sua tese: 
te Pax nostraExamen de concience intematioruã , Paris, 1936, p. 193-198. 

(28) J. Delos, Lu Societé intemattonàle et les príncipes du droit 
public. Paris, 1929 p, 52. E mais adeante: “Lcs nations ont une finalité 
propre: la cuVure. Elles ont pour fonction de la transmettre et de Finscrire 
en ixaíts indélèbiles dans Fâtne de chacun de leurs membres. Elles utilisent 
à ces fins Fbérédité índividuelle et sociale, ainsi que les multiples et com? 
plexes ínfluences qu'exerce le milieu... Telle est la raison d'être de la 
nation, la justification de ses prérrogatives et la source de ses devoirs”. p. 90-91. 
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na comunhão -nacional, contribuindo cotm a soía vida para con¬ 
servar, desenvolver e transmitir-lhe a cultura, cada homem coope¬ 
ra no processo históooo da humanidade. Através da nação, o 
indivíduo atinge os destinos providenciais da espécie. 

Mas o patrimônio de uma cultura não funda uma nação sem 
a conciência comum desta unidade cultural. Religião, ciências e 
artes, línguas, costumes e instituições constituem um fato objetivo, 
uma herança transmitida pelos maiores. Só, porém, quando a 
oonciência coletiva ratifica este fato e represento a si mestoa die 
maneira distinta esta unidade social, constituida pelo passado de 
sua formação semelhante, pelo presente de uma mesma vida e 
pela solidariedade de futuros destinos, é que nos achamos em 
face de uma nacionalidade. Na massa ou no corpo exterior dos 
quadros uniformes de existência, a vontade da vida em comum 
infunde-lhe a alma vivificada de uma nação. E esta adesão cole¬ 
tiva a um fato exterior, manifesta continuamente tno propósito de 
conservar, defender e perpetuar a herança cultural comum, cons¬ 
titui, como elemento específico, o segrêdo da unidade, coesão e 
duração do grupo nacional (29). 

Toda a nação, portanto, possui, ao menos em germe, a ten¬ 
dência ínsita a plasmar-se em organismo político independente. 
O Estado é o termo natural da sua evolução histórica. Nem, por 
isto, se confundem Nação e Estado. O Estado é sempre uma 
unidade política, e a nação uma unidade cultural (30). E não 
são estes apenas dois conceitos distintos, são realidades dissocia- 


(29) Na substância, como resumindo o exposto no texto aceitamos a 
definição de G. Diena: “La nazíone é un organismo ético sociale, che risulta 
da un complesso di elementi naturali, principalmente dalla razza, dalla língua, 
dalTindole, dalle tradizàoni, dai costumi, dalle aspirazioni”, Diritto Interna- 
zionale, Città di Castello, 1930, P. I, p. 75. E ainda a de I. Seipee que 
vê em a nação: “eine aus mehr oder weniger gleichartígen, znm mindesten 
aber assimilationsfaehigen Elementem vom Schicksal bis zur Kultur—und 
Spracbeinheit zusammengeschweisste Menschenmasse. Nation und Staãt, 
1916, p. 6. Mais compreensiva ainda a definição de A, Messineo : “La 
nazione è un aggregato sociale naturale, cbe, nella conscienza delia sua 
unità di origine e di civilità tende alia conservazione e alio svolgimento dei 
suoi elementi culturali, in ordine alia compiuta formazione delia persona 
umana”. Natura et essenza delia Nazione , na Civilità cattoUca , 1938, III, 
317. 

(30) Desta distinção fundamental derivam as outras, compendiadas 
por De Hovbe, muna série da antíteses: “L’Etat est communauté d^uto- 
rité; la nation est communauté de traditions. L*Etat est communauté dans 
Fespace; lia natai est oommiunauté dans le temps. L’Etat est règlementa- 
tion extérieure de la vie, la nation accomplissement intéríeur de la vie. 
t/Etat est communauté institutionelle, juridique, volontaire; la nation est 
communauté d’esprit. L’Etat puise sa force dans Funifcé; la nation, dans la 
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veis na história. Há o Estado nacional, o mais perfeito, que en¬ 
feixa a unidade de uma nação na unidade de uma estrutura po¬ 
lítica: Portugal, França, Itália. Mas há também unidades cultu¬ 
rais que nunca atingiram a maturidade da independência (Bascos, 
Flamengos) ou que a perderam nas contingências históricas (a 
Polônia do século XVIII, a Etiópia dos nossos dias), oomo há 
poderosas organizações políticas que abraçam em sua rede de go¬ 
verno diferentes formações culturais (31). Na antiguidade o im¬ 
pério romano, no século XIX o império austro-hunigárico dão-nos 
dois exemplos célebres da coexistência de várias nações sob a 
identidade de um regime político. 

Todos estes fatos, porém, que mostram apenas a complexi¬ 
dade real do problema das relações entre nação e estado, (32) 
não diminuem a verdade da nossa primeira afirmação: a indepen¬ 
dência política constitui por via de regra o último estádio na 
evolução de uma nacionalidade. E’ pela organização de novo 
Estado que a oonciência nacional se afirma a si mesma, se objeti¬ 
va como um ser sui-juris , capaz de proteger a sua continuidade 
histórica e de orientar os seus destinos. Na ordem política a 
nação atinge a sua maioridade perfeita e consagra, com a auto¬ 
nomia jurídica, a evolução completa de sua personalidade (33). 
Por sua vez, o Estado, com a eficiência de sua armadura, ofere¬ 
ce ao patrimônio cultural de uma nação o amparo de sua tutela 


liberté. I/Etat est régulateur; la nation est puissance créatrice de la vie 
intellectuelle. L/Etat est statique, méoanique, centralisateur; la nation est 
dynamique, organique, fécférale. L/Etat est un organisme politique; la 
nation est un organisme psychologique et social. L/Etat constitue Télement 
patemel; la nation, Telément matemel de la communauté. L/Etat vit de 
loyauté; la nation vit cTamour”. Essd de phüosophie pédagogique, Rruxelles* 
1927, p. 270-71. 

(31) Neste caso há ainda duas hipóteses possiveis: ou as nações se 
acham todas no mesmo pé de igualdade e temos uni. estado federativo (Suiça); 
ou, ao lado de uma nação que prepondera vivem outras em situação desi¬ 
gual e temos o estado nacional com minorias nacionais ou alógenas. 

(32) Aqui, se este estudo não exorbitasse da finalidade que levamos 
em mira, se oferecia a oportunidade para analisar o famoso e equívoco 
princípio das nacionalidades , bem como a questão das liberdades culturais, 
intimamente relacionada com o direito de cada indivíduo aos quadros da 
própria cultura. O leitor curioso poderá consultar J. T. Delos, La société 
intemationale et les príncipes du Droít public. Paris, 1929, pp. 53-62; Y. de 
la Brière, Le príncipe des nationalités , na Revue de Philosophie y 1925; J. 
Lucien-BritN, Les libertés culturelles, Paris, 1932; G. Fessard, “Pax nostrq”. 
Paris, 1936, 409-437; J. Eppstein, The catholic traditicn of the law of nations , 
London, 1935,^ 347-462. 

(33) Enérgica e concisa a expressão de Delos: a nação “se personnalise 
en s’étatisant”. Op. cit. p. 150. 
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e a garantia de sua força estruturada. Seus órgãos de ação e 
defesa protegem-no contra a infiltração dissolvente de elementos 
estranhos. A criação de instituições apropriadas faculta-lhe os 
instrumentos necessários à oanservação, propaganda e extensão de 
uma cultura. Os exemplos modernos da Alemanha, dos Estados 
Unidos e da Itália, bem mostram quanto a unificação de um 
govêrno forte pode contribuir para a coesão e robustecimento de 
uma nacionalidade, e quão eficiente pode ser na dinâmica social 
a ação unitária, integradora e diretiva das instituições políticas. 

Mas se ao Estado, pela sua própria natureza, compete a 
missão jurídica de defender e expandir uma cultura, impõe-serihe, 
outrossim, o dever de respeitá-la nos elementos essenciais de sua 
integridade. Proteger não é absorver; estimular não é confiscar. 
A cultura, já o vimos, tem uma missão providencial: a de ofere¬ 
cer ao homem o ambiente favoravel à plena eflorescencia de suas 
virtualidades. E* mexo para fim mais alto. Nesta subordinação 
essencial que põe a cultura a serviço da pessoa humana, com 
suas exigências imprescritíveis, temos o princípio fecundo que nos 
ha de ser mais tarde o fio condutor no estudo delicado e com¬ 
plexo das relações entre o homem e a nação, o indivíduo e o 
Estado. E* a primeira pedra sobre a qual se poderá erguer uma 
construção segura. 



CAPÍTULO III 


HUMANISMO E CULTURA 


Entre os elementos que integram uma cultura e lhe constituem 
© exprimem a fisionomia própria, há um, merecedor, pela sua sin¬ 
gular importância, de atenção mais demorada. É a visão da vida, 
é a concepção do homem e dos seus destinos. Inseparável de 
toda a civilização, há uma doutrina metafísica, uma sistematização 
do universo e das relações entre os .seres, que lhe alimenta as 
energias íntimas e lhe anima e ilumina toda a vida interior. Dar 
um simples balanço às criações externas de uma cultura e descurar- 
lhe esta alma invisivel que as vivifica e lhes dá um significado, 
fôra fechar os olhos ao que nela há de mais profundamente humano. 
A imagem assim obtida ficaria irremediavelmente deformada; as 
mutilações haveriam sacrificado as características específicas mais 
interessantes, 

A idéia geral de civilização evoca, para logo, a de um esforço 
Coletivo no domínio sobre a natureza e na organização da convi¬ 
vência social, com o intuito de assegurar à vida humana as maiores 
possibilidades de expansão. Como admitir que este esforço não 
seja orientado por uma concepção do homem e estimulado por um 
ideal atingível de sua perfeição? Uma análise mais esmiuçadora 
evidencia melhor esta necessidade e esta importância. 

A civilização pode considerar-se antes de tudo como um proces¬ 
so, ou uma evolução. É um movimento para um termo, uma ação 
que mira um resultado. Ora, toda a ação humana, de sua natureza, 
orienta-se para uma finalidade que lhe constitui a razão de ser. Em 
linguagem de escola, uma causa eficiente, dotada de inteligência, 
não se determina a agir senão atraída pelo conhecimento da causa 
final. A finalidade conciente é essencial à ação humana. Mas uma 
vez engrazados na entrosagem dos fins, não é possível determo-nos 
na marcha inexorável que leva a um fim último, a um absoluto, con¬ 
dição da affhabilidade de todos os fins intermediários. O fim 
imediato desta ação atual não me leva de fato a agir senão por¬ 
que me assegura a posse de um bem desejado em vista de outro 
bem ulterior. Este, se porventura não representa par^ mim o bem 
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supremo, transformar-se-á, por sua vez, em meio de o alcançar, me¬ 
diata ou imediatamente. Ora, nesta série subordinada de fins, como 
na série de causas eficientes, não é possível um processus in infini - 
tum. A causalidade do fim imediato e atual é essencdalmenie 
condicionada pela sua dependência de um bem último, donde lhe 
deriva todo o poder e atração sobre a vontade. E’ força parar, 
como diria Aristóteles, v á y x *1 Mas, um fimi da vida 

humana é a sua razão de ser total e implica uma solução ético- 
metafísica do problema da vida e do universo, uma Lebensauns - 
chaung e uma Weltanschaung. Profundamente Kenouvier: “L*i- 
dée de íliomme ne s ? accomplit, au coeur de Tindividu énergique- 
ment oonscient, qu ? en le déíinissant en rapport avec rhumauité et 
Ie monde en toute leur durée et leur destinée” (34). Mas definir 
o homem ootm a amplitude destas relações no espaço e no tempo, 
definido em harmonia com os destinos da humanidade e do mun¬ 
do, que é senão afirmar a existência de uma metafísica integral en¬ 
volvida em tpda a ação de quem deseja agir de acordo com a 
natureza racional em toda "a energia de sua conciência”? Não 
há, pois, separar aqui a civilização material da moral — o domínio 
da natureza da ordem do espírito — para emancipar a primeira 
das exigências de uma finalidade superior. 

Esta necessidade inelutável, inerente à própria dialética inter¬ 
na da ação, já se impõe na materialidade da técnica mais elemen¬ 
tar. O que para o sábio é relação de causa e efeito, de antece¬ 
dente a consequente, para o -prático, para o técnico civilizador, 
transforma-se em relação de meio a fim. O físico determina as 
leis de compressão e expansão dos gases e a capacidade daí 
decorrente de realizar-se um trabalho. No domínio da ação quem 
quiser obter este fim empregará aquele meio; mas este fim, se já 
não é o último que mira a vontade, será por sua vez, subordinado, 
oomo meio, a outro fim ulterior, por exemplo o movimento do 
êmbolo numa locomotiva, de um projétil na alma de um canhão. 
E os fins se vão assim concatenando em séries hierarquizadas de 
valores, dependentes, em última análise, de um valor supremo, em 
que se resumem os destinos da homem. Na mais insignificante 
das ações concientes, implícita ou explícita, vive e trabalha urna 
inteira filosofia do universo. 


(34) Cit. por Sertillanges, Affinité.% Paris, 1936, p. 146. Igualmen- 
te, O. Wjxlmann: “Die Bildungsideale, so vielfõrmig sie bei der verschiede- 
nen Richtimg der Kulturbestrebungen sein moegen, reichen mit ihren 
Wurzeln bis -den Boden der ethischen Auschatmgen, Urteile, Begriffe bineiii» 
in denen ein Volk seiner Gesittung iime wird*\ Didaktik ais Büdunsglehre 5 . 
Braunschweig, 1923, p. 71. 
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Mas a ci viliza ção não é só um processo, é também um resultado. 
Há nela um aspecto dinâmico, mas há também outro, estático. E* 
um fieri e um factum. Em cada época, ao lado das atividades 
que transformam o presente e preparam o futuro, há, dotado de certa 
estabilidade, um patrimônio de bens .culturais adquiridos. ^ Segun¬ 
do a sua natureza e finalidade, a análise poderá classificá-los era 
eoonômicos, científicos, estéticos, morais etc.. Importa, porém, 
que na realidade da vida social, não obstante estas diferenças in¬ 
destrutíveis, eles coexistam em relações harmoniosas que assegu¬ 
rem à civilização a sua organicidade. Ora, os diferentes elemen¬ 
tos culturais, apesar de solidários na reciprocidade de suas ações 
e reações, gozam de certa autonomia e tendem, pelo próprio im¬ 
pulso imanente de sua natureza, a desenvolver-se indefinidamente 
na linha de suas finalidades. A economia tende ao máximo de 
produção e de lucro; a arte, à intensificação das emoções estéticas; 
o Estado totaliza o domínio de sua ação; a cultura física só aspira 
ao desenvolvimento do corpo na formação do atleta; as .disciplinas 
científioas desinteressam-se da justiça e da 'caridade. Como har¬ 
monizar a evolução independente destes elementos diversos s e jn 
utm princípio de ordem universal que os domine e relacione ntraa 
sistematização coerente? Como fundir esta multiplicidade hete¬ 
rogênea numa unidade orgânica sem uma tabela de valores que 
trace limites e imponha subordinações essendais? Fora do hornem 
a civilização não tem significado; seu fim é assegurar-lhe uma vida 
realmente humana e um desenvolvimento humano cada vez mais- 
completo. Mas o homem é uma jerarquia viva; desrespeitá-la fôra 
comprometer a sua expansão harmoniosa e fecunda. E uma irni- 
dade complexa feita de ordem e de equilíbrio; desintegra-la era 
rompê-la fôra atingi-lo na fonte vital de sua força e grandeza. 
Na vida dos indivíduos como das sociedades, os desequilíbrios, 
orgânicos, quando profundos, levam à deformação das monstruo¬ 
sidades, no sentido biológico da palavra. As atrofias como as 
hipertrofias podem aqui ser fatais. Não há, portanto, civilização 
que possa durar sem uma concepção do homem e da vida, nirma 
palavra sem um verdadeiro humanismo integral (35). Tcda a 
organização de vida coletiva é o seu reflexo necessário; toda a 
civilização é uma metafísica viva. Impossível a separaçao oom- 


(35) Tomamos a expressão “humanismo integral” a um artigo “lebre 
publicado com este título, pelo P. F. Chahmont ros Etudes, t. 205, 1930, p. 
271-302- e à palavra humanismo damos a significação ampla que mocVrna- 
mente se vai generalizando: ‘Thumanisme est une relation de lhomn. e à 
rinfini, comme il est une rélation de toutes choses à 1 homme . UhabMqnt, 
Vhumanisme et Vhumain, Paris, 1934, p. 23. Sobre a evolução histonc* do 
termo ver, ibid., pp. 11*32. 
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fr!?t n a f eol °g ia . e a sociologia. Um laço íntimo prende 
Í (36)! “ re aÇÕeS da história aos valores supremos do 

,« Pela aça< ? í 1 ntiina de llma doutrina étioanmetafísica na exis¬ 
tência individual mais vivamente ilumina-se a sua influência na 
evolução <te s civilizações. 

Uma concepção da vida e das suas finalidades que se instala 
numa conciencia, como Verdade e Ideal, tende irreprimivelmente 
a . ™ olda ' la a * ua aniagem e semelhança. Em face da pressão so¬ 
mai o indivíduo já não é um receptor passivo; age e reage de 
acordo com os juizos de valor que lhe traçam um programa de 
vida. Os seus atos e as suas omissões, as suas atitudes em face 
das instituições sociais, todas as manifestações de sua atividade ten¬ 
dem espontaneamente a exprimir a verdade que lhe ilumina e 
abrasa a vida interior. As convicções quando profundas aquecem 
e acabam por inflamar-se com entusiasmos de proselitismo irra¬ 
diante. O homem transfigura-se em apóstolo. Depois da alma 
própria, outras anuas se conquistam à idéia querida que unifica 
e salva. Nas individualidades ricas e bem dotadas, estas razões 
supremas do viver tendem a tornar-se cada vez mais nítidas em 

suas A grandes linhas e mais concientes em toda a extensão de suas 
exigências. 

A compenetração, porém, de uma vida por uma doutrina nunca 
é total; é um caso-limite, para o qual tendemos asintoticamentè. 
A bem dizer, nenhuma existência humana é um teorema em ação. 
Os ilogismios não são raros e a incoerência entre o que somos e o 
que desejamos ,ser estende-se a uma zona do comportamento muito 
mais dilatada do que, de regra, se avalia. A complexidade da 
nossa natureza, explica, ara parte, esta desarmonia humilhante. 
A, inteligência fraca nem sempre percebe todas as implioações lon¬ 
gínquas e as ressonâncias práticas de uma doutrina. A vontade, 
em luta contra instintos e paixões, capitula, não raro, em cumpli¬ 
cidades vergonhosas. Na zona inferior, os determinismos físicos e 

(36) “Tcmte yie dTiomme est la trachuitior véeue d’une métaphysf- 
que consciente ou maperçue et on peut espérer que cette affirmation, tant 

W e vr aU X a- SlèC j 06 Sera bientôt P luS conti-edite par aucun socio- 

Setrante En Jg* * f? n ° m ’ rt>m P u , aux anaí y ses dune observation 
penetrante En tout cas, tres peu prepare moi-même par mes études an- 

son X.VI.l'?’ re p 0rmaltr n 1 exactitude, j’ai, dú pa* l a suite muicliner devant 
p . ._ ' Bubeau, Introduction à la méthoãe sociologiqup , 

Paris, 1926 p. 136. O ilustre sociólogo vê na “representação da vida” 

Aa PH ‘‘THflA, I n gar • 6 j d0 ° terceiro demento da, por êle chama- 

citeda organizadora” da vida social. Ver todo o cap! VII da obra 
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biológicos opõem barreiras impermeáveis à ação do espirito. Uma 
metafísica da vida é o fator mais importante, não é o fator exclu¬ 
sivo, na construção de uma existência. Na medida em que se 
dilata a esfera de sua ação conciente, eleva-se o homem em valor 
humano. 

A passagem ao estudo da sua influência na viída coletiva das 
civilizações já é mais faril. O processo pelo qual urna concepção 
da vida entra graduahnente a informar os diferentes órgãos de uma 
cultura não é constante; obedece às contingências variaveis da his¬ 
tória. Quase sempre, nas origens, enoontra-se a ação dominante de 
uma personalidade excepcional. E ? uma inteligência poderosa 
capaz de sistematizar, em todo coerente, os vários aspectos da vida; 
é uma ação forte e constante que irradia e organiza a influência con¬ 
quistadora da nova ordem de cousas. Em tomo dos seus ideais vão- 
se mobilizando outras inteligências e acendendo ardores de pro¬ 
selitismo. Forma-se assim um escol, um núdeo de expansão trans¬ 
formadora. O escol não é una simples grupo de pensadores, isola¬ 
dos na torre de marfim de suas altas cogitações; semelhantes 
grupos fechados não passam de quistos no organismo social. O 
escol é a alma da massa; penetra-lhe toda a extensão, vive em conti¬ 
nuidade com ela e a transforma insensivelmente como um fermento. 
Pouco a pouco, as instituições familiais e culturais vão experimen- 
| tando as influências da nova concepção da vida e amoldando-se 
às suas exigências fundamentais. Em cada geração que surge 
! aperfeiçoa-se este trabalho de adaptação das diferentes manifestações 
ii da vida social em função das novas idéias. Avulta o numero das 
pj!': adesões; diminui a inércia e a resistência passiva das gerações 
que declinam, plasmadas por outros ideais. (Para que se tenha 
presente um caso concreto, lembre o leitor a ação lenta e conti¬ 
nuada do cristianismo, modelando, depois da queda do império 
romano, a nova civilização ocidental). Com os anos ou com os sé¬ 
culos, a compenetração entre a idéia e os fatos sociais torna-se mais 
íntima e profunda. Os órgãos da vida comum, a estrutura da 
família e da sociedade e a hierarquia dos valores encarnam a ex- 
Ipi pressão natural da doutrina vitoriosa. Vivendo então as próprias 
jj ; instituições, o povo vive as suas idéias. 

Só assim é que uma concepção do homem e dos seus destinos 
conseguem descer às multidões e ser a espinha doisal de uma 
civilização. A filosofia, enquanto permanece na sua esfera própria 
e se dirige às inteligências pelos seus próprios métodos espech 
ficos de demonstração racional, é pouco menos que esteril. Só 
a religião possui o segredo de levar as mais altas concepções à 
consciência das massas e transformá-las em ação e vida. Os siste- 
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roas filosóficos quando aspiram a orientadores da vida siocial ar¬ 
voram-se era religiões e iprocurara decalcar os seus processos de 
organização e propaganda pelas formas naturais da vida religiosa. 
O budismo oferece-nos, na antiguidade oriental, um exemplo desta 
metamorfose de uma filosofia, que, descendo ao povo, se faz reli¬ 
gião. Em nossos dias, o comunismo, aspirando a plasmar uma 
nova ordem de cousas, criou ao lado de um sistema de idéias — 
bem pobres — uma “mística" dinamizadora das energias emotivas. 
É uma confirmação involuntária e, por isso meslmo, mais persua¬ 
siva, do papel primordial e insubstituível da religião na vida con¬ 
creta e palpitante dos povos (37). 

Entre a loonoepção da vida que anima uma cultura e as rea¬ 
lizações que a traduzem nunca há equação perfeita. Como já ob¬ 
servamos no domínio individual, também no plano social o reino 
positivo dos fatos queda sempre muito aquém das aspirações e 
exigências do ideal. As razõe-s psicológicas, já apontadas, conser¬ 
vam também aqui todo o seu valor. Além delas, a autonomia rela¬ 
tiva das técnicas inferiores, na linha da própria evolução, opõe à 
penetração do espírito uma barreira de opacidade quase invencível. 
Quem diria aos primeiros banqueiros e comerciantes dos fins da 
Idade Média — bons e sinceros cristãos em sua maioria — que 
estavam lançando, mo terreno da economia, as bases de um sistema 
tão era contraste com as exigências do seu cristianismo? E quem 
fôra então capaz de prever e deter a marcha ascendente do capi¬ 
talismo? Acrescente-se ainda a oposição, surda ou rumorosa, dos 
dissidentes. Por maior que seja a unidade espiritual de uma civi¬ 
lização, nunca a unanimidade é absoluta. Em toda a sociedade 
.há herejes e não conformistas. As suas atitudes de antagonismo e 


(37) Após tantos outros, F. Obestano, tun dos mais notáveis 
pensadores da Itália contemporânea, assim justifica, na escala ontológica 
dos valores, o primado dos valores religiosos; “trasferendo Passe di tutti 
i valori uniani ín un sistema metempirico, [os valores religiosos] assumono 
rispetto a tutta la realtà empirica, comtmque data e accresduta ed aumen- 
tabile, il massino grado di libertà riawaloratrice e determinante. Qui la 
categoria delT assoluto opera in tutta la sua estensíone: di trascendenza 
che inyolge e domina tutta rimmanenza; e di tutta rimmaneuza cüie si po- 
tenzia e sublima nella transcendenza. Da do la capacita massima delia 
categoria religiosa di subordinarsi tutte la altre categorie di valori timani, di 
imprimervi un proprio suggello, e dx istituire un mondo umano commisu- 
rato alFassoluto, si come realtà e come valore; mondo orientado nel suo 
farsi oltre tutti i limiti empiricamente assegnabili: oltre il noto nel mister o; 
oltre la vita nella morte; oltre tutto il finito nelTinfmilo e neireteruo. L’edifica- 
zione religiosa delia vita, ded mondo umano, clel mondo dei valori umani, segna 
la massima conquista consegmbile dali 7 ontologia umana”. F. Orestano, 
Veritá dimostrate , Napolá, 1934, p. 187. 
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a sua contrapropaganda limitam, no corpo social, a eficiência plas- 
tica da doutrina dominante. Por todas estas causas que mtiuem 
em proporções extremamente variaveis, nenhuma civilizado repro¬ 
duz com fidelidade total uma concepção do homem e da vida. 
Sempre remanesce um resíduo inassimikdo ao ideal. Assim, por 
exemplo, a Idade Média, com toda a sua fé viva e profunda, nao 
constitui o ideal de uma civilização cristã. Há nela aspectos som- 
Sios e recessos escuros que o Evangelho não chegou « 
çom a pureza de sua luz. O reconhecimento sincero deste lunite, 
norém P não pode diminuir a importância real que sobre uma 
«uZÍ exerce a doutrina metafísica que a informa. Makx ™ 
apenas nestes elementos espirituais outras tantas superstrnturas ino- 

sem reaídade. pmjetadas no mondo 
nelas estruturas econômicas em que os resume a totalidade dos 
&T organisação social. Nem a psicologia nem a hsstóna 
lhe confirmam o materialismo de estreitos horizontes. 


E o humanismo, no sentido em que o definimos acima, que 
assegura a uma civilização a sua unidade orgânica. , Tudo na vida 
kooílH é solidário. Uma simples juxtaposição de técnicas mteia;a- 
rSnte autônomas ou de elementos desagregados e contraditonos 
r* uma cultura. Todas as partes . 
num todo harmonioso e coerente. A ausência de 
essencial, a atrofia ou hipertrofia de outros pode acarretar para 
uma civilização, com um desequilíbrio interno, a ruína de. uma 
catástrofe sem remédio. Só uma doutrina metafísica do homem 
pode cimentar, na diversidade dos fatos sociais, a solidez e um 
instrução estável-, só ek pode assegurar, pela participaçao nas 
mesmas esperanças, a identidade superior de fimi qng 
distinção de classes e da variedade das vocaçoes individuais plasma 
7So social das almas o dá à sua colabomçSo o, mdiapeusa- 
veis fundamentos espirituais. 


Ê o humanismo ainda que introduz na variedade das riquezas 
culturais o indispensável princípio de hierarquia. Corolário do que 
acabamos de verificar acima. Não há organismo sem diversidade 
e subordinação de funções à unidade do todo. Não há nem pode 
haver cultura na simples abundância quantitativa de bens heteró¬ 
clitos e indisciplinados. O etnólogo poderá contentar-se na sua 
tarefa descritiva, de enumerar e catalogar os elementos de uma 
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civilização. A vida, oom as suas exigências de integridade, não 
se ajusta a estas abstrações smplificadoras. Não é possível, para 
ruma sociedade que não quer morrer, pôr no mesmo nível a hones¬ 
tidade do carater e a rijeza atlética dos músculos, as exigências 
éticas e biológicas da estrutura familial e uma hipotética vantagem 
econômica ou eugênica. Fora da harmonia da ordem, o homem 
não conserva o segredo de sua força nem a paz de sua felicidade. 
E a ordem na organização -reflete Uma concepção da natureza 
humana na plenitude hierarquizada de suas energias e aspirações. 

* * 

Por último, é no humanismo que se vão inspirar e basear todos 
os juízos de valor inseparáveis de uma civilização que se pensá a si 
mesma e aspira ao progresso. Os juízos de realidades só nos sub- 
ministram fatos , Os elementos de uma civilização são para nós bem, 
bens que se devem conservar e desenvolver, bens que se podem pei 
der e sacrificar. No seu conjunto, a cultura afigura-se-nos como um 
grande benefício, a condição essencial à expansão humana, o am¬ 
biente caiado pelo próprio homem para a conservação e defesa de 
sua vida orgânica, mas sobretudo para a florescência de sua vida 
espiritual. Não há protegê-la contia as ameaças de desequilíbrio e 
dissolução interna — também as civilizações morrem — sem uma con¬ 
tínua revisão crítica dos seus elementos integrantes. Estamos em 
plena região de valores . Ê mister um eixo de referência que nos 
permita aferi-los. Esta cray eira-padrão é o homem. Só uma dou¬ 
trina metafísica de sua natureza e de seus destinos, — critério de 
julgamento e de escolha — pode orientar as organizações e as 
atividades culturais. Num texto célebre de sua Política já o havia 
observado Aristóteles : “Antes de definir o Estado ideal, importa 
definir a vida mais desejável, o ideal da vida para o indivíduo e o 
Estado” (88). 


(38) Aristóteles, Política , 1. VII, c. 1. Opera ommva , ed. Paris,. 
Didot, t. I, p. 600-601, E o estagirita continua: “Consiste eh (o ideai 
da vida) nos bens àa alma , sabedoria e virtude . . . e os bens exteriores 
não passam de meios... isto é verdade tanto dos Estados como dos indiví¬ 
duos. De tais bens não há temer. excesso. Não os podemos desejar 
nem realizar em demasia; porque a. alma é o que há de mais precioso 
em si mesma e para nós”. Comentando este trecho escreve S. Tomás; 

“Quem deseja investigar, de modo que chegue à certeza, qual a melhor 
organização do Estado, deve necessariamente considerar antes qual a 
vida mais digna do homem... Quem ignora qual é para o homem a 

vida melhor, há de ignorar outrossirn qual a melhor forma do Estado,- 

esta, de fato, só se realiza onde os homens, segundo as circunstâncias^ 
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Pelo humanismo que a informa, uma civilização cai sob a alça¬ 
da da filosofia e por ela pode ser julgada. Ultrapassamos o ponto 
de vista positivo e descritivo do etnólogo, para entrarmos no domí¬ 
nio das apreciações iluminadas por uma doutrina do homem, 
Da civilização-fato, elevamo-nos à civilização-direito; da que é à 
que deve ser. Os valores aquilatam-se à luz de um ideal humano. 

Podemos agora enfeixar arm breve síntese o resultado das 
análises precedentes. 

A civilização apresenta-se-nos como uma caiação social, desti¬ 
nada a assegurar à vida humana o seu desenvolvimento pleno e 
harmonioso (39). É a cada instante um esforço e uma conquista, 
uma tendência transformadora e um capital realizado. Para a sua 
integração contribuem a Natureza e o Homem: a natureza, com 
os seus elementos materiais, representados pela terra e pela raça; 
o homem, com as criações várias do seu espírito, enfeixadas numa 
cultura. Da união íntima e do equilíbrio de tensão entre estes 
dois fatores, um mais sujeito ao determinismo, outro mais impreg¬ 
nado de liberdade, resulta, em cada fase da história, a fisionomia 
própria de uma civilização (40). Se quiséramos usar de uma 
terminologia escolástica, diriamos que o primeiro destes elemen¬ 
tos, o natural, representa a matéria, o segundo, o cultural, a for¬ 
ma de uma civilização. E como, na concepção tomista, a matéria 
constitui o princípio individuante e a razão pela qual se multi¬ 
plicam os indivíduos na esfera da mesma perfeição específica, po¬ 
deriamos igualmente dizer que dentro de uma civilização espacifi- 


poderão mais facilmente atingir a vida melhor”. * A estas vozes da sa¬ 
bedoria antiga acrescente-se a de nm historiador contemporâneo: “Une 
definition éxacte de la civilisatíon ne se conçoit pas sans une conaissance 
préalabie de Ia personne humaine... La question posée en tête de ces 
pages se ramene dono finalment, à celle-ci: Qu^Cst-ce que rhomme?... 
La' perfection soei ale., ou, en d’autres termes, la civilisatíon consiste dans 
cette forme de la soeieté qui offre à ses membres le plus de facilités 
pour attendre leur fin dernière”. G. Kubth, Les origines de la civisa- 
tion modeme , t I,* BnixeUes, 1923, Introduction, pp, XII-XIV. 

(39) Os gregos diriam: destinada a elevar a vida a perfeição da 
vida, ou o ‘Viver” ao “bem viver”, o Çfiv ao£v)v, aoxaXíbç Çíjv Ver Abistó- 
teles Política, 1, I, c. 12.; e III, c. 9. Opera, ed. Didot, I, p. 
483, 529; 1252, 25; 1280, 20. 

(40) As diversas teorias da Civilização, que não nos é possivel 
aqui analisai, insistem às vezes com demasia até quase ao exclusivismo, 
sobre um ou outro destes dois elementos. Sem pretender,^ de modo al¬ 
gum, dar à afirmação seguinte um carater universal, que^não tem, poder¬ 
-se-ia talvez dizer, grosso modo , que na gênese e evolução da vida social 
os sociólogos alemães tendem a acentuar mais a ação dos agentes natu¬ 
rais, e os franceses, a dos fatores culturais, 

•í:J Sj, 
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cada pela mesma cultura, podem multiplicar-se as realizações con¬ 
cretas, graças às diversidades introduzidas pelo meio geográfico 
e pelas variedades raciais. Assim, a civilização inglesa e a fran¬ 
cesa, a alemã e a italiana, seriam apenas variações individuais de 
um tmesmio tipo específico — a civilização ocidental. As diferen¬ 
ças não passariam de grau, de mais ou de menos, numa palavra, 
de modalidades acidentais. Para atingirmos uma distinção espe¬ 
cífica, fora mister passarmos a uma cultura essencialmente diversa. 
O elemento capaz de introduzir entre duas culturas uma distinção 
desta natureza (distinção formal) é o que chamamos o humanismo , 
isto é, a concepção ético-metafísica do homem, da vida e dos seus 
supremos destinos. Se, de fato, a razão de ser, a própria finali¬ 
dade profunda da civilização é proporcionar à vida humana a pos¬ 
sibilidade de sua expansão total, concepções radicalmente -diver¬ 
sas do homem e da jerarquia de suas exigências fundamentais hão 
de, por força, inspirar e orientar civilizações especificamente diver¬ 
sificadas. Tão essencial, por exemplo, é a distinção que nos parece 
existir entre a civilização pagã e a cristã; entre uma civilização que 
reconhece o espírito e outra que se inspira coerentemente nas teses 
da materialismo. Norteadas -por doutrinas do homem tão iireduti- 
velmente antagônicas, as civilizações respectivas serão inconicilia- 
veis e incompatíveis. 

Tal, em síntese, a idéia de civilização, dos elementos que x 
integram e dos princípios que mais ou menos profundamente a 
diversificam. 









LIVRO II 


Forças negativas da 
civilização moderna 




































Introdução 


Não é possível conhecer profundamente uma civilização sem 
pôr em relevo a doutrina metafísica que se lhe ramifica, como 
sistema nervoso, em toda a estrutura orgânica. Implícita, envol¬ 
vem-na todos os juizos de valor correntes na vida social dos indi¬ 
víduos o das instituições; explícita, enunciam-na, em sistematizações 
mais ou menos Coerentes, os orientadores do seu pensamento. Ao 
historiador e ao filósofo da cultura a interessante e delicada tarefa 
de pôr em evidência estas conexões íntimas entre os fatos e as 
idéias, entre os acontecimentos que se sucedem na trama da his¬ 
tória e a vida superior do espírito, que neles encontra a sua ex¬ 
pressão visivel, que os inspira e explica, projetando sobre a opaci¬ 
dade das cousas a luz de sua inteligibilidade. 

Em se tratando da própria civilização em que vivemos, mais 
urgente se nos impõe este dever. Havérá para nós interesse mais 
vital do que ter uma conciência nítida das doutrinas que nos go¬ 
vernam? do espírito que plasma as nossas instituições? Se se nos 
impõe um esforço individual e coletivo para debelar a crise em 
que nos debatamos, não será precisamente para uma revisão da 
nossa cultura que se deve orientar este trabalho? Não será talvez 
numa concepção inhumana do homem e do universo que se encon¬ 
trará a raiz primeira dos conflitos de que sofremos, sintomas multi¬ 
formes do mesmo mal profundo? 

A tarefa de si não é facil; mas as circunstâncias já lhe vão 
esbatendo as dificuldades naturais. Temos hoje um recuo histórico 
suficiente para desembaraçar as linhas mestras do pensamento que 
vai norteando a nossa evolução cultural. As idéias e os sistema s, 
no seu primeiro aparecer, suscitam surpresas e provocam discussões 
múltiplas e confusas. Com o volver dos anos, eclipsa-se o acessório 
mo olvido das cousas insignificantes, e avulta, em toda a sua impor' 
tância, o elemento inédito e fecundo das novas orientações. Quem 
se não lembra dos debates candentes, travados em tomo da física 
de Newton ou da astronomia de Copérnico? Hoje, na história 
destas ciências, classifica-se com serenidade a contribuição real 
daqueles grandes gênios. Amanhã sucederá o mesmo com Eins 
TE IN, DE BrOGUE OU FREUD. 
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A esta ação diseriminadora do tempo, acresce, em se tratan¬ 
do de idéias orientadoras da vida social, a lição preciosa da reali¬ 
dade, que as põe à prova na coerência de -sua marcha soberana. 
Os acontecimentos que se desenrolam no tempo desfilam com in- 
flexivel consequência as virtualidades dos princípios que os ins¬ 
piraram. Aonde não chega, muitas vezes, num primeiro momento, 
o alcance discursivo da inteligência, atinge com os anos a lógica 
inexorável dos fatos. Pressentiram talvez Lutero e Rousseau, Des¬ 
cartes e Kajstt toda a fecundidade virulenta dos germes que in¬ 
cubavam no seio de suas ideologias? Desenvolvendo-os implaca¬ 
velmente, a história facilita-nos hoje o trabalho de compreensão 
e de crítica. 

O grande abalo posterior à gu-erra mundial trouxemos mais 
um elemento à segurança da diagnose. As crises violentas tra¬ 
zem muitas vezes à luz as insuficiências funcionais que minavam 
surdamente o organismo. O paroxismo das revoluções e dos gran¬ 
des desequilíbrios históricos desempenha papel semelhante na pa¬ 
tologia social. O século XIX, ocm a sua grande prosperidade 
econômica, conseguiu dissimular aos olhares menos profundos os 
vícios orgânicos que corroiam as entranhas da sua civilização com¬ 
prometida. As aparências eram as de um esplendor material que 
deslumbrava. A impressão comum, a de uma euforia duradoira 
e imperturbável. As estruturas sociais, de cujo âmago já se havia 
retirado a seiva da vitalidade que lhes dera origem e incremento e 
força, conservavam~.se ainda de pé por simples inércia, na sua ex¬ 
terioridade enganadora de fornias vazias e sem resistência. Gom 
gesto trágico e pulso férreo, o gênio mau do século XX sacudiu, 
de alto a baixo, a arquitetura grandiosa desta civilização. E em 
pouco tempo os escombros e as minas amontoadas assoalharam, 
ante os nossos olhos estupefatos, o espetáculo doloroso e instru¬ 
tivo de suas fragilidades internas. 

Todas estas circunstâncias facilitam a visão sintética das 
idéias diretrizes da civilização moderna. A análise continua sem¬ 
pre intricada e penosa. As correntes do pensamento nos últimos 
séculos são tão numerosas e anastomosam-se em redes de tão com¬ 
plicada trama que esgotam a paciência a quem lhes queira acom¬ 
panhar de perto os meandros intermináveis. Mas a distância sim¬ 
plifica o quadro. O alpinista que luta de perto com a montanha 
pode desorientar-se na confusão aparente com que se sucedem 
os contrafortes e se sobrepõem os cabeços multiformes; o avia¬ 
dor que contempla do alto, discerne com segurança as direções 
mestras do movimento orogênico. E’ para uma visão panorâmica 
que havemos de tender. 
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Ainda um esclarecimento a fim de evitar o equívoco que se 
Oculta sob a expressão de civilização moderna. A este qualifica¬ 
tivo pode atribuir-se uma significação puramente cronológica; 
civilização moderna importa, nesse caso, toda a civilização dos 
últimos quatro séculos, (por pura convenção, faz-se comiunente 
remontar a data inicial dos tempos modernos à queda de Constan¬ 
tinopla em 1493 ), qualquer que seja a orientação metafísica que 
a norteia. Num sentido espiritual , civilização moderna designa, 
nos últimos tempos, o movimento histórico em antítese com os 
princípios espirituais que informaram a civilização medieval. E 
com esta acepção definida que, salvo indicação contraria, ou exi¬ 
gência do contexto, nos serviremos da expressão. A civilização 
moderna — no sentido cronológico — não é homogênea; no seu 
grêmio vivem e atuam diferentes famílias espirituais ; e uma 
resultante variavel a cada instante de suas convergências e con¬ 
trastes. Qualquer apreciação maciça e generalizada dos nossos 
tempos, que não levasse em conta este fato com todas as suas con¬ 
sequências culturais, sobre ser uma injustiça, não corresponderia 
à complexidade viva das realidades sociais. 














CAPÍTULO I 


AS PRIMEIRAS RUPTURAS 


Em três atos deseoroIa-.se o drama da civilização moderna. 
A ruptura da unidade espiritual no Ocidente data, como é sabido, 
da Reforma protestante. Primeiro ato, 

Lutero não é um começo absoluto. E’ filho de seu tempo 
e de sua raça. As condições sociais, políticas e religiosas do Renas¬ 
cimento, e particularmente da Germânia, haviam criado uma 
atmosfera em que seria viável um movimento de seoessao de 
Roma, Na formação filosófica e teológica do futuro reformador 
fôra preponderante a influência do nominalismo occamista em 
que degenerara a grande escolástica medieval, mal servida, em 
sua decadência, por inteligências de menor envergadura (41). 
Não obstante estes antecedentes inegáveis, Lutero conserva a sua 
originalidade; e um porta-bandeira e o seu aparecimento' marca 
uma data inicial. 

As relações entre a natureza e a graça constituem o centro 
de gravidade da teologia luterana. No primeiro plano da pers¬ 
pectiva, uma concepção pessimista da natureza humana. As de 
vastações do pecado foram profundas e insanáveis. 'Da obra pri¬ 
ma do Criador não ficou pedra sobre pedra, A razão, cega; não 
só incapaz de encaminhar a alma à fé, mas fadada irremediavel¬ 
mente ao erro, cúmplice desavergonhada do diabo, primeira fonte 
■ ■ 1 ■ ' « 

(41) O ex-monge dirá, mais tarde, talvez em tom de gracejo: “smn 

occamicae factionis”. Werke 9 Ed. de Weimar, fc. VI, p. 600. Ê certo 

porém, que entre os escolásticos era Occam a quem mais prezava, muito 
acima de S. Tomás. O franciscano inglês era, aos seus olhos, “sum- 
mus dialectius, scholasticorum doctorum sine dubio princeps et íngenio- 
sissimus”. Werke, t VI, p. 183. Conheceu-o de primeira mão? É lícito 

duvidar. Gabriel Birx, porém, cujo comentário super SententUs foi o 

manual de teologia por onde estudou Lutero, era nominalista decidido, 
como nominalista era toda a ambiênda intelectual dos Agostinianos (João 
de Platz Natkin) e da Universidade de Erfurt quando lhe seguia os 
cursos o jovem Fr. Martin ho. Para um exame mais particularizado das 
influências negativas e positivas do nominalismo em Lutero Cif. Gris ar, 
Luther, t I,® Freiburg ira Br., 1924, pp. 102-132. 
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-de todas as desgraças humanas, “fons fontium omnium malorum” 
(42). A vontade, por inm determinismo de ferro escravizada para 
sempre ao mal; inúteis, todos os esforços de reabilitação; a mi¬ 
séria do pecado pesa como urna fatalidade inexorável sobre toda 
a raça degenerada dos humanos. “O nome de livre arbítrio, foi 
o diabo quem introduziu na Igreja” (43). Sobrevive apenas a 
concupiscência identificada com o pecado; toda a atividade hu¬ 
mana é dominada por este impulso irresistível para o mal, por 
este feixe de forças invenciveis que, das profundidades oorrom- 


(42) Werke, Ed. Weimar, XL, 1 Abt, p. S65. São conhecidos os 
impropérios de bordel com que Lutero tratou a razão humana atrocis- 
simus Dei hostis”, “bestia maior mundo” ‘‘des Teufels Braut”, “die hoechste 
Hure des Teufels”. Cfr. outros textos reunidos em Doellingef, La tié- 
jorme et son ãéveloppement intérieur ; t. I. p. 453 e segs; BAUDBrmmT, 
V Efflise catholique, la Renaissance et le Proteslantisme,io c. IX, pg. 35/ 

« sgs; mais brevemente: Leonel Franca, A Igreja, a Reforma e a civiliza- 
çãM Rio, 1934, 395-399. 

(43) Werke, Ed. Weimar, VII, 145. Ê sabida a comparação usada 
por Lutem no seu De servo arbítrio ad Erasmnm (1525): A vontade 
do homem é semelhante a um jumento. Cavalga-o Deus. Ela vai aonde 
Deus a guia. Monta-lhe em cima o diabo? Ela vai aonde ele a conduz... 
Tudo se realiza segunde os decretos imutáveis de Deus. Deus opera em nos o 
mal e o bem. Tudo quanto fazemos, fazemo-lo não Hyremente, mas por 
pura necessidade”. Werke, XVIII, 630, 709 sgs. “Dico spmtuaha non 
esse integra sed corrupta, imo per peccatum prorsus exstmcta . .. da ut 
nihil ibi sit, quam intellectus depravatus et voluntas mímicas et adversaria 
Dei, quae nihil cogitat quam ea quae contra Deus sunt.. . Qmdquid est 
in voluntate nostra est malum; quidquid est in intellectu nostro est error . 
Werke t. XL, p. 293 sgs. Çompreende-se agora, como em oposição a. est© 
fatalismo deprimente e deswnanizador, a reação católica tivesse sublinhado o 
dogma da liberdade humana. Era defender a possibilidade de uma cola- 
boração do homem na obra divina (Dei siunus adjutores, 1. Cor, ili V)> 
era pôr em salvo o prolongamento da Encarnação em cada homem, a exis¬ 
tência real de um corpo místico. Profundamente um dos grandes teologos 
contemporâneos, especializados neste assunto: “Rattachés ou Christ par incor- 
poration mystique, comine 1’humanité du Christ est rattachee au 

par uníon hypostatique, ils [nossos esforça] voient se piolonger en^ eux, 
par le Christ, la qualité “d’instrument de Dieu, qui etait dans le Chnst . 
E Mebsch, Morale et Corps mystique, Paris 1937, p. 59. Por isso, _ a 
Igreja, infalivelmente assistida pelo Espírito Santo, no seu magistério m- 
falivel, definiu em Trento a existência da liberdade e do seu exercício 
na possibilidade de consentir ou resistir, SI VEL1T, à açao santificadora 
da graça. “Si quis dixert, liberum haminis arbitrium a Deo motum et 
excitatum nihil cooperari assentiendo Deo excitanti atque vocanti, quo ad. 
obtinendam justificationis gratiam se disponat ac praeparet, neque posse 
dissentire si velit, sed velut inânime quiddam nihil omnmo agere ^nique, 
passive se habere; A. S”. Sess. VI, Can. 4 ; Denzinoeh-BW Warth, 
Euchiridíon symbolorum , n. 814. 
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pidas da natureza, tiranizam, anônimas, todas as manifestações 
do seu dinamismo (44). O homem, reduzido à impotência nas 
suas mais nobres faculdades espirituais, é entregue ao domínio ir¬ 
responsável dos seus instintos indisciplinados. Freud reponta. 

Sobre os fundos sombrios desta visão desesperadora da na¬ 
tureza humana vem projetar-se a teoria da justificação pela fé. O 
mal é invencível; qualquer regeneração interior, uma impossibi¬ 
lidade. Resta, porém, uma esperança: a da apropriação extrín¬ 
seca dos merecimentos de Cristo. Um ato de fé, isto é, de con¬ 
fiança na sua bondade faz nossa a sua justiça. A graça não reno¬ 
va, pois, interiormente o homem; pecador e corrupto o encontra, 
corrupto e pecador o deixa; sua ação limita-se apenas a alcançar- 
«lhe a não-imputabilidade de seus pecados." E* uma ficção jurí¬ 
dica; não é uma renovação vital. O manto esplêndido da santi¬ 
dade de Cristo como que vela, aos olhos de Deus, a hediondez 
indestrutível de suas misérias morais. Os beneficiários desta jus¬ 
tificação não passam de sepulcros caiados. Um sentimento vivo, 
um impulso d*alma, uma impressão interna de ordem afetiva, 
confere à alma esta justificação puramente extrínseca. À graça 
já não vivifica a natureza, como uma perfeição que completa e 
eleva um perfectivel. (S. Thomás) Natureza e graça, extrínseca 
uma à outra, coexistem, numa simples justaposição de elementos 
estranhos. A ordem sobrenatural cessa de ser uma renovação, 
para reduzír-se a uma simples imputação jurídica de merecimentos 
alheios (45). 

A condenação destas doutrinas, evidentemente elaboradas sob 
a pressão psicológica de um caso pessoal, pôs o reformador em 
face do problema da Igreja e da regra de ortodoxia no cristiarus- 


(44) “Invincibilem esse concupiscentiam penitus”. Werke , I, p. 35. 
“Síc enim passio ire, superbie, Iuxure, cum absens est, facilis praesumitur 
victu ab inexpertu; sed cum praesens est, sentitur defficilima, immo insu- 
perabilis, ut experientia docet”. Werke, IV 7 , pags. 207, § 32. 

(45) No Comentário da Epístola aos Romanos: “Sancti intrinsece 
sunt peccatore semper, ideo extrinsece justificantur semper... . Sibi ípsis 
et in veritate injusti sunt, Deo autem propter hanc confessionem peccati 
eos reputanti jiusti; reverá peccatores, sed reputatione miserentis Dei 
justi.. . Ideo recte dixi quod extrinsecum nobís et omne bonum nos- 
trum quod est Christus... Sciunt (sancti) in se esse peccatum, sed 
propter Christum tegi et non imputari’*. Ficker, II, 104-115. De Lutero 
passou esta doutrina para um dos mais importantes documentos do protestan¬ 
tismo primitivo, a Formula Concordiae (1579-1530): “totam justitiam 
nostram extra nos et extra omnium hominum merita, virtutes atque dignita- 
tem quaerenjdam, eamque in solo Domino mostro Jesu Christo consistere”. 
II Pars, c. III, n. 55; J. T. Müeller, Die symbolischen Bitecher der etxmge- 
lisch-lutherischen Kirche ”, Guetersloh, 1928, p. 622. 
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mo Um erro raras vezes vem desacompanhado. Excluído.da 
I gr eia" Lutero negou a Igreja; censurado pelo seu magistério 
inJfalivel recusou a infalibilidade de seu magistério. A sociedade or¬ 
gânica, visivel e hierárquica dos fiéis opôs, em teorias «filantes uma 
fgreja invisível; contra a conservação da £e pelo oigao de um 
Sento vivo, autêntico e divinamente assistido pelo Espírito 
S erigi O critério individual no livre exame das Escrituras 
„ Ibiâ supremo e inapdavel da doutrina e da moral {46). 

Na economia interna do dogma cristão, as teorias luterams 
introduzem um dissolvente de poder corrosrvo rlirnitadc^ N n o 
ria da justificação extrínseca, e toda a ordem sobrenatural, nas 
suas relações com a natureza, que se desfigura e periclita. O cns 
tiaiScTnão é uma vida nova, uma santidade real e interior 
SrXiaf Cristo que vivificou e santificou, com a Encamaçao, 
humanidade não conseguiu estender aos thomens os bene- 

%Z Zs e divina. He não a vida 

A almas nas auais a graça continuará a coexistir com a morte 
da S almas, nus <gms * ^ ro l onga as maravilhas miste- 

jfda Êncamacào- a jusHíicação dos remidos não “"Çpajcki 

?s generosidades do Redentor. Não podemos compreemla j- 
t - S o p-uiln Reduzida a este extrinsecasmo txagü, toaa 

Jaao nem parccer um ornamento de 

Lõ íSlment. dispensável. E*á aplanado o caminho ao raoio- 

nalismio. ... • 

Com a teoria do livre exame, é também o cristianismo int , 

na sohdarldade indestrutível de seus dogmas, que se e^oe de 
na souQaneuduc rontinffências da interpretação indivídua^. 

SfLto Sosa rhSLnídade, aohamomos talvez em lace 

SSràüíK sssí» 

critério supremo que julga toda a doutrina. 

TW •« et salva et «. *«*.<,»» 

cL , .«te omninm \J ZLn cua, suo 

* lb c“=*-.’«■ «• 

tWeimar, XL, 230. 
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Sob estas desfigurações essenciais do cristianismo não é difí¬ 
cil discernir a ação latente de princípios que, ainda fora do do¬ 
mínio religioso, irão repercutir amplamente etm! toda a evolução !í 
da cultura moderna. 

O individualismo , antes jde tudo. Lutero rompe com a 
Igreja, como organização social e arvora o indivíduo em juiz su- j 
premo e inapelavel dos princípios orientadores da própria exis¬ 
tência. A sociedade espiritual das almas cessa de ser o instru- $ 
mento escolhido pela Providência para a conservação, transmissão'ü 
e defesa das verdades essenciais à vida superior das conciências. 
Ao indivíduo, com todas as contingências de sua falibilidade e 
sob o impulso desorientador de todas as paixões e interesses efê¬ 
meros, transfere-se a missão de organizar a própria visão integral,| 
do universo e por ela pautar a liberdade de seus atos. E’ a dou¬ 
trina do reformador, nas suas exigências mais radicais. E foi 
também o exemplo contagioso de sua vida. As suas principais 
teorias refletem, na esfera da inteligência, as próprias preocupa¬ 
ções individuais e respondem a exigências de solução para crises 
interiores de carater nitidamente pessoal. Através do próprio eu, 
Lutero vê, julga e organiza tudo (47). 

E este eu humano é miseravelmente dilacerado na unidade 
de sua estrutura. A doutrina luterana multiplica os dualismos que 
desfecham em antinomias insolúveis. A natureza e a graça, a 
ciência e a fé, a_ autoridade e a liberdade, a mística e a lógica, 


(47) Na reação católica contra o protestantismo nascente acentua-se : ij! 
para logo o carater anti-individualista. A Companhia de Jesus que nasceu i 
contemporânea da Reforma, fez da obediência um dos pontos centrais de 
sua organização religiosa, E a obediência não é só, no ponto de vista 
externo e social, o reconhecimento da jerarquia e o estreitamento dos vín- 
cuias que consolidam o corpo visivel da Igreja; é mais, e na sua significa-;':! 
Ção profunda, uma vida espiritual a gravitar toda sobre a idéia de solidaria 
dade do corpo místico de Cristo. “A obediência, como observa um grande; 
teólogo contemporâneo, renuncia a querer com urna vontade individualista, 
mas para assim chegar a querer em Cristo e com Crisio, no corpo místico 
de Cristo e com este corpo místico”. E. Mersch, Morde et Corps mystique , 
Paris, Desclée, 1937, p. 198. Se S. Inácio preconiza uma ascese que tem¬ 
pera e enrija as vontades, não é inspirado por não sei que individualismo 
naturalista que exalta a atenção heróica das forças humanas. A alma níío 
realiza a sua unidade interior polarizada para Deus e não se eleva à plena 
docilidade, à sua ação transformadora fora da escola da abnegação e do 
sacrifício. Não se vive com plenitude a vida de Cristo sem a plenitud^M 
das renúncias libertadoras. E* a lição austera do Evangelho: qui vult pp^t 
me venire abneget semetipsum (Math. XVI, 24); qui non renuntiat 
omnibus quae possidet non potest, meus esse discipulus. (Luc. XIV, 33).: - 
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longe de haíirionizarem-se em sínteses consistentes, opõem-se em 
contrastes que preparam futuras negações. 

Ao mal do individualismo, que isola da sqpiedade, o mal da 
desintegração interna que expõe a vida do espirito a todas as 
surpresas da anarquia interior. Subverte-se visivelmente e siste¬ 
maticamente a jerarquia das atividades espirituais do homem. A 
razão abdica em favor do sentimento. Extingue-se a luz e de¬ 
sencadeiam-se as forças cegas. E o primeiro deslise da constân¬ 
cia do Objetivo para a instabilidade do Subjetivo. 

Frenesi individualista a romper o equilíbrio entre o homem 
e o mundo externo da vida social, exaltação imanentísta a desar¬ 
ticular a iarganização do mundo interior: duas atitudes que os 
séculos seguintes irão desenvolvei' e agravar com as mais funestas 
consequências. Sob o signo da ruptura, inaugura-se a civilização 
moderna. 


e * * 


Luteuo é teólogo e religioso- contra o cristianismo que ha- 
:> via civilizado a Europa assesta o fogo de suas invectivas. Des¬ 
cartes é filósofo e leigo; no campo do pensamento puro- é que 
I dixetamente se faz sentir a sua ação imediata. São numerosos 

| e profundos os contrastes que opõem o saxônio, homem de luta, 

apaixonado e tumultuárío, ao francês, homem de gabinete, refle¬ 
xivo e amigo das idéias daras; mas, em mais de um ponto, as 
influências destes dois espíritos conjugam-se num paralelismo que 

j : impressiona. . _ 

Também com Descartes achamo-nos em face de um refor¬ 
mador conciente que, num aprumo de individualismo ísolante,^ se 
ergue contia o passado e arvora a pretensão de iniciar a historia 
do pensamento. O chefe de escola aspira ao arrasamento total 
da tradição filosófica, corna preparação indispensável a nova re¬ 
construção ab imis fandamentis (48), e o seu desejo e submmis- 


(48) “II me fallait entreprendre sérieusement une, foien ma vie 
de me défaire de toutes les opinions que favais reçus jusqu alors en ma 
créance, et commencer tou$ de nouveau dès les fondements , si je voi^ai 
établir quelque chose de ferme et de constanA dans les sctenoefi; . 

Médüation, Oeuvres A. T. IX, 13 (Com as iniciais A. T. = Aoam-Taitoer , 
designamos a edição crítica das obras de Descartes, publicada por Ch. 
Adam e P. Tannéry). De fato, porém não obstante a vaidade ostensiva 
de não parecer dependente dos autores que o precederam e que ele nao 
cita. Descartes está em continuidade, pelo menos matonal, ° 

sarnento escolástico. No colégio dos jesuítas de la Fleche, durante três 
anos ele frequentou o curso de filosofia. Sobre o ensino que então ai 
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trai a cada qual os meios de achar em si mesmo, e sem nada 
pedir a outrem toda a ciência que lhe é necessária à orientação 
de sua vida (49). Bela réplica filosófica do livre exame lutera¬ 
no! Desconhecimento profundo da natureza social do homem. Como 
se o progresso da inteligência pudesse subtrair-se à lei da conti¬ 
nuidade e da coiaboraçao! Como se cada indivíduo fô-ra um todo 
echado, capaz de atingir a perfeição espiritual de sua espécie, 
no deserto de uma autarcia completa. " 

Mais graves, talvez, que as atitudes individualistas, assumidas 
°u preconizadas pelo filósofo, são a s dilacerações interiores ras¬ 
gadas pela sua filosofia. S ias 

Sublinhemos apenas duas. A primeira: o divórcio entre o 
pensamento e o ser. E conhecido o itinerário seguido pelo siste- 
ma cartesiano Ponto de partida: uma dúvida radical a varrer da 
mtehgencia todas as certezas (50). No termo desta marcha crí¬ 
tica um alto, em face de uma evidência refratária a qualquer 
duvida: a intuição do eu .pensante, colhida no próprio ato de dn- 
Vidar: co gito, ergo sum (51). Por que indubitável esta verdade? 

S*, De Koc,lam NTKx ) Un Com ge des jésuites m x 

22 X899 t iv" “n. ,/f C °A ège H T ri 1V de U Flèche > Le 

do dire n!’il Y 6 ^ honneur à «« maítres, qhe 

ao cure quil ny a Leu au monde oü fe iWe qu’elle ía fí Wvff* V 

sensMgíie míeux qua la Flèche”. Carta de 12-IX-1638; A. T II 378 

coléeio d< Naí eitoaS Subsidiárí f 1 vieram completar os ensinamento do 
colégio. Nas suas viagens. Descartes leva consigo a Summa de 'S 

Tomas e as Disputationes metaphysicae de Suarez. Sobre esta infuên 
cia da escolástica no espírito e no sistema de Descar^ estão W dõ 
“X« ™ ais “ s 5 n, ;f .historiadores do seu pensamento: Hameein, Le 

S Paí ZTÍ r™’ 192L r A - Esp ™ AS * Descart ™ * fe 2 

mai’ P r r’. 1925; H ' Couhier, La pensee religieuse de Descartes, Paris, 

™o J 'E^ De °°T S ’ PariS i 192L Cfr - P r * n cipalmente sobre o 

Paris iq^'ci G1, n La n ° f T me Mrtésienne de la liberté et la ihéoloaic, 

6 !í- 10r ain < d ®’ Le Rôle de fe Vensée' médiévale dam la 

jormatton du systeme cartésien t Paris, 1930. 

. ■ 1 (49) , “J e f. e , s ; lís proposé’ dWigner en cet ouvrage, et de mettre en 
evidence les véntables richesses de nos âmes, ouvrant à un cbaoun les 

rnoyenes cie trouver en soy même, et, sans rien empmnter d’autrut/ toute 

h ^ P T. 1U X e ^ 6 nécessaire à k conduite ** sa vie.” Recherche de 

. , (S0 > ,“T e rósolus de feindre que toutes les choses qui rrfétaint 

jamais entrees dans 3 esprit, n étaient non plus vraies que les ilusions de 
mes songes.” Discours de la Méthode, 4 e par tie, A. T., VI 32. “Je suis 
contramt d’avouer que de toutes les opinions que favais autrefois recues 
en ma creanoe oour véntables. il n'v en a pas une de Iaquelle je ne puísse 
mamtpnant ^donter... Vremière médit A. T., IX t> 17. 

. ^ais aussitôt aurès íe prís v* rde mie, uendant que iet vrxilafs 

ainsi periser que tont étaít faux, il fa0a.it nécessairement one moi qui 
pensais fusse quelque chose; et remarquant que cette vérité.- je pense 
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Porque no mesmo ato de quem duvida inclui-se, de modo claro 
e distinto, a necessidade da existência do pensamento e do ser 
que pensa. Daí um critério discriminador de certezas; é indubi¬ 
tável tudo o que se concebe com clareza e distinção. Toda idéia 
Ciara e distinta é verdadeira (52). Mas só as idéias inatas são 
claras e distintas; as outras, adventícias e fictícias, são confusas. 
E inatas e naturais são as idéias que não procedem nem dos obje¬ 
tos, nem da vontade; sâo uma pura criação do espírito (53). Eis 
cavado o abismo intransponível entre o pensamento e o ser. 
O que atingimos imediatamente no conhecimento não é uma reali¬ 
dade extra-mental, na sua existência objetiva, é uma modificação 
subjetiva do nosso eu. As idéias cessam de ser meios pevos qcais 
conhecemos as cousas , paia se transformarem em cousas direta¬ 
mente conhecidas. Não são relações vitais que nos põem, de ma¬ 
neira inefável, em contacto com a existência sólida dos seres; são 
quadros , são painéis que contemplamos no nosso mundo interior 
como produtos da atividade imanente do espírito (54). 

Mas quem nos assegura então da realidade das cousas? quem 
nos dá a certeza da existência de um mundo objetivo, subsistente 
em si mesmo, atingível pelo nosso conhecimento mas a ele ante- 


donc je suis , était si ferme et si assurée que toutes les plus extravagan¬ 
tes suppositions des sceptiques n’étaient pas capables de Febranler, je 
jugeai que je Ia ppuvais recevoir sans scrupule pour le premier principe de 
la phüosophie que je eherehais”. Discours de la mótliode, 4. e partie, A. 
T., VI, 32. 

(52) “Je jugeai que je pouvais prendre pour règle générale, que 
les choses que nous concevons fort clairement et fort distinctement, sont 
toutes vraies”. Discours , 4. e partie, A. T., VI, 33. 

(53) “Reconnaissant qu’il y avait certaines penséas qui ne procedaienfc 

ni des objets du dehors, ni de la dé^ermination de la volonté, mais seulement 
de la faculte que j^i de penser, pour ciablir quelque différence entre les 
idees ou les notions qui sont les formes de ces pensées, et les distmguer 
des autres qu’on peut appeller étrangères ( adventiees ) et factices, je les 
ai noummées naturelles (=innées)”. Lettre XCIX, texto latino em A. 

T., VIII, 2, p. 357-358. 

(54) “La lumière naturelle me fait connaitre évidemment que les 

idées sont en moí comme des tableaux ou des images qui peuvent à la 
vérité facilement déchoir de la perfection des choses dont elles ont óté tirées, 
mais qui ne peuvent jamais rien contenir de plus grand et de plus parfait”. 
Troisième médit ., A. T., IX, 33. “J*ai souvent averti que je prends de nom 
cTidée pour tout ce qui est conçu immédiatement par Tesprit, pro omni 
eo quod immediate a mente percipitufRéponse aux trosièmes objections; 
A. T., VII, 181. Sobre o inatismo cartesiano Cfr. E. Gilson, Êtudes sur 
le rôle de la pensée médiévale dans la formation du système cartésien , 

Paris, Vrin, 1930, pp. 9-51; 202-214. Sobre o seu idealismo germinal ver 

R. Verneax, Les sources cartèsiennes et kantiermes de Vidéalisme français. 
Paris, 1936, pp. 180-208. 
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rior, como norma que o regula e disciplina? E aí está o idealis¬ 
mo todo a nascer de um equívoco na colocação do problema 
critico. A questão da ponte” será, para a filosofia moderna, um 
espinho doloroso que lhe não sairá dos flancos. 

Descartes, bem o sabemos, não é idealista. A existência do 
mundo externo é, para ele, uma certeza profundamente arraigada. 
As ideias são quadros imediatamente contemplados pela inteli¬ 
gência, mas quadro-cópias de originais objetivos que lhes corres¬ 
pondem com fidelidade. A "ponte” para sair do isolamento da 
ilha em que se fechou o próprio "eu” e atingir o continente firme 
das cousas, ele a construiu com certa habilidade ainda que não 
com igual resistência. As idéias naturais, claras e distintas, não 
podem ser falsas porque produzidas por Deus, Ser perfeito, e 
um Ser perfeito não poderia induzir-nos em erro. A veracidade 
divina é um penhor seguro do critério da evidência (55). Surge 
assim para Descartes a necessidade de provar a existência de 
Deus, antes da do mundo exterior e antes de qualquer outro 
progresso na conquista das certezas. Desta demonstração está 
dependendo o próprio critério que há de garantir o valor de 
todo o conhecimento. A empresa é árdua. Mas cie pretende 
te-la levado a bom teimo. Na idéia clara e distinta do Ser 
perfeito, envolve-se a necessidade da existência. A idéia de In¬ 
finito que existe em nós não pode ser produzida, senão por 
uma causa infinita (56). Com estes dois argumentos julga ele 
haver posto em seguro a existência de um Deus veraz, com evi¬ 
dência pelo menos igual à de um teorema de geometria. 

Engano do filósofo reformador. Da idéia de Deus não se 
prova a sua existência; o argumento ontológico é uma transição 
ilegítima da ordem ideal à real. A noção de Infinito, não é como 
se supõe, positiva, primária e .simples, mas negativa, derivada c 
composta. O "circuito” cartesiano não passa de um paralogismo 

(55) “Si nous ne saivqns point que tout ce qui est en nous de réel 
et de viai vient dhm Être parfaít et infini potu claires et distmetes que 
fussent nos idées, nous n^urions aucune raison qui nous assurât qu’elles. 
eussent la perfection d^tre vraies”. Discours de te méthode , in fine. 
“Sans la connaissance de ces deux vérités — que Deus existe e é veraz —♦ 
je ne vois pas que je puisse jamais être certain d*aucune ohose”. Troisième 
Médit. 

(56) Para a exposição das provas cartesianas da existência de Deus. 
cfr. Principia , I Pars, A.-T., VIII, 10-12; Medit. Tertia et Quinta; A.-T., 
VII, pp. 45, 66. Sobre a interpretação destes lugares e os problemas 
neles envolvidos ver E. Gilson, Êtudes sur le rôle de te pensée médiévale 
dans te fommtion du système cartésien , Paris, Vrin, 1930, pp. 202-233; 
J. Chevauek, Descartes, Paris, 1921, pp. 242-292. 
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<i a sua "ponte” não atinge a outra margem. O que se nos 
propõe é uma epistemologia que não assegura a objetividade real 
da ciência. Por isto nenhum dos seus grandes discípulos o seguiu 
com fidelidade nesta sistematização complicada. Fizeram o que 
dirá mais tarde Fontenelle: 11 faut admirer toujours Descartes et 
lê suivre quelquefois. Malebranche desgarrou para o ontologis- 
mo e o acasionalisano; Leibniz refugiou-se na harmonia preesta¬ 
belecida. Soluções também estas inconsistentes e precárias. Ficou, 
porém, a porta aberta ao idealismo, virtualmente contido na no¬ 
ção cartesiana do conhecimento: a negação aberta do mundo obje¬ 
tivo; a concentração do real no ideal. O universo não tem uma 
estrutura metafísica própria capaz de lhe assegurar a sua inde- 
m\ pendência e coesão interna; o mundo das aparências explica-se 
pela atividade criadora do espírito. Através de Kant boa parte 
II do pensamento moderno enveredará por este caminho eriçado de 
paradoxos e ilogismos mas sobretudo — é o que nos interessa 
aqui — levando a conclusões culturais das mais graves conse¬ 
quências, A inteligência criada rompe assim com a ordem do 
ser. O homem já não se encontra em face de um Universo que 
| se lhe impõe com a resistência de sua realidade e com a harrno- 
r>ia de suas relações objetivas, regra de verdade, norma de ação. 
j| O conhecimento constroi o seu objeto; a inteligência humana 
torna-se criadora; e o espetáculo grandioso dos seres não passa 
de uma projeção da espontaneidade pura do feeu espírito. O 
li principio de imanência levado ao extremo de suas virtualidades 
veda-lhe qualquer afirmação transcendente ou exterior ao pensa- 
I mento. Nenhuma verdade que se lhe imponha os atos como 
|i norma traçada por necessidades ontológicas. Onimoda autono¬ 
mia. Num sentido bem diverso do poeta: Non me, rebus sed 
míhi res subjungere conor. 0 homem é um pequenino deus; aos 
ouvidos lhe res soará continuam ente o eco da primeira tentação 
colubrina: eritis sicut dii. 

* * * 

Ruptura entre a ordem ontológica do ser e a lógica do conhe¬ 
cimento na epistemologia cartesiana. Cisão não menos funesta 
na estrutura interna da nova antropologia, Entre as suas idéias 
claras e distintas há três, às quais reserva Descartes um papel de 
primeira importância na sua arquitetura matemática: a do Ser 
Perfeito; a do Eu pensante ( res cogitam) e a de Extensão (res 
extensa ). Da primeira julga ele poder deduzir tpda a teologia 
natural; com as outras duas construirá a cosmologia e a antro¬ 
pologia. O cosmos resolve-se em extensão e modos de extensão: 
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figura e movimento; mecanismo puro. No homem coexistirão uma 
ao lado da outra, a res cogitans e a res extensa. À atividade de 
ordem espiritual reduzir-se-á todo o psiquismo humano, inclusive 
a sensibilidade: concepção ultra-espiritualista da alma. O corpo 
será apenas uma extensão geométrica sujeita ao mecanismo uni¬ 
versal. Como conceber a união destas duas substâncias comple¬ 
tas? Enigma. Descartes debate-se em vão por esclarece-la e 
acaba confessando-lhe implicitamente a ininteligibilidade. Seus 
grandes discípulos não serão mais felizes. Malebranche com o 
seu ocasionalismo, Spinoza com o paralelismo psicofísico, Leebniz 
com a harmonia preestabelecida, acentuando a coexistência das duas 
séries estanques e paralelas de operações, não farão senão deduzir 
as últimas consequências do dualismo inicial do mestre. No en¬ 
tretanto, a unidade substancial do homem ficou irremediavelmen¬ 
te comprometida, e com a unidade do homem, a integridade- e 
harmonia da vida e da civilização. Os problemas verdadeira- 
mente humanos — de ordem biológica e psicológica — colocados 
nesta perspectiva dualista não poderão receber uma solução acei¬ 
tável ante a integridade dos fatos. O materialismo, proferido pe¬ 
los cientistas, eliminando o espírito, tentará resolvê-los em termos 
de mecânica. O idealismo, mais frequente entre filósofos, her¬ 
deiros da tradição cartesiana, esforçar-se-á por absorver-lhes as 
antinomias na unidade do pensamento puro, Um e outro, por 
vias diferentes, vão historicamente entroncar a sua ascendência 
nesta antropologia ambivalente, concebida scb o signo da cisão 
e grávida de todas as dilacerações científicas e culturais dos tem¬ 
pos modernos. 

» * Ô 

Um primeiro balanço das tendências que despontam no sé¬ 
culo XVI revela-nos, antes de tudo, o começo de um trabalha 
dissolvente dos fundamentos espirituais da civilização ocidental. 
O cristianismo plasmara profundamente a sociedade européia; ins¬ 
pirara uma alma às suas melhores instituições. Na cristandade 
medieval um ideal comum assegurava-lhe uma unidade profunda 
na concepção da vida e uma fonte inexaurível de energias mo¬ 
rais. Consolidavam-se assim as bases espirituais indispensáveis ao 
convívio social (57). A ruptura protestante tentando separar 

(57) Os historiadores modernos vão pondo em luz, cada vez mais 
viva, as influências profundas do cristianismo na gênese e no desenvol¬ 
vimento da civilização ocidental. Ver entre outros: G. Kubth, Les 
origines de la civilisation moderne 2 vols., Bruxe.les, 1923; H. Belloc, 
Europe and the Faith; Ch, Dawson, The making of Europe, London , 
1932. 
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Cristo da sua Igreja e proclamando a soberania do senso indíyi- 
duai iniciem a obra funesta da desagregação religiosa do Oci¬ 
dente. E’ o aspecto negativo deste momento histórico. 

Positivamente, as novas concepções filosóficas que entram na 
circulação tendem a separar o mundo do pensamento e O muindo 
da realidade e a isobreestitrnar, na vida psicológica, os valores efe¬ 
tivos em detrimento dos intelectuais. Germes de idealismo que 
cavam um fosso intransponível entre a inteligência e o ser; ger¬ 
mes de subjetivismo que depois de encerrar la pensamento no 
círculo de uma imanência absoluta, fechada ao conhecimento de 
qualquer realidade transcendente, confia a direção da vida espi¬ 
ritual às surpresas inverificáveis do sentimento e do instinto. De¬ 
sorganização do mundo interior paralela à dissolução das estrutu¬ 
ras sociais. Primeiras manifestações de uma dupla anarquia que 
irá agravando, com os séculos, as suas devastações dolorosas. 


5 





CAPITULO n 


O SÉCULO XVIII 


O segundo ato do drama pungente da civilização moderna 
termina oom o iiltimo quartel do século XVIII. No intervalo de 
duas centúrias as sementes lançadas pela revolução religiosa e fi¬ 
losófica, cujos traços esboçamos acima, não ficaram estereis. O 
poder germinativo das idéias só pedia tempo para desenrolar as 
suas virtualidades e encarná-las nos acontecimentos. Com o vol¬ 
ver dos anos vai-se tomando cada vez mais nítida a conciência 
das transformações profundas operadas nas bases espirituais da 
civilização ocidental, enquanto se multiplicam as tentativas de 
substituir à antiga visão cristã da vida, uma nova concepção da 
existência, capaz de unir e consolidar a nova ordem social era 
torno de algumas poucas verdades da religião “natural” Poucas 
gerações percorrem a distância que vai do cristianismo ao racío- 
nalismo, do Evangelho à deusa Razão. 

No campo religioso o livre exame individual deu logo toda 
a medida de sua virulência. A unidade doutrinária e moral do 
cristianismo, sem a defesa do magistério eclesiástico, 'Orgânico e 
autêntico, via-se exposta ao assalto de todas as paixões e interes¬ 
ses. As seitas pulularam com fertilidade incansável e, ao lado 
dos (partidos que se combatiam, acentuava-se a divergência das 
doutrinas. Teria sido em po-uco tempo a mais completa pulveri¬ 
zação se o próprio protestantismo, na necessidade imperiosa de 
viver, não houvesse renegado na prática as consequências dos 
princípios que lhe haviam dado origem. Entre a morte e a in¬ 
coerência, preferiu uma contradição que lhe prolongasse os anos 
a uma fidelidade a doutrinas fundamentais que o haveriam leva¬ 
do à ruina imediata. Toda a vida do protestantismo tem sido a 
história das vicissitudes deste compromisso fatal. 

A princípio foram as “fórmulas dé concórdia”, os “símbolos" 
e “profissões de fé”. Tentava-se defender a unidade pela injun- 
ção de formulários votados em concílios, sínodos e assembléias 
eclesiásticas, e, não raro, impostos pelo braço secular, que vinha 
em apoio da igreja “estabelecida” Foi um expediente, mas como 
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iredieí-los- uma vez redigidos, de mante-los em vigor, _ > 

de retê-los cincoenta anos depois no mesmo sentido em que foa 

no naufrágio em que, umas após outras, iam 

««sobrando as'verdades cristãs, F»f“™ no 

protestantismo salvar pelo menos o essena . S facultati- 

patrimônio do Evangelho dogmas necessários e dog,Hos ftóte e 
verdades que se impunham à crença universal dos beis e 
vos, verdades q p livre As diferentes seitas conserva- 

verdades de s çlia<í incoercíveis divergências mas 

ram assim um campo livre às suas mcoercneis *6 . 

tTJTe ^™\ Sy ZZntaZ 

“ S8 e^»nnc„r.bmd!de do «L fX 

22^'SSyTSSiS. t Refina ia anfonvadea^enta 
reduzindo as verdades do Evangelho. „ 
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um refugio na cultura moral e na exaitaçao emi i 

Por este caoninhio enveredaram os quav. 170^) 

uVie«l), os pietístas erganiraf «(SlS 

os irmãos Moravios e os m o s , t i n i c ial O resultado 

e WUSLEV (1703-1790) Aderno vai en- 

deste iriímmeiito, a que 1 aitlda lançar o descrédito 

STo Tinto o «-o pnr esta pregaçao, 

(58) F. Buisson e Ch numa 

liberai, Paris, 1903. P' 23. Sobre a ^ c ° ssirAU; “L’Ég!ise de Genève n’a 
igreja protestante ja advertia J. J* ™x>fessian de foi precise et 

et ne doit avoir, cocnme reform e, VOL ^t en avoir une, en cela 

comraime à tous . ses meriobres. Qn renonce raití au principe d@ 

même on blesserait la libe c & 9. * , t prétendu prescrire 

k réformation... Si ces éghses et ces ^"l’tellVdécision, ces assem- 
aux fidèles ce quMs devaienst c ^ire ? aior - oraient ] e ur propre religion”. 

blées nont prouve autre chose, smon quenes ignora 
Lettres de Ui montagne, II lettre. 
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que relegava a um planio secundário as verdades de fé em boné- ; 
fício da experiência religiosa e ida piedade emotiva, quanto os 
excessos e desmandos a que não raro nos revivais se entregavam 
as imaginações exaltadas, não eram de molde a conciliar ao cris¬ 
tianismo o respeito e a estima de quantos já o começavam a 
olhar à distância e com olhos menos benévolos.. 

# * * 

Desta evolução das seitas protestantes nasceu o grande mo¬ 
vimento racâonalista que durante lo século XVIII alastrou larga- 
mente pela Inglaterra, França e Alemanha, sob as várias designa¬ 
ções do deismo, 'fiíosofisrno e ilmninisiruo. 

O deismo é um movimento senão exclusiva pelo menos es- 
pecificamente inglês. Em face das irredutíveis divergências dogmá¬ 
ticas em que se digladiavam as seitas nascidas da Reforma, os 
seus representantes afastam-se aos poucos do cristianismo como reli¬ 
gião positiva e procuram, no que mais tarde se chamou religião 
natural , filha da puía razão humana, o fundamento comum e 
incontrovertivel da vida religiosa dos novos tempos. Deistas cha¬ 
mam-se os nwos doiiitriuáiiios por se fundaxem em Deus conheci¬ 
do só pelas luzes naturais do pensamento (59). Também o tí¬ 
tulo de livres-pensadores ou free-thinkers, reivindicaram eles por 
Se haverem desvencilhado de todas as normas de ortodoxia 
cristã (60). 

Em lord Hebbekt be Cherbxjry (1581-1648) sauda a his¬ 
tória o pai do deismo. O espetáculo das lutas sectárias por ele 
contemplado na ilha e em diversas viagens ao continente levou-o 
a propor uma religião universal, “católica”, independente de qual¬ 
quer tradição ou autoridade e unicamente exigida pela luz- na¬ 
tural que Deus infunde, com a razão, em todos os homens. A 
existência de íDeus, a exigência de um culto consubstanciado na 
prática da virtude e da piedade, a necessidade da arrepeudi- 


(59) No sentido de religiosidade livre, de fé em Deus independente 
d© qualquer igreja ou confissão positiva, já o termo deismo se encontra em 
1569 no suiço Pedbo Vieet, contemporâneo de Calvxno. For ara, porém, 
os ingleses, Herbert von Cherburv à frente, que o vulgarizaram posterior- 
mente. 

(60) Já em carta de 1697 o matemático Mox.yneux chamava ao jovem 
Toland de candid free-thinker. O próprio Toiand em 1711 desvaneda-se 
do título como de uma glória e afirmava orgulhoso, we free-thinkeJs. Foi, 
porém, a obra de Comuns ‘ Discourse of free-thinking, publicada cm l713 ? 
que mais contribuiu para a difusão do termo que tão frequentemente ocor¬ 
re nas controvérsias da época. 
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mento’ do mal feito e a retribuição na vida futura, constituem 
os elementos essenciais desta religião universal de que o cris¬ 
tianismo é uma forma “particular". Em 1824 pubbcou ee a 
sua obra principal, para logo traduzida do latim em francês^ 
Ve veritatk, prout disHnguitur a revehtiane, a vezerewmli, 

possibüi et a falso. 

Os sucessores de Lord Herbekt não mantiveram a sua ati¬ 
tude de deferência ao cristianismo. Na luta contra a rehgu 
tradicional Toland (1670-1722) suoessivamente catolico, presbi¬ 
teriano deista e incrédulo atira a bana muito mais longe. Foi 
*r nrimeiro a chamar-se “Hvre-pensador \ Nas obras repre- 
da »a pritóa W Christ^iUj p- 

blicada aos 25 anos, anônima em Londres (1696) e Letters to 
’ dirigidas em 1704 à rainha da Prússia, Sofia Charlotte, 
desenvolve I tese fundamental do deísmo: nada há de particular 
àXâo do Evangelho; as suas verdades estão ao alcance da 
razão 5 e são comuns a todas as religiões. Mais tarde, porem, 
numa sevunda fase.de sua evolução intelectual, Tolakd desgar¬ 
ra para um panteísmo muito aparentado com o momsmo mate¬ 
rialista- Deus identifica-se oom o universo material. O Van- 
iSsticon publicado sob anonimato em. Yf^è a de - 

tas idéias que talvez encerrem a filosofia esoterica do autoi (61). 
Q S inq^eto h-landês foi o primeiro que, na Inglaterra, ensrnou 
abertamente o panteísmo e preparou assim o caminho ao ateís¬ 
mo radical Suas obras, muito lidas e comentadas na época, 
exerceram uma. influência corrosiva a que se nao pode comparar 
a de nenhum outro escritor do 'grupo 

Não o seguiu até o panteísmo A, Coiíins, (1676-1729); mas 
o deismo defSuleu-o com uma ostentação teatral que o torao 
muito mais conhecido na França e na Alemaiiha^ Seu hv o 
?; díscourse of Free-thinking occasionel bij the Um and Groiithj 
' a S ect cair d Free-Hhinkcrs, que saiu à luz, sob anônima o, 

171A marca época na vulgarização de um nome destinado no 
Oridente 'a^ tão vár£ fortena. Para logo traduzido em rances, 
^hou foros de clássico como “Biblia do deísmo . As polemacas 


(61) Em 1713 - ano do batismo oficial do livre-pensamento - Tocand 
traduziu para o inglês a Bestia trionfante de Giobdano Bruno, e o s?a. 
panteísmo aparenta-se mais ao do agitador italiano que àes 

Gvschichte im Abenálande, Stutgart-Berlm, 1922, e. 11, P- 482 
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que suscitou foram das mais vivas e ardentes: Ricardo Bentley, 
filólogo e professor de teologia em Cambridge, sob o pseudônimo 
de Phileleutherus hipsiensis foi talvez o mais destemido dos adver¬ 
sários que encontrou o primeiro manifesto do ‘"livre pensamento”, 

Em Matheus Txnoal (1656-1733) o tom é talvez mais mo¬ 
derado mas o movimento racionalista que se distancia do caris tia* 
nismo e da revelação acentua-se mais prof undam ente. Católico 
sob Jaime II, anglicano sob Guilherme III, adaptando-se exterior* 
mente às novas modas eclesiásticas sob Ana e Jorge I, Tindal, 
teólogo, político e jurista havia-se preparado, por uma vida sem 
coerência nem unidade, para escrever, aos 74 anos, a obra que 
lhe havia de grangear um posto de honra na galeria dos deistas: 
Christmnity as óld as the Creation ; or the Gospel a reduplication 
of the Religiou of nature (1730). O título é expressivo e esco¬ 
lhido com diplomática prudência, O cristianismo é tão antigo 
como o mundo; o evangelho não passa de uma reprotmulgação 
da lei natural. Consequência óbvia: não há revelação alguma 
na mensagem evangélica, o sobrenatural é inexistente, o cristia¬ 
nismo, inútil e supérfluo; aos dados naturais da razão o ada tira 
e nada acrescenta. Corroo os seus colegas, Tindal procura 
submeter a Bíblia a urna crítica que lhe elimine o earater de 
livro inspirado. Milagres, profecias, revelação de mistérios tudo 
se dilui num racionalismo corrosivo de toda a ordem sobrenatu¬ 
ral crista. 

Em totraio da constelação destes nomes, gravitam outros de 
menor brilho, mas que acrescentaram também suas “luzes” à ilu¬ 
minação dos espíritos. Podem lembrar-se entre estes os de 
Blount 1 , (1654-1693) que resuitníu a sua prudência nesta frase: 
“pensa com os sábios, fala com o povo, et si mundus vult decipi , 
decipiatur” e, depois de justificar o suicídio, acabou liquidando 
a própria existência; Woolston (1669-1733) e Bolingbrokk 
(1678-1751), o Voltaire inglês, que, apesar -de rebelde às clas¬ 
sificações sistemáticas, pode considerar-se como o último dos 
deistas. ^ : 'rij 

O movimento descrisiianisador suscitou na própria Inglaterra 
a mais viva reação. Em 1760, dirigidas contra Tindal, já se 
contavam para cirna de cem publicações. Os nomes mais notá¬ 
veis do pensamento inglês nesta época desde Newton, Boyus e 
Clarke até Butler, Wabbuuton e Berkeley inscreveram-se entre 
os seus adversários mais decididos. Nem todos, porém, com igual 
fortuna. Alguns até, contra as próprias intenções, contribuiram 
mais para promover do que para deter o progresso das novas 
idéias. E' o caso típico de Locke (1632-1704). O sensualismo 
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dos teus Ensaios sobre o entendimento humano (Essays on human 
understanãing , 1690) tendia a solapar as bases metafísicas da re¬ 
ligião e foi mais tarde alimentar o materialismo. No Cristianismo 
razoavel (The reasonableness of Christianity, 1695) as doutrinas 
expostas eram de molde a fortalecer as posições do racionalismo. 
O Christianity not mysterious publicado no ano seguinte pbsr 
Toland reflete visivelmente a sua influência (63). 

Na plêiade dos adversários do deísmo, alguns assumiram uma 
atitude francamente intelectualista. Com argumentos racionais 
replicaram às críticas anticristas, Entre eles o mais notável é Sa¬ 
muel Clarke (1675-1729), filósofo e apologista, grande amigo 
de Newton. Outros, de índole mais sentimentalista apelaram de 
preferência para motivos de ordem moral, prática, estética. Nes¬ 
ta orientação ressalta, em alto relevo, o terceiro Conde de Shaftes- 
buky (1671-1713) grão senhor e refinado humanista, em cujos es¬ 
critos ecoam tantas ressonâncias platônicas. E’ da exigência pro¬ 
funda de criar a harmonia que nasce em nós a orientação para 
á vida moral, E’ de um amor inato de lordem e de beleza (love 

of order and beauty) que procede a sociedade, condição necessá¬ 
ria das nossas ascensões morais. Não raro, porém, o. nobre ti¬ 
tular estende a mão de parceiro aos adversários, que, outras ve* 
zes, parece combater. A sua poisição dúbia e mal definida num 
ceticismo aristocrático expláca como vários autores o incluem en¬ 
tre os deistas. Nesta orientação, mais prática do que especula¬ 
tiva, podem filiar-se os chamados “moralistas ingleses” Butuer 
(1692-1752), Hutcheson (1694-1746), Fergusson (1723-1816) e 
Bürke (1729-1797). Um terceiro grupo enveredou diretamente 
pelo idealismo mais radical. Ante as ameaças do materialismo 
invasor pareceu-lhe de eficácia radical a negação da matéria e a 
redução do cosmos a um fenômeno do espírito criador: esse rerum 
est percipi. Berkeley (1685-1753) é na Inglaterra o representan¬ 
te clássico do idealismo e o seu nome pertence à galeria dos 
grandes pensadores. 


(63) Assim se explica porque muitos historiadores de idéias incluam 
o nome de Ix>cke entre os deistas. Alguns até como O. Willmann, veem 
no sensista inglês o pai de todo o movimento iluminista “Locke ist der Vater 
der engllâsclien Àufklaenia^ tmd damitf der Aufkílaenmg uebehaupt”* 
Geschichte des Id-eulismus t III 3 , Brauiurchweig, 1907, p. 347. É certamen¬ 
te excessivo. Um estudo interessante sobre a influência de Locke no libera¬ 
lismo moderno pode ler-se em Vialatoux, Fhilo&ophie éccmomique , p. 117-157. 
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Esta reaçao pronta e, no seu conjunto, robusta e vitoriosa 
conseguiu paralisar na ilha os progressos do movimento deista (64\ 
As ideias, porém, atravessaraíml o canal e foram provocar no con¬ 
tinente profundas revoluções intelectuais e sociais. 


Na França, o movimento é mais conhecido sob o nome de 
filosofisnw. Bayjle (1647-1706), que no seu Dictionnmre historí- 
que~ et critique multiplicara cautelosamenté os pontos de interro¬ 
gação em face das grandes verdades da vida espiritual; Fonte- 
nelle (1657-1757) que, escrevendo a Histoire des oracles e a 
Vngme des Fables deixava perceber nas entrelinhas serem talvez 
os fundamentos do cristianismo passíveis das mesmas críticas por 

00in1:ra , os Orácuios e fábulas pagãs; Montesquieü 
(1680-1/55) que, satírico, nas Lettres per sanes, (1721) grave e 
circunspecto, em UEsprit des Lois (1749) é já o tipo do racio- 
naiista que prega .a indiferença ante as religiões positivas e do 
alto de sua suficiência, se digna queimar alguns grãos de incenso 
ao cristianismo pelos seus benefícios sociais; - haviam em França 
juntamente com o epicurismo dos “libertinos”, aplanado o cami¬ 
nho ao advento dos “filósofos”. 

(64) Já Taine o havia observado e sublinhado: “En vain au 
ctonmntnceniení du siecle les Mbre-penseurs séièventj quarente ans plus ’tard, 

1 1 10 > res dails loubli. Le deisnae et hathéisme ne sont ici quune émption 

passagere que l e mauvais air du gr and monde et le trop-piein des torces 
natives deveioppent a la surface du eorps' social. Les prolesseurs dhrélieiòn 

forts 11 'au’JiS dal Li Ma ” d< ( vilk ;> Bolmbroke, reeontrent des adversaires plu^ 
torts queux. Les cíiets de la phílosophie expérimentele, (Ray Bnvle 

du^cle, 

tjsjt KLitt asxM 

íL‘Sar*Jts 

moral . Paine, Histoire de la htterature angte.se, 1863, t. < III p 60-61 

Ê™ r V° “g lê V 0 , Sml a reSOn rf S 110 P^dém ciS-se: 

T rn p G :, V Gesül l ch te des enghschen Deismus, Stuttgart, 1841' Noack 
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„A esta corrente indígena veiu juntar-se a influência poderosa 
do deismo de Alean^Manclxa. ftaxas vezes na história a autonomia 
do pensamento francês esteve sob uma tutela tão imperiosa da 
Inglaterra. Os grandes chefes, de fila do movimento, V oltajke em 
primeira linha, visitaram Londres e enalteceram, em ditirambos 
inflamados ( Lettres phüosopkiques ou Lettres anglaises, 173í) y 
as qualidades do povo inglês. Em Paris fundam-se numerosos 
jornais destinados à vulgarização das idéias importadas: Biblio - 
thèque anglaise (1717-1728), Mémoires littéraires de la Grande Bre- 
tãgne (1720-1724)> BibUothèque britannique (1733-1747). As 
obras dos escritores estrangeiros aparecem quase ao mesmo tem¬ 
po em traduções ou adaptações francesas (65). A influência tradi¬ 
cional de Descartes e Pascal, espiritualistas e cristãos, eclipsa-se 
etm proveito do empirismo britânico que prepara o caminho à 
explosão materialista do fim do século. Na esfera do pensamento 
filosófico — não diretam.ente na das influências anti-cristãs — Lo- 
cke assume decididamente a ditadura na (Orientação do pensamento 
francês. Condillac simplifica Jhe e vulgarizadhe o sensualismo. 
D’àlembert isaúda-o como o oriador da verdadeira metafísica. 
Rousseau, deve-ilhe ao Tratado da Educação a inspiração da parte 
prática do seu Êmile, e ao Ensaio sobre o Governo civil as idéias 
mestras do seu Contrato social Voltaxre, sobretudo, é um ad¬ 
mirador entusiasta e incondicionado do sensista inglês que se lhe 
afigura o Hércules da filosofia (66). Mais tarde, na mesma Fran- 


(65) A obra fundamental de H. de Cherbury, escrita originaria- 
mente em latim e nunca traduzida em inglês, apareceu logo em vestes 
francesas sob o título: De la vérité en tant qidelle est distincte de la 
rével-ation du vray-senib,lable, du possible et du faux. O livro de Collins, 
cognominado a “Bíblia do deismo” e publicado em 1713, apareceu vertido 
logo no ano seguinte: Digcours sur la liberte de penser écrit à Voccasion 
d’une nouvelle secte (TEspriis forts ou de gens qui pensent librement, 
Traduit de, Vanglais et augmenté d’une lettre d’un Médicin Arabe. D 
lugar de impressão indica-se Londres, mas provàvelmente o livro foi 
de fato impresso na Holanda. Voltaire consubstanciou as idéias de, Bolin- 
gbrocke, seu amigo e hóspede em Londres no llxamen important de Milorã 
Bolingbrocke (1736). As obras de Locke foram vertidas imediatamente 
após a sua aparição: Traduzidas foram outrossirn quase todas as. obras 
dos outros deistas: Tola>to, Blount, Woolston, Chubb etc. Num, dos 
seus papéis deixados manuscritos deplora o Card. de Fleury o mal imenso 
que, durante a regência, fizeram em França os livros ingleses. “Nesta 
época, uma multidão de livros ímpios passou os mares da França e foi 
. por eles inundada ou melhor com eles envenenaram-se quantos entre nós 
tinham a pretensão de ser espíritos fortes”. Cit, por Vicouroux, Les livres 
saintes et la critique ralíomliste , Paris, 1901, t. II. p. 193. 

(66) “Locke est THercule de la métaphysique, qui a pose les bomes 
de Tesprit humain”. Lettre à Walpole, 15 Juillet, 1768; Oeuvres complètes r 
Edit. de L. Molaind, Paris, Gamier, 1877-1885, em 52 vols. XLVI, 86 
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ça de Voltaire, o sen grande mentor filosófico no século XVIII 
não passará aos olhos de Renouveer, resumindo, neste ponto, o 
verediotum da história, de mm simples amador que “popularizou, 
é verdade, a filosofia mas enervou-a, inspirando a aversão aos 
métodos científicos e rigorosos” (67). 

Da confluência destas várias correntes de pensamento, de 
origem nacional ou estrangeira (não se esqueça também a influên¬ 
cia de Spinoza) ? extraivasou a grande inundação de. anticristiams- 
mo que ameaçou submergir a Fxatnça nos últimos anos do século 
XVIII. Os que, no domínio da inteligência, mais ativamente 
trabalharam nesta obra demolidora das antigas crenças agruparam- 
se em tomo da grande empresa literaria da Enciclopédia . Dide- 
bot assumiu-lhe a direção; e ao lado de sábios moderados e 
escritores insignificantes ou inofensivos, nela colaboraram Vol- 
taike, D^Alembert, DHolbach. Sob a especiosa aparência de 
dar um balanço aos conhecimentos da época, de organizar “o map- 
pa-rmindi do universo científico” (DEAlembert) oferecia-se a mais 
azada oportumidade de constituir uma grande máquina «de guerra 
contra o cristianismo (68). Em esta a intenção secreta dos que 


(Salvo indicação contrária, citaremos esta q«ue é a edição fundamental das 
obras de Voltaire). “Depuis Platon jusqu*à Locke, il n*y a rien. .. Locke 
seu] a développé rentendement humain dans un livre ou il ny a que des 
vérités; et, ce qui rend Toiivrage parfait, tontes ces vérités sont claires”. 
Siècle âe Louts XVI, n. 86; Oeuvres, XIV, 562-3. 

Muitos anos mais tarde não entibiara ainda a admiração do velho 
setuagenário: “Après tant de coitrses malbeureuses, fatigue, harassé, honteux 
d'a vo ir chenché tant de vérités et d*avodr trouvé tant de chrmères, ie suis 
revenu à Locke, comine fenfant prodigue qui retoume chez son père”. Le 
Philosophe ignorant, XXIX, Oeuvres. XXVI, 74. Em Locke absorveu 
Voltaire algumas idéias filosóficas, nos deistas ingleses, Toland, Tindal, 
Bolingbrocke e outros apetrechou o arsenal de suas armas anti-cristãs. 
“Voltaire schien damals keine boehere Aufgabe zu kennen ais die, englische 
Naturphilosophie, englische Psychologie uud englischen Deisnms nach 
Franckreich hinzufuebren. Was er aus Bolínbroke gelemt hat, das traegt 
et seinen Landsleuten vor, mit all seiner Anmtit, mit all seiner. Bosheit, 
vollkommen niecksichtslos”. Fritz Mauthner, Der Atheisnms und seme 
Qeschichte im Ahendlanâ . StutUxari-RerlirL 1922, t, II, p. 523 Cfs. p. 527, 
cfr. Voltaire, Oeuvres, XL, 90; XLVI, 80. 

(67) Ch. Renouvier, Philosophie analytique de Thistoire, t III, 1897, p. 
566 “Sa doctríne de la connaissance, malgré un large succès immédiat, ne 
représent dans Phistoire des idées, qu 7 tm brillant compromis, une synthèse pro- 
visoire, mi-empiriste et rai-intellectualiste, riche de denri-problèmes, et derni- 
Solutions” J. Marechal, Précis d r histoire de la philosophie moãeme , Louvain, 
1933, t, I, p. 249. 

(68) Dtdhrot gloriava-se, com o empreendimento, de ter ‘Tunivers 
pour Eécole et le genre humain pour pupille”. Voltaire congratulava-se mais 
tarde em carta ao Conde d ? Argentai: “L^oimage est en. général um coup de 
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idade media, exaltar epu no1 *teia os mkamentos da 

luzes definitivas: eis o enter» q_ ^elimina? de D*A- 

história. Na época moderna, í :* ™ » Continuou-se pelas 

“““■ ‘^W a te SSl ( pela^X (séc. XV.nr ; 

SSS.ÍT» T XVIII marca o W 

Os lugares comuns sobre a bondadeinatoal do :homem^o Pjg^ 

so indefinido, Coitos estribilhos. No governo da 

mistérios voltam com a * recite i ir;u l a num utilitarismo 

vida individual prevalece uma etma msp r _ ge a moral 

sem horizontes-, no regime das soaeckdc <1 a posição 

tio conflito das paixões egoísta^ bases do cris- 

média é a do deísmo d ^feSt natiSe modestas exigên- 

tianismo e ^^^dCutrina e dL costumes. Exegese, história, 
cias em pontos <le fWha nara atingir o alvo. O 

literatura, de tudo se devia ■ Evangelho em puras verda- 

inglês ccmtentava^e wm ^so ^n ad | an te, pretendia prová- 

oam a grandeza do horniem, 

Na execução deste plano de grnnde^icioná- 

mais prudente cmeunspccçao, estendiam os tronos de S. 

rio confiavam na sombra amigiq ,. am contar cotn a coni- 
Petersburgo e Berlim, se em Ç&, F> sa l5 e s elegantes e 

vência de alguns «mustros, com^ lia ^ a ainda um feixe de 

a proteção de Pompad» , , ] 0 Parlamento, o púlpito - 

resistências poderosas - a Sor ’ comercial e literário da em- 
que poderiam comprOTneer o ^ ^ obstáculos e tomar 

presa. Era ^f^Sladamonte abraçado, 

por veredas tortuosas. F j niltr ina ortodoxa, no fim remeha- 

Quando num artigo se propunh princípios opostos. 

X O leitor para outro onde se .^^oSrareE todas 

»<—j-is- z :: «rs 
sxs- s „ Hf* —-í-^ *• qu8 

-- ■ _ yv TV <oQíl _ Sobre o materialismo e 

massue «wtó au JnagB»’. et le phUosophe, Editiow 

ateísmo de Diderot, cfr.. J. Luc, cuoervu 
Sociales Internationales, Paru> ? IVoo. 
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militam em favor da -continência do clero, Djoerot assinou o pri¬ 
meiro, Diderot assinou o segundo artigo. Bayle, “o Júpiter ajunta- 
nuvens” não havia debalde escrito seu Dicionário crítico . Ou¬ 
tras vezes, sob color de imparcialidade expõem-se os prós 
e contras de tuna doutrina ou instituição tradicional, Mas 
os argumentos favoráveis estira-os uma pena de chumbo* 
sem graça nem eficiência; a ofensiva é dirigida com galhardia 
e elegância que subjugam os leitores. Sempré a arte de 
dizer na realidade o contrário do que aparentemente se finge 
insinuar. Semelhante princípio de “probidade” literária aceitasse 
de olhos abertos e formula-se com todas as letras pelos oráculos do 
grupo.' Voltaire, assustado com a ortodoxia ao certos artigos, 
escreve a D'Alembert, em Maio de 1757: “Tendes ruis artigos 
de teologia e metafísica que me entristecem”. A 21 de Julho, res¬ 
ponde-lhe DAlembert; “E* exato que temos alguns maus artigos 
de teologia e de metafísica; onas com censores teólogos e com 
privilégios desafio que se possam fazer melhores. Há outros ar¬ 
tigos, menos em dia, onde tudo .se repara, O tempo distinguirá o 
que pensamos do que dissemos” (69), O segredo desta discri¬ 
minação explica-o UrDKROTj chefe da empresa: “Todas as vezes 
que um preconceito nacional merecia respeito, convinha, no seu 
artigo particular, expô-lo respeítosamente, com todo seu cortejo 
de verossimilhança e sedução; mas demolir depois o edifício de 
lodo, dissipar um acervo de poeira remetendo aos artigos em 
que princípios sólidos servem de base às verdades opostas. Tal 
modo de desenganar os homens atua com prontidão nos bons espíri¬ 
tos... [Estas chamadas] darão a uma Enciclopédia o carater 
que deve ter um íbo m Dicionário: mudar a maneira habitual de 
pensar” (70). 

Não é levar a lealdade ao heroísmo. Poder-se-ia mesmo du¬ 
vidar se tudio isto atinge os limites inferiores da honestidade hu¬ 
mana, Mas lá de Potsdam o grande Frederico animava os va¬ 
lentes batalhadores: “contanto que se faça o bem; que importam 
os meios?” ' 

Quando já não era necessária tanta “prudência” para despistar 
a censura policial e salvar os interesses da obra coletiva, os cola¬ 
boradores da Enciclopédia, sob a responsabilidade paramente in¬ 
dividual, retomavam todas as liberdades e não mediam a violência 
dos seus ataques ao cristianismo. Alguns ultrapassam as fronteiras 
de um deísmo decente e chegam às negações mais radicais. Dl- 
derot, DAjlembert e DTíolbach professam, sem rebuços, o 

(69) Voltaire, Oeuvres, XXXIX, 211, 235. 

(70) Diderot, Oeiwres. XIV, 463, i 
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atedsmo Helveots «n VTLsprit (1758) e De La Mettrie cm 
machine (1748) chegam às derradeiras conclusões do 
^SSTSSViseiii af). A maior parto, porém, conserva-' 
TZ» posição mV d. q-1 VOOTATO* i o «po bem >«prosem 
tativo Sem negar a existência de Deus, nenhum outro lhe leva 
vantagemTa vimlência dos assaltos e dos insultos às velhas cren¬ 
ças cristãs (72). Do sarcasmo à ironia todos os estilos sao bons, 
do desm-ezo à cólera todos os sentimentos lhe fervem n alma; da 
história à exegese todos os conhecimentos lhe oferecem ensejo 
J ££*> a «n édio profundo q« 

por consubstanciar-se com a ‘'JSVis 

«assava de um entusiasta de boa fe ao qual, tres secuu' 

tarde foram decretadas as honras da divindade; pior. , 

méprisable, qni navait ni tíga 

Os sens discípulas. e valor Os dogmas cris- 

cumentos apocnifos, contradatorios c própria moral 

tãos, um feixe de absurdos, geradores de ate A pj fos 

evangélica nada t»n de novo e, nao » “fatura,' a 

pagãos, O cristtamamo, numa palavr , e p ^ desteál a todo 

SífeTS' «mV O écrasez t*0m, «~»»la odiosa 

-- * - , ttfl f ail t.,, découvnr aux 

(71) Heuvettcs escreve ® apprenclre qu insemúblement 

nations les vrais príncipes e ‘ Lj ^ do uWr et lo plaisir scmt les 

entrainées vers le honheur apparen sen ‘ tirnent de l’amour de soi est la 

seabmotenxsdefunivers mOTal t 1 fondeme „ ts d ’une morate utile”. 

seule base sur laquelle ™ ] macUm . “L’homme est une machine et 

E De La M ™ f“^^f un 7" eule substance diversernent modifíee ’. 

il ny a dans tout I unu H notre reípos, que 

Isto 'como metafísica. Como moral: ^ un Dieu> ou qu > il 

matière sOit éternelle, ou qu elle avt été «êe qu X ü ^ ^ 

n v en ait P f - LWm,“ 7 CM. 1933, P- 

S^aisSSft VI da ffistoire l la Lüterature française pubUée sous la 

?***%?&} iLVoItaiUE, merecia D. L Mr* que F«co II 
criasse para ele m Berlkn um cargoide ^ 6 sev pr ; JT ,mro livro fran- 

(72 ) Aos 20 anos, ^ Jmbém conhecida com O nome de 

oeu^r ix) rsi; 

vÍ>e ^T^UO^Aijâ Crist0 ê a P rf ’ sôntada 001110 uma ,m ' 

Í^t^Le il fonde sa doctrlne, . 

C’est un bonbeur encor d’ÈÜe tr°nje par hm 
A peva «inclui com esta apóstrofe dingida j: * i : 
Je nesuis pas chréüen, mais c est pour t auner nneux. 

* ■..'ijiífelp'. , 

-dynjdiK.V..: : 
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em que se cristaliza este estado de espírito, aeoinpanlm. depois de 
oerta idade, a assinatura do patriarca da incredulidade moderna 
em quase todas as cartas a D’Alembert e a üamtlav tt.,,- é uma 
verdaderra ideia fixa que .persegue o desditoso ancião: “Plus ie 
vieiiiis et plus je devians implacable envers lTnfâme’ (73). Po r 
vezes a raiva inspira-lhe ,gritos satânicos como este: “Ah! barbares, 
ab! oluens de chrétiens... que je vous déteste! que mcn mépris 
et im hame pom- vous aiugmentent contínudlement” (74). 

E reakriiente dolorosa esta quadra da liistória de França. Na 
imensa conjuração contra o cristianismo, os olihos d alma não, en¬ 
contram o espetáculo confortador de uma grandeza humana em 
que possam descansar sem tristeza ou indignação. Todos recla¬ 
mam a altas vozes o .direito de pensar livremente e... de mais 
livremente viver. Não fulge tun esplendor de génio; não nos 
empolga a lealdade de um caxater nobre! Do patriarca da in¬ 
credulidade moderna escreveu, num epigrama, um poeta contem- 
poraneo seu: 

*■ . . > 

Que j'admire .co grand auteur! 

Et que je plains ce petit hommel (75). 

De quase todos os satélites que lhe gravitam ao redor nem o 
primeiro verso seria verdadeiro; não há senão homens pequeninos 
e mesquinhos a deplorar. ^ 


I™) A. M. Damilavuile 9 de Maio de 1763; Oeuvres, XLII, 471 

Tniltl i' M w“ P™, D ’ Ahgental 3 4e Outubro 1761; Oeuvres, 
XLI, 466. Em Maio de 1.61 a Damuaville: “Courez tous sus à Tinf " 
habilement. Ce qui m'interesse, cest la propagation de la foi, de la véríté, 
^. 7 pro | res de 1; J pinlosophie et 1'avillissement de 1’inf...”. Oeuvres, XLI 
307. Em 1 de Junho de 1764 ao mesmo correspondente: “Dès que fai ml 
moinent de relache à. nos xnaiix, je songe a porter les derniers coups à 
.... ts a carta concaii-se com este fecho: “Adieu, mon cher frère 
vous êtes ma consolation et vous nPengagez à être plus que jamais ... Ecr. 

Voltávn ‘ < ^ eUVres ’,*• J LI1I> 23L Com ° tem po crescia a raiva e a infatuação. 
Voltaue «perava destnur o CTistianismo. “Je suis las do leur entendre répéter 

quil na faliu que douze hommes, pour fonder leur religion; je leur monUerai 
bien qu il nen faut quun pour la détruire”. Em 1758 o corifeu dos 

°+ S mw an? Á ^’ BEKT: “? ;ms ' vto ãt ans, Dieu aura beau jeu”. 
Oeuvre, t. XXXIX, 407. Vmte anos depois Vo l,tache expirava, entre o ódio 

6 ° í / !Í S ff per °’ Gamando em acessos de furor: “Jesus Cristo! Jesús Cristol” 
iQq-r 75 .P OR í, T (1734-1780) citado por A. Condamin, Volmire , Paris, 
P- 1L Este jurzo sobro Voltatue foi confirmado por quantos o 
conheceram e estudaram de perto. Em nossos dias G. Laxson, tão com¬ 
petente quanto insuspeito, resume o veredictum da história: “II (Voltaire) 

est tout pétri damom-propre; il en a de toutes les sortes: entétement de 
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Aq lado dos enciclopedista s e de sua obra intelectual e lite¬ 
rária entra em cena, na mesma época, mais loaitro fator de in¬ 
fluências anticristãs: a maçonaria. Em 1721 atravessou ela o es¬ 
treito: e as lojas de Dunkerque e de Paris foram as suas primeiras 
transplantações do solo inglês para terras francesas. Nobres e bur¬ 
gueses afluíram, ean grande número, ao mistério das novas reu¬ 
niões. E o novo poderio secreto entrou a exercer por vias sub¬ 
terrâneas na opinião pública © nos governos uima ação multiforme 
e súbdola, ainda que nem sempre facil de precisar-se. O quê, 
porém, é fora de toda dúvida — a não ser para os ingênuos — é 
que a sua ação nefasta se inspira sempre nas doutrinas de um na¬ 
turalismo deificador prático do homem e inimigo irreconciliável 
do sobrenatural. Maçonaria é, por essência, anticristianismo. 

* * * 

Ê conhecido o desfecho trágico — desfecho de lodo e de san¬ 
gue — em que se resolveu esta conjuração imensa das forças 
mancomunadas contra o Evangelho. “A geração presente, escrevia 
De Maistre, presencia um dos maiores espetáculos que ainda im¬ 
pressionaram lolhos humanos: o combate sem tréguas entre o cris¬ 
tianismo e o filosofismo. A liça está aberta; os dos inimigos ém 
luta; e o universo assiste” (76). Ao que o Universo assistiu estar¬ 
recido sabem todos. Na Inglaterra a reação vitoriosa contra o 
deismo limitára-lhe as devastações ao campo intelectual. Na 
França, o ataque às crenças tradicionais suscitou as paixões 
violentas que das academias transbordam para a rua (77). As 


s es idees, vaaiité d’auteur, vanité- de bourgeois enrichi et anobli. II est 
tout nerfs, irritable, bilieux, rancunier, vmdieatif, intéressé, menteur, flagomeur 
de toutes les puissances, à la fois impudent et servile, familier et plaU* 
Histoire de la littérature française , 19, p. 766-767. Ver outro retrato de 
Voltaire, traçado pelo marquês de Charost, seu contemporâneo, em A. 
CiiEhüL, op. cit., p. 399. Os seus colaboradores não valem mais. 

D-Úerot exalta a moralidade dos países em que lei autoriza o instinto, 
como o Ctaiti, onde o casamento dura um mês, muitas vezes um dia, às 
vezes quarto da hora”, e continua neste estilo rematando com 5 ou 6 páginas 
“capables de faire dresser les cheveux”. Taine, JJAncien Réginte, Paris, 
Hachette, 1877, p. 285. Ler todos os livros 2.°, 3.° e 4.°, principabnente 
pp. 337-388; 378-379. 

(76) J. de Maistre, Conddérations sur la France, c. V, Lyon, 1843, 
p. 73-74. 

(77) No domínio do pensamento, foi só nas primeiras décadas do 
século XIX que o cristianismo e o espiritualismo reconquistaram a ascendência 
perdida. Nesta obra de restauração trabalharam com êxito e merecimento 
desiguais, Chateaxjbhiakd, de Maistke, Lamennais, de Ronaud, Lacokdaire, 
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idéias encarnaram-se em fatps; o filosofismo armou-se em revolu¬ 
ção e o Terror realizou a associação repugnante de Diderot quando • 
saudava o dia em que se haveria de ver 

Des boyaux du demier prêtre 

Serrer le cou, du demier roi. ! 

A revolução francesa não foi só uma subversão da velha es- r il! 
trutura política e urna reação conto os abusos sociais do antigo j 
regime; foi outrossim uma tentativa sanguinária de extirpar do 
coração da França a fidelidade a Cristo para substituir-lhe o culto J! 
da deusa Razão, adorada, em apoteose delirante, nas formas 
impudicas de uma desventurada meretriz. Este é o aspecto satâ- ; 
nico (78) do grande movimento que encerrou tragicamente o 
medíocre e superficial século XVIII. 

* # # 

' .i 
.• I 

No século XVIII também a Alemanha entrou na era das luzes, i 
A Aufklaerung ou iluminismo de além-Reno ê a edição germâ¬ 
nica do deísmo britânico e do filosofismo francês. Em substân¬ 
cia, um mesmo movimento soib a diversidade das aparências im- 
posta pela variedade da evolução histórica e da índole nacional. 

As influências da Inglaterra e da França são visíveis e incon¬ 
testáveis. Locke é lido e citado com veneração e estima. Òs 
deistas d 'aléimHMancba são traduzidos e correm pelas mãos de 
todas as pessoas de meia-cultura. Reimarus, um dos pais da ; 
incredulidade alemã, bebeu boa parte de suas idéias em Toland, 
Coixins e outros (79). Com a ascensão ao trono de Frederico 


, Montalembert, Maxne de Biran, Rover Collarp, Victor Cousin e outros 
■menos brilhantes. • 

(78) A expressão pertence ainda a de Maistre: “11 y a dans Ia 
róvolution française im caractère sataniqve qui la distingue de tout ce qu^on a 
vu et peut-être de tout ce qu’on verra. Qu’on se rappelle les grandes 
séances, le discours de Robespiexre contre le sacerdoce,. Tapostasie solennelle 
des prêtres, la profanation des objets du oulte, iTmaiiguration de la déesse Rai- 
son et cette foule de scènes inouies ou les provinces tâchaient de surpasser 
Paris: tout cela sort du cercle ordinaire des crimes et semble appartenir à 
tin autre monde”. ComUJération sur la France, c. V, Lyon, 1845, p. 66. 

(79) O “cristianismo tão antigo quanto o mundo” de Tindal foi traduzi¬ 
do em 1740 por J. Lourenço Sciimeot, da escola de Wolf. Na guerra dos 
7 anos os escritos de Tindal e Collins eram lidos com avidez pelos oficiais 
superiores. Lankhakd, na sua autobiografia, conta-nos a impressão que 
nele produziu a obra de Tindal : “Oh! meu Deus! com que prazer e atenção 
li este livro notável! Como subitamente se transformaram todas as minhas 
idéias sobre os mistérios e a revelação!... Convencí-me com certeza 
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II a ação de Paris tomou-se preponderante. Na oorte do rei- 
msoío encontraram boa sombra todos os protagonistas da im¬ 
piedade francesa. Voltaire, D’Alembert, Helvettos, De La 
Mettiue, o marquês D’Argens visitaram Berlim onde foram 
acolhidos com todas as honras de grandes homens. Na natu¬ 
reza, escrevia desde 1736 o futuro rei ao autor do Dicionário 
filosófico , só é possível um Deus e um Voltaire . Em momentos 
difíceis quando a impressão da Enciclopédia se achava às 
tas corii os censores parisienses, de Berlim vem o ofei 1 ec ™^° 
para que se continuasse na capital prussiana a grande pub - 
cação. A incredulidade assim patrocinada pela ma]estade real 
alastrou com rapidez pelo mundo dos cortesãos e dos entendi¬ 
mentos de meia luz, causando estragos de consequências mcal- 

culsaveis (80). . „ * . 

No interior da 'própria Alemanha larga influência de 
Wolf (1679-1754) já havia predisposto os ânimos para o advento 
do racionalismo. O seu nome esta intimaimente ligado a tod 
o movimento da AufkUerung. A ele remonta a origem mesma 
desse termo; na fachada de vários dos seus livros ve-se um sol 
radiante a dissipar as nuvens do passado. Por toda a parte, o 

0) 9- os mistérios não podem se* fé ‘ 

Jesús e os Apóstolos nao ensmaiam somo a ^ à m( ^ al de 

Novo TeSt ^ n£ * t ° D SÓ omciTdJcícE-RO e a outros escritos morais dos que se 
AEisTOTELESao De Offguto^^v^ischte. Schriften, II, 31-32. * 
chamam pagaos. Em T , traços um quadro da Alemã- 

í,*í dSítoteW- 'ZESS ‘dSSSV! 

sentttnení. Un conseiller supérieur du . “Ç™ leTurnatSiel. 

fallait supprimer de 1 enseignement re g 'anulais traduit et com- 

Le fond de leurs «oyances se ramenmt au de.sme en rabat 

mentó par Fauteur du DicUmnaire P”P plusieurs suivaient le maítre 
et en robe de, pasteur”des sarcasmes. Frédéric le, 
iusqau bout, egjayant leurs 1 enseignassent aux sujets 

laissait dire, pourvu qu ils ouassent le fj , igI , ait au calcul 

1’obéissance. C*était pure politique de sa part ““ > * Le sC eptícisme 

la forfanterie du libertinage et e en acteg c’était le ton du bei 

du Roi gagna ,0S J 0 ^*.^ à B írlin et se conduisit en conséqueuce. Le 
air, tout le moud le P nt , ^ tcmte i a littér ature du siecle 

levain de licence et de sensuabté qm gâte teute^a « ^ _ (La 

fermenta sans oíbstacle dan. ; , I es 0 mployés, les‘ gentils- 

dépravation) s’étala en un lourd cev £ ^ - d j a Mettrie, prenant 

bommes, les femmes se noomsaient de D Holbaçh et ae t 

« Mm l-« ***** 'f 'K ‘Xlz ;V I. 

Berlin au temps de Fredenc . A. Sobel, L tmope et 

çaise 8, Paris, Plon, 1905, I, 475-476. 
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século XVIII, numa apreciação tão enganosa djo próprio valor, 
apresenta-se como uma nova era — era de luzes e de glórias 
— para a humanidade. 

Wolf é um professor ordenado, diluído e superficial. As 
mtenninaveis discussões teológicas e filosóficas em contraste coín 
a iiinanimiüade da física e da matemática impressionaram-no 
ainda jovem; e ele meteu ombros à árdua empresa de por-lhe uni 
cobro definitivo. Sem advertir que a certeza da ciência dos nú¬ 
meros lhe advem mais da natureza do objeto do que do rigor 
dos métodos, julgou saivar a filosofia e a teologia aplicando- 
lhes os processos que, em outros campos de comiecimeato ha¬ 
viam logrado tão reiizes resultados (£ T i). Influxo do materna- 
tismo cartesiano e do geometrisimo spinosista. Daí uma tendên¬ 
cia a a largar o divórcio entre a teoiogia revelada e a filosofia. 
De tudo o que nao é susceptível de uma demonstração racional 
desinteressa-se o filósofo. Vvolf não chega, — pelo menos o/i- 
cíaímt-me, — a negar a possibilidade de urna veidade sobrenatu¬ 
ral. Mas, sem contestação a sua é uma “filosofia separada”. No 
domínio ético vai mais Donge e afirma abertamente a sua auto¬ 
nomia completa; a moral e independente de Deus; a natureza 
é suficiente paia explicar a obrigação da lei natural (82). Num 
discurso acaaemico, descotmediu-se mais e chegou a encarecer a 
superioridade da morai de Confúdo sobre a -ao Evangelho. Os 
proiessoires seus colegas e pastores luteranos pietistas já exas¬ 
perados, acusaram-no de favorecer a irreligião e a impiedade, 
f rederico Guilherme I destituiu imediatamente (1723) o impru¬ 
dente professor, ordenando-lhe, sob pena de forca, deixasse a 
Prússia dentro de 43 horas. A perseguição não fez, porém, senão 
aumentar, principalmente entre os jovens, o seu prestígio, e em 
1740, apenas sunido ao trono Frederico II, o admirador de 
Contudo voltava à sua Universidade de Halle, já saudado em 
toda a Europa como Nova Lux Germaniae > professor generis hu - 
mani. E' reakmente para admirar a reputação, de muito supe* 

- i 

(81) “Methodi philosophica© eaedem sunt regulae, quae mjethodi 
anathematicae”. Lógica, I § 189, p. 69. Em 1699, metiwdi gratia, e por ins¬ 
tigação de Neumajw, seu antigo professor e discípulo de Weigel, Wolf foi 
à Universidade de lena aperieiçoar-se nas ciências exatas; aí estudou, a 
física e a geometria, leu Descajrtes e a Medicina mentis de Tshirnhaus e 
preparou a sua tese inaugural publicada em 1703; Philosophia pratica univer* 
sãlis, mathematica methodo concepta. Em 1694, na mesma Universidade, 
Hambergek discípulo e sucessor de F. Weigel, havia escrito um livro Do 
um matheseos in theóiogia . 

(82) “Posita hominis remmque essentia atque natura, ponitur etiam 
naturalis ohligatio.” Philosophia pratica, I, FranMruti, 1738, § 129, p. 114. 
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rior aos seus méritos, de que gozou, por muito tempo, a filosofia 
wolfiana. A* clareza e o rigor aparente dos seus píocessos o 
emprego da lingua alemã, pela primeira vez usado em uma seno 
de manuais filosóficos (a série Vernuenftige Geãanken), o ca¬ 
ráter enciclopédico de seü pensamento, as suas tendências ra- 
cionalistas e sobretudo a mediocridade contemporânea ex P hc “" 
talvez esta voga que raia pela exaltaçao de um entusiasmo setm 
tc servas Não foram só os professores de filosofia Eaumgahten 
( 1706-1757) e Semler (1725-1791) (83) que continuaram as tra¬ 
dições da escola wolfiana; toda a cultura alema ^s^ntiu a m- 
fluência de suas idéias. Já em 1738 se contavam 107 escritores, 
filósofos e teológos, médicos e jurisconsultos, que liam pe a 
cartilha. Um fanático, Loukenço Schmldt, empreendeu a tar .ta 
de wolfianizar a Bíblia; começou a publicar uma, P” de 
mada “tradução livre”, em que as expressões metafóricas ou dogmá¬ 
ticas dos livros sagrados eram substituídas por termos da nomen- 
■latura filosófica de Wolf. O projeto nao foi alem do Pentateu 
II,, oo- tal desrespeito à Escritura - já sinal dos tempos - suscitou 
ainda a indignação geral. A Bíblia de Wertheim (com este 
nome, do hjí de sua g publicação é ela «mhecida) fia condenada 
ao fogo e o seu tradutor à cadeia. Voltaire assim datava a sm 
Viagein à Greda,: Wolfio docente. Rege philosopho regnante Athe- 
nas invisi. O próprio Goethe levava o elogio as alturas da apo 
teüo-se nestes dois versos: 

GOTT SPRACH-. Die Sonne sei, die Welt fiel ms Gesiclit 
GOTT SPRACH-. Wolf sei, es ward in allen Seelen Licht. j t 

Deus disse: apareça o sol e o mundo envolveu-ss de 

[claridade » 

Deus disse: apareça Wolf e as almas inundaram-se de 

[luz. 

Raras vezes aos esplendores artificiais de umzênite suce¬ 
deram tão rapidamente as sombras de um ocaso e ml ^ „ 

Y pois de Kant, empalideceu para sempre a ^ estrela de Wolf. L 
no entusiasmo irrefletido que lhe proclamara a famaunortal vêem 
os modernos Instoriadores um dos smais mais deploráveis do es 


/sal Semler foi -polígrafo de atividade incansável; publicou 171 
trabalhos! dos quX £réí acenas um viu segunda edição. Os contemporâ¬ 
neos proclamaram-no “o herói da literatura teológica Hoje mnguem 
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pírito do tempo m apreciação de um talento que não ultrapassou 
as raias de uma mediania bem modesta (84), 

No terreno assim trabalhado pelas virtualidades anti-sobrena¬ 
turais da filosofia ‘wioílfiana e fecundado pelas sementes importadas 
do deismo e do filosofismo, os princípios de um naturalismo anti-! 
cristão iam lançar raizes profundas e desenvolver-se idotm rapidez 1 
crescente. Racionalismo foi na Alemanha o nome preferido para 
designar este movimento de reação contra o carater sobrenatural 
do Evangelho e Hermann Samuel Reimarus (1694-1768) pode 
considerar-se camjoi o seu iniciador. Este discípulo de Wolf que 
bem cedo perdeu a fé, apresenta-se bifronte na história. Numa 
de suas faces faz a figura de um. dexsta decente. Procura eliminar 
o sobrenatural como alguns dos seus colegas ingleses, pacatamente 
repete sem originalidade os seus argumentos contra os mistérios 
e os milagres. Cita Descartes e Leibniz, os deis tas e os orá¬ 
culos da enciclopédia e envolve os seus pensamentos nas roupa¬ 
gens de um vocabulário cristão. £ o Reimarus oficial que em 
1754 publicava As principais verdades da s religião natural ( Abhan - 
ãlungen von den vornehmsten Wahrheiten der natuerlicher Reli - 
gion ? Hamburg, 1754), 'Outra, porém, é a sua fisionomia autên¬ 
tica, revelada sem rebuços na Apologia dos adoradores de Deus 
segundo a razão . (Apologie oder Schutzschrift für die vernuén- 
ftigen Vereher Gottes). Neste volumoso manuscrito de 4.000 pá- 

( 84 ) Brucker, na sua grande História da Filosofia, a primeira do gênero 
e escrita precisam ente nesta época, sauda “illustrem Christianum Wolf mm, 
cujus immortalis eo nomine est fama gk>riae } \ J. Bbbuckeri, Historia cri¬ 
tica Philosophie, XV, Paris, II, Lipsiae, 1744, p. 543. Os modernos 
afinam por outro diapasão: “Est is bedauerlidh fuer den Geist der Zeit. . . 
aber es ist so: dieser Philosopliieprofessor, der erste seiner Gattung, uebte 
eíne imi so groessere Wirknng aus, je weniger er ein Philosoph oder ein 
Selbstdenker war. Und diese Wirkung war wunderlich genug eine 
freídenkerisclie oder aufklaeriscbe, obwohl Wolf besonders seit 1721 au 
seiner Reehtglaeubigkeit keinen Zweifel lassen wolte”. Fritz Mauthneh, 
Der Atheismus und setne Geschichte in Âbendhnde , Stuttgart und Berlin, 
1922, t. III, p. 217. “La correction dialectique devenait trop souvent chez 
Iiü xm forrnalisme notionnel, lourd et pédant; surtout il manquait trop de 
cette profondeur intuitivo qui fait les grands métaphysicàens." J. Mare¬ 
chal, Précis d*histoire de la Philosophie moderne , Louvain, 1933, 
t. I, 213. “Ciò che Leibnitz aveva espresso in. lettre e in trattatazioni che 
erano accessibili et intelligibili solamente a poehi, Wolf sviluppò con 
un'ampiezza supeifidale e sistemática in opere voluminose.,. Un 
wolfianismo volgare fu parte esseniciale delHllumiiiismo tedesco durante il se- 
colo XVIII”, IL Hoeffding, Storia delia Filosofia moderna, tr. ital., Torino, 
1913, t II, 3.58-359. Hoeffdjnc sublinha aqui com demasiado exclusivismo a 
influência de Leibniz; WoLf reflete também outros pensadores. Sobre Wolf 
cfr. ainda: M. Campo, Cristiano Wolf e il raztonalismo prescrittico, 2 vol. 
Milano, Vita e Pensiero, 1939 1 
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einas ia 4°, fruto de vinte anos de trabalho, manifesta-se um dos 
■Lis ferozes e apaixonados inimigos do cristianismo de que con- 
serva lembrança a história. O próprk» autor sentiu-lhe os exees- 
Zs de virulência e não o quis publicar em vida. Que os papeis 
Sir nas mãos de a VV^.es e s. não 
senão em tempos mais iluminados, bewr swh d,c Zettm meu 

" # S' altea entea em cena outro vulto mais célebre ata* 

sürwvsr? 

risT ssmSSHS: 

religiosa por um oético, da família de bayíe, para qum 

%k 

WolfpnWittel ' A nova situação era privilegiada. Azava 

Irí vx^ ;= ■£»£ 

polecão de Wolfenbuettel um excerto de Reimanxs soore 
TtolêtSnl L leistas. Eram, de urna só feita, ta «tocadas 

menòs leais à verdade. Nem o manuscrito P«“ 

umiioteca nem era desconhecido o seu autor, baitanüo por 
íma deítas nonadas de conciências assustadiças, atirava Lessing 
^^ curiosidade pública, excitada pelas circunstâncias mistenosas do 
seu aparecimento, o primeiro fragmento incendiário para sondai 

i85> "II V a plus de plaisir, disait-il, à courir le lièvre qu’à le P^endre. 

- Si Dieu, disait-il encore, tenatt £ °óit: Choisis! 

sa gaúche, 1 amour toujouxs eternellement f^optcrais pour sa main 

— fusse-je condamne a me tro ] dirais-ie la vérité n’est que 

tranche et la prenant lnimblement: Pere, lm cluaus je, PV airérer 

pour toi!”. Et* à ceux qui fcd repravhaient avec ™ de 

cet honune qui tenait si peu V^íespin^s C ía crainte que 
_ "Dois-je menager chacime ck mcs ' v Cherkoxjez, Mudes 

votre perruque ne perde nn peu d P 1 ^ estilo: Volteire- 

de Uttêrature et dart , lS/o, p. 

puro! 
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a reação dos feitores. O livro massudo de Rehnarus, impresso de 
uma só vez e sob a responsabilidade explicita do seu autor, não 
houvera provocado o mesmo interesse; teria morrido esmagado 
sob o próprio peso. A "manobra" surtiu efeito. Três anos vol¬ 
vidos, em 1777, uns sobre outros, vieram à luz cinco novos frag¬ 
mentos; no ano seguinte saiu o mais violento de todos, o que 
agredia com requintes de impiedade e blasfêmia a pestfoa ado- 
xavel de Cristo. Surpresa geral, escândalo ainda inédito na bis* 
tória! Incêndio de polêmicas ardentes em todo o país! A críso 
que vinha alastrando há muito atingia o paroxismo. Inaugura- 
se assim ruidosamente a luta aberta contra o Cristianismo, numa 
civilização cujas bases espirituais haviam sido lançadas e cimen¬ 
tadas na renovação interior das almas iluminadas pelo- Evangelho, 

Contemporaneamente um amigo ide JUessing, Christovam Fre¬ 
derico NicoLAa (1733-1811) lançava uma publicação periódica 
que desempenhou na Alemianha urn papel análogo ao da Enciplo 
pédia. Durante quase meiio século (1765-1805) a Bibliothèque 
des Belles-Lettres e a Bibliothèque Attemande universelle , aco¬ 
lheram de bom grado e difundiram todos os escritos anticristãos 
de dezenas de colaboradores. E y facil imaginar a impressão que 
nos ânimos indefesos dos homens de meia-cultura ia pouco a 
pouco produzindo este martelar continuo contra as crenças tra¬ 
dicionais. 

Enquanto' na arena da grande publicidade se iam travando 
estas batalhas, os eruditos, a serviço das novas idéias, ensaiavam 
as primeiras tentativas de amplas construções ideológicas, muito 
na índole alemã. A exegese racionalista estreava a série inter¬ 
minável destes sistemas, coastniidos pelo entusiasmo de uma ge¬ 
ração e destruídos pela crítica friamente demolidora da seguinte. 
Eichhobn e Pautus abrem aqui a longa teoria dos arquitetos de 
^explicações naturais” do Evangelho, 

João Gottfried Eichhorn (1752-1827), sob a influência de 
Lessing e a viva impressão causada pelos fragmentos de Wolfen- 
buettel , tenta esta "naturalização” dos livros sagrados pela inter¬ 
pretação histórica . A tendência dos orientais de atribuir à di¬ 
vindade tudo o que lhes impressionava vivaimente fos ânimos, o 
uso e abuso frequente de hipérboles no estilo, a omissão de parti¬ 
cularidades importantes na exposição dos acontecimentos consti¬ 
tuem a chave do que de chama complaoentemente "crítica e 
exegese superior". Quereis um exemplo? Eis a primeira página 
do Gênese. Deus, por meios que ignoramos, indicara a Adão as 
árvores venenosas do Paraíso, Eva percebeu que a serpente lhe 
comia impunemiente os fmtos e com Adão oedeu ao desejo de a 
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imitai. Sobreveiu uma. grande tempestade com ctansaw e bo* 
voes: era a “voz de Vens”. Continuando o temporal, Adao e 
Eva tiveram medo © fugiram do Eden: é o que o esontor sagrado 
n0S representa como uma “expulsão divina . Em # 
tenor pânico deante de uma borrasca, e as consequências danosas 
n veneno dc que os nossos .primeiros pais « a monen 
900 anos mais tarde - eis a que se reduz o gra«de drama o^ - 
nal de que dependeram os destinos morais e *?kgK>sos J 

■Sdade. Tudo .. muito natural nesta Urgeschichte do critico si- 

H. Gotixob Paut.us (1761-1851), para atingros^neOTOS 
resultados dá preferência à interpretação psicológica. As tente 
tivas de Èichhorn pereceram-lhe artificiais. Sobre essa or *? _ 
so não pouco influiram as impress&es dos primeiros anos. 

Setáculo de um pai doente, nevropata, vítima de continuas visões 

6, «'alma um. aversSa tf fm*> viri , 

ra l Todas as suas manifestações apaxecer-lfee-ao 

como sintomas patológicos de visionários ^^^R bda éle dtstim 

sss-rsf« \*: 

oles fulgor de aurora FruehmorgensgUmz mal mterproted _ 
Cristo cura um cego de nascença - é um fato, diz o Dr. Pauips, 
SdhSSricT O erro está em atribuí-lo a causas transcendentes, 
iíl apenas um ooHrio conhecido e usado peto. ^ 

. js. 

em Leonbetg. v tt 

(87) Paxxus, Leben Jesu , Vorrede, t. p. vu. 














































84 


PADRE LEONEL FRANCA, S* J. 


de uma porta que Lázaro, caído em letargia, fôra deposto 4 dias 
antes”. E de lá voltou naturalmente a si. Explicação tão óbvia 
e tão simples do anais impressionante dbs milagres evangélicos! 

Os próprios racionalistas modernos são os primeiros a denun¬ 
ciar o ridículo doutoral destas construções ideológicas não menos 
destituídas de senso ‘histórico do que de psicologia religiosa (88)* 
Mas se os sistemas, pela sua própria fragilidade interna, vao ruindo 
uns após outros, o preconceito hostil ao sobrenatural se foi enrai¬ 
zando oom tenacidade inextirpavel. De Wette, Strauss, Baur 
dar^nos-ão ainda no século XIX novos espécimes de exegeses siste¬ 
máticas do mesmo gosto, até que o protestantismo liberal, sob o 
impulso de Schleiermachek e de Ritschl, oriente o racionalismo 
moderno para uma concepção antidogmática e sentimentalista da 
religião. 

Todos estes esforços, nesta longa frente de combate ao cris¬ 
tianismo, convergem para um resultado idêntico: eliminar oi so¬ 
brenatural do Evangelho; medir a obra de Cristo pela craveira 
dos outros acontecimentos humanos, reduzindo-a ao denominador 
comum das mitologias pagãs. Da religião não se pretende con¬ 
servar senão o que entra no curso normal da natureza e é sus¬ 
cetível de uma demonstração racional de ordem filosófica. O ho¬ 
mem não pretende obedecer senão à própria razão e esta é, 
arbitrariamente, enclausurada nos limites de um naturalismo sem 
horizontes. “A religião nos limites da simples razão (Die Religiòn 
innerhalb der Grenzen der blossen Vernunft , 1793) é o título de 
uma das últimas obras de Kant; é outrossim a síntese das aspira¬ 
ções do século XVIII e o alvo de suas lutas. 

Mas o filósofo de Koenigsberg, que por tantos títulos é filho 
do seu templo e representante autêntico da Aufklaerung (89) in- 


(88) Já Strauss na sua primeira Vida de Jesús refuta por miúdo-, 

uma após outra, todas as extravagâncias do Doutor Paulus. Renan 
denuncia-lhe o ‘‘ridículo” e a “puerilidade”. Vie de Jésus 1 *, Preface, p. 
XXI. Guicnebert, em nossos dias, a propósito de Reimarus, escreve 
de modo geral: “Pareille conception décèle le manque absolu du sens 

de Thistoire et elle se date elle-même, en ce qu’elle entre, le plus 
naturellement du monde, cUns le corps des construcüons pseudodiistoriques 
ãuxquelles le XVIII.® siècle s'est complu. Le ton fr tranchant que n’aban- 
doiune jamais Reimarus et son imperturhable assurance, ne sajuraieut faire 
illusion -im seu! instant sur Tmanité de ses thèses”, Le Problème de Je$us y 
Paris, 1914, Introduction, XVI. 

(89) “Avec son idéal d’Humanité et d^Autonomie, le criticisme, soit 
théorique, soit moral, nous apparait coznme le représentant parfait do 
VAufklaerung, la synthèse la plus compréhensive des besoíns et des luttes 
de ce temps. “La philosophie religieuse de Kant peut être considéréè 
comme Fhéritage et Fachêvement de VAufklaerung”. B. Jansen, La 
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*—■rrr 

«mancipadoras e antropocêntricas da época. 


* 


de idealismo. „ 

o filósofo francês já o 

afirmação de uma realida e > desastradamcnte, em termos 

o P ;obl,iT^n snbie- 

sSS5:.çsssS=?í 

S=E2«Ss«srt=s 

certeza. • 

Kant , dá um grande passo além no caminho da ™anê«^a 

totaL “ pt.bko,»“»í,icç * 

ceranos inteiramcnte nov . ^ , de explicar , CO mO d espí- 

Wr posto nestes cpina 0 

^ SÜofdo ciriticismo, foram estereis 

tção^f^^soker Cf probLTas metafMcos pela adaptação 

Philosophie religieu.se de ^ant tradxüt dte^âj^OTngiqihi- 

Challlet, Pa rlS> Vnn 1934, o5 86, Geschicht e des Ideahm 

losophie zur ^ d S • ' ? M ] remo tamonte Kant ascende a 

BraunscWeig, 1907, t. UI, P- 3 ^ ie nte fllIldamellt e modificado, as 
Lutero e contmua-Lic, num ' í autonomia da vontade moral 

atitudes fundamentais. Subjetivismo ac ’ à igreja visível e orgânica 

a prolongar o livre ^ fe, aj g 8 ft utOT idade. 

("estatuária , na frase de Kan ), P , Koeniesberg o “filósofo do 

Não sem razão viu Eucken, no professor de ^n|sberg 

Protestantismo”. E ja Ritschil apon ^Protestantimus und der Emeuemng 
einer praktischen WiederhersteUur.g . chrislüche Lehre von 

der sittlichen Wekanschaung ; d« ^ t III>S p . 

SiJSt&gf c ° mo ^ do p— ro r 

Cfr. ibid., p. 349-353. 
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dos objetos ao sujeito (90). São as condições subjetivas do nosso 
espírito que se impõem às cousas e explicam a necessidade e 
universalidade da ciência. Estas condições Kant denominou-a?* 
formas a-priori e multiplicou-as por três planos ascendentes no 
trabalho unificador do pensamento. Formas da sensibilidade qiie 
ordenam os fenômenos no espaço e no tempo, sem que, fota de 
nós, exista nem tempo <nem espaço. Categorias de 'entendimento 
que unificam ás “intuições” da sensibilidade em juízos de causa¬ 
lidade, unidade, possibilidade etc., segundo as diversas formas de 
julgar da tabela lexbniziana, mas sem que a nenhuma delas responda 
traria realidade objetiva. Idéias da razão que prolongam, como 
normas reguladoras, as linhas de unificação, traçadas pelo enten¬ 
dimento, nas grandes sínteses que gravitam em tomo do Universo, 
da Alma e de Deus, Está assim montada a grande máquina de 
fabricar e explicar o pensamento. As formas da sensibilidade 
mostram a possibilidade das matemáticas; as categorias do enten¬ 
dimento, a existência da física; as idéias da razão esclarecem 
o motivo dos esforços sempre repetidos e sempre baldados da 
metafísica. 

Semelhante explicação da ciência desvirtua-lhe, porém, todo 
o valor como expressão da realidade. O saber já não é uma 
representação mas uma construção do seu objeto. Kant não chega 
ainda como chegarão os idealistas seus discípulos à negação com¬ 
pleta de uma existência extraimental Afirma a realidade de uma 
cousa em sí. de um noumerum , mas como incógnita de todo em 
todo inacessível. Este x 9 anterior à atividade do espírito é apenas 
a matéria que deve ser submetida às informações dos apriorismos v 
funcionais da sensibilidade e do entendimento para constituir, 
assim elaborada e transformada, o seu objeto, objeto humano, não 
objeto ontológico. E’ o eu que impõe as suas leis ao universo, e o 
constrói como termo de apreensão; não é o Universo que se es- 


(90) “JusqiPici on admettait que toute uotre connaissanee dcva.it se 
régler sur les objets (sich nach den Gegenstaenden richten); mais dans cette 
hypothèse, toais les efforts tentés pour étabÜix sur eux quelque jugemdnt 
a-priorí par concepte, ce qui aurait accru notre connaissanee, n ? aboutissaíent 
à rien. Que Pon essaie donc enfin de voir si nous ue serons pas plus heureux 
dans les problèmes de la métaphysique eu supposant que les objets doivent 
se régler sur notre connaissanee. .. Il en est précisêment ici comme de la 
première idée de Copemie... Or en métaphysique, on peut faire im pareil 
essai”. Critique de la Raison Fure, Trad. de Trjemesaycues-Pacaud, 3.e 
édition, Paris, 1912, p. 22. Citaremos a Crítica da Razão pura, por esta 
trad. francesa mais acurada qtie a de Tissot e mais acessível aos nossos 
leitores, reservando-ttos para caso particular o recurso expresso ao original 
alemão. 
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terna para captar-lhes as ressonâncias no domínio da cultura/ 
Todo o esforço de Kant, que, no campo especulativo, se resolve 
no agnosticismo radical, tende a isolar o homem da realidade para 
exaltá-lo na apoteose de uma independência absoluta. A filoso¬ 
fia clássica punha-se em face do cosmo s, procurava conhecê-lo e 
determinar, como consequência desta visão, as relações essenciais 
entre o homem e o ser na ordem universal. Entre o homem e 
o ser cava a nova filosofia um abismo sem pontes. O homem é a 
medida do ser eognoscível e o centro do universo ao qual impõe 
as próprias leis. Tudo dele depende, tudo a ele se refere num 
relativismo integral. Fora do homem nada lhe é acessível; é 
como se para elo nacla existira. Não equivale este isolamento 
total a afirmar que a natureza humana tem em si própria quanto 
é necessário para a perfeição de sua vida? Não corresponde a 
uma declaração de que a personalidade se encerra toda no interior 
de si mesma, numa região em que o pensamento é senhor abso¬ 
luto e não recebe normas de nenhuma ordem objetiva? Achia- 
mo-nos também aqui em face de uma nova revolução copemicana, 
mas às avessas. Passamos do equilíbrio teocêntrico do cosmos 
para as instabilidades de um antropocenhismo sem consistência. 
Desta antropocentria a uma antropolatria, a distância -não é grande 
e a vencerão, no século seguinte, com salto decidido, os herdeiros 
da tradição lcantista. 

O próprio Kant facilitou-lhes o derradeiro passo fatal com 
a sua teoria da personalidade, que é talvez o centro de gravidade 
de todo o seu sistema (92). A Crítica da Razão Fura aplanou o 
caminho à Crítica da Razão Prática. Dir-se-ia mesmo que os 


toda a construção do criticismo. Para um primeiro contacto com o pensa¬ 
mento de Kant podem consultar-se C. Sentroul, Uobjet de Ia métaphysique 
selon Kant ; et sebn Aristote , Louvain, 1905; J. Geyser, Elnige Hauptpro - 
bleme der Metaphysik mit besonderer Bezugnahme auf die Kritik Kants 
Freiburg i. Br., 1923: J. Marechal, Le point de départ de la métaphysi¬ 
que, Cahier III, La critique de Kant, Paris, 1923; Ò. Kxjelpe, I. Kant 5, 
Leipzig, 1922; B, Jansen, D et Kritízisnws Kants , Muenchen, 1925; E. 
Boutroux, La Phílosophie de Kant , Paris 1926; A. Valensin, Atravem 
la métaphysique , Paris, 1925, Kantiana , p, 1-76. 

(92) “Idéia central de sua filosofia”, chamou-a D, Greiner: “Der 
Begriff der Persoenlichkeit is t wie wir sehen der Centralbegriff der KantJsehem 
Fthik, nach dem hin alies gravitiert”. Der Begriff der Personelichkeit bei Kant, 
no Arcliiv fuer Geschiche der Philosaphie, 1896-97, X, I, p. 83. E V. 
Delbos, no seu estudo clássico sobre La phílosophie pratique de Kant , 
Paris, Alcan, 1905, p. 374: “Cette notion de la personnalité prend dé- 
sorrnais dans Ia phílosophie pratique de Kant une importance extrême, et 
elle y imprime profundement les caractères par lasqueis, logiquement et 
historiquement elie se définit// Com o crítico francês concorda subs- 
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legislação universal” (95). É a lei suprema do dever que se 
mipoe a toda natureza racional, é o critério seguro para dLrnS 
bem do mal e assegurar às ações humanas o sfu valor ético. 
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Toda a obediência a um poder distinto do homem é indigna do ho¬ 
mem. Só é moral a obediência à sua própria lei. Ê a divinização da 
humanidade (98). 

Verdade é que, a titulo de exigência da filosofia prática se 
pretende reafirmar a realidade dos valores metafísicos afastados 
pela filosofia teórica. Deus, a liberdade e a imortalidade, que a Crí¬ 
tica da Razão pura declarara inacessíveis e inafirmaveis sem antino¬ 
mias insolúveis, reaparecem como postulados necessários da Razão 
pratica. Mas, convém não nos iludamos acerca do alcance destas 
afirmações de ordem prática. Deus, postulado pela existência do 
dever não reaparece na conciência humana como legislador supre¬ 
mo e primeiro princípio de toda obrigação. Seu papel é mais 
modesto; o de servir ao homem. Não podemos conceber, racio¬ 
cina Kant, a virtude definitivamente divorciada da felicidade. 
Revolta-nos a idéia do justo para sempre infeliz. Mas felicidade 
e moralidade são heterogêneas, pertencem a ordens distintas e 
irredutíveis. Agir, tendo em vista nina recompensa, ser virtuoso 
para ser feliz, é imoral. A felicidade visada como fim de uma 
ação destrói-lhe a moralidade. Destiarte, como a ordem da vir¬ 
tude não pode, sem negar a si mesma, levar à ordem da felicidade,, 
e por outro lado desejamos que o bom procedimento seja recom¬ 
pensado, postulamos um Ser inteligente e todo poderoso, capaz 
de realizar a união definitiva da virtude e da bemaventurança. 
“Este postulado é uma verdade, cuja certeza é garantida pela 
lei prática; mas é uma verdade que não é dada ao sujeito por 
um conhecimento e cuja afirmação, por conseguinte é, para ele, 
uma exigência, ou um direito, ou uma fé, designando aqui estes 
diferentes termos a necessidade de um ato que funda para o sujei - 
to a necessidade de um objeto”, na fórmula bem -cunhada de V. 
Delbos (99). Em outros termos; Deus não é reintroduzido como 
objeto de conhecimento, cuja existência, com todos os seus corolá¬ 
rios., se impõe absclutamente à inteligência'; afinmamosJhe a 
realidade porque a julgamos necessária às nossas exigências. Não 
- 1 - 

ser completamente racional e livre. No dever ou obrigação imposta a toda 
a inteligência criada, na própria noção de personalidade finita, há uma alteri- 
dade essencial que se resolve em última análise na relação do Soberano 
Bem com Deus. A teonomia não é uma heteronomia mutiladora mas a 
garantia e a justificação de toda a autonomia legítima. 

(98) “Gn voit que rHumanité kantienne est identique à la Divinité • j; 
de Fancienne métaphysique. Kant appele hòmme le legislateur moral que 
Saint-Thomas et Leibnitz appelaient Dieu”. G. L. ‘ Fonsegrive, Essai sur 

le libre arbitre , Paris, Alcan, 1887, p. 529. 

(99) V. Delbos, ha philosophie pratique de Kant , Paris, Alcan, 1905, 
p. 489. 
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* -.jj 

é o homem que serve a Deus, mas um Deus que serve ao homem. ;j 
A autonomia absoluta continua a ser a regra essencial da vida; a ! 
vontade é suprema legisladora de si mesma; nenhum de seus atos | 
deve inspirar-se em motivos alheios à própria lei. Declara-o ex- : 
plicitamente Kant, no Prefácio da Religião dentro dos limites da j 
Razão pura: "Fundada no coilceito do homem que é o de um ser J 
Jivre e que, por si mesmo, se submete a leis incondicionais, a 
moral não precisa da idéia de um ser superior ao homem para |j| 
que o homem iconheça o seu dever, nem, para que o cumpra, de 
outro motivo fora da própria lei” (100). E 7 a afirmação de uma 
independência radical. Ruptura completa entre a inteligência e $ 
o ser; entre o homem e a realidade; entre a sua atividade livre e as 
finalidades objetivas e essenciais de sua natureza (101). Senhor || 
absoluto, o homem dita leis a si e ao universo que lhe volteia ao 
redor como em tomo de seu centro natural de gravidade. Sm- 
tese filosófica inspirada nuim egoísmo metafísico denso de rés* 
sowâncias catastróficas no domínio da civilização e da vida. 


(100) Die Religion innerhalb der Grenzen der blossen Vemunft, Ed. ; 
Reelarn, p. 3. 

(101) Não são estas as únicas dilacerações íntimas da filosofia de 
Kant. A sua síntese não apresenta a harmonia de uma unidade compreenv'^ 
siva e pacificadora do espirito. Por toda a parte pululam os; contras- J 
tes e dualismos inconciliáveis. Dualismo entre os sentidos e a inteEgên- -,i jl 
cia; entre a razão teórica e a razão prática; entre o mundo interior do es- ,! 
pírito e o mundo externo da matéria; entre a liberdade numênica e o 1; 
determinismo dos fenômenos; entre a virtude e a tendência à felicidade; : i| 
entre a moralidade e a religião; entre a filosofia e a vida. As antíteses ;ji 
vâo por vezes levar a dilaceração da rupfura ao que há em nós de mais 
profundo e inextirpaveí. Aspiramos irresistivelmente á felicidade que .re- , | 
side na perfeição da natureza, mas não podemos agir em vista da perfeição ; j!;i|l 
que felicita porque ofendemos a moral que é a lei do homem. As ques- íji 
toes metafísicas impõem-se à razão como uma necessidade natural ineyi- : ;i ! ! 
tavel, mas resolvê-las é ©maranhar-se em contradições insolúveis. Deus’ é 
indispensável à coroa da ordem moral, mas agir por amor de Deus é uma 
heteronomia que toma imoral a ação e desvirtua a autonomia da vontade. ;!l 
Sem Deus, sem liberdade, sem imortalidade, não podem viver as consciên- i(| 
cias mas a razão pura declara que a afirmação objetiva destas realidades : .’!• 
implica antinomias inextrmeáveis. Nunca se fez à unidade, à harmonia, ao 
equilíbrio sadio da personalidade humana violência mais dolorosa .nem 1 
mais funesta. 




CAPÍTULO III 


divinização do homem 


Em pouco mais de dois séculos, do Lutero a Reimahus, de 
Descartes a Kant, é grande a distancia percorrida. 

O assalto contra o cristianismo tomou-se mais candente ,e 
radical. Os primeiros chefes da Reforma assestaram as suas ba¬ 
terias contra a Igreja, como organização hierárquica e visível do 
cristianismo, mas, com os livros inspirados submetidos a livre in¬ 
terpretação da soberania individual, julgavam poder ainda salvar- 
lhe, com a integridade dos ensinamentos divinos, o caratex sobre¬ 
natural de religião revelada. Engano fatal. Em torno da pró¬ 
pria essência do Evangelho foi o século XVIII travar a sua grande 
batalha. Deismo, filosofismo e iluminismo convergem os seus es¬ 
forços para dar ao fato cristão um sentido puxamente naturalista 
e reduzí-lo ao denominador oomum dois outros acontecimentos da 
história humana. Sob a reverência enganadora de formulas ma- 
neirosas ou através da explosão violenta de injurias e odios mal 
contidos a hostilidade a Cristo é substancialmente a mesma. O 
racionalista do século XVIII renuncia à luz da fé, submete aos 
limites da própria razão individual todo o cognoscivel e recusa a 
plenitude da vida que lhe oferece o Evangelho. Dificilmente po¬ 
deria exagerar-se a gravidade da situação criada por estas ati¬ 
tudes. A seguir os mentores dos novos tempos, a civilização 
ocidental romperia com a tradição religiosa de todo o seu passado 
© entraria a combater, explícita ou implicitamente, os valores espi¬ 
rituais que lhe deram origem, energia e vida. O homem novo, 
que se prepara nas revoltas do século XVIII, já não quer ser 
cristão, volta as costas à luz que lhe vem do Verbo da Vida e 
pretende nortear a sua atividade moral e organizar as estruturas 
sociais da Cidade com os recursos escassos de uma filosofia em¬ 
pobrecida e esteril. A desagregação da conciênda religiosa acen¬ 
tua-se nas classes cultas. 

Contemporaneamente, o pensamento filosofieo evolve no sen* 
tido da imanência total. Descartes pusera o problema do conhe- 
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cimento em termos idealistas, mas resol vera-o com afirmações de 
um realismo maciço, O mundo extramental apresenta ainda toda 
a consistência sólida de uma realidade independente que a inteli¬ 
gência conhece, isto é, representa com fidelidade. Em Kant, o 
conhecimento passa a ser construção do objeto. Se ainda se afir¬ 
ma incoerentemente (102) a existência de uma cousa em si, é 
para declará-la de todo inacessível ao espírito. O mundo do co¬ 
nhecimento só atinge aparências fabricadas péla projeção de for¬ 
mas subjetivas. O homem isola-se assim da realidade externa e 
proclama a sua independência em face das exigências objetivas de 
uma ordem universal, O centro do cosmos é ele; e o que, fora 
dele, existe ou parece existir é mera construção do seu espírito. 
Leis do mundo físico — pura criação da sua inteligência, leis do 
mundo moral — simples imposição de sua vontade intangível nas 
prerrogativas de uma autonomia absoluta. Que falta para a 
apoteose do homem? Ainda tum passo nas negações e nas afir¬ 
mações e estará consumada a antropolatria fatah 

« # * 


No terceiro momento, a evolução das idéias atinge a fase agu¬ 
da da sua tragédia. 

Distinguíramos, até aqui, em benefício da clareza analítica, 
os dois aspectos, negativo e positivo, do movimento geral das 
idéias. De um lado acentua-se progressivamente a depreciação 
dos valores espirituais que haviam alimentado a nossa civilização 
crista e até certo ponto alimentam toda civilização humana. No 
longo e triste caminho das negações, o homem moderno foi mul¬ 
tiplicando as suas recusas. Recusa da Igreja como sociedade es¬ 
piritual das almas, depositária dos grandes dons da caridade divi¬ 
na à humanidade para a realização de seus destinos sobrenaturais. 
Reousa do Cristo Salvador e do seu Evangelho, como fonte de 
novas luzes e de nova vida destinadas à regeneração dos indiví¬ 
duos e das nações. Ao homem do século XVIII, desintegrado das. 
tra dições vivas da história, apaixonado e iludido pelas forças iso¬ 
ladas da razão raciocinante, só resta a noção de Deus e de uma 


(102) Para fugir ao idealismo absoluto e afirmar a existência da 
cousa em si, Kant apela para o principio de causalidade que para ele de¬ 
pende apenas de uma categoria a-priori do entendimento. Jacobi, contem¬ 
porâneo do filósofo de Koenigsberg e um dos seus primeiros e mais atilados 
críticos, já pusera em relevo esta contradição fundamental: “Sem a supo¬ 
sição das cousas em si não posso entrar no sistema; com esta suposição, nele? 
não posso ficar”. Werke, Leipzig, 1812, II, p. 303. 
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religião natural de poucas exigências, cooio viátioo insuficiente de 
unia vida espiritual que vai definhando numa anemia precursora, 
de morte. 

De outro lado, multiplicam-se os tentamens positivos de cons¬ 
truções sistemáticas que tendem a colocar o homem, independente, 
no centro de ura universo a seu serviço. Se as ciências expe¬ 
rimentais domesticara as energias do mundo físico, o divórcio en¬ 
tre a inteligência e o ser rompe o equilíbrio no mundo moral, 
isolando o homem da ordem cósmica, inatingível, e enclausurando- 
o num solipsismio que lhe assegura uma realeza de deserto. 

Estas duas tendências, a negativa e a positiva, antes conver¬ 
gentes mas ainda facilmente distinguíveis, encontram-se agora 
numa atitude radical — o ateísmo — que as enfeixa identificando- 
as. Na escala descendente das negações espirituais, a negação 
de Deus ocupa o último degrau. Sem a Sabedoria^ Criadora não 
há razão suprema das cousas. No homem a inteligência e a von¬ 
tade, inexplicáveis no seu dinamismo, perdem o objeto de suas 
aspirações mais profundas. Ao mesmo tempo, eliminada a sobera¬ 
nia divina, a sonhada emancipação do homem atinge, teoricamente, 
as raias de uma independência total. Individual ou coletivo, o 
homem nada reconhece acima de si e afirma, sem restrições e 
em sua plenitude, o direito de dispor de seus destinos. Consuma- 
-se a antropolatria, e, com ela, a subversão completa de todos os 
valíores espirituais. 

Nesta direção fatal empenha-se o século XIX. O ateísmo já 
não apareoe agora como um fato esporádico numa conciencia de- 
sarvorada. Negadores de Deus encontram-se também em outras 
épocas, mas como blocos erráticos que não dizem com a paisagem 
circunstante. Isolados do meio e sem influência, sobre ele, vivem 
a sua negação individual sem ressonâncias sociais de grande am¬ 
plitude. Nos tempos modernos o ateísmo apresenta-se como ter¬ 
mo de uma longa evolução de idéias e atitudes que o foram, lenta¬ 
mente preparando. A negação de Deus é o pressuposto de uma 
nova concepção das cousas que se pretende difundir nas massas 
a fim de prepará-las à organização social do futuro. O que antes 
não passava de um fenômeno psicológico que so interessava ^o 
moralista transforma-se num princípio dinâmico de reconstrução 
ideal da nova Cidade. Em vez de um simples ateismo intelectual 
e singular, um ateismo militante e conquistador de multidões. 

Várias são as formas de que se reveste a mesma atitude fun¬ 
damental. Não sendo possível estudá-las todas, escolhamos três 
hem características que poderão ser representadas pelos nomes 
de Comte, Nietzsche e M-akx. O último naturalmente, como 0 
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mais bem acabado tipo desta civilização moderna que vimos acom¬ 
panhando na sua génese ideológica, prenderá par mais tem-po a 
nossa atenção. ; . f 

* * * 

Para Comte a negação de Deus e a adoração da Humanidade 
representam a última fase, a mais perfeita e definitiva, na evo¬ 
lução da nossa história. Obtido por via de fé na vida religiosa, 
ou por atividade racional no esforço de ascensão metafísica, o 
oonhecimento de Deus, explicação suprema do Universo, é apenas 
uma condição da infância humana, uma fase essenciaknente efe- 
mera e que deverá ceder o lugar às atitudes definitivas da virili¬ 
dade. Na plenitude de sua madureza, o homem despreocupa- 
se por completo dos problemas de origem e de finalidade do 
universo (103). Saber se as cousas têm ou não uma razão de 
áer ou se os destinos do homem se prolongam além das fronteiras 
da morte, são questões desinteressantes e sem sentido. O que 
o absorve todo é unicamente indagar as relações de coexistência ou 
de sucessão. A ciência e a filosofia perdem de todo o seu alcance 
especulativo para conservar apenas um valor de utilidade prag¬ 
mática. Para as curiosidades mais irreprimíveis da nossa inteli¬ 
gência em faoe dos mistérios do ser já não têm nem podem tex 
resposta satisfatória; subministram apenas à nossa ação de cada 
dia normas e receitas práticas. “Saber para prever, prever para 
prover” (104). O pequenino deus acha-se assim comodamente 


(103) "Le caractère fondamental de la philosophie positive est de 
regarder tous les phenomènes comme assujetis à des. lois natuxelíes inva- 
riables, dont la découverte précise et la reduction au moindre nombré 
possible sont le but de tous nos effortis, en considérant comme absoluta- 
íii ent inaccessible et vide de sens pour hdus la recherche de ce qiTon appel- 
le les causes soit premières, soit f inales”, Cours de Philosophie Positive , 
Paris, 1877, t. I, 4 p. 16; cfr. t VI, p. 598-99. 

(104) “Science, d'oü prévoyance; prévoyan.ce, d*ou actioai”. Cours 
de Philosophie positive , Paris, t, I, 4 1877, p. 51. O fim do conhecimento 
científico ó puramente utilitário: orientar a ação. Daí, mesmo no domí¬ 
nio das ciências, colunas de Hercules por toda a parte a limitar as mais 
legítimas aspirações da inteligência. Todo o conhecimento que não serve 
para “a melhoria contínua da nossa condição” é proscrito como “curiosi¬ 
dade esteril”. A este título, interditas as investigações acerca da compo¬ 
sição física dos astros e da constituição da matéria, as hipóteses cosmo- 
gônicas fora do nosso sistema solar, a teoria da evolução das espécies, ou 
as indagações acerca das origens históricas das sociedades, O cálculo 
das probabilidades criado por Laplace não encontra boa acolhida. Le Verbieb 
é ridicularizado porque “a sua pretendida descoberta... se fosse real, só 
poderia interessar os habitantes de Uranus”. Toda esta atitude ae Comtj: 
é de tal modo oposta às tendências atuais da ciência que Roustan não 
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instalado nos seus domínios invioláveis. O mundo material posto 
a seu serviço pela ciência positiva dos fenômenos. Ele, suficiente 
-a si mesmo muna onímoda independência. Se, para satisfazer 
sentimentos 'religiosos inextirpaveis, for necessário adorar alguém, 
adore a si mesmo, ampliado em imensa coletividade _ anomma. 
Em lugar da antiga divindade destronada, a Humanidade pas- 

sará a receber incenso e culto de fíi mesma. 

Por temperamento, Comte era anti-revolucionano e conserva- 
dor das velhas instituições. A religião, a família, a propriedade, 
a existência e separação dos dois poderes, temporal e «pint , 
são constantes sodais que importa defender e salvar contia qual¬ 
quer esforço subversivo. Para isto bastará substituir-lhes os fun¬ 
damentos intelectuais. Às crença, teológicas hoje -ortas suce¬ 
derá nesta função a filosofia positiva capaz de ^istir wtonosa 
a qualquer crítica. Assim julgava ingenuamerte o fundador do 
positivismo que todo o edifício da civilização ocidental se man¬ 
teria vigoroso nas suas articulações morais sobre as novas bases 
de um agnosticismo completo e irredutivelmeiite hostil a qual¬ 
quer idéia metafísico-religiosa do homem e do um verso. AJmt- 
tação de Cristo conservaria na futura ordem de cousas toda a 
sua efidência de tônico dalma contanto que se lesse Humani¬ 
dade” onde o piedoso monge medieval havia escrito o nome ado¬ 
rável de Deus. Já na ordem teórica nao percebera Comte que 
a sua famosa lei dos três estados, destinada a condenar a meta¬ 
física a um ostracismo eterno descansava toda numa metafisi^ 
de mau cunho que lhe serve de postulado latente. (105). Agora 

escrever; “o homem recolhe os maiores benefícios cie sua ati¬ 
vidade científica quando esquece mais conpietamerite 

SrõSKTS&Bí.««/; por'» ***** * 

ss cg*» 5S.-S 

SSTpáTi A cUZ* * U pe*. 

'“Vl Para . W *. «. ^rÜTStJS^. 

a expressão do progresso huma o P j i inrnfim se resume nu- 

ca materiahsta. ^ ° ua existência não se estende além da 

ma soma de bens terrenos, qu . j destinos. Orâ, 

pirituahsta e imediatamente verers que a .; dos trêsjjarto^° f f 
sintetizar a fórmula do progresso, sena realizada a maior cawsuo H 
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m ordem moral, julga poder transplantar quase intacta para a " : jj 
sociedade positiva do porvir, a magnifica moral do mtolicism<ít'i( 
sam advertir que toda ela descansa numa concepção teleológica ;:| 
das cousas. O discípulo de Comte, interrogado sobre as razões 
do seu procedimento e os porquês de sua opção moral, não poderá ^ 
.proferir palavra sem fazer tábua rasa dos seus princípios füosó-iljl 
fioas. Ou a submissão cega à ditadura do “mestre” ou a con-1 
tradição imanente entre o pensar e o agir (106). Por estes mo-fi 
ti vos, entre muitos outros, o positivismo não teve aquela força de I 
expansão prometida pelas profecias otimistas do seu fundador, *1 
que hoje se não podem ler sean um sorriso d.e ironia compassiva. I 
A Europa e a América não se converteram à religião da Huma* ví 
nidade em 7 anos, nem o mundo em 33! (107) No horizonte | 
das novas esperanças não promete despontar para breve o ad- i 
vento de uma era plenamente pacífica! O regime colonial não ;J 
ameaça decadência nem parece para amanhã a redução dos exér- | 
eitos às simples exigências de defesa e conservação da ordem { 
interna (108). . jJ 

Mas se o positivismo fracassou ruidosamente como religião J 
e a humanidade não afluiu em massa aos três /ou quatro templos j 
que ele erigiu em sua honra, foi mais ampla e duradoura a in- | 
fluência da sua mentalidade. Á divinização da Ciência como j 
sucedânea da Religião no governo das ações individuais e so- 
ei ais é um dos seus frutos mais venenosos. Bebthelot, Taine 1 
e Renan que sofreram com intensidade diversa a influência de Ú 
Comte, foram, na segunda metade do século XIX, os arautos | 
mais ouvidos do imperialismo cientista. "O bem e o mal do mun- 


poderia sobrevir à humanidade: o desvio consciente e definitivo dos seus ;; 
destinos, a inabilitaçâo radical para atingir a sua perfeição específica. 

Além deste pírculo vicioso, a famosa lei apresenta todos os flancos jí 
vulneráveis à crítica. “A lei dos três estados, como bem observou recen- 
temente em Zur Sociologie und W e1ian$chaung } Max scheleb, é um erro j 
total. O pensar e o conhecer teológico, o pensar e o conhecer positivo !j 
não são fases históricas da evolução do saber, mas atitudes do espírito $ 
e formas permanentes do conhecimento que prendem as suas raizes na ;;! 
própria essência do espírito humano”. 

(106) Não é possível inferir do conhecimento da natureza humana ;l! 
uma norma de ação sem a supor ordenada, isto é, obra de uma inteligência 
orientada para. um fim. O cordiecimento que se limita a observar fatos 
não pode exprimir-se senão em indicativo, A moral fala em imperativo. 
Não há como transformar um é em um deves. O conteúdo da norma e a 
sua forca obrigatória transcendem os dom mim do empirismo puro. 

(107) Cfr. A. Comte, Système âe PoUtique positive, Paris, 1854, t. 
IV, p 503 e sgs. 

(108) Cfr. A. Comte, Ccnirs âe Philosophie Positive, Paris, t. VI, 4 
1877, p. 350 e sgs. 
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j 0 modei-íio escreve acertadamente Leonaspo Coimbba, é o seu 
5ntiisiasmo°é amor da ciência” (109). O cientismo for o aspecto 
nocivo deste entusiasmo. Reduzir toda a ciência a simplcs aven- 
guação de relações necessárias no espaço e no tempo e confiai 
f este conhecimento a orientação ética de indmduos e povos e 
desconhecer as exigências mais imperiosas da vida moral e as ^ 
oirações mais profundas da natureza humana. Nao se mutila 
Lnunemente no homem a atividade espiritual que gravita em 
Zo da quitáO do seu destino. A ciência que ensina a dominar 
as energias cósmicas é uma serva util; divinizada devorara _ 
seus adoradores. Erigir-lhe altares é prostrar-se ante um ídolo, 
feitura de mãos frágeis; pedir-lhe palavras de vida eterna e en- 
volver a primeto e maif essencial dar questóes humanas num 
SLio dè morte. Da difusão desta mentalidade, que sob o culto 
da citai disfarça um ateísmo intratável e um ma ertabsmo ,m 
discutido e injustificado, grande quinhão de responsabilidade cab 

ao positivismo contista. 

x * # * 

Nietzschg (1844-1900), homem trágico e fatídico, dá-nos em 
esnédme bem diverso e talvez mais coerente., o tipo acabado do 
homem moderno. Comte não enxergou as relações ontologic 
orofimdas que ligam a existência de Deus a existência da verdade, 
do bem e da miem. As “crenças teológicas” pareceram-lhe mero 
ornamento de lnxo, já fora 'da moda, e que se podia atoar a 
cesto com um gesto natural sem consequências, simples andaime., 

de utilidade efêmera e que se lançam ao fogo c P an ^ ^ ^ dlf ^ 
levanta firme na solidez do seu equilíbrio duradoun Exceto 
uma ditadura que facilitasse a implantaçao do novo^«tema. ■ 

SSfca positiva”, a transição do “segundo” para o t^ro esta¬ 
do far-se-ia sem abalos nem destruições. E na sociedade do 
timo subsistiriam intactos e betn protegidos pela nova ideo og 
Ü valores de verdade e de vida que nos legou a Igre a Ca- 

5S£ 

ori^Su^arna'c^To5«lmo e dos discípulos de Co». 

Sia um paratâ terrestre. Doee engano d‘alma lede e eegol 

TÍm” L. Coimbra, A M* d, hoje e o homem <te sempre. Porto, 
1935,, p. 122. 
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Nietzsche é um ateu porque mais clarividente, menos con¬ 
formista. Não Lá talvez na história negado* de Deus mais apai¬ 
xonado que o arauto do Superhomem. E por isso mesmo. As¬ 
pirar à in dependencia total de tudo e de todos, à alegria divina 
de Criador, sem limites e sem peias, é pôr-se na necessidade fatal 
do deicídio. “Quero abrir-vos inteiramente meu coração, amigos: 
so existissem deuses como suportaria eu nâo ser Deus! Logo não 
ha deuses (110). Kant que desejava salvar o dever faz da exis¬ 
tência de Deus um postulado da razão prática. Em Nietzsche, 
que aspirava a sacudir todos os jugos, o postulado da razão prática 
é o ateísmo. Nâo nega ele a divindade por força de argumentos 
racionais; elimina-lhe a presença com um gesto de orgulho satâni¬ 
co por qpe oonstitue um perigo e uma ameaça à liberdade do 
homem. “Agora Deus é morto! Homens superiores, este Deus; 
foi o vosso maior perigo. Não ressuscitastes senão depois que 
ele jaz na tumba. Só agora volta o esplêndido meio dia, agora 
o homem superior torna-se soberano... Deus é morto; agora 
nós queremos — que o Superhomem viva!” (111), Mas a “morte 
de Deus” é a subversão de todos os valores humanos. 

Verdade? Não existe. Supô-la existente e procurar atingí- 
la e dar mostras de vontade enferma. “Qual é a espécie de Ho¬ 
mens que raciocina assim? Uma espécie improdutiva e doente, 
cansada de viver. Se imaginarmos uma espécie de homens con¬ 
trária, ela não precisaria da crença no ser: melhor ainda despreza¬ 
ria o ser como cousa morta, fastidiosa, indiferente. A crença que 
o mundo que deveria ser existe de verdade é a crença dos impro¬ 
dutivos que não querem criar um mundo tal qual deve ser. Ad¬ 
mitem que já existe e procuram os meios para atingí-lo. “Vontade 
da verdade” é impotência na vontade de criaf’ (112), O ser 
não existe, nem com ele a verdade. Tal é a grande nova que traz 
ao mundo o Superhomem, “Suprimimos o mundo verdadeiro; que 
mundo resta ainda? Talvez o das aparências? Tão pouco; ao 
mesmo tempo que o mundo verdadeiro, suprimimos o mundo das 
aparências. Meio-dia. Instante da sombra mais curta; fim 3o 
mais longo dio-s erros; apogeu da humanidade. INCIPIT ZARÀ- 
THUSTRA” (113). O mundo é um caos; uima multiplicidade 

(110) F. Nietzsche, Also sprach Zarathustra, Werke Taschenaus - 
gabe, Leipzig, Naumann, 1906, VII, 124. 

(111) Op. cit, Werke, VII, 418. 

440^ 112 ) F ' Nicxzschb > Der Wille zur Macht, jf 585; Werke, IX, 439- 

(113) Cit, por Fouillke, Nietzsche et Vimmoralisme, Paris, Alcan, 
p, 4*. 
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pura. A existência é simples atualidade. Esta expansão da von¬ 
tade de poder no superhomem é o único absoluto. “A verdade 
não é algo que aí está, que se deve procurar e descobrir, mas 
uma cousa que se deve criar, que dá o seu nome a uma operação, 
melhor ainda à vontade de conquistar uma vitória, vontade que 
por si mesma não tem fim" (114). Os sábios que se submeterem 
aos fatos e às leis, e ajustam as suas afirmações às exigências da 
realidade, são ainda dominados pelo ideal ascético, escravos de 
uma “fé num valor metafísico, num valor por excelência da verdade”, 
são ainda religiosos! Não passam de homens “objetivos”, “es¬ 
pelhos” sem outro prazer que o conhedmento “reflexo”. Viva 
“o homem violento, o criador cesário da cultura, o homem com¬ 
plementar no qual se justifica o resto da existência”, o homem 
que é “um início, uma criação, uma causa primeira”. Quando 
os Cruzados chegaram ao Oriente, conta Nxetzsche, encontraram 
uma Ordem de assassinos, baseada num princípio essencial, cujo 
conhecimento era segredo reservado aos altos dignitários: “Nada 
é verdadeiro, tudo é permitido.” Aí está, enfim, conclue ele, “a 
liberdade de espírito, uma palavra que punha em questão a pró¬ 
pria fé na verdade!” (115). 

Tudo é permitido! E a moral? Muleta para estropiados. O 
que ensinam “sob os nomes mais sagrados”, inclusive o de “virtu¬ 
de” as morais utilitárias, sociais ou espiritualistas são “valores de 
declínio e aniquilamento”. Todos estes professores do bem e do 
mal viveram intoxicados pelo mais perigoso dos alcalóides: a 
moralina! Nietzsche chega mesmo ao paradoxo de responsabilizar 
a moral pelos males e decadências de que sofre a nossa civilização. 
Todas as nossas “virtudes” são sintomas de degenerescência, de 
cansaço da vida. Sua ação nefasta foi levantar barreiras à ex¬ 
pansão dos superhomens. “Nossa boa moralidade é a causa desta 
civilização deplorável Nossas concepções sociais do bem e do 
mal, fracas e efeminadas, sua enorme preponderância sobre o 
corpo e a alma acabaram por enfraquecer todos os corpos e todas 
as almas e por quebrar os homens independentes, autônomos, sem 
preconceitos, os verdadeiros pilares de uma civilização forte” (116). 

(114) F. Nietzsche, Der "Wille zur Macht , § 552; Werke, IX, 412. 

(115) 7ait Genealogia der Moral, III Àbhandlung, 5 24; Werke, VIII, 
467-471. 

(116) Morgenrõthe , § 163; "Werke , V, 161. Até agora, diz Niettzsche 
em outra obra, atribuiu-se ao bom “um valor superior ao do mau, superior no 
sentido do progresso, da utilidade, da influência em quanto se refere ao de¬ 
senvolvimento do homem em geral Que seria se o contrário fosse verdade? 
Se no homem houvesse um sintoma de declínio, um como que perigo, uma 
sedução, um veneno, um narcótico que faz talvez viver o presente à custa 
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Guerra, pois, à moral. Amor, justiça, piedade, resignação, cari¬ 
dade, pureza, dedicação, quebremos duramente e sem misericór¬ 
dia estas velhas tábuas de~ valores, e os que as representam. 
“Quebrai, quebrai-me os bons e os justos! Oh irmãos! compre¬ 
endestes esta palavra? Fugis deante de mim? Estais apavorados? 
Tremeis deante desta palavra? oh irmãosl foi só quando eu vos 
disse de quebrar os bons e as tábuas dos bons que embarquei o 
homem em pleno mar!” (117). Embarcado assim na liberdade 
ilimitada das grandes águas o superhomem poderá dar toda a expres¬ 
são aos seus instintos indomáveis. Nada o constrange. A ex¬ 
pansão soberana da sua vida, eis o seu ideal. E a sua vida é 
tudo o que a manifesta e exalta como força, como domínio, como 
afirmação irrestrita de si mesma. “Se me demonstrarem que os 
instintos qualificados de maus pela moral atual como a dureza, 
a crueldade, a astúcia, a audácia temerária, a índole batalhadora 
servem para aumentar a vitabilidade do homem, eu direi sim ao 
mal e ao pecado... Se eu descobrir que a verdade, a virtude, o 
bem, numa palavra todos os valores venerados e respeitados até 
aqui pelos homens são prejudiciais à vida, direi não à ciência e à 


do futuro! ... Assim, se o mais alto grau de potência e de esplendor do 
tipo humano, em si possível, nunca foi atingido, a culpa seria precisamente 
da moral. Assim, entre todos os perigos a moral s-^ria o perigo por excelên¬ 
cia”. Ztir Genealogia der Moral , Vorrede, § 6; Werke, VIÍI, 294. “Como 
se a humildade, a castidade, a pobreza, numa palavra a santidade não hou¬ 
vesse feito até agora maior mal à vida que quaisquer outras coisas horríveis, 
que quaisquer vícios”! Antichríst , § 8; V 7 crke, X, 365-6. Naturalmente o or¬ 
gulho, a devassidão sem freio, o egoísmo, a cobiça são os grandes agentes 
construtores de uma civilização ideaí! 

(117) Also sprach Zarafhustra, Werke , VII, 311. Comentando éste trecho 
escreve A. Fouillee : “Toute cette page poétique est un nouveau exemple de 
la banalité prête à se changer en inanité. Si, d une part, il s’agit des 
vrais bons et des vrais justes, qui sont les premieres à ne pas se croire bons 
et à ne pas se declarer bons, les premiers à ne pas vouloir emposer aux 
autres leurs croyances propres; si d’autre part il s'agit des vrais “crimi¬ 
neis,” de ceux que foulent aux pieds ce que leur dit leur propre conscience, 
abstration faite de toutes les lois btimaines ou autres, alors Pattributiqn 
aux bons et aux Justes des maux du genre Kumaín est une insanité sigautps- 
que. Mais, s*il s’agit des pharisiens de bonté et de justice, comme cela ressorb 
du texte même, alors nous retombons dans la plus banale des banalités — 
dem is FEvangile! Le malheur est que tout le long de ses oeuvres, Nietz- 
sche profite de la vérité banale pour essayer de fáire passer le mons- 
trueux paradoxe: c’est là ruse inconsciente dont se sert perpetueJlement 
ce cerveau malade”. Nietzsche et fimmomlisme, Paris, Alcan. 1902, p. 65. 
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mimai” (118). Está consumada a inversão de todos os valores 
morais. Esta vida, para cuja exaltação se diz não à ciência e à 
moral e sim ao mal e ao pecado é a oonsagraçao mcondicionada 
do egoísmo. “O que glorifica o Eu e santifica o egoísmo, 
sabe na verdade o que diz, é o vate: “Ei-lo, que vem eje apro¬ 
xima o grande Meio-dia!! Assim falava Zakathustra (119). 

Na alma de Nietzsche, plasmada de soberba luciferina (120) 
a religião só poderia despertar reações de inaudita violência. 
Contra os valores religiosos, mais ainda do que contra os intelec¬ 
tuais e morais, vibra ele, em esforços exasperados, o seu gesto 
O cristianismo, sobretudo, que tio mal aprendera 
através do pessimismo cbcnamiiigão de Schopenhaoejí, excita-lhe 
aoessos d” Sem ehme|ante. S. a origem da religião em geral 

(118) Citado por Palhobjès, Vies et doctrines de grands philosophes, 

p aris 1929 t ffl 261-62. O conteúdo do novo ideal é "o orgulho o 
^íétion dá distância a grande responsabilidade, a audácia, a esplendida 
animalidade os instintos belicosos e conquistadores, a divinização da paixao, 
X d. itdda, d. cólera, d; volte d. *v«tma, ^ co«b»- 

mento” Der Wille zur Macht, / 221; Werke, IX, 170. hm mtuna 
análise todas as paixões são boas, contanto que se possam gemente expam 

dir — a cólera, o temor, a volúpia, o ódio, a esper ç * Werke VIII 
sespero ou a cmddade. Zur Genealogie der Moral, § 11-14, Werke, VII , 

321 'fn‘ 9 ) Ako sprach Zarathustra, Werke, VII 280. Neste capitulo 
( 274 280) intitulado “os Três Males”, o sermão de Zarathustoa exa.ta 
im oposição ao cristianismo, a volúpia, o deseio de domimo e cM São 
T fome? de bemaventuranças da nova Mensagem do Superhomem. 

(100) A hipertrofia do eu assume em Nietzsche proporçoes meditas 

- SSL * «£ tr.fiTí 5 

OS wIcrnEp’ OS KAN-r, Schofenhauer, PuatÃo e AiustÓtele-S, e o próprio 
Criste como’ escabelo de seus pés”. E. MaukKHOF, 

iqnv n MV. cit por Sawickt. Lehevsr^^hmmaen alter wd n«uer uenwr, 
t iv 7 paderbom, 1926, p. 154. A publicação de cada uma de suas obras 

l^jE^hLirrtir - 

sãsssw? wWrts s 

le que o “A nti-Cristo” iria fazer parte. O seu apmecbmmto marca uma 
Í 3 na história da civilização-, éoiri»^ 

começará logo e prolongar-se-a p de dois anos toda a terra 

Bbandes em Novembro de 1888 jq (Trh bm ein Verhaengnls)”. 

se contorcerá em convulsões. Sou uma tatanoam t sécw los por vir 

Brandes, Menschen und Werke, p. 223. Os ,, revela- 

só hão de jurar por mim.” Esta . imensidade de. o^ ] ho 
dor da loucura dos últimos anos, irrita a principio ,mas acaoa p 
Íalma uma grande compaixão por este infeliz desequilibrado. 
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se prende a um caso de “alteração da personalidade” (121) c 
nascimento do cristianismo explica-se por um fenômeno de res¬ 
sentimento do povo judeu, povo decadente, irritado na sua seni¬ 
lidade. Por isto a tendência da nova religião é dirigir-se a todos 
os desherdados e opor-se ao “dominador” p às grandes paixões 
que exaltam o Superhomem. A caridade, a compaixão, o amor, 
a piedade, o espírito de sacrifício, que o cristianismo prega e in¬ 
culca, são os sinais de uma moral de escravos, que “diz não a tudo 
o que representa o movimento ascendente da vida,... a tudo o 
que é afirmação de si na terra” (122). É preciso reabilitar a 
vida, o corpo, a terra. “Irmãos, diz Zarathustra, permanecei fieis 
à terra, com toda a força de vossa virtude... Reconduzi à terra, 
coano eu, a virtude extraviada; sim, reconduzí-a para o corpo e 
para a vida; a fim de que ela dê um sentido à terra, um sentido hu¬ 
mano” (123). É preciso amaldiçoar tudo o que se opõe aos gran¬ 
des instintos criadores. Guerra a uma religião que prega o amor, a 
doçura, a comiseração dos fracos; que ensina a igualdade de direitos 
essenciais do homem e se opõe à aristocracia dos espíritos; que pro¬ 
clama o dogma do pecado e implora a salvação de um deus re¬ 
dentor; que inculoa a obediência e acende esperanças imortais. 
É a negação da vida; será o consolo de degenerados sem recursos 
vitais. “O liomem, em que ó grande a abundância da vida, 
Dionysos, o homem dionisíaco, não só se compraz no espetáculo 
do terrível e do inquietante, mas gosta do fato terrível em si 
mesmo, de todo o luxo de destruição, de desagregação, de nega¬ 
ção; a malvadez, a insania, a fealdade parecem-lhe de algum 
modo permitidas, em consequência de uma superabundância capaz 
de transformar oada deserto em um país fértil” (124). Com o andar 
dos anos, este ódio entranhado ao cristianismo se foi exasperan¬ 
do em paroxismos de energúmeno. As suas duas últimas obras, que 
ele não chegou a publicar (mas outros publicaram por ele) — o 
4.° Bvro de Zcurathustra e o Anticristo , — distilam, em jacto con- 

(121) "A origem da religião reside em sensações externas de poder 
que colhem o homem de surpresa e lhe parecem estranhas ... o homo 
religiosas ingênuo decompõe-se em várias pessoas. A religião é um 
caso de desdobramento da personalidade. Uma especie de temor e de 
terror de si mesmo.” Der Wift-e zur Macht , § 135 Werke IX, 108. 

(122) Det Antechrist , § 24; Werke, X, 385. Cf. Der Wille Zur 
Macht, , § 154, § 221 Werke, IX, 123, 170. Max Scheler, tomou a sério 
a acusação de ressentimento atirada à moral cristã pela paixão exasperada 
de NtErzscHE e deu-lhe uma refutação magistral no livro Vem Umsturz 
der Werte, 2 vols., 1919.. 

(123) ALso sprach Zarathustra , Werke , VII, 112. 

(124) Die frõhliche Wissenschaft, § 370: Werke, VI, 351. 
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tínuo a blasfêmia na .sua expressão mais satânica (125). Depois 
de as escrever, aquela inteligência soberba eclipsou-se nas trevas 
de uma loucura sem remédio. 

"Eu vos ensino o Superhomem”. Todos os ídolos antigos 
jazem por terra em frangalhos. As velhas tábuas com seu 
valores de decadência, - partidas para sempre. A \erdade 
Bem Deus - envolvidos na mortalha das cousas que weram 
e já’não vivem. "O Superhomem é o sentido da terra. Diga a 
vossa vontade; que o superhomem seja o sentido da terra (126). 

O noivo herói não é o homem de ciência, nem o moiaksta, nei 
o religioso - não será o sábio ou o santo; sera o dominador. Seu 
ideal será um ideal de força. Vontade de poder, Leben tst wille 
Z ur Macht. É bom “tudo o que exalta no homem o sentimento 
do poder, a vontade de poder, o próprio poder - Açao: eis o 
úrúco valor. Mas ação sem relação a nenhuma finalidade externa, 
nem respeito a nenhuma norma interior. Ação, livre, autonoma, 
independente absolutamente de tudo. Ação que se afirma sem 
outra razão de ser senão a própria afirmação. Agir por causa 
de” ou “para” isto ou aquilo é ligar a vontade a outra cousa ou 
a outrem 1 . E o querer não reconhece vínculos. É um «perer d 
criador e o criador cria por criar; é a medida de todas as cousas e do 
todos os valores. “Este eu afirma o mais lealmente o seu ser; este eu 
que .cria, que quer e dá a medida e o valor das cousas (1-7). 
seu caminho é único; ele o traça, ninguém o seguiu antes 4 ; 
pois ninguém o seguirá. “Segue o teu caminho de grandeza, 
é mister agora que a tua melhor coragem seja nao ter caminhos 
atrás de ti Segue o teu caminho de grandeza; ninguém aqui 
M. segJLuto. Teus próprios passos apagam o teu «a- 

/1 o 5 s gão tantas as imundícies do Novo Testamento, que e PU 1 
dente ^calçar as luvas antes de lê-lo.” Em todo o Evangelho so há um 
homem digno da nossa estima; Pilatos, o representante romano. C 

deno o Cristianismo; contra a igreja cristã levanto ;* 'maior de 

cões que ainda subiram aos lábios de um acusador. Ela e a maior 
tôdas ^ as corrupções... Chamo o cristianismo a grande maldiçao, a 
grande «r^pçfe intima, o grande instinto de vingança para o quaj nao 
£ meio bastante venenoso oculto, subterrâneo, . cha §£ 

n imortal «tí®nia de opróbrio da humanidade . ver Am t ensr, 'j , 
" T X P 454-455. Uma pena cristã recusa-se a continuar esta 

SÍriçh q«'vSo ™ cr««nd. tofeod M 

de Cristo e o próprio Deus na sua Majestade tres vezes santa. 

(126) Also sprach Zarathustra , Werke, VII, 13. 

127 Abo sprach Zarathustra, Werke, VII 43 “Ninguém sabe 

tftlr. 

mal de todas as cousas”. 
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A acim x d ° teu caminho está escrito: impôs* 
bilidade Assim é que o Superhomem neste isolamento 

orgulhoso se eleva a altura de uma vida insensata e triunfal 
Nao ha nenhuma ordem de valor, ordem do ser nem ordem dos 
fms. A existência cifra-se na afirmação do ato 

Nas relações com os outros, o herói de Nietzsche nada perde 
de sua soberania intangível. Ele é a razão suprema da humani¬ 
dade e a humanidade só existe para ele. A concepção nietzsche- 
ana é altamente aristocrática. A família humana divide-se em 
duas categorias bem distintas: a dos privilegiados que conseguem 
mstalar-se alem das fronteiras do bem e do mal e dão à história 
o seu sentido. _ Nem o Estado, nem o povo, nem a humanidade 
existem para sr mesmos; a sua finalidade reside nos seus cimos 
nos grandes indivíduos”. Esta fórmula do Prólogo a Wagner en¬ 
contra-se mais tarde ( Para alem do bem e do mal ) substituída 
por esta outra: Um povo é a volta que dá a natureza para 
chegar a seis ou sete grandes homens”. Ao lado destes raros 
espécimes superiores, a “massa”, o “rebanho”, para os quais deve 
vigorar a moral comum da resignação, do trabalho, da obediência 
e da humanidade, a moral dos escravos, porque “a escravidão 
pertence a essência de uma cultura”. “O essencial em toda a 
aristocracia boa e sã é que ela não se sinta como função da 
ocmumdade, ma . s 001110 seu sentido e a sua mais alta justificação 
e por isto sacrifique em boa conciência inumeráveis homens que' 
por sua causa devem ser rebaixados e reduzidos a homens imper- 
feitos ,a escravos e instrumentos” (129). Imolar como animais as 
multidões humanas ao próprio egoismo, com dureza é oom alma 
de aço, sem piedade nem compaixão, é o direito intangível do 
Superhomem, que dá sentido à terra e razão d e ser à humanidade. 
Justas novas tabuas, irmãos, coloco eu deante de vós: sède duros~ 
Zarathustra, Werke 9 VII 312, 

Transportada ao campo das relações internacionais esta con- 
cepçao da vida transfigura-se na apoteose da guerra: “Deveis 
ámar a paz como meio de novas guerras. E mais a paz curta 
d° que longa... Vós dizeis que é a boa causa que santifica'a 
guerra. Eu vos digo: é a boa guerra que santifica qualquer 
causa A guerra e a coragem fizeram maiores causas do que o 
amor do próximo” (igp). 1 

E por que todo este esforço imenso do Superhomem? Qual 
a esperança luminosa que se acende nos horizontes do futuro? 

(128) Also sprach Zarathustra, Werke, VII, 224 

r fJ Mefís Gute uvd Base, Werke, VII, 102, 236 sgs 
(160; Also sprach Zarathustra, Werke, VII, 67. 
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Marcha assim a humanidade para um porvir melhor, razão de 
tantos trabalhos e compensação de tantos sacrifícios? Não: o 
seu fadário é volver num círculo etemp. A teoria do retorno 
periódico de todas as cousas, revividas do paganismo, foi o que 
de melhor encontrou este Fausto revoltado contra toda a lei e 
toda a ordem presente de cousas, para exaltar o entusiasmo cia 
humanidade. O mundo aparece-nos como “transformando-se eter- 
namente num vaivém eterno, com enormes anos de retomo, com 
o fluxo perpetuo de suas formas, indo do mais simples ao mais 
complicado, do mais calmo, do mais rígido e do mais frio ao mais 
ardente, mais selvagem e mais contraditório, para voltar em segui¬ 
da da multiplicidade aos mais simples, do jogo das contradições 
às alegrias da harmonia, afirmando-se a si mesmo nesta uniformi¬ 
dade que permanece a mesma no curso dos anos, bendizendo-se 
a si mesmo porque é o que deve eternamente voltar, sendo um 
vir a ser que não sabe o que é saciedade, desgosto, fadiga: este 
inundo que é o inundo tal qual o concebo, este mundo dionisíaco 
da eterna criação de si mesmo, da eterna destruição de si mesmo, 
este mundo misterioso das volúpias duplas, o meu “para alem 
do bem e do mal” sem finalidade, a não ser a finalidade que 
reside na felicidade do círculo, sem vontade a não ser um círculo 
que possue a boa vontade de seguir o seu velho oaminho, sempre 
ao redor de si mesmo e só ao redor de si mesmo: este mundo, 
quereis o seu nome? Uma solução para todos os enigmas?... 
Este mundo é a vòntade de poder — e nada mais” (131). 

O amor deste destino implacável que tende à destruição pe¬ 
riódica de tudo é o único viático do herói. “Minha fórmula para 
a grandeza de um homem, notava Nietzsche no seu diário em 
1888, é dmor fali , amor do destino; não querer mudar um fato, 
no passado, no futuro, etemamente; não só suportar a necessidade, 
nem ainda dissimulá-la — todo o idealismo é uma mentira era 
face da necessidade — mas amá-la”* Amar um mundo sem valores 
e sem possibilidade de progresso; amar este espetáculo desolador 
em que a um eterno torturado nem sequer é lícito desejar o 
termo de sua tortura. Uma economia humana onde não há re¬ 
denção para o mal nem esperança para o sofrimento. O universo 
desenrolará a,s suas combinações finitas, esgotará todas as suas for¬ 
mas limitadas de vida e depois cie atingir o seu omega recomeçará 
pelo alfa a leitura de seu monótono alfabeto. Sisifo há de im¬ 
pelir sempre costa arriba o rochedo que lhe hâ de rolar sobre a 
cabeça. Prometeu há de sentir sem repouso recrescer-lhe as em 


(131) Der WiUe zur Macht, § 1067; Werke, X, 229-230. 
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tranhas devoradas pelo abutre infatigável. Nietzsche, na tensãoijj 
de um esforço eternamente frustrado, há de contemplar, em ciclos 
sem fim, as suas aspirações efêmeras de superhomem malograreniijj| 
nas trevas de uma loucura sem remédio! (132) 

No seu Ecce homo escreveu Nietzsche: "Não sou homem, 
sou dinamite, o homem da fatalidade, o homem mais temível que;'| 
ainda existiu”. As tendências modernas negativas e positivas qüçj 
vimos estudando nele atingem o cimo de sua exaltação exasperada.; ■ 
E’ a negação radical de todos os valores espirituais. Nega-se o 
cristianismo; nega-se a divindade; nega-se a moral e o valor do 
bem, nega-se a própria realidade do ser. Sobre este deserto, onde 
já nem de ruínas se encontram vestígios, eleva-se a soberania do 
Superhomem divinizado, Criador absoluto e independente. Ne¬ 
nhuma norma a regular-lhe a ação; nenhuma finalidade a jerar- 
quizar-Ihe os valores. O seu ato desconhece relações e condições, 
a afirmação de sua existência é a sua própria razão de ser. Apo¬ 
teose da força. Do ateismo desfiam-se, num gesto ousado mas ló- i 
gico, todas as consequências fatais que levam à usurpada diviniSf! 
zação do homem. Mas a divindade é um manto muito pesado 
para ombros finitas. A vida criada, sem norte, perde a razão su¬ 
prema de ser* vivida. Apagam-se no horizonte do homem todos 
os ideais, partem-se todas as molas do seu dinamismo. Do que 
parecia um canto triunfal à existência só resta no amor do destino 
o enigma de uma dor sem consolo. A catástrofe pessoal de Nm-^ 
TZSCHE tem o valor de um símbolo tragicamente expressivo. 

* - * * 


Nietzsche era um, individualista apaixonado; Marx um frio 
construtor de sistemas; um e outro chegaram, porém, por vias di¬ 
ferentes às mesmas conclusões fundamentais. O superhomem j 
anunciado por Zabathustra bem se parece com o proletário que 
"O Capital” diviniza. Num e noutro caso é a exaltação delirante 
do homem; lá do homem individual, aqui do homem coletivo. O 
ateismo, postulado sem escrúpulos, é nas duas visões do mundo a 
premissa lógica do terrenisxno mais absoluto e da negação ooinple- 

(132) Depois de haver composto o Antwrüio, Nietzsche, como é 
sabido, foi salteado por um acesso de loucura que ma última década de 
sua existência lhe turvou de todo o juízo. Impossível nâo ver nesta des¬ 
graça uma lição memorável da Providência. A inteligência que tanto 
blasfemara apagou-se num eclipse doloroso; o orgulho que maldissera a 
compaixão e a piedade da “moral dos escravos” só continuou a viver por 
comiseração alheia; o Superhomem, destruidor e criador de valores, acabou 
reduzido às condições infraumanas de um desditoso alienado. 
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ta da ordem moral em benefício do ídolo do futuro: ojherói metzs- 
cheano ou o inundo comunista. Em duas linhas traçadas por men¬ 
talidades diversas acentua-sè a expansão natural dos mesmos pnn- 
cípios que constituem a base psicológica do homem' moderno. 

Hegel e Feuerbach lançam as pontes que separam Kant e 
Maex. O segundo legou-lhe o materialismo brutal, o primeiro, a 

idéia de evolução dialética. 

Hegel, com o seu racionalismo rigoroso, não podia resignar-se 
à falta de unidade do sistema de Kant. O dualismo entre o pen¬ 
samento e a “cousa em si”, opaca ao espírito não lhe pareceu 
.aceitavel como solução metafísica do problema do ser. Era mister 
procurar uma síntese que absorvesse os dois termos irredutíveis 
do kantismo numa unidade superior. Em vez de opor a reabda e 
ao pensamento como cousas distintas e exteriores uma à outra ele 
faz aa Idéia a única realidade, geradora da Natureza e do Espi¬ 
rito por um processo lógico de evolução interna. Não temos assim 
a conciência escravizada a um inconciente externo; ser e pensa¬ 
mento identificam-se, são coextensivos e uma lógica que completa 
as suas análises rigorosas converte-se numa metafísica exaustiva. 
Esta realidade primordial e única tende a desenvolver-se por um 
movimento interno em tríades sucessivas. Num primeiro mo¬ 
mento afirma-se em si, põe-se, (tese); a Idéia é o Ser que a 
lógica estuda. Em seguida manifesta-se fora de si, opondo a_ si 
mesma (antítese); a Idéia é Natureza, ou idéia que se exterioriza 
em forma de alteridade; dela se ocupa a filosofia da Natureza. 
Num terceiro momento, em volta a si mesma (síntese) mterion- 
za-se de novo a Idéia e achamo-nos em face do Espírito, estudado 
na Filosofia do Espírito (Psicologia, Direito, História, Moral, Arte 
e Religião). Cada um destes termos desta primeira tríade trans¬ 
forma-se por sua vez no ponto de partida de outra evolução tna- 
dica e as,sim indefinidamente. Toda a realidade e, deste modo, 
deduzida por um processo necessário que oonstitue o método da 
filosofia; tudo o que é racional é real. Os diferentes termos, po¬ 
rém deste desenvolvimento tricotômico não são puros conoeijos 
formais e inertes, que resultam de uma classificação lógica mera- 
mente estática; possuem uma vitalidade própria, que lhes assegu¬ 
ra um dinamismo interno, em virtude do qual, cada termo gera^ o 
seguinte da série. Assim a noção de Ser implicn a sua negaçao, 
a do Não-Ser e estes dois conceitos em si cxmtraditonos despertam 
um terceiro — o do movimento, ou do Vir-a-Ser (fieri, Werden) 
que o envolve como seus momentos necessários. PosiÇao, oposi- 
ção, composição, ou, em grego, tese, antítese, síntese. E esta po¬ 
tência dialética que oonstitue a lei do desenvolvimento interno 
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pensamento, como forma e como conteúdo. Toda afirmação par¬ 
cial chama por uma negação e esta, por sua vez, desenvolvendo-se 
leva a um novo conceito em que se reunem os opostos, numa 
síntese superior, que oonstitue o ponto de partida de um novo ciclo. 

Sem entrarmos em mais pormenores na exposição de um siste¬ 
ma singularmente eriçado de dificuldades, retenhamos o que ago¬ 
ra nos importa; a explicação do universo pela afirmação de uma 
única realidade que evolve, determinada, necessariamente, por 
uma lei interna (dialética) em que o antagonismo desempenha 
um papel fecundo. 

Sobre a herança de Hegel, que, na década de 1830 a 1840 
atingira em Berlim o zénite de sua glória, bem depressa desa- *; 
vieram-se os discípulos. Os conservadores — a direita hegeliana 
— desejavam salvar o patrimônio integral do mestre. Os jovens 
da esquerda, distinguindo entre método e sistema, rejeitavam o 
sistema — isto é, as afirmações que se pretendiam verdades fixas 
e intangíveis — e conservaram o método que, preconizando o 
processus infinito, lhes abria a possibilidade de todas as negações 
revolucionárias (133). 

Foi no domínio religioso — no político sob o guante do gover¬ 
no prussiano havia riscos a correr — que romperam fogo as patru¬ 
lhas avançadas do grupo. Ao lado de Strauss (Vida de Jesus , 
1835) Bruno Bauer, ( Crítica dos Evangelhos , 1840-42), Feüer- 
bach, um dos mais inteligentes da ala moça, publicou em 1841 
o seu livro sobre a Essência do Cristianismo e em 1843 as suas 
Teses provisórias sobre a reforma da Filosofia Condenação do 
Evangelho em nome dos princípios racionalistas, mas, também, 
exposição de uma filosofia integralmente materialista. Tudo se 
reduz a uma realidade única, que já não é a Idéia de Hegel mas 
a Natureza. Em vez de deduzir-se a realidade do pensamento, 
explica-se ou tenta explicar-se o pensamento em função da reali¬ 
dade. Monismo sempre, mas agora não já idealista senão mate¬ 
rialista. A religião explíca-se como uma ilusão pela qual proje¬ 
tamos fora de nós o que em nós há de melhor. A razão, a von¬ 
tade e o amor aparecem-nos oomo forças essenciais à natureza 
humana mas que dominam cada indivíduo, govemando-o como 


(133) “Ceux qui s^ttachaient particulièrement au système de Hegel 
pouvaient se croire autorisés à restei’ tout dans le domaine de la religion 
que dans celui de la philosophie des conservateurs; ceux par contre qui: 
voyaient Fessentiel de Ia philosophie de Hegel dans la methode dialectique 
pouvaient se croire ajutorisés à rester tout dans le domaine de la religion 
Jbpposition la plus extrême”. F. Engels, L. Feuerbach et la fin de la 
philosophie classiqua, trad. M. Olliveb, Paris, 1930, p. 43. 
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poderes absolutos aos quais não pode opor nenhuma resistência. 
Personificar estas forças num Ser estranho e poderoso é criar a 
Deus e com ele, a religião. “O ser infinito ou divino é o ser 
espiritual do homem, projetado pelo homem fora de si e contem¬ 
plado como um ser independente” (134). Simples produto da 
conciência humana, a religião é uma ilusão e uma Üusao nefasta: 

0 seu efeito natural é a alienação. Este conceito, que ja se en¬ 
contra em Hegel, mas aplicado só ao domínio do pensamento, 
toma em Feuerbach uma importância mais ampla que repercutirá 
profundamente em Mabx. Pela alienação (Entaeusserung, Ent- 
t rtmdung) o homem desvia de si uma parte de sua natureza, ca- 
nabzando-a para um Ser estranho e ilusório. Em vez de reah- 
zar-se integralmente, dando livre expansão às tendências un- 
damentais, aliena o mais precioso de si, dando-lhe como objeto 
um Deus imaginário. Para restituir, portanto, ao homem a pleni-. 
tudo de sua natureza e à vida social toda a elevaçao altruistica 
de uue é suscetível importa dissipar a ilusão perniciosa. Só com¬ 
batendo a religião se conseguirá suprimir esta ahenaçao funesta, 
dimiauidora de valores humanos. O homem, nao alienado, será 
completamente restituído a si mesmo. Sobre a extmçao do amor 
de ÍJeus elevar-se-á o amor da humanidade. 

Foi nesta atmosfera que, na fase crítica da formação do seu 
pensamento, respirou a plenos pulmões o jovem Marx. Já da 
casa paterna trazia ele uma herança profundamente antirehgiosa. 
Seu pai, descendente de antigos rabinos, antes de fazer-se protes¬ 
tante, embebera-se largamente no racionalismo do secuio AVm 
(135). Carlos, depois de frequentar um ano a universidade de 
Bonu (1835-1836) transferiu-se em 1836 para Berlim no ano 
seguinte entrava em contacto com os “jovens hegelianos . A in¬ 
fluência de Hegel e principalmente de Feuerbach foi então de¬ 
cisiva. Apesar de criticar mais tarde a um e a outro e mais a 
Hegel do que a Feuerbach, Mabx ficou sempre tributário a am- 


(134) L. Feuerbach, Vessence ãu Cristianisme, tr. fr. de J. Rov, 
Paris, Lacroix, 1864, p. 323. "O progresso histórico das religiões consiste em 
(.no as últimas consideram como subjetivo ou humano o que as primeiras 
contemplavam como objetivo e adoravam como divino , p. 3L 

(135) HmscHEL, pai de Mabx, iuforana-nos Corito, era "un • «E”* 
úolairé, tout penetré du ratíanahsme du XVIlI.e siecle qm 1 avait g> 
de sa famile, restée fidéle à 1’orthodoxiejuive Grand ^ euI J 5 J 
littérature et de la philosophie du XVIII.e siecle de f^rot Vo tan^. 
dtousseau, Lessing, Ü alliait au libéralisme totellectuel le lhár ahs 
poiitique”. A. CoRNu, Karl Marx, lhomme et loewre. Paris, Alcan, HM* 

p, 22. 
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bos dos princípios informadores do seu pensamento (136). Acei- 
tou sem ulteriores averiguações o materialismo de Feuerbach e i 
sua crítica antireligiosa. A explicação primária do fato religioso 
pela alienação constituiu até o ponto de partida das suas elucu¬ 
brações posteriores. O autor da Essência do Cristianismo vira na 
religião uma diminuição do homem e na luta antireligiosa um 
meio de libertação e reintegração da nossa natureza na plenitude 
de suas riquezas. Por que motivo, porém, produziu-se esta alie¬ 
nação? E qual o meio eficaz para fazê-la cessar? 

Eis o problema que se pôs aos olhos de Marx e ao qual 
Feuerbach não dava uma resposta satisfatória. A causa, pensava 
Marx, deverá procurar-se no homem, não, porém, no homem abstra¬ 
to em si, vestígios de velhas ideologias, mas no homem real e 
concreto, isto é, no homem tal qual vive na sociedade. E’ na 
organização atual da vida coletiva que se encontra a raiz primeira 
desta diminuição desumanizadora: a alienação religiosa tem sua 
origem na alienação socáal. Cumpre, portanto, examinar o homem 
social para discernir a origem e o remédio do dualismo funesto, 
Mas o homem social resulta das relações sociais e estas tradu¬ 
zem as condições econômicas, dependentes, em última análise, das 
relações de produção ( ProductionsDerhaeltnisse ), 

E eis Marx na necessidade de estudar a economia para des¬ 
cobrir a chave de solução ao pix>blema inicial. Importa encon¬ 
trar uma alienação econômica, que explique, como reflexo, a ori¬ 
gem da alienação religiosa; importa ainda discernir na lei da 
evolução histórica, os sintomas da necessidade interna de desapa¬ 
recimento do antagonismo social gerador da alienação econômica. 
Cessando a luta de classes sociais, desaparecerá a alienação econô¬ 
mica e com ela a alienação religiosa, sua projeção irreal. O co¬ 
munismo prestará ao ateísmo um serviço definitivo. Não há meio 
mais eficaz de dar oombate à religião do que modificar as con¬ 
dições de vida e de atividade que lhe deram origem e que só a 
podem conservar. E assim a orientação das investigações econô¬ 
micas do futuro autor d’0 Capital já se acha de antemão traçada 
pelos postulados de sua metafísica materialista. Do ateísmo nas¬ 
ceu o comunismo. Á ideologia eoonômico-s o ciai do marxismo virá 
oferecer à luta antireligiosa que constituía o ponto central no 
programa dos jovens hegelianos, o auxílio de uma doutrina de 


(136) “Le matérialisme de Marx et cTEngels est une doetrine beaucoup 
plu s déyeloppée que le matérialisme de Feuerbach. Mais les conceptións 
matérialistes de Marx et dEngels se sont développées dans le sens raême 
indique par la logique interne de la philosophie de Feuerbach”. Plekhanov, 
Les qaestions fondamentales du matrxisme, p. 27. 
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ação e de transformação da sociedade. E o passo para o ateis- 

ino militante. _ 

O materialismo dialético orientou, pois, Marx para o estudo 
da economia política. Foi nesta ocasião (1841) que se estreita¬ 
ram as relações com Engels, e provavelmente sob as suas indica¬ 
ções se iniciaram os contactos intelectuais com os socialistas fran¬ 
ceses e os economistas ingleses. Aqui e ah colheu ele os elemen¬ 
tos de que precisava paia a elaboração de sua síntese econômico- 
social. Em assunto já tão conhecido lembremos apenas os pontos 
fundamentais. 

A satisfação das exigências materiais da vida leva o homem 
a pôr-se em contacto com o mundo físico que o envolve. Mas 
enquanto o animal não o modifica nem o transforma, o homem 
tende a agir sobre a natureza, adaptando-se a ela. Desta atividade 
nascem espontaneamente as relações de produção, e, com elas, 
as relações sociais. Ê, pois, peio trabalho que o homem se ex¬ 
terioriza e põe algo de si, das suas forças e da sua inteligência, 
no objeto por ele criado. Sob pena de se ver esbulhado de si 
mesmo, é mister que tire todo o proveito do produto da sua ati¬ 
vidade e assim o reintegre em si mesmo. Ora, o regime capita¬ 
lista, caracterizado pela propriedade privada, impede esta reinte- 
oração completa e consagra a alienação do homem. Do valor to¬ 
tal do fruto exclusivo do seu trabalho apenas uma parte reverte 
ao trabalhador. Outra parte, a mais valia, vai beneficiar a quem 
não trabalha, e constitue um capital, poder estranho, autonomo 
que vive à custa do industrial e do operário e mais deste que 
daquele. “Em face do carater social do seu trabalho e de sua 
combinação com o trabalho de outrem, encontra-se, de fato, o 
operário como em face de uma potência estranha (137). _ 

E esta situação tende, no regime capitalista, a agravar-se de 
dia para dia. Quanto mais cousas produz o trabalhador, mais 
aumenta a tirania desta potência que o domina e explora. A lei 
da concentração crescente do capital importa como corolário a lei 
da proletarização progressiva das massas. Desfarte, na situação 
econômica atual, o trabalho, prerrogativa característica do homem* 
que lhe assegura as condições de existência e o eleva acima da 

(137) “Endlích verhaelfc sich der Arbeiter in der That zu (Iwn 
gesellscbaftlicb en Oharalcter seiner Arbeit, zu ihrer Kombmation mit der Arbeit 
andrer fuer einem gemeinsamen Zweck ais zu einer ilnn fremden Macnl: • • 

Mabx, Vas Kapitah t. III, Berlin 1929, p. 56. Como se vê não exagerou o cri¬ 
tico que escreveu: “cctte théorie de Taliéiiatioii constitue 1 une des artiui- 
lations maitresses du svstème maraste.” A. Etcheverry, Le materialismo 
historique , en Archives de Philosophie , XV (1939) p. 194 Cfr. neste niesmo 
volume, G. Jarlot, Valeur et- Plus Value, pp. 355-395. 
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animalidade, cessa de lihe pertencer iütegraknente. O homem se¬ 
para-se de sua humanidade. Há, portanto, uma verdadeira alie¬ 
nação econômica, base e explicação real da alienação feuerbaohiana. 
V Como pôr termo ao grande mal? O discípulo de Hegel en¬ 
contrará na luta de classes, mola de todo o desenvolvimento da 
história, o segredo da redenção almejada. Se, de fato, a alienação 
do trabalho é comum a todos, capitalistas e operários, se o capi¬ 
tal a todos escraviza e desapropria de si mesmos, nem todos rea¬ 
gem do mesmo modo contra o seu domínio sobre toda a sociedade. 
O burguês, na sua imconciência, está satisfeito com esta diminuição 
humana que lhe traz conforto e prazer; só o proletário, porque 
sofre, tende a revoltar-se. A conciência da ruptura torna-se mais 
aguda entre os deserdados da sorte; deles e só deles poderá vir a 
reação salvadora. Assim, a que devera ser luta de toda a socie¬ 
dade contra o capitalismo — tirania das cousas sobre os homens, 
— converte-se naturaknente num antagonismo de classes, na opo¬ 
sição de proletários contra possidentes. E eis encontrada a con¬ 
tradição ou a negatividade, princípio essencial de expansão da 
realidade na dialética hegeliana. Esboça-se assim, perfeitamente 
transposto para o domínio econômico, o ritmo já conhecido na 
evolução da Idéia; uma posição inicial (tese) a provocar pelo 
seu desenvolvimento uma oposição (antítese) que prepara êm 
uma nova ordem de cousas uma integração superior dos contrários 
(síntese). Capitalismo ou regime de propriedade privada im¬ 
plicando, pelas condições que impõe ao trabalho, uma alienação 
humana. Luta de classes, provocada pela concxência viva desta 
alienação no proletariado que se opõe e tende a negar não só o 
capitalismo mas toda a sociedade. Comunismo ou fase última 
de síntese, em que, eliminada a propriedade individual, desapa¬ 
recem capitalistas e operários, numa sociedade sem classes. Assim, 
ean virtude deste materialismo dialético, a humanidade marcha 
fatalmente, através de oposições e lutas inevitáveis, para o comu¬ 
nismo, derradeiro momento dialético da história social, conquista 
de uma paz imperturbável. 

Neste processus inelutável da história, qual a influência dos 
valores espirituais? Mabx, se lhes não desconhece a existência, 
altera-lhes radicalmente a essência até desnaturá-la por completo. 
A base real da sociedade é constituída pelas relações oriundas do 
regime econômico; sobre este fundamento elevam-se as superstru- 
turas ou articulações de conceitos àbstratos — que constituem as 
várias ideologias e explicam a existência da filosofia, do direito, da 
moral e da religião. Uma vez constituidas, as superstruturas 
agem umas sobre as outras e reagem todas sobre a base econômi- 
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ca. Assim a moral e a religião e a arte não só exercem entre si 
ações recíprocas mas podem ainda influir sobre as relações de 
produção. Convem, porém, não nos deixarmos iludir sobre a na¬ 
tureza destas reações das superstruturas ideológicas sobre a in- 
frastrutura econômica. Todas as idéias transcendentais ou de 
valor — o bem, o belo, o justo, a moral e a religião — são e 
permanecem, no materialismo marxista, simples reflexos da situa¬ 
ção econômica. O pensamento, que de um lado organiza e orien¬ 
ta a exploração da natureza e de outro, com suas idéias abstratas, 
constrói ideologias, não é filho do espírito: é simples função da 
matéria organizada, reflexo necessário do jogo das forças produ* 
tivas. Consequência indeclinável da estrutura sistemática. do mar¬ 
xismo. O postulado metafísico do materialismo mais radical eli¬ 
mina a possibilidade de um mundo transcendente; os valores es¬ 
pirituais perdem, com o objeto próprio, toda consistência e toda 
autonomia. O que são, são-no exclusivamente como dependên¬ 
cias fatais da evolução das forças econômicas; só estas têm exis¬ 
tência própria, só elas possuem uma significação real para a vida. 
O motor decisivo da história humana é, em última análise, um 
elemento material, A ditadura do econômico é totalitária. “Não 
é a conciència dos homens que determina a maneira de ser, é, 
pelo contrário, a maneira de ser social que lhes determina a con- 
ciência” (1S8). 

Elaboradas como projeções abstratas de uma determinada or¬ 
ganização material da vida, toda ideologia, e, em modo particular, 
a religiosa, tende naturahnente a oonservá-la opondo-se às forças 
de transformação social, que atuam por evolução ou revolução_ 
Justificando a atual distribuição de bens, a religião é explorada 
pela classe capitalista contra os trabalhadores; ela é essenciàl- 
mente um instrumento de “classe", cujo efeito natural é adorme¬ 
cer as massas e retardar o movimento emancipador; ela é, por 
isso, “o ópio do povo". Daí a incompatibilidade visceral entre a 

(138) Transcrevemos ma íntegra todo este trecho que é significativo: 
“Dans leur vie sociale, les hommes s’engagent dans des rapports déterminés, 
•indépendants de leur volonté, dans des rapports de production qui 
correspondent à un degré déterminé de Févolution de leurs forces productives 
xnatérielles. I/ensemble de ces rapports de production constitue la structure 
économique de la soeiéte, la base réelle sur laquelle s*éléve une superstructure 
juridique et politique et à laquelle correspondent des formes déterminées ide 
la conscience sociale. Le mode de production de 3a vie matérielle en determine 
le processus de la vie sociale, poitique, et spirituelle en général. Ce iFest 
pas la conscience des hommes que determine la manière d’être, c 7 est au 
contraire Ia manière d'être sociale que determine leur conscience^. Contri- 
bution à la Critique de FÊconomie Politique , em Marx-Engels, Etude s 
philosophiques, p. 83. 
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religião e comunismo. O ódio de morte que lhe consagram os 
discípulos de Mabx é alimentado pela própria estrutura orgânica 
de toda a sua sistematização filosófica, A religião, porque nos 
faia de uma ordem transcendente de valores, é uma “ilusão” fu- 
nestá; porque elaborada como superstrutura de um regime eco¬ 
nômico de exploração, tende com os seus dogmas e seus preceitos 
a perpetuar esta situação de sofrimento, que lhe deu origem (139), 
Por estes títulos, a luta sem tréguas contra a religião sob todas as 
suas formas, — contia o sentimento religioso e contra as confissões 
religiosas organizadas em igrejas, — impõe-se ao marxista como o 
‘primeiro e o mais infatigável dos deveres. Assim o esforço para 
explicar ean termos de filosofia a ilusão religiosa de Fexjekbach, 
resolve-se, em termos de ação, no combate pregado por Marx 
a toda e qualquer manifestação humana de uma atitude religiosa. 
O ateu especulativo deu um passo adeante è transformou-se em 
ateu militante. A luta contra Deus é a condição primeira dst 
reintegração do homem em si mesmo. “A crítica da religião de¬ 
sengana o homem para que ele pense, atenue, afeiçoe a sua rea¬ 
lidade como um homem desenganado que atingiu a razão e para 
que se mova em tomo de si mesmo, isto é, em tomo do seu 
verdadeiro sol” (140), “A crítica da religião leva a esta doutri¬ 
na: o homem é, para o homem, o ser supremo” (141). Depois 
daquele ateísmo estava aplanado o caminho paia esta antro po¬ 
la tria. 

Como conciliar, porém, a mobilização do proletariado para a 
luta de classes e o aniquilamento da religao com o inflexível de¬ 
terminismo que constitue a lei soberana da dialética histórica? 
Se o comunismo é o paradeiro fatal da evolução econômica da 
humanidade — e nesta evolução não há lugar para uma inter¬ 
venção de liberdades que não existem — por que não aguardar, 
numa expectativa necessária, o advento inexorável do supremo 
momento dialético? Marx esforça-se por fugir a esta antinomia 


(139) “Ainsi Torigine mème de la religion indique qi/elle est née 
comme reflet de Timage des rapports de production (et en particulier de 
ces rapports ou nous avons: domination, subordination) et du regime politiqne 
determiné par ces rapports. La religion expliquait le monde entier suivant 
la formule par laquelle s^expliquait ia vie intérieure de la société. Et toute 
rhistoire de la religion montre que sa forme se modifie au fur et à mesure- 
que les rapports de production, politiques et sociaux, subissaient des 
Uansformations”. Boukharine, La théorie du matérialimie historique, tr. 
£r. Edit soc. intemat., Paris, p. 177. 

(140 Contribution à la critique de la Philosophie du Droit de Hegel^ 
Etudes Philosophiques, t. I, p. 85. 

(141) Ibid., p. 96. 
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e enquadrar a urgência da ação nas necessidades do sistema. Já 
disse Nietzsche que "para Hegel o ponto culminante e derradeiro 
do processus universal coincide com a sua própria existência em 
Berlim”. Importância análoga atribue-se Mabx a si e ao prole a- 
riado moderno. Em Mabx, filósofo do materialismo historiem a 
evolução econômica .par necessidades do seu próprio movimento 
interno, tomou conciêneia de si mesma e formulou-se em sistema. 

Cumpre dar agora ao proletariado a conciêneia do seu pa¬ 
pel histórico e da sua predestinação messiânica na evolução da 
humanidade. Esta conciêneia, produto necessário do estado so¬ 
cial exercerá, não um papel de causa mas apenas uma influem 
cia semelhante à intervenção maiêutica. O nascimento do co¬ 
munismo continuará a ser uma necessidade da natureza, mas a 
intervenção da classe operária, acirrando os conflitos, lhe presta¬ 
rá as facilitações de uma obstetrícia oportuna. Sabemos que, na 
prática, a luta de classes e a guerra antireligiosa lançaram mao de 
outros meios mais eficientes que estas abstrações hipostasiadas de 
um sistema precário e vulnerável por todos os flancos. A fim c e 
organizar a vontade de poder, de que havia mister o partido - 
munista, mobilizaram-se com hábil psicologia todos os sentoeotos 
recalcados de iuma dasse que muito sofreu, todos os oomplesos 
de inferioridade, de ressentimento e de vingança, todas as desilu¬ 
sões de aspirações irrealizadas. A estas tendências inferiores abou- 
se o desejo de justiça e de solidariedade que vibra em toda a 
alma humana; e canalizaram-se todos estes dinamismos no curso 
de uma fatalidade histórica. Formou-se assim no horizonte do 
futuro o mito do paraíso terrestre comunista e na conciêneia do 
proletariado a exaltação de um entusiasmo messiânico alimentado 
por uma mística que polarizou a totalidade das suas energias em - 
tivas em torno de uma idéia convertida em ideal. Cedendo as ne¬ 
cessidades da vida, a organização partidária apelou de fato paja 
as riquezas espirituais do homem real esquecendo as at tudes 
coerentes com a criação artificial do homem marxista (142). 


a 9 * 


O comunismo, como se acaba de ver, representa, o paradeiio 
espontâneo de todas as tendências que vimos resumidamente es- 

(142) “On peut prétendre, en effet, en toute vérité, qu it n y eüt 
jamais un seul marxiste, je veux dire un seul homme dont les dmswns 
_rvii ímíTPR. aífint eu T) 0 ur motif essenüel cias positions 


motifs dVdre tout difféient Dans rftme oe tout # ^ £ 

celui qui se prétend marxiste, il y a place pour le desir de la justice, Ia 
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tudando como características da civilização moderna. A oposi¬ 
ção irreconciliável ao capitalismo burguês no campo da revolu¬ 
ção social pode dissimular, a um exame menos profundo, as afini¬ 
dades essenciais que prendem uma à outra, as duas atitudes em 
face do problema da vida e do homem. São idênticos os caracte¬ 
res fundamentais de ambos; só o materialismo histórico foi màis 
lógico e ousou rasgar o veu de pudibundo recato com que a civili¬ 
zação capitalista dissimulava aos próprios olhos o esquálido de 
suas misérias (143). O ateismo, já o vinham preparando de longe 
as negações anteriores; já o haviam abertamente ensinado alguns 
dos protagonistas da Revolução francesa. Queriam^no, porém, li¬ 
mitado e inofensivo, privilégio do burguês ao qual outorgava, em 
pontos de moral, um bill de indenidade, inaccessivel às massas (à 
canalha, na linguagem de Voltaire). Para estas o cristianismo 
poderia continuar ainda a ser um penhor de submissão e de sub¬ 
serviência e uma garantia da tranquilidade social que a negação 
conciente de Deus poderia abalar até aos fundamentos. Marx 
não recuou ante o receio destas convulsões catastróficas; fez da 
pregação de um ateismo militante às massas proletárias a primei- 



haine et pour Famour, en vm mot, pour uu idéal. I/abíme est inévitable 
entre les vTais motifs d’une action bonne ou mauvaise et la théorie Msíj 

déterministe, par laquelle on Fexplique après coup”. Paup-L. Lantsbehg, | 

Marx et le problème ãe Vhotnme, em La Vie lntellectueüe, t LI, (1937), 
p. 89-90. 

(143) “Le bolschevisme est à la fois produit et jugement de la ;Ü 

sociétó bourgeoíse. II montre jusqu’ou Fon en arrive lorsque la conceptio n ij 

intime que la société bourgeoíse a de Fumvers se réalisant, celle-ci perd les ':;l| 

sôretés que lui donnaient les forces extérieures à elle de la vie privée”. ^ 

W. Gurian, Der Bolschevismus, tr. fr. de J. Coster, Paris, 1933, p. 224-5. : J|| 

Leonardo Coimbra ressaltou também com felicidade estas afinidades pro¬ 
fundas: “O burguês, materialista do conforto e cético ou obmibilado e 1 ;;|f 

desatento do espírito, é onlologicamente um ser do mesmo plano do ho¬ 
mem bolchevique. Um quer para todos — muitas vezes porque é este 
o processo seguro de a obter para si — a vida id-esd do conforto: é o 
comunista. E isto como Fim último. Igualmente o burguês não nega a •■{. 

ninguém o direifo a esse conforto, acha-o mesmo deseiavel; mas quer 
eme cada um o conquiste por esforço próprio e meritório. Mas, se é 
Fim último há apenas diferença de método e não de essência. Ambos 1 
se fixam na mesma .idolatria”, A Hussí# de hoje e o homem de sempre , 

Porto, 1935 p. 453. “Le matérialisme marriste ne fait que prolonger sur 
ce point Verreur de sou antagoniste, le libéralásm.e économique. En déoit 
de leur orientation divergente, ces deus doctrines ohéissent à une commune 
ínspiration: ce sont deux frères ennemis. Lbine et Fautre se fon^ent plvs 
ou moins ouvertement sur le primat de la inatière et conçoivent Fénonomie 
comme un univers indépendant, régi par des lois propres, source inépuisáble 
de bonheui pour Fhoiryme”. A. Etcheverry, Le matérialisme historique, 
em Archives de Philosophie , XV (1939), p. 192. 



A CRISE DO MUNDO MODERNO 1 

ir.nr sí? ^-£“3 

íSrlE^sS."#* 

dura econoiruca sem alma. “ iCOnSt ruir sem Deus a cidade das 
mesma pmlensao quimer d q Weina do homem. Longe de 
almas e resolver sem o Iniimto o P . civilização capitalista, 

trazer uma solução aos males ^gamcos da civm,J filosofia 

o marxismo levaria ao P" 0 ”®™ J* DâWSON , é simplcsmen- 
bolchevista, como P^fundamente K J itos lia P cu l to a 

te a reãuctio aã absurdura dos P^^ipios imç ^ ^ ^ 

burguesa e por isso nao °Jf ec ® dir do desenvolvimento 

SffiS da^ burguesia £%££* p* zénite de uma nova 

ordem" (145). 


(144) E’ interessante ver cerno ^ íiSí** 

descortino sociológico de Donoso consideração a dignidade ir >1jÉB r - -1 ^ 

os sistemas econômicos que nao levam en através do mono$|»i>, 

do homem. Todos eles vão parar no njJ 1 » Teg ^Jfl ett 

na escravidão. “Se trata de averigua , rícmeza. Este es el proble- 

la soeiedad la distribudon mas equitativa de> aq ^ El sistema de 
ma que no ha resuelto ningún sistema de ^^^opoUo por medi*, de 
los economistas políticos antiguos i P rjoliticos liberales va a 

las restriccíones; el sistema de les ec \^ ei tad por ei caminoildv la 

íVí« f ”““ “ ”T 

Estado”, Obras, Madrid, 1903-1904 ; S - awí Quitute, London, 

(145 ) Chr- Dawson, Enquines mio Rehgwn, nw 

1934, p. 30. 

































CONCLUSÃO 


adquüSoí 103 ^ ° mar retl ' 0 s P ec,tivo e resumamos os resultados 

Assistimos dolorosamente a uma desintegração progressiva do 
homem moderno (146). O primeiro gesto slparLS atentou 
contra a harmonia entre a ordem sobrenatural e a natural. Re- 
jeitou-se pouco a pouco a luz da revelação e a força da graça O 
Evangetto, come mistério da salmão e promessfde STvicU 
mais alta no seio de uma humanidade pecadora pareceu uma 

Süàífdr ^ ÍT “ ÍW»^***» nTraS 

fe lí th / SU j S atlVld , adcs natu ^ o homem construiria a 
felicidade interior de sua alma e a paz externa no convívio dos 

seus semelhantes. Cessando de ser, com Cristo e por Cristo filho 
de Wm qUe ° lem reaHzaria P^mente a sua perfeição 

Mas o próprio patrimônio dos bens naturais, desprotegido 
de suas defesas superiores, não resistiu muito tempo a uma delapi¬ 
dação completa. A negação que destruira a ordem sobrenatural 
da graça, atingiu também a ordem dos valores espirituais acessí¬ 
veis as simples forças da natureza. Ã inteligência recusou-se a 
eapaeidade de transcender o plano empírico g dos fenômenos- à 
vontade, o poder de orientar liwemente os seus destinos. Corta¬ 
ram-se assim todas as articulações que situavam a natureza huma¬ 
na numa ordem divina e num cosmos inteligível. 

fei - ■ ^rxsrtttASte 

sScado ZTLZtí anarqUÍS ', a ' / P a!avra “aderno” damos um 

r-iJteA-sr sssi 

wS 

Zjàrs f iro* 

século XVIII, o burguês, «L Temí ^"Kj? ò+TxnF 
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Desintegrado de tudo, o homem viu-se na impossibilidade 
desesperadora de conhecer a própria finalidade. Que é o homem? 
Qual a sua razão de ser? O seu destino? Seu ideal? Suas espe¬ 
ranças? Para Comte, a investigação das causas finais é inacessivel 
e esteril. Para Nietzsche, a vontade de poder não conhece nenhu¬ 
ma norma e nenhum valor; é começo absoluto e fim absoluto. 
Para Mabx, não há em última análise, senão fatores econômicos 
que se sucedem sob o mais inflexível determinismo. Como falar, 
em semelhantes concepções, na possibilidade mesma de assinar à 
vida humana um sentido? Sem um realismo metafísico não há 
como formular um ideal. Não é possível orientar um ser para a 
perfeição de sua natureza senão em função do conhecimento desta 
natureza. Mas quando se limita com o fenomenisano absoluto a 
capacidade da inteligência à simples percepção de fatos, como 
fundamentar uma tábua de valores? Quando se tira, com a eli¬ 
minação da Primeira Inteligência toda a garantia de inteligibili¬ 
dade das cousas e de sua evolução como persuadir-nos de que 
o universo que habitamos é um Gosinos e não um Caos? “Anoma¬ 
lia suprema de tempos anormais, esta negação última (do ateismo) 
fere de morte, para alem de todos os dogmas, a crença mais ne¬ 
cessária à alma, a saber, que existe uma razão das cousas”, (147), 

Esta palavrinha tão breve: fim, é de uma riqueza incalculá¬ 
vel de significado. Para a inteligência, é luz que aclara a natu¬ 
reza mesma de um ser, de suas aptidões e tendências, da jerar¬ 
quia de suas atividades. Para a vontade é o bem que atrai, 
estimula e dirige todo o seu surto realizador. Para a ação é a 
mola poderosa que lhe alimenta as energias fecundas. O fim é o 
centro de todo o dinamismo humano. A menor das nassas ações 
o pressupõe; a razão suprema do viver com ele se identifica. 
Sem uma estrala polar que oriente e explique a existência, como 
jerarquizar-lhe as manifestações multiformes e realizar-lhe a uni¬ 
dade interior, condição suprema da paz e da expansão fecunda?*" 

Literalmente desorientada, a alma do homem moderno é um 
abismo de confusão, de inquietude e de desespera. Adoram-se 
ídolos efêmeros; tumultuam instintos sem disciplinas; sacrificam-se 
as riquezas da vida interior à febre do movimento que dispersa e 
à tirania das técnicas sem alma. Os espíritos vulgares procuram 
debalde dissimular o vazio profundo com o ruido dos nègócios 
e a agitação de paixões que nunca se satisfazem na sua irritação 


(147) G. K. Chestekton, Vhomme étemel > Paris, 1937, p. 295. 
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crescente. As almas nobres e reflexivas, mesmo as que, em mo¬ 
mentos de exaltação entoam hinos triunfais à vida, acabam imer¬ 
gindo nas sombras de um pessimismo sem esperanças. 

Esta é a tragédia do homem moderno. O herói de Esquilo 
luta contra um Olimpo que lhe é adverso ou contra a fatalidade 
de uma anarikê a cuja força inexorável lhe não é dado subtrair-se. 
Shajcespeare transporta o antagonismo patético parà o interior 
de uma alma grande a braços com a tirania de paixões indomáveis 
que o empolgam e arrastam. A tragédia dos nossos dias é mais 
angustiosa. Ante as minas acumuladas pelas suas metafísicas de 
destruição, o homem vê-se em face do nada, na ignorância deses¬ 
perada de seus destinos. A tentada apoteose da humanidade pre¬ 
parou-lhe o verdadeiro suicídio moral. Em tomo de suas aspira¬ 
ções mais profundas e dos seus ideais mais inextirpaveis, um silên¬ 
cio de morte, um vazio imenso e 

‘1'infinita vanxtà dei tutto” (148). 

Rrandello é quem talvez nos seus personagens melhor recolhe os 
acentos pungentes deste drama infinitamente doloroso. Mas não 
é difícil colhê-los também em poetas, romancistas e filósofos. Leo 
pardi, que citamos há pouco, é uma das expressões mais lancinantes 
de uma alma que desconhece o seu destino. 

non ha la vita im fruto, 

Imitile miséria (149), 

Ante esta esterilidade irremediável, a única atitude é o de¬ 
sespero fatal: 

Or poserai per sempre 

Stanco mio cor 4 .. 

Assai 

Palpitasti. # . 

Tacqueta ornai. Dispera 
: L’ultima volta (150). 

O próprio Nietzsche, que na magia de um estilo incandescen¬ 
te, fulmina os “coveiros da vida” e entoa cantos de vitória à 
glória do superhomem emancipado, descreve-nos por vezes, num 
trágico impressionante, o “nada infinito” do Sem Deus. Lê-se este 


(148) Leopakdi, A sá stesso, Canti * Firemze, 1892, p. 126. 

(149) Leopakdi, Le Ricordanze, Op. cit., pag, 98. 

(150) Leopakdi, A sá stesso, Op. cit., p. 126. 
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capítulo da “Ciência Alegre”, sobre o “Insensato”. Com uma lan¬ 
terna em pleno dia, chega o Insensato à praça pública e tenta 
explicar aos homens o que significa o desmoronamento da fe em 
Deus, “Onde está Deus? exclama. Eu vô-lo direi: Nos o ma¬ 
tamos, vós e eu. Somôs todos assassinos. Gomo fizemos? Como 
pudemos absorver o mar? Quem nos deu a esponja para apagar 
todo o horizonte? Que fazíamos, quando desprendíamos esta terra 
do seu sol? Para onde se dirige agora a tema? Para onde va¬ 
mos nós agora? Longe de todos os sóis? Não estamos a cair 
continuamente? Para trás, para deante, de todos os lados? E naO 
há alto e baixo? Não estamos a vagar em um nada infinito? Nao 
sentimos o. espaço vazio? Faz mais frio? Não é noite e cada 
vez mais noite? Não devemos acender as lanternas em pleno 
dia?” (151)- Mais lancinante ainda é a descrição viva do que 
perde uma alma quando dela se ausenta Deus: _ “Nunca mais lias 
de rezar, nunca mais; não descansarás nunca mais numa confiança 
ilimitada, — terás que renunciar a deter-te deante de uma sabe¬ 
doria suprema, de uma suprema bondade e de um supremo poder, 
— não terás um guarda nem um amigo de todas as horas para 'as 
tuas sete solidões, — viverás sem um olhar para esta montanha 
que tem neve nos seus cimos e chamas nos seus flancos, — 
ti já nao haverá remunerador nem conector de derradeira mao, - 
não haverá razão em tudo o que passa nem amor em tudo o qiie 
te acontece, — teu coração não terá um asilo onde só encontrara 
repouso sem ter que procurar, - terás que defender-te contra uma 
paz suprema para querer a volta etema da guerra e da paz: 
homem de renúncia, quererás renunciar a tudo isto? Quem te 
dará forças para tanto? Até hoje ninguém ainda teve esta força 

(152). 

Nletzsche não encontrou em si as forças sobrehumanas para 
realizar este impossível. Documentos póstumos revelam-nos quan¬ 
to contribuiu esta luta apaixonada contra Deus para precipitar a 
catástrofe interior que lhe desfechou na loucura (153). 

* « » 


(151) F. 

189. 

(152) F. 
242-243. 

(153) C. 
lena. 1908, p. 
neue-r , Denker, 
cio homem um 


etzsche , THe frõJilicke Wisssnschaff', § 125, Werhe, VI, 
ietzsche, Die frõhliche Wissenchaft, § 285; Werlce, VI, 

Bebnouuxi, Franz Overbeck und Fnedrich Nietzsche, I, 
0 Citado por F. Sawicki, Lebensanchaungen alter una 
S Paderborn, 1920, p. 188 "Por mais que se queira fazer 
nema, ele será sempre uma alma, tendo a vibrar, no fundo 
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Mais, porém, do que as repercussões psicológicas no recesso 
das almas, interessamos aqui a ressonância social desta visão do 
homem desfinalizado. O que mais diretamente agora nos preo¬ 
cupa é a relação entre a concepção metafísica da vida e a es¬ 
trutura da civilização por ela informada. Depois de haver es¬ 
bulhado o universo e o homem de uma suprema razão de ser, 
sobre que fundamentos se poderá edificar uma arquitetura social 
que dure? Na só presença de fatos sem nenhuma significação, 
(os fatos nada significam, fora de uma concepção teleológica da 
realidade) ooimo será concebível uma organização da vida cole¬ 
tiva? 

Para os que põem o acento na autonomia absoluta do homem, 
o individualismo será a solução preferida. Soberania intangível 
das vontades individuais. Nenhuma ordem objetiva de relações 
humanas poderá impor-se às oonciências com a necessidade mora] 
de um dever. A sistematização da vida social ficará à mercê de 
convenções livres. A instituição da família, a organização da 
vida econômica, a consistência da estrutura política, desquiciadas 
de sua s finalidades internas entrarão a vacilar sobre a areia move¬ 
diça dos egoísmos eon luta. Num primeiro momento, imperativos 
da moral tradicional, (idéia de justiça e de caridade) alheios à 
lógica do sistema, poderão corrigir-lhe as consequências reais e 
dissimular-lhe a força corrosiva de toda a vida social. Os cos¬ 
tumes atenuarão na prática a virulência da idéia. E nossa civi¬ 
lização que morreria do que afirma continua a viver do que nega. 
Mas a história caminha, as idéias desenvolvem-se na linha de suas 
virtualidades internas e os fatos tendem a traduzi-las em reali¬ 
dades vivas, Virá um Nietzsche que levará ao extremo a exalta¬ 
ção individualista. Na ausência de qualquer razão suprema de 
viver, a vontade de domínio será o ideal do novo herói. Para 
realizá-lo, seu triunfo consistirá em partir as tábuas da moral 
antiga e colocar-se desassombradamente para alem das fronteiras 
do bem e do mal. E como alem do êxito da expansão do seu 
egoismo soberano, nenhum indicio assinala o superhomem, não 
haverá mediocridade humana que não se sinta no direito de ten¬ 
tar o risco aventureiro. E que seria tuna sociedade de superho 
mens nietzscheanos, defínitivamente instalados para alem dos li¬ 
mites de toda a distinção entre o bem e o 'mal? Na sua dialética 
o individualismo arrasta fatalmente à luta fratricida. Já o denun¬ 
ciara Hobbes, talvez o filósofo que, com mais fria crueldade, son¬ 
do seu ser e em natureza primeira, um clamoroso e invencível apelo de In- 
fini:o”. Leonardo Coimbra, A Rússia de hoje e o homem de sempre. 
Porto, 1935, p, 484. 
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d ade, a co erência, a harmonia da vida interior lança o materialis¬ 
mo no seio da civilização mm explosivo de formidável e incoercí¬ 
vel poder destruidor. A tragédia da sociedade depois da tragédia 
do homem. 

* * * 

Não é dificdl discernir, nestes excessos fatais, o exagero de 
verdades salutares e de tendências genuinamente cristãs. Quando 
se rompeu a unidade espiritual do mundo moderno, muitos dos 
seus elementos, violentamente destacados da síntese orgânica que 
os enquadrava, continuaram, justapostos e dispersos a desenvõl- 
ver-se até à deformidade. Assim, um olhar mais profundo poderá 
ver nos exageros do individualismo a influência remota do senti¬ 
mento de dignidade da pessoa humana, que não pode ser rebai¬ 
xada à condição de cousa ou de meio, porque destinada, por 
sua natureza espiritual, a realizar uma vocação que lhe é própria 
e inalienável. Na tentativa de reduzir as coletividades humanas 
ao estado gregário, reponta, quase irreconhecível, a aspiração à 
ordem, à solidariedade, à disciplina, indispensáveis para que a 
vida social se transforme neste meio indispensável ao desabrochar 
e florescer da vida superior do espírito. Mas sem os fundamentos 
metafísicos que lhe assegurem consistência e solidez, sem a síntese 
harmoniosa que lhe equilibre as consequências, estas verdades 
desgarradas, enlouquecem, como diria Chesterton, deformam-se 
ao sabor dos sistemas e das paixões, e degeneram em excrescências 
monstruosas e fatais. Na grandeza da vida religiosa viram os 
protagonistas do materialismo moderno uma alienação do homem. 
Crítica míope e engano funesto. Alienação do homem, sim, é a 
que encontramos nesta mutilação de seus valores espirituais ou 
nesta diminuição essencial de sua dignidade, condenada à opres¬ 
são do mais incondicional servilismo social. 'Respeitar no homem 
a imagem de Deus é reconciliá-lo com a integridade da sua na¬ 
tureza e restituí-la à plenitude dos seus destinos. As relações 
com a transcendência divina são a defesa insubstituível e a 
consagração suprema da liberdade humana. Ventas liberabit vos . 

E ? o que passamos a desenvolver e ilustrar. 


absolument possible, s 9 ils ne raisonnent pas, et 5'ila aocepterifc sans discussiòn 
les données de leur conscicnce. CFest ce, qui se produit dans no-tre société 
laique actuelle”, F. Le Daktec, UAthéisme , p. 95. Dilema desespera¬ 
do I Ou destruir a sociedade para salvar a coerência, intelectual; ou re¬ 
nunciar à xazão paia salvar a sociedade construída sobre um êrro social 
necessário! 


livro III 


Cristianismo e Civilização 
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CAPÍTULO l 


DIGNIDADE DA PESSOA 


A voilatilização progressiva da idéia de Deus e a divinização 
defarmadora da idéia do homem deram nesta visão falseada das 
cousas, responsável, no dominio profundo da inteligência, pela cri¬ 
se da civilização contemporânea. Não pode subsistir a dignidade 
do homem onde se não adora a majestade de Deus. O materia¬ 
lismo que não vê, para a explicação dos “enigmas do Universo*, 
a necessidade de um Criador, sente-se forçado a reduzir o pensa¬ 
mento a uma secreção do cérebro e a virtude a um produto da 
natureza, 4 como o açúcar ou o óleo de vitríolo”. A lógica e a 
história mostram que entre a teologia e a antropologia a solidarieda- j 
de é indissolúvel (155). 

Em face destas ideologias que rebaixam o homem ao nivel da 
pura matéria e divinizam-no em seguida numa apoteose paradoxal, ij 
o cristianismo, para -combater erros extremos, viu-se na urgência i;i!jj| 
de sair ainda uma vez em defesa da eminente dignidade da pes- ! 
soa humana. A idéia fundamental de pessoa, constitue, de fato, ] 
pela sua imediata acessibilidade ao conhecimento e pela sua ;|j[ 
abertura para o Infinito ura centro de perspectiva privilegiada na 
visão sintética do Universo. Em tomo dela pode organizar-se ; 
uma filosofia da civilização, ampla, coerente e singularmente :||jj 
fecunda. Nó vital das relações com as cousas, com os homens e 
com o próprio Deus, a noção de pessoa, analisada em toda a sua 
riqueza, presta-se admiravelmente à definição da atitude humana 
em face de todas estas realidades. A filosofia moderna, em opo- , 
sição declarada ao positivismo do século passado, concentra, por 
isto, os seus esforços construtivos esru tomo desta idéia central 


(155) “Es liesse sich zeigen dass dieser Verfall (der Metaphysik) 
einerseits mit der Zerstoerung des Gottesbegriffs in der Theobgie eingesetz 
hat, anderseits aber auch ebensogut mit der Zerstoerung des wahren 
Begriffs von Wesen des Menschen in der Anthropologie”. Peter Wust, 
Die Diàíectik des Geístes , Àugsbuig, 1928, p. 94, 
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(156). Mas é sobretudo o pensamento cristão que se tem revelado 
aqui de uma fecundidade inexaurível. Mais do que o homem 
enclausurado nos limites da razão pura, o cristão, com os horizon¬ 
tes abertos a todas as perspectivas da ordem sobrenatural, está 
em condições de compreender o senso profundo e o valor inco¬ 
mensurável e misterioso da pessoa. 

# * * 

As idéias passam e as palavras ficam. E' muitas vezes inte¬ 
ressante e sempre instrutivo acompanhar, sob a permanência do 
termo que dura, a transformação do pensamento que marcha. En¬ 
tre o ponto de partida e o estado atual da evolução semântica 
de um vocábulo é não raro grande a distância e nem sempre 
retilíneo o caminho percorrido. Assim, a pessoa, persona, designa¬ 
va originariamente a máscara de que se serviam no teatro ( persona¬ 
gens de tragédias e comédias) (157) os atores. Daí passou, com 
transição facil, a indicar o papel que desempenha alguém na 
vida social. No direito romano o termo significa "representante 
em matéria judiciaria* Petitoris personam capere, accusatoris ãe- 
ponere, diz Cícero, Quint . 13. Nestas acepções derivadas, a pa¬ 
lavra conserva sempre algo de nobreza e dignidade, que talvez já 
se envolvia no uso primitivo. A máscara teatral conferia por mo¬ 
mentos ao ator, quase sempre mísero escravo, a dignidade de 
uma grande representação. Na Idade Média acentua-se este as¬ 
pecto da significação antiga. Persom è sinônimo de dignidade 
eclesiástica ou civil e pei'sonatus equivale a sujeito de categoria 
e importância (158). Com o tempo foi-se reservando o vocábulo 
à excelência natural do homem, à nobreza que lhe advem, nãc 
dos títulos convencionais da vida social, mas dos atributos intrín¬ 
secos e específicos que lhe assinalam um posto singular na escala 
dos seres. O uso moderno, que prevaleceu, restringe a aplicação 
do termo ao homem por ser homem. Ainda com 1 esta limitação, 
a palavra pessoa reveste modalidades diversas de significação que, 
a bem da clareza, importa distinguir. 

# # # 

(156) São notáveis, sobretudo, os estudos da escola fenomenológica 
alemã, representada, neste ponto, principalmente, pelos trabalhos de M. 
Scheler e N. Hautmank. 

(157) Porque a máscara reforçava a voz dos atores pensaram muitos 
que persom se ligava etimologicamente ao verbo personare . Estudos mais 
recentes e profundos (Meillet) parecem prender as suas raizes no etrusco 
phersu , máscara teatral Assim se evita a objeção tirada da mudança de 
quantidade dificilxhente explicável, da sílaba $o 9 longa em, persõna, breve em 
personare. No grego a palavra tcoóScojidv, sofreu uma evolução paralela, 
de máscara a pessoa na acepção moderna do termo. 

(158) Nas Constituições Sículas, lib, 1, tít 50, § 2, lê-se: Si tale 
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Em psicologia designa-se com este termo a unidade psicoló¬ 
gica do eu. O nosso mundo interior apresenta-se-nos à conciènciu 
como uma variedade de riqueza indefinida. São sensações inter¬ 
nas, pelas quais percebemos o nosso coipo. São estados represen¬ 
tativos, afetivos e ativos que nos põem em relações cara o mundo 
exterior; são atitudes de ação e reação, provocadas pelo grupo 
social que nos envolve. Todas estas inumeráveis formas de esta¬ 
dos" de conciência - o eu corporal, o eu espiritual, o eu social ~ 
fundem-se numa síntese superior, constitutiva do nosso eu empí¬ 
rico. A coexistência da multiplicidade dos estados psíquicos em 
torno de um centro comum - corte transversal do eu - atesta-lhe 
a unidade; a permanência sob os atos que se sucedem no tempo 
- corte longitudinal do eu - assegura-lhe a identidade, A esta 
unidade, síntese de todos os estados interiores, atestada pela m- 
trospecção à conciênda de si mesmo, dá-se em psicologia o nome 


de pessoa. 

A psicologia científica, porém, não passa do plano, fenomêni- 
co. E neste plano a síntese psicológica pode desmtegrar-se. 
Se o elemento espiritual do nosso eu está paia alem do mundo 
das dimensões, o seu suhstratum biológioo, que lhe condiciona 
a atividade, vive submetido a todas as vicissitudes do mundo físico 
dos corpos. Predisposições patológicas hereditárias, emoçoes for¬ 
tes choques violentos desintegram, por vezes, o sistema nervoso 
e por esta via dissociam a síntese unificadora da vida interior. 
Em alguns casos uma parte dos seus elementos desaparece no 
olvido por uma amnésia mais ou menos completa; em outros, sepa¬ 
ra-se da massa comum e organiza-se como centro secundário de 
atração em tomo do qual entram a gravitar outros estados psíquicos. 
A estas perturbações patológicas dão os autores, por influencia 
sobretudo de Bibot, o nome de “desdobramento da personalidade 
(159). Inadmissível, se quisesse insinuar uma ruptura na unidade 


quid contra eos probatam extiterit, ex quo Personam amittere debant, vel 
membrorura mutilationem incurrere etc.” Em outros documentos deparam- 
se-nos expressões como estas: “Quidam e Francia multum persomtu A 
“Proconsufares et alii persomti viri”. Outros exemplos interessantes, em Ou 
Cange, Glossarium medíae et infimm latinitatis. Para a origem e evolução 
histórica da palavra pessoa podem consultar-se: Trendelenburg, Zur 
Geschichte des Wortes Person, em Kanstudíen, 1908; R Eucken, Geitfige 
S troemungen der Gegenwarf, sect. D, § 5; na trad, franc. pp. 447-463. J» 
PLAQUEVEbrr, Indiviâu et Personne, Esquise historique des Notions, em Esprit, 


1 Janv, e 1. Fefv. 1938. 

(159) Thr., Ribot, Les maladies de la personndlité; P. Janet ? 
Vautomatisme psychologique , Paris, 1889; W. McDougaix, Outlines of 
Abnormal Psychólogy, New-York, 1928, C* 30 e 31. 
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profunda c substancial do eu — da pessoa em r sentido ontológico | 
— a expressão, eufônica e concisa, pode conservar-se para designar, 
no nivel experimental, as alterações, doentias na conciência uni¬ 
ficada do nosso psiquismo, 

Na terminologia jurídica, pessoa designa o detentor de direitos, ! 
No antigo Estado pagão, por nao terem direitos, não eram pessoas 
os escravos. Nesta acepção, o termo aplica-se não só aos indiví¬ 
duos mas a grupos morais: sociedades, instituições, fundações. Em 
determinadas condições a lei reconhece-lhes uma personalidade 
jurídica, caracterizada pelo direito de possuir e agir em juizo. 

* # 4 * 

Mas não descemos ainda à raiz das cousas. Para definir o 
constitutivo essencial da pessoa é mister ultrapassar a superfície 
dos fenômenos e atingir o plano ontológico . Sobre os dados da 
experiência cumpre projetar a luz dos princípios a fim de envolvê- 
los numa inteligibilidade total. Só assim, no plano do ser, tere- 
mos uma explicação satisfatória e pacificadora desta eminente digni¬ 
dade que nos faz emergir tão alto acima da natureza. 

Um primeiro olhar lançado sobre um homem revela-nos nele 
um ser inscrito nas coordenadas do tempo e do espaço, oom par¬ 
ticularidades suas pelas quais se não confunde com as dos outròs 
homens e os demais seres. E', antes de tudo, um indivíduo , isto 
é, um todo, completo, indiviso em si (in-dividuo)e distinto de tudo 
o anais. Não é parte de um todo, não é modalidade que adere 
a outro ser. Existe em si e por si. Um coeficiente de solidão 
o singulariza. A natureza humana, que em sua perfeição espe¬ 
cífica se nos apresenta na universidade de uma idéia abstrata, 
ele a possue como uma realidade singular e concreta. Com esta 
perfeição da subsistência não chegamos ainda ao que a idéia 3e 
pessoa tem de próprio e característico. Indivíduos são também, 
no âmbito de sua espécie, um cavalo ou um coqueiro. Se toda 
pessoa é indivíduo nem todo indivíduo é pessoa. E* mister levar 
mais longe a análise a fim de pôr em relevo o que nos coloca 
acima do indivíduo e nos confere a dignidade de pessoa. 

Numa definição célebre, substancialmente homologada por 
toda a filosofia posterior, Boécio caracterizou a pessoa como “um 
indivíduo de natureza racionaF (160). Os múltiplos aspectos da 

(160) “Persona proprie dicitur naturae rationalis indivídua substantia”. 

De duabus naturis et una persona Christi, c. III, Migne, Patrologia latim, 
LXIV, 1343, “índividumn rationalis naturae”, define também, S. Tomaz, Sum, 
Theol., P. I, q. 29, a. 1; De Pot q., IX a 2. A palavra razão (rationalis) 
não se deve tomar no sentido estrito de faculdade discursiva mas no sig¬ 
nificado mais amplo de inteligência ou faculdade espiritual de conhecimento. 
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personalidade, postos em mais luz pelos pensadores modernos, en¬ 
cerram-se na riqueza sintética da fórmula boeciana. E, de fato, 
pela dignidade de ser racional que ultrapassamos o reino dos in¬ 
divíduos e das cousas para nos elevarmos a uma excelência singu¬ 
lar no Universo. , , . 

A inteligência abre-nos, em toda a sua amplitude, o domínio 
do ser. Minerais e plantas estão irremediavelmente fechados em 
si mesmos. Os próprios animais, onde a vida se alça a uni mvel 
mais alto, com as primeiras manifestações do psiquismo, não logram 
desprender-se do hic et nunc, que os encerra numa fração do espa¬ 
ço e do tempo. Instintos e impulsos inelutáveis sujeitammos aos 
destinos da espécie. Nenhuma possibilidade de uma expansao ori¬ 
ginal por vias novas e próprias. A nataeza traça-lhes, num 
orientação indeclinável, o modo vital de sua existência. Desta 
limitação absoluta do ser evade a inteligência com a sua abertura 
para o infinito. Com ela, inaugura-se um mundo novo. Capaz 
por natureza, de captar o ser em si e na variedade ilimitada^ d 
suas manifestações, abre-se-lhe ante o olhar extasiado^ o domínio 
da verdade, da beleza e do bem. O conhecimento e como que. 
uma reiteração viva de tudo o que é. A variedade indefinida dos 
objetos existentes em si passa, por meio da idéia, a existir de uma 
maneira nova e inefável na inteligência que assim, em sua virtuah- 
dade inesgotável, se toma de algum modo todas as cousas Na 
fórmula expressiva de Rousselot, a mteligencia e a faculdade 
de intussuscepção total” (161). Nela espelha-se o universo com 
a ordem admiravel de suas relações, como um cosmos e um todo 
orientado para finalidades superiores. E desta visão desprende- 
se a razão de ser, da própria inteligência, um ideal de perfeição que 
a empolga com a força atrativa de um destino todo seu, de uma 
vocação pessoal Porque juníamente com a ciência das cousas, 
a pessoa adquire a conciência de si. Ao mundo dos objetos opoe-, 
se como sujeito. Em face do universo, afirma-se o eu. A exis¬ 
tência própria aparece-lhe na luminosidade de uma transparência 
cristalina, na presença de si para si. Com a pessoa, a perfeição 

Observam-no todos os comentadores. “Die «atura ratiqnalis . ist aber in 
diesem Falle nicht im engen Sirme der ratio ais der Faehigkeit disloirsiven 
Erfcennens, sondem in weiteren Siime der intellektuellen oder g eist !g™ Na^ur .■ 
zu versteben, sonst weurde ja die Personwnerde auf den Menschep 
beschraenkt”. J. Lenz, Die Personwuerde des Menschen bei Thomas von 
Aquin , em Philosophisches làhrbuch, t. 49 (1936), p. 144. . i. 

(161) P. Rousselot, VinteUectu-atísme de Saint Thornas, ^ Paris, 
1936 p. 19. E’ por isto que S. Tomaz proclama “a intelectualidade a 
mais’ alta perfeição das cousas: por ela um ser é de algum modo tudo e 
possue em si a perfeição de tudo". Summa Contra Gentes, L. I, c. 44, 5. 
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individual da subsistência, o ser em si e por si — eleva-se à auto¬ 
-afirmação de uma consciência que ise sabe existente e se orienta 
para a finalidade do seu ideal. 

A esta nova e mais alta forma de independência no ser, vem 
juntar-se a independência também no agir. Rompe-se aqui o de¬ 
terminismo das forças cegas do mundo físico e o impulso espon¬ 
tâneo mas exclusivo do instinto. Com o conhecimento dos fins 
da própria atividade e dos meios que a eles podem levar, a inte¬ 
ligência conserva em seu poder a iniciativa de seus julgamentos 
práticos e neste arbítrio do julgar se funda, com o domínio de sem 
atos , uma autonomia nova (162). É a afirmação de um princípio 
ativo superior > que mobiliza oonjcientemente os seus recursos, pla¬ 
neja novas realizações, constrói o próprio destino através de cami¬ 
nhos originais, pode inaugurar uma série de ações não contidas 
no determinismo das cousas precedentes e assim desempenhar um 
papel (persona) pelo qual se sente responsável no drama do 
universo. A liberdade, fundando a grandeza da ordem moral, dá 
à pessoa a consagração suprema de sua dignidade (163). 

(162) A raiz da UBerdade é a inteligência. “Totius libertatis radix 
est in ratiome constituta”. S. Tomaz, De veritate, q. XXIV, a. 2, in c. 

(163) E’ saEido como os modernos sublinham este carater ético na 
idéia da personalidade humana. Nem sempre, porém, com justiça histó¬ 
rica para os antigos. “Até aqui, (a. Aufklaerung), escreve, por exemplo, 
Eucken, o caráter distintivo da personalidade era a inteligência. Mas eis que 
surge uma nova fase, uma fase ética que, preparada por diversas influên¬ 
cias, triunfa com Kant e sua preeminência da razão prática. Personalida¬ 
de é um dos pontos principais que dão ao novo modo de pensar uma 
expressão tangível* com Kant estende-se ela muito além da inteligência 
pura e simples; nela aparece uma ordem essencialmente superior fundada 
sobre a liberdade. Personalidade significa com efeito “liberdade e in- 

A dependência em face do mecanismo da natureza inteira". R. Eucken, 
Geistige Stromungen der Gegenwart* tr. fr. Paris, Alcan 1911, p. 449. 
Realmente, não era mister esperar Kant para que a idéia de personalida¬ 
de se estendesse “alem da inteligência pura e simples”. S. Tomaz, para 
não citarmos senão um nome singukrmente representativo, acentua inú¬ 
meras vezes esta prerrogativa de atividade humana, como característica da 
personalidade; “Çhiodam specialiori et perfectiori modo invenitur par- 
ticulare et indivicjuum in substantiis rationalibus, quae hàbent .dominum 
sui actus , et tnon solum aguntur, sicut alia, sed per se agunt; actiones 
autem in singularibus sunt. Et ideo etiam ínter ceteras substantias quodam 
speciale nomen habent singularia rationalis naturae: et hoc nomea est 
persona". S. Theolog. 1. q. 29, a. 1. Crf. De Pot. q. 9., a 1, ad 3. Nesta 
autonomia reside toda a dignidade humana: “Dignitas humana, prqut 
scilicet homo est naturalíter liber et propter se ipsum exístens" S. Theolog. 
II, lias q. 64, a. 2 ad 3. A grande diferença que separa os dois pensadores 
é que para Kant, a liberdade é um postulado da razão prática, inacessível h 
razão teórica, enquanto que para S. Tomaz, o livre operar é um corolário 
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Autonomia, mas relativa; independência, mas limitada poi 
dependências indeclináveis. Autonomia absoluta no agir onde não 
há independência absoluta do ser - contradição estridente. Foi 
o erro central de Kant. O agnostieismo da sua Crítica da razao 
pura não lhe permitiu descer ao fundo da realidade que tudo 
explica e concilia. Autonomia, sim, enquanto o homem livremente 
se orienta para os seus destinos, obedecendo à lei imanente da sua 
natureza racional. Mas heteronomia, também, enquanto a natu¬ 
reza humana é de Outro , não existe a se mas depende na_ sua 
essência e na sua finalidade, de uma Causa mais alta (164). Iden¬ 
tificar a nossa vontade com a Vontade mcriada, ratificar com um 
assentimento nosso o que devemos ser por natureza - racionais 
e livres — é encontrar na filial submissão a Deus o penhor mais 
seguro da plenitude humana. Seremos nós mesmos com tanto mais 
perfeição quanto com mais liberdade realizarmos em nos o plano 
divino 5 Ê de admirar não visse Kant esta altendade, que constitue 
a lei essencial da pessoa criada: a obrigação^ moral que nos vem 
dò Alto é a expressão necessária das relações entre a natarez 
racional e o Soberano Bem. Inconciliável com a dignidade cio 
homem é a heteronomia que o reduzisse ao mister de cousa ou ; 
dHSo para fins temporais; a que se resolve numa teonorma 
libertadora é o fundamento mais inconcusso da autonomia que 

é a verdadeira grandeza (165). _ . 

Subsistência, inteligência e liberdade - eis pois os consbtu- 

tivos ontológicos da pessoa. 

No elemento negativo da subsistência, - assemelham-se os 
indivíduos racionais aos irracionais. Uns e outros sao mdmsos em , 

__ S-:- 

espontâneo" <la nossa natureza intelectual. Onde o solitário de Koenigsberg ' i! 
esbarrou num dualismo inextricável e contraditório, o gemo medieval liar- j 

TwrfSt. "O - 6 »nto p*» rí » 
melhor atinge a própria finalidade que é a sua ultima _ perfeição.. . 

rr tS 

gTa!*U n SM ? . ? *A m «•* “tora». y ]«*“» rjgiif 

humana elevar-se à sua suprema perfeição. oncm-ahilitó 

(163) “La dignité des personnes se fonde sur leur incommensurabüite 

avec tout ce que k quantíté mesure et le temps devore sur 1 ouverture 

Tnystórieuse qul les ordoime à Ylnfmi, sur 

capacite de don. Fennez cette issue, mez la reohté de Dieu. toutes ieuw 
prétentions ne sont plus que chimères. Ou va les mettre au p - 

ramener au sens de la terre: 1’Homme n est plus quun numero . M. 
Zundf.l, Recherche de la personne, Paris, 193S, p. 314. 
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si e distintos dos demais. Exoluem as formas inferiores de exis¬ 
tência que se implicam nas relações de parte de> um todo ou de 
inesão num sujeito. Uma cabeça ou um braço que só existem 
no todo e para o todo, uma extensão ou um pensamento que 
modificam outro ser a que aderem não são indivíduos. 

Na perfeição positiva,- porém, que exige esta inoomunicabili- 
dade, afirma-se, em toda a sua excelência, a superioridade singu¬ 
lar da pessoa. Aqui nos achamos em face de uma independência 
maior, de uma unidade interior mais concentrada, de uma totali¬ 
dade mais compreensiva, de um domínio autônomo dos próprios 
atos. Com o aparecimento no homem da espiritualidade que cap¬ 
ta o universo pelo pensamento e capta a si mesma pela conciência, 
que eleva à contemplação do ideal e livremente para ele norteia 
a sua atividade, o cosmos enriqueceu-se do que nele há de mais 
precioso. Neste fundamento ontológico descansa todo o valor da 
pessoa. Não é da comunidade cm que vive, do mundo que a 
envolve, senão de si mesma, das raizes profundas da sua natureza 
racional e livre que lhe advem o título imprescritível de sua 
grandeza. “A pessoa, escreveu excelentemente S. Tomaz, é, em 
toda a natureza, o que há de mais perfeito”. "De todas as nature¬ 
zas é a mais digna” (166). E esta dignidade resulta da sua perfei¬ 
ção interna, da sua bondade autóctona, anterior a bens secundários, 
reflexos de relações sociais (167). 

* a * 

Na solidez indestrutível desta realidade superior fundam-se e 
explicam-se as prerrogativas essenciais da pessoa. 

Ela é fim ãe si mesma, tem uma razão de si toda sua, inco¬ 
municável e indeclinável, Nunca pode ser rebaixada à condição 
de meio ou instrumento. O meio, como tal, só tem valor em 


(166) “Persona significai id, quod est perfectissimum in tota natura” - 
S um Theol , I, q. 29, a 3. “Natura autem quam persona in sua significatione 
includit, est omnium naturamm digníssima” Ve Fort., q. 9, a 3. “Persona. 
dignitatem importat” Svm. Theol. 2. 2ae, q. 32., a, 5. “Modus existendi, 
quem importat persona est omnium dignissimus” De Tot . q. 9, a. 3. 

(167) “Dignitas significai bonitatem alicufus propter seipsum” In 
III Sent., d. 35, q. 1, a 4. “Dignitas absolutum est et ad essentiam 
pertinet” Sum Theol. P. I. q. 42, a. 4, ad 2. A pessoa humana é “dignís¬ 
sima” tanto pela estrutura da sua natureza quanto pelo modo superior de 
existência. “Persona significat quandam naturam cran quodam modo 
existendi. Natura autem quam persona in sua significatione includit, est 
omnium naturarum digníssima, scálicet natura intellectualis secundum genus 
suum. Similiter etíam modus existendi, quem importat persona, est dignis¬ 
simus, est scilicet aliquid quod sit per se exsistens”. Ve Pot q. 9, a 3. 
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função do fim, valor de utilidade; o instrumento todo está nas 
mãos da causa principal que dele se serve. O indivíduo, no 
reino infra-humano, só e&iste para a espécie. A pessoa emerge deste 
plano de existência em que se encerra a inferioridade da causa. 
O seu valor ó singular e próprio. Na economia da Providencia 
tudo o mais existe e é governado para ela; ela existe e é governa 
da para atingir um destino que é exclusivamente seu. Nada a 
pode substituir na sua originalidade única. Cada pessoa é no 
Universo uma obra prima que não se repete. E toda tentatiya 
de reduzí-k incondicionabnente ao simples mister de instrumento 
a serviço de fins temporais - Nação ou Raça, Partido ou Estado 
_ é um pecado que introduz na harmonia das cousas a desordem 
de uma mina de que nada nos l>oderá consolar. 

Nesta profundidade ontológica radica-se ainda a primeira on- 
crem do direito de que só a pessoa é titular. Não pode haver 
direito onde não há a capacidade de visar e realizar um hm 
próprio. Só ela assegura a faculdade de dispor dos meios indis¬ 
pensáveis ao seu conseguimento. A inteligência que. se abre *0 
ideal puro, a liberdade, que, rompendo os determinismos físicos 
ou biológicos, conserva o domínio dos propnos atos, dao à capa¬ 
cidade jurídica do homem o seu imprescritível fundamento real. 
Em sua primeira raiz, o direito é a autonomia da pessoa na reah- 
zaçao de sua finalidade (168). 


•'lilij; 


(188) “Ce qui constitue en propre le sujet du droit est la capucité de 
poursuivre parfaitement une fin propre ou un ídéal P ers ° rl "^ f £ 

■faculte de iouár des mayens suppose 1 aptitude a attemdre u . . . 

domaine suf les moyens dument ordoimes a son obtentian. P ^«4 

cn-âce à 1’essor de la pensée, peut s elever a la conceptioín de I ideal P^ .,,í! 

L *\ Ub«í d» .de .-«to *£ SzzJl 

Itantrá™ M e. comjK.rte »™»» de 

Forganisation d.u plan de ses acüvités * - * -iqoq ry 342. 

Drolf. selem Aristote et S. Thomas> Pans, Du Recuell Sirey, lJ3d, p. 
Sinteticamente Mausbach: “Die seele schoepft ihre Groesse mcht aus der 
í f Soheinwelt des Sinnlichen; sie schoepft sie aber auch mcht 
SfSh sondern aus dem Reiche des Wahren, Guten und Schoeneu, 

aus einer Welt der Ideen un Gesetze. Der Meosch besteht fuer sieh, ist Indi- 

vidwun; er erkennt und bestfanmt sieh selbst ist Person. luer P diê 

soenliche Gefct ist in sich abgescHossen, aber auch a^geschlosen fuerd • 

Wahrheit und Guete; er ist eins, aber auch- alies; er . St “ tuWr dís 
und gesammelt, aber auch unendlich elastisch, die fur 

Universtims aufzunehmen”. Die Persoenlichketí und ihre Stg^g ^yV 
Ideenwelt, p. 136 e segs. citado por F. Sawickx, Das Ideal der Personlrchkett, 

Panderbom, 1925, p. 108. 
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r ; ,A racional e o pnncipio da dignidade da pessoa, não 

i Ã ° J seu wm l lemento - O homem não recebe no berço a 
plenitude de sua perfeição. Pelo seu eWnto material, enquadra- 

rfo no tempo e no espaço, ele tem uma “história”. E esta história 
deve coincidir com o progresso na realização de si mesmo. Se 
quisermos distinguir os termos deste movimento com duas pala¬ 
vras expressivas diremos que a pessoa deve tender à personalidade. 
Se todo o homem é, de fato, uma pessoa, nem de todo homem 
dizemos que « uma personalidade. Este título mais sonoro'e 
honroso reservamo-lo a quem desenvolveu, em grau elevado as 
nobres prerrogativas que o distinguem dos indivíduos inferiores. 
A pessoa e substratum metafísico, a personalidade, uma realização 
moral; a primeira, wn dom da natureza, a outra, uma conquista 
do esforço; lá um ponto de partida, aqui um ideal que nesta vida 
nunca se atinge em sua plenitude. 

A inteligência, deu-no-la a natureza como um feixe de. virtua¬ 
lidades indefinidas. Cumpre desenvolvê-las e atualizá-las, para 
dar assim à nossa vida espiritual um conteúdo rico e nobre uma 
plenitude interior de que irradia a atividade equilibrada e efitíen- 
temente realizadora. Não são, principalmente, os conhecimen- 
tos científicos que constituem a grandeza espiritual da personali¬ 
dade. Nao preconizamos uma ética aristocrática. Não reserva¬ 
mos aos que passaram pelos bancos de uma universidade o acesso 
tt humaniza çao superior. O conhecimento que condiciona a for¬ 
mação e elevação do carater um conhecimento íntimo e vivido, 
que nos desvenda o segredo da significação derradeira das cousas" 
o uma ílummaçao interna que projeta sobre a vida a clar idade 
transfiguradora dos grandes ideais. Não é do que achamos na 
natureza, e do que fizemos de nós mesmos que depende, a grande¬ 
za da personalidade. Só a penetração de toda a existência pela 
nz das altas ideias oonstitue uma riqueza espiritual definitiva 
Sem este olhar iluminado pelos valores do espírito o mundo em- 

£t re nue e iJST mm, 31 ” 8 * Um ° bjet0 dÍ ? no de sua nobreza. 

Mas que longo tiabalho e que continuidade de - esforços para 

ttrr&í» - *“ 

A liberdade inclue-se também como um dado inicial na estru¬ 
tura ontologica da pessoa mas o domínio real e efetivo dos nossos 
atos é uma conquista que oonstitue a missão austera da vida. A 
enança está ainda toda envolvida em materialidade. Os instintos 
e os impulsos naturais dominam a primeira fase de sua existência. 

. m os anos e as vitórias de uma ascese libertadora, a' pessoa 
vai emergindo de dentro de si mesma e afirmando-se como perso- 
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nalidade. Às impulsões instintivas e à violência dê paixões in¬ 
disciplinadas sucede laboriosajmfente o governo de uma vontade 
racional e livre. A paz d alma é o fruto da liberdade do espirito. 
O. homem não se realiza plenamente a si mesmo sem o esforço 
perene de um ser que a cada momento deve renascer para uma 
vida mais rica e mais independente da servidão às cousas e das 
tiranias interiores. 

* * 

Neste longo e penoso trabalho construtivo da personalidade 
há uma lei profunda que lhe domina todo o dinamismo: a refe¬ 
rência essencial ao Absoluto. Deus é o polo da vida humana; sem 
Ele não há verdadeira 'grandeza espiritual e os destinos da pessoa 
desvairam numa tragédia irreparável. 

A inteligência feita para assimilar a realidade das cousas não 
descansa senão na razão suprema de todo o ser e de toda a inteligi¬ 
bilidade. O pensamento que aspira a completar-se, só no Abso¬ 
luto Necessário encontra o seu ponto de apoio definitivo. Nem 
o saber consegue a sua unidade, nem os seres a sua consolidação 
sem uma referência transcendente a um Pensamento infinito, prin¬ 
cípio de toda a verdade e a uma Realidade primeira, fonte de todo 
d ser. 

Simétrica a estrutura da vontade em face do bem, razão de 
sua existência e princípio de seu movimento. Na caducidade dos 
bens criados e. contingentes não se aquietará uma tendência ilumi¬ 
nada pela idéia de um Bem Infinito. Para alem do seu querer 
fragmentário e múltiplo fica sempre aberta a capacidade de uma 
posse plena, sem deficiências nem limites. 

Estas exigências metafísicas na constituição da pessoa revelam- 
se, mo campo psicológico, pelo surto espiritual de uma aspiração 
imensa e irreprimível. Há, mo fundo de toda a alma, uma inquie¬ 
tude inefável. Inquietum est cor nostrum . “A vida pessoal, ob¬ 
serva Blondel, ainda que radicada no cosmos é acósmica por uma 
emergência que a transforma numa exigência de infinito, numa 
virtualidade, que pôde ser definida como capax entis , capax Dei T 
(169). Através da multiplicidade dos ‘alimentos terrestres”, há 
um desejo único e fundamental, distinto do objeto que no momento 
se cubiça, um desejo de ser-mais, de ser-melhor, de unificar uma 
existência que se dissipa e dispersa na incoerência de quereres 
fragmentários e finitos. Esta imantação superior que atrai para 
o alto dá à atividade humana a sua polaridade verdadeira. Pre¬ 
cisamos de uma verdade eum que descanse a curiosidade incoer- 

(169) M. Blondel, L/être et les êtres. Paris. Alcam 1935, p. 277. 
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eivei da inteligência, de nm bem que se possa amar com doação 
total, sem perigo de decepção. Precisamos do Absoluto na 
linha de todas as aspirações inextinguíveis do nosso ser. Alguns o 
nomeiam em abstrato e na Verdade, na Justiça e na Beleza apontam 
os ideais da vida. Cumpre dissipar equívocos ou ilusões funestas. 
A pessoa não «pode sacrificar-se ao impessoal. Estas grandes 
idéias tão ricas e evocadoras se não se identificam com Deus, perdem, 
com a existência, o mistério do seu poder de atração e a eficácia de 
sua influência orientadora da vida. A pessoa para atingir a pró¬ 
pria plenitude ontológica, reclama o Absoluto, mas um Absoluto 
que seja Alguém, um Ser Pessoal a que se possa dedicar num ato 
sublime de Amor, razão suprema e felicidade inefável de sua 
existência. Ser homem, àvdpwnèveadca Ra bela expressão grega, 
é ser assim (170). 

E como elevarmo-nos a Deus? Como chegarmos a esta posse do 
Infinito, Bem soberano, aoabamentç total da nossa realização 
interior? Não nos percamos em conjeturas sobre o que seria o 
destino do homem numa ordem hipotética de natureza pura. Po- 
nhamo^nos de cheio na realidade histórica em que vivemos. O 
cristianismo dir-nos-á a que alturas foi elevada a dignidade emi¬ 
nente da Pessoa na economia sobrenatural da graça. 

A bem dizer, já na própria ordem da natureza foram imensos 
os benefícios da iluminação evangélica. Pode afirmar-se que a 
mensagem de Cristo foi a revelação do homem corno pessoa. No 
pensamento grego, encontram-se dispersos muitos dos elementos que 
serão mais tarde integrados numa filosofia justificativa do singular 
valor do homem. Mas uma síntese sólida e coerente, só a elaboraram 
os pensadores cristãos. 

Os pequenos socráticos, os estóicos e epicureus dedicaram-se 
com empenho à cultura moral; não deram, porém, às suas fórmu¬ 
las e receitas práticas de vida interior a solidez de um fundamento 
metafísico. 

(170) “Wir stefoen hier vor eitier Antinomie. Einerseits erkennen wir, 
dase die Persoenlichkeit ais sebstbewusstes und selbstmaechtiges Wesen dem 
Unpersoenlichkeit gnmdsaetzlich uéberlegen ist. Anderseits draeng sich uns 
doch die Ueberzeugung auf, dass uns in der Ideenwelten des Wáhren, Gutên, 
Schoenen ein Unpersoenliches gegemuebersteht, dem wir zu lienen verplichtet 
sind. Die Loesung der Antinomie wird vemúttelt durch den Begriff der 
absoluten» Persoenlichkeit Gottes, die nicht mehr eine Ideenwelt ueber 
sicb hat, sondem die wesenhafte Walirheit, Guete und Schoenheit selbst 
ist. In der Persoenlichkeit Gottes verankert, gewinnt die Ideenwelt die 
Wuerde, die notwendig ist, um ueber die Welt der persoenlicben Geister 
zu hexrsdhen”. F. Sawickt, Das Ideal der Persoenlichkeit,* Paderbom, 
1925, p. 179. 
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Marco Aurélio, Epitecto e Sêneca, cujos conselhos serão 
amplamente utilizados pelos mestres da espiritualidade cristã, igno¬ 
ram as raizes ontológicas da verdadeira grandeza do homem. 

Em Platão e Aristóteles encontram-se os princípios de uma 
antropologia mais consistente; não passam, porém, de germes que, 
no clima dos respectivos sistemas, não chegaram a amadurecer as 
suas virtualidades. Platão vive fascinado pelo seu mundo de 
idéias; para ele, a realidade verdadeira é a destes Arquétipos, 
modelos das realizações imperfeitas que se multiplicam aciden- 
talmente no mundo da matéria. Sua tendência é magnificar a 
Idéia, o Homem que existe no ràiroçvo^rò' e diminuir o indiví¬ 
duo, sombra fugaz, que só tem valor na medida em que participa 
da perfeição da Humanidade-tipo, única a possuir, em sua pleni¬ 
tude a reandade da existência. Aristóteles reconduziu as idéias 
ao nosso mundo sublunar. O seu realismo sadio viu bem que 
só nos indivíduos humanos a humanidade existe. Mas é ainda a 
espécie “incorruptível” que lhe empolga o interesse. Só os indi¬ 
víduos existem, corruptíveis e caducos, mas não existem senão 
para assegurar a imortalidade da espécie. Também aqui dimi¬ 
nuição e depreciação do valor individual. 

O pensamento pagão, nos seus mais altos representantes, não 
logrou elaborar uma filosofia da dignidade humana. O direito 
e a civilização do paganismo refletem, em lacunas essenciais e 
imperdoáveis, o vício destas deficiências congênitas. Foi mister a 
luz do Evangelho para revelar ao homem o segredo de sua grande¬ 
za ainda na ordem natural. 

Criado por Deus, regenerado pelo sangue redentor, destinado ;;!jj 
à contemplação e ao amor do Infinito o homem apareceu em toda 
a consistência de seu valor permanente. A solenidade da admoes¬ 
tação divina: “que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro '■ 
e perder a sua alma? ou que dará o homem em recompensa de 
sua alma?” Math, XVI, 26 traduz, numa lição viva e impressionan- 
te, a incomensurabilidade entre o valor do espírito e o preço de ; 
todas as riquezas do tempo. Estamos realmente em face da pes¬ 
soa, no sentido pleno da palavra, senhora de si e responsável ino 'jj 
drama do próprio destino moral. Para justificar ante a razão a 
grandeza de suas esperanças, o pensamento cristão houve de apro¬ 
fundar a estrutura ontológica do homem e pôr na ltiz de uma 
evidência consoladora os fundamentos naturais de sua vida espi¬ 
ritual. 

Fora de uma antropologia sinceramente espiritualista, a idéia 
de pessoa tende a atrofiar-se para de todo desaparecer diluída 
num verbalismo vazio. Não basta falar de Espírito, mesmo com 
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E maiusculo, para dar à dignidade humana um terreno capaz de 
nutri-la. Onde não há verdadeira independência da matéria no 
existir, onde não há genuína liberdade e imortalidade das almas, 
ai, a excelência singular da Pessoa não passa de tuna sonoridade 
para armar a efeito, m&gni nominis umbra (171). Para o mate¬ 
rialismo, sob qualquer de seus inúmeros e multiformes avatares, 
a existência humana atenua-se no bruxolear -efêmero de uma con- 
ciencia, que se afirma um instante entre dois silêncios eternos. 
Os homens não passam de “futuros mortos”. A realidade defini¬ 
tiva é a morte niveladora -de estruturas químicas momentaneamen¬ 
te -diferenciadas. Homens e animais, plantas e pedras, nenhuma 
diversidade essencial lhes distingue a natureza, fundamentalmente 
idêntica. Por isso toda civilização inspirada no materialismo que 
leva ao desprezo do homem e à escravização das almas trabalha 
fatalmente no sentido da “desumanização”, 

Com a revelação cristã o problema da pessoa transfigurou- 
se para receber uma solução maravilhosa, digna do primeiro Amor. 
O surto ilimitado para o Infinito, que constítue a pessoa, na pri¬ 
meira fonte de sua dignidade e na raiz de sua nobre inquietude, en¬ 
controu na generosidade gratuita do dom divino a sua resposta inefá¬ 
vel. A Bondade infinita desceu até ao homem e ofereceu-lhe com a 
“graça” a participação misteriosa de sua vida divina. A nossa 
inteligência, sobrenaturalizada pela luz da glória, unir-se-á um dia 
à essência infinita, em si mesma, fade ad fadem, e não já através 
de analogias imperfeitas que não satisfazem, per speriãum, in 
aenigmaie . O amor da nossa alma perder-se-á num êxtase, que, 
arrebatando-nos a nós mesmos, nos mergulhará para sempre no 
seio do infinito Amor. Unir-se a outro ser pelo conhecimento e 
pelo amor é tomar-se mais rico em ser; unir-se ao Absoluto — 

■—~« 

(171) Com razão adverte R. EucBrasr: “Celui qui partant de fen- 
semble d'une conception du monde, defend Tidée de personnalité, affir- 
me par lá que la vi© de Tesprit ne represente pas un simple appendilce dje 
la nature, mais une espèce spéciale de Têtre; il affirme qu^elle ne 
se résume pas en des activités et facultés isolées, mais qu’elle renferme une 
unité qui leur est supérieure et qui les embrasse, et qu’e]le devient aussi 
tine coincidesnce avee Roi-même, xmo vie substantielle; il afirme enfin que 
cette vie substantielle n*est pas itn simple réceptacle d*éléxn@nts vénus du 
debors, mais qu J elle est active, qu’elle exerce sur tout ce qu # elle reçoit 
une action transformatrice et qu’elle élève toute Vexistenoe à xm niveau su- 
périeur. Ce rdest que lorsque toutes ces conditicwis se trouveat réa- 
1 isées one ttdée de personnalité apporte âms notre existence quelque 
chose xPessentiellement nouveau et qu'elle justifique la passion avec laqueuo 
' tant de gens la défendent”, Geistige Stroermingen des Gegenwart , trad. franc., 
Paris, Àlcan, 1911, p. 454. Cfr. ainda p. 461 e 463. — Por onde se vê que, 
coerentemente, não pode falar em direitos do homem nem reivindicaX-lhe as 
prerrogativas de pessoa senão quem se coloca no terreno de um espiritualis¬ 
mo sincero. !' 
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Verdade Be» Beleza subsistentes - é abrir ao homem ajxttsibb 

rp 

homem, de umr-se _a mesm0 f D eus respondeu com 

^ «ST ir^SvitT'-ê* W*» tTS. 

hon^te das uossas.TS S ’nr^T5Jrno S proposto. 

%JZZ*2£l toiros recusá-lo. * -f ^£g3 

^ tssr^. 

da nossa liberdade! rmm - inspira-se nnm 

A primeira £o é. orien- 

S“««—• « b S te a S“ 

Procura o bem que o realiza tategralmente Esta mteuçao e^ 

L, estão inscritos n. sua TüTo ^ cS> ^ 

E . a vocação de um se, espurtom1 q»> ^ ^Lriar „u ratifi- 

m os. porém, oom .1^ SLler-ta ou uegar-lle 

vez de abrir-se ao minuto da verdade cCtoDemv» ndendo 

arrzxstfz £s 

a menosprezar as exigências . . . transformados em sim- 

satisfação do eu arvora-se em critério supremoq® 
utilidade e resmla o uso. Mas procurar o prazer, o poaeno, o 
conforto é pôr o próprio fim nas cousas ou no gozo efesmero das 
cousas, ó decair miseravelmente da dignidade espmtual. 

A recusa que se concentra num egoísmo fechado instala a 
contradição ik? âmago da natureza humana. Contradição en 
































































144 PADRE LEONEL FRANCA., S. J. 

a dependência indeclinável no ser e uma independência preten¬ 
dida no agir. Contradição entre o que somos e o que escolhemos. 

O que somos: uma pessoa ontologicamente orientada para o Infi¬ 
nito; o que escolhemos: uma dispersão na multiplicidade do finito. 

O espírito unifica; a matéria multiplica. Na sua suprema perfeição 
de Ato puro, o espírito é simplicidade absoluta, incompatível com 
o número e a divisão. Nas suas realizações finitas, mistas de 
potencialidade, o espírito tende, com todo o peso de sua finalida¬ 
de essencial, senão à simplicidade onímoda, ao menos à unidade 
da ordem e da jerarquia. Mas só o amor do Bem Infinito pode esta¬ 
belecer uma jerarquia que organize, na ordem, o número dos amo¬ 
res finitos. Fechar a alma a Deus é condenar-se irremediavelmen¬ 
te à dispersão interior, degradando o espírito na multiplicidade da 
matéria (172). Assim, uma liberdade que opta fundamentalmente 
contra as exigências de sua “Intenção” essencial, cria uma desor¬ 
dem ontológica que aflora no campo psicológico da conciêneia 
como uma experiência indizivelmente dolorosa de dilaceração in¬ 
terior e inquietude rnsanavel. De todas as misérias humanas a 
mais miserável é a ausência de Deus. 

Nas relações oom os seus semelhantes a recusa egoista tende 
a tornar impossível a convivência social. Onde o eu se subtrae 
aos ditames da Verdade e do Dever erige-se em centro de gravita¬ 
ção incondicionada de tudo o mais. Em vez de uma fraternidade 
que une e solidariza, um conflito de semi-deuses que se entredevo- 
ram. 

* * # 

Para abrir a pessoa à sua realização total só há uma atitude: 
o dom de si. Não somos seres fechados, mona das sem janelas; 
por sua natureza o espírito é aberto e aberto para o infinito. Dar- 
se às cousas é decair e nivelar-se ao inferior. A pessoa procura 3 
pessoa. Mas uma pessoa não se orienta para outra senão por um 
ato de amor. Entre cousas, uma relação de utilidade pode subor¬ 
dinar inte^raltoente uma à outra. Um espírito não se ordena a 
outro espírito senão por um dom livre de si mesmo, que, sem o 
destruir, o aperfeiçoa. Não há, pois, solução para o problema do ho : íí 
mem senão no dom de si mesmo ao Infinito. Este amor é extá- 

(172) A multiplicidade origina-se na matéria que se estende no es¬ 
paço e pode ser dividida em partes. Ainda quando os bens apetecidos não 
são grosseíramente materiais, se não chegam a unificar-se 1 numa síntese in¬ 
terior, conservam uma imperfeição ou tara material, oposta às exigências 
unificadoras do espírito. Nestas condições está o diletantismo que borbole- • 
teia pelos bens criados — mesmo da inteligência e do coração — sem organi¬ 
zar a vida em função do seu destino essencial. 
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tico transformador e unitivo; faz-nos sair de nós mesmos para 
unirmo-nos de maneira inefável à Fonte do ser e de todo ennque- 
cimento no ser. 

Mas quererá o Infinito encher o nosso vazio oom a sua ple¬ 
nitude? Dignar-se-á Deus acolher a doação suprema de nós mes¬ 
mos e com esta aceitação livre e gratuita torna-la possível, 
cristianismo é a resposta a esta questão suprema de que dependem 
os destinos da pessoa. Sim, Deus amou-nos e, amando-nos, quis 
que o amássemos. A obra criadora é “une entrepnse de Dieu pour 
créer des créatures, pour s adjoindre des êtres dignes de son axnour 
(178). Bergson move-se aqüi em atmosfera transfigurada pel 
nova luz que o cristianismo trouxe à humanidade. De tal ma¬ 
neira amou Deus ao mundo, disse Jesús, que deu o seu Filho 
Unigénito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna”. (S. João, II, 16). A graça de Cristo é o 
dom gratuito do amor de Deus, e, com ele, da vida eterna. 
Encontrou finalmente a pessoa a solução magnifica do seu pro¬ 
blema. Todo progresso na graça é um progresso na e ^P al1 ^ 
e no enriquecimento da pessoa. Condicionado sem duvida, por 
sacrifícios e renúncias dolorosas, o dom de si e a reabzaçao mte- 
; gral de si.' Amar a Deus - e a este nome adoravel^cumpre dar 
1 ? plenitude infinita de sua significação para realizar a grandez 
de sentido de uma frase que a repetição frequente tende a embotar 
- amar a Deus é a razão essencial do homem e sua felicidade 

suprema. 

Desse destino inviolável que a refere imediatamente (não atra¬ 
vés de outros seres on da sociedade) ao Infinito-tira apessoacom 
a ,sua dignidade, o direito a uma autonomia imprescntivel (174). 
Desconhecê-lo fôra barbaria; violá-lo, crime. ^ b.a medida em que 
facilitam a plena posse desta vida espiritual tem as civilizações his¬ 
tóricas o critério definitivo que permite aferir-lhes o valor humano. 

A esta luz passamos agora a analisar as relações entre o cristia¬ 
nismo e algumas das mais importantes atividades culturais. Será 
(l meio mais eficiente de aquilatar a influência eivilizadora da men¬ 
sagem divina. 

(173) Bebgson, Les deux sources de la religion et de la morale. Paris, 

(174) “Cette autonomie ne subsiste quen fonction de cette 

la rapporte à un Autre; elie ne développe toute sa puissance et ne W 
nleinement acte qu^en reconnaissant cette ordination, en vivant c 
! !íi Tdonne à PetemeUe Charité”. M. Zvunnc, Reoherche de la personne, 

Varia, 1938, p. 380. 
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CAPÍTULO II 


CRISTIANISMO E FILOSOFIA 


Das atividades culturais, na ordem da natureza, nenhuma 
entende tão de perto com os destinos da pessoa como a filosofia. 
Fruto da razão no exercício do seu mais nobre mister, apresenta- 
se-nos como uma sabedoria: explicação do universo e norma de 
vida. O homem é, por natureza, racional. Em face ida multiplici¬ 
dade das cousas e do mistério da conciência indaga porquês e 
investiga razões. As respostas a esta curiosidade incoercível si¬ 
tuam-no numa ordem de relações universais. Desta vista derivam 
luzes orientadoras da ação. O conhecimento do homem condiciona 
a lei do homem. Toda a atividade intelectual, captadora dos valo¬ 
res que tornam possível a expansão da personalidade, constitue es¬ 
sencialmente a filosofia. Esta sabedoria da vida, em seu germe, 
é contemporânea da primeira inteligência. Mas só longos séculos 
de evolução lhe permitiram o lento desabrochar. E entre os sinais 
característicos de uma civilização madura ressalta a riqueza e a 
profundidade do seu pensamento filosófico. Quando a aurora do 
cristianismo despontem nos horizontes da história, já a Grécia havia 
dado ao mundo os mais notáveis esforços dá inteligência na consti¬ 
tuição de uma sabedoria humana. 

Ante esta sabedoria dio homem — título de sua nobreza e pa¬ 
trimônio da sua civilização — que atitude tomará a nova mensagem 
vinda do Oriente? 

O cristianismo não se apresentou à humanidade como uma filo¬ 
sofia mas como uma salvação. O Evangelho não é uma série de 
teses alinhadas com rigor demonstrativo: é uma vida mais abundan¬ 
te oferecida ao homem. Cristo não fala à razão discursiva, não 
argumenta nem discute oomo os mestres do Liceu ou da Academia; 
oferece-nos rnn dom divino, uma regeneração interior , isto é, um 
nascimento a uma vida nova, à vida de filhos de 'Deus. Ào ho¬ 
mem que gemia sob o jugo do pecado, Ele traz a alegria da liber¬ 
tação: Cristo é Redentor. Ao homem que aspirava inquieto por 
um bem indefinível, rasga as perspectivas de uma participação ine¬ 
fável na vida divina: Cristo é Salvador. O Evangelho não conca- 




























































148 


PADRE EEONER FRANCA, S. f. 


tena, como os filósofos, suas dissertações d e vida beata, que deixam 
o homem entregue à miséria de sua impotência; estende-lhe a mão 
generosa e oferece-lhe, com “a graça” um princípio eficaz de re¬ 
novação espiritual. E > uma esperança e rima energia, uma pro¬ 
messa e um fermento transformador. Dos seus fieis exige uma 
nova atitude de vida; atitude integral: inteligência, sentimento e 
ação totalmente orientados para os superelevados destinos do ho¬ 
mem. Inaugura-se, em todo o rigor do termo, uma vida nova: in 
novitate vitae ambulemm (Rom., VI, 4). A aparição desta luz 
da vida — lumen vitae — constituo o fato capital na história da 
humanidade. E Cristo é o seu centro. Quem procurasse, portan¬ 
to, ria sua mensagem, uma filosofia, no sentido técnico da palavra, 
uma pura disciplina de razão, construida com processos demonstra¬ 
tivos de ordem lógica, mostraria desconhecer, de todo em todo, a 
sua natureza e o seu alcance. 

Será então que o cristianismo passará à margem da filosofia 
sem conhecê-la, nem influenciá-la? As duas sabedorias — a cristã 
e a humana — continuarão a desenvolver-se, uma ao lado da outra, 
sem interferências, como paralelas que se ignoram? De ver está 
que não. Uma renovação oompleta da vida e da civilização, como 
a operada pelo cristianismo, que criou para a alma humana novos 
valores e novos sistemas de referência, que remodelou no seu es¬ 
pírito, quando não im sua estrutura, todas as instituições sociais, 
não podia deixar de atingir profundamente o pensamento, luz da 
atividade humana em todas as suas manifestações. Cristo iluminou 
a vida , ilumimvit vitam (II Tim. I, 10), e iluminando-a envolveu 
também a filosofia de claridades benfazejas. Uma doutrina da vida 
implica uma doutrina do homem, das seus destinos, da sua natureza, 
das múltiplas relações essenciais que o referem à Causa primeira 
e às causas segundas, Uma direção proposta à sua atividade su¬ 
põe esclarecidas as questões primordiais da conciência, da lei mo¬ 
ral e dos seus fundamentos, do dever e da sua sanção, da respon¬ 
sabilidade, do meredsmento e do livre arbítrio. Não é este também 
o campo imenso aberto à curiosidade da razão e às discussões da 
filosofia? Num terreno parciahnente comum o encontro era ine¬ 
vitável. A luz que nos vinha como um dom gratuito do alto, e 
a luz adquirida pelo esforço construtivo das nossas energias inte¬ 
lectuais, conoentradas uma e outra sobre os mesmos objetos, corno 
iriam coexistir? Que fórmula irá reger o inoãus vivendi das duas 
sabedorias? Oposição e luta? Absorção de uma pela outra num 
racionalismo estreito ou num fídeismo mutilador? Convivência 
amiga sob forma de livre coordenação ou de subordinação jerár- 
quxea? 
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O problema é de importância fundamental Sob.eranos os in¬ 
teresses em bonomia da oonciência 

?££ ta~es e ««*. sob 

estudada em vinte séculos de legune cr “fu oso fia cristã” con- 

os debates reabertos sobre a £ do pro blema que agora 

centraram de novo **W^£^%* pensador! de*W 

vergadSa^m quase todos os ^^^udá-iraTa^^TpS 


* * 


Eutre c cristianismo nascente « a Ev XgSo 

£oi tadical. N. £ ÇSSmSSÍLÍS nLl U» 

vivia forte a impressão de P ^ wa que trazia em 

a civilização ambiente e a n • rávilizacão f u tura, não po- 

seus germes fecundos os £, ?»<£fScrevia S. ístao. 

dia pactuar com o inundo pa Q a . I buscam sabedoria, mas 

pedem-nos judeus e lon- 

nós pregamos a Cnsto cmcilicaa ^ doiia e justiça e 

cura para os greg° s ’ _ ^ l 2 2-30). Entre o novo espínto 

santificação e reden^o (I O*^ a <*, greco- 

que vnma ao Oaivano e u y h ,wi tiraste Ma s uma cousa 
batina não podia ser mais absou civilização pagã como 

era a sentença inapalavel P^^^V^deLção de todos 
um todo informado por um esp , _ Nos qua dros da cul- 

e cada um dos elementos que _ e . científicas, jurídicas 

tura antiga havia também sem remédlJ porque 

e filosóficas. Urgia porventura Co , n a só Bíblia nas 

haviam nascido ^- ee nder ab ims funddmentis a 

254*í cidade cristã? £££&}£* &3.Çh£ 

«Sei T scr purificado e batizado e «ido 
na nova ordem de cousas? ,, chave de solução num 

pwb “ f e ;g»í- 

ríÃ - W 

(175) Não entra nos quadrostafosmações indicamos 
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'distinguido entro a irredutibilidade no espírito e no todo das duas 
civilizações e a possibilidade de absorção cristã de alguns dos ele¬ 
mentos da tradição antiga, alguns escritores, antigos e modernos, 
chegaram a interdizer de todo às inteligências batizadas o acesso 
aios monumentos da sabedoria clássica-. Exagero condenável, nun¬ 
ca homologado pela Igreja que soube sempre aliar o mais severo 
rigor no depuramento do espírito pagão a uma assimilação generosa 
dos elementos humanos de qualquer proveniência (176). 

# «= * 

No domínio da filosofia, mais delicado que o da ciência ou 
das letras, porque se tratava também de uma sabedoria , com pre¬ 
tensões a orientadora da vida, a questão já se encontra posta e 
resolvida em seus termos essenciais pelo próprio S. Pactlo. O mes¬ 
mo Apóstolo que, escrevendo aos Goríntios vincava oom tão pro¬ 
fundo relevo o antagonismo entre a sabedoria do mundo, e a 
pregação cristã da redenção pela Cruz, examinando na Epístola 
aos romanos a situação religiosa dos pagãos, afirma a possibilidade 
de um conhecimento natural de Deus e dos seus principais atribu¬ 
tos. Os gentios, argumenta Paxilo, são inexctisaveís. Podiam co¬ 
nhecer a Deus invisível, na glória e no poder de sua divindade, 
pelo espetáculo visível da Criação que nô-lo revela à inteligência 
(177). Podiam conhecê-lo e conheceram-no de fato, mas não o 
glorificaram como deviam. Por isto, oom o tempo, a noção de Deus 


âu Paganisme z99 9 2 vols.. Paris, 1898; — R. Alio, VBvangÜe en face âu syi í- 
crêtisme páien, Paris, 1918; — A. Kahr, Grienchentum und Christentum , 
Gratz, 1911; — E. Krebs. Det Logos ah Heilanâ im ersten lahrhunãert, 
Freib. i. B., 1910; — P. de Labriolle, Bistoire de h Uttérature chrétienne* 
Paris, 1924; — E. K. Rand, The Founders of the miãdle Age , Cambridge, 
1928; — Combes, S. Augustin et la ciãture classique , Paris, 1927; —■ H. J. 
Marrou, S. Augustin et la fin de la culture antique , Paris, 1938. 

(176) Confessamos que na prática o problema oferece suas dificuldades. 
Discernir num todo animado pelo espírito anti-cristão de uma cultura o que 
pode ser utilizado por uma inteligência a serviço da fé requer, coxn um senso 
religioso muito esclarecido, a prudência e a isenção de ânimo própria dos ra¬ 
ios espíritos superiores. E o problema é de uma atualidade que não tramoiita. 
O que se deu com a cultura greco-latina nos primeiros séculos cristãos, repe¬ 
tiu-se na Idade Média com a civilização árabe, renova-se na época moderna e 
contemporânea com as culturas orientais, e no próprio ocidente cristão, com 
vários elementos culturais elaborados por inteligências alheias à esfera de 
irradiação doutrinal da Igreja. 

(177) S. Paulo renova aqui os ensinamentos do célebre texto da 
Sabedoria , XIII, 1-5. Todos os grandes pensadores cristãos, de S. Agostinho 
a Descartes, reportar-se-ão explícitamente a estas fontes inspiradas de uma 
doutrina de tão graves consequências. 
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_ r-fif s e desvanecidos na fviti- 

entrou a obscurecer-se pastando culto a ídolos 

lidade de seus pensamentos ^ P diretameute a 

grosseiros. Pouco adeante og Desconhecem^ e 

questão da responsabilidade ® ^ ^ impre ssa nos 

verdade, a Lei ©sento ; , d a coudência que prook- 

corayões e promulgada pelo te constitue uma norma hu- 

s; r^' kzzz -n-As,*» 

C. v, o *-» --^S^Í53JSÍ 
auxílio da fé a ^ teodicéia e uma 

de Deus e da lei moral. l0am todos os postula- 

ética, como disciplinas puramei . s , que eS t a existência 

dos metafísicos, çsicologioos e exçlidtarido. Nos 

Aplica e a reflexão 

seus termos essenciais esU patrimônio de verdades aces- 

Ao lado da doutrma r f e ^ÍT al de suas funções. Qual a posição 
siveis à razão no exercício naW J ÍD fluência ira exercer a 

do cristianismo em face da d o^pensamento? 

WVa Na 6 atitode prátodos P^ os Pj^X^oTpSc^ibs 

fSTSiW 'com <*— e <*8-*-** em 

doutrina sistemática. sta matia. Encontram-se, é verda- 

Esta atitude em geral e d ■ P nte convencidos da an¬ 
de. algumas notas dissonantes. isffl0 e 0 do paganismo, 

títese completo entre o espinto do anátemas, tudo 

S^L apSogW»VTÍ1Td£T <SS»e mais cM«,* 
o que é pagão. Taciano e nar tamnês. uma vez convertido, 

Terxuuano. Ô ardente po A imensa claridade que do 

rompe com tudo o q^nao e cnstoo. ^ destinos toma aos 
Calvário se projeta sobre outxa luz de origem hu- 

seus olhos inútil e até pengosaq q e basta a si-mesma 

mana. A fé dispensa «^Sessões contra as influènrias pagas 
/178) Por vezes as suas expres, “One há de comum 

«-wfXWSS •* **• 

entre Atenas e Jerusalém, entre a a 

(178) “Nobis coiiosvtate opus dSdenmius ultra credere 

r 5 " creaere “ " 

^rínvihas. VII; Migue, P. U., II, 
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hferejes e os cristãos? Nossa instituição vem-nos do Pórtico de 
Salomão**. Alhures denuncia nos antigos filósofos "os patriarcas 
dos herejes* e nas suas doutrinas uma ol>i*a do demônio (179). 
No próprio Tertuliano, porém, esta s frases são mais um reflexo 
de um espírito fogoso e menos comedido no estilo do que manifesta¬ 
ção serena de convicções profundas. Esquecido das suas diatribes, 
aqui, citando Sêneca chama-o, em tom amigo, de “saepe noster”, 
acolá, a propósito do Logos procura nos Estoicos uma confirmação 
de ensinamentos revelados (1B0). Em numerosos lugares de seus 
escritos acentua o cara ter racional das obras divinas prestando 
assim à razão uma satisfação honrosa por injúrias imerecidas (181). 
Com solicitude, em vários lugares de sua obras, recolhe, nas ma¬ 
nifestações espontâneas do homem, o "testemunho da alma natu~ 
raknente crista” (182). E ? dele esta magnífica expressão: por ela 
lhe perdoamos de boa mente os interditos fulminados contra o 
Pórtico de Atenas. 

Taciano e Tertuliano, nas suas arremetidas apaixonadas con¬ 
tra a filosofia antiga são dissonâncias desagradáveis. A nota do¬ 
minante no concerto geral afina por outro diapasão. S. Justino, 
um dos escritores mais antigos, convertido por volta do ano 130, é 
neste ponto, uma testemunha bem típica e altamente interessante. 
Filósofo antes de ser cristão, não deixou o pálio depois do batismo. 
Mui elevado é o seu conceito da filosofia. Solução integral do pro- 

(179) “Quid ergo Athenis et Jerosolymís? Quid Academiae et Eccle- 
siae? Quid haeretieis et Chrisiianis? Nostra institutio de Porticu Salomonis”. 
De Praescriptionibus, c. VII; Migne, P. L,, II, 23, 21. “Nihil oranino cüro 
philosophis, patriarchis haereticorum”. De anima , I, 3; Migne, P. L., II, 683. 

(180) “Seneca saepe noster”, De anima , c. XX; Migne, P. L., II 
724 “Apud vestros quoque sapientes, Logon, id est, Sermonem atque Ratib- 
nem, constat artificem videri uuiversitatis. Hunc enim Zeno determãnat 
factitatorem qui cuncta in dfcpositione formaverat... Haec Cleanthes in 
spiritum congerit quem permeatorem universitatis affirmat Et nos etiam 
Sermorii atque Raticxni itemque virtuti, per quae orrmía molitum Deiim edi- 
xinius, propriam substantiam spirítum. ínscribimus, cui et Sermo . insit per- 
mmtianii, et Ratio adsit dispo-nenti, et Virtns praesit perficieriti.”. Apologéticas, 
Cv XXI; Micas,. P. L., I, 456-7. 

(181) “Naturale enim raticmale eredendum est quod animae a pri¬ 
mórdio sifc ingenitum a ratíonali yidelicet auctorc. Quid ebim non rationale, 
quod Deus jussu quoque ediderit, nedxun id, quoque proprie afflatu suo 
emiserit?” De anima, XVI, Migne, P. L., 11,714. Pouco antes citara, uma 
doutrina de Platão» cui definitioni et nosquídem applaudimns. “Sicut na- 
turalia, ita rationalia esse debere in Deo ornim”. Ado. Marcionem, X, 23; 
Migne, P. L., II, 298, “Res Dei, ratio, quia Deas omnium conditor nihil 
non ratione tractarí, intelligique voluit”. De poemtenlia , I; Migne, P. L., 
I, 1337, 

(182) “O testimonrum animaae naturaliter Christianae”. Apologéticas, 
c. 17; Migne, P. L., 433. 
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blema da vida sabedoria ^FZ 
e unir-nos a Lie. No s roais c élebres escolas antigas, 

dade e da paz bateu a P e platônicos, ouviu-os a todos;; 

Estóicos e penpateticos, pi | , doHa 1 ' (io Evangelho, encontrou a 
nenhum o satisfez. So a lma. Estava finalmente 

luz e o repouso por que suspirav itosa » (183). A expe¬ 
de posse da oferece um exemplo digno <le 

riência pessoal de 3? , J ras vezes no decorrer dos séculos. Um 

nota e que se repetira mun da de orientadora da vida; nao 

pensador busca na Moso aerava; abraça a fé, e a luz 

a encontra e a sua mqmetud a g inteíigênc i a a solução de 

da revelação traz tamb P riorém, de atenção - porque 
suas perplexidades. Mais g ’ P _ é a sua atitude em 

de iVnd» aoaWBj» "„ 0 Prólogo de S. 

face do pensamento antigo. p Luz q ue ilumina todo 

fZ, ónae o Verbo se nos aprese».ta como ^ ^ do 

homem q»e » a este ■Oemioeçéo. O Logo, 
•paranisirvo os benefici V ua -plenitude habita om 

Perfeito é o Verbo de Deus que <■ P participação 

s£f. * «•* «o, s— 

deste Lagos, Senrodo-sed inal Remontes do Veibo. S 

fo-martir chama-a de Razao > comunicação unper- 

A ^“odo o homem pode elevar-se 

feita ou Semente do Verbo p ^ fílósofos d o paganismo - 

à piedade e à vcrd ^ R , ^ participando assim da Luz do 
um Sócbates e um Híaueu ^ aistãoS; antes que 

Verbo, participaram da L à ^ oclusão magn fma: 

« 

1 judeu T rifão, 8; Mignb, P- G., > • x v TlavôT , t w. Apologia, 

(184) «0 ao3vro*pa*S maXffiS «í _ - í . ia pam explicar aS seme- 
li 13; Mksne, P. G., VI, 465. ®_P“ alguns°ensinamentos da filosofia 

iL Ihaaças doutrinárias entre o ««tian. coire „ ê te na escola judeu-alexandrina 
grega, o santo se valera de unia tew ^ da Hélade haviam conlie- 

(Fií, Flávio José): a teona 3^0 TestÍnento, cronologicamente muito ao- 
eido Moisés e os profetas do g mellior encerravam os seus esc • 

tenores, e daí haviam pilhado o ^ tain bem entre os pn^i- 

Esta opinião vulgarizada entre a-v^m^drino Eosèbio de Cesabba, Te 
7oS crSão, TxLko , ^«SSK't5v« a tu consistência 

«UANO 6 outros a adotaram Perçeh ori gi n{ ü da oapa«dade 

lacunas. JusTtNO as vwdldes fundamentais de ordem éüco-relr 

da vazão humana para atingir as vtnvu, 

giosa- 
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Nesta fórmula lapidar, com justiça sauda E. Gilson f a carta eterna '* 
do humanismo cristão 7 ' (185). j 

Nos fins do século II e princípios d,o III floresceu em Alexan- ; 
dria a célebre Didascalia, uma espécie de Universidade Católica ;i l| 
em zona de fronteira. Em contacto com os elementos cultos do / J 
paganismo, a preparação dos eatecumenos elevou-se naturalmente ;í 
de nível intelectual. A sabedoria cristã media-se, frente a frente, ;; í 
coam o paganismo armado de argumentos e de sistemas. A atoos- | 

fera é propícia às grandes iniciativas da inteligência. Estamos 'J 

ainda em terras da África mas o clima espiritual é bem diverso 1 

do de Cartago, onde polemizava Tertoliano, Dos dois grandes lu- I 

minares de Alexandria — Clemente e Orioenes — lembremos ape- 
nas, em rápido escorço, a atitude de Clemente (150-215) • Co mo j 

Justino, preza ele em muito a filosofia, atribuindo-lhe uma missão i j 
providencial na história religiosa da humanidade. Instrumentos da : | 
Providência, os filósofos gregos preparam os pagãos para a luz | 
da revelação cristã. O que foram os profetas para os judeus, 
foram os grandes sábios para os gentios: pedagogos que levaram a ■'.! 
humanidade ao seu Salvador (186). Não reconhecer na filosofia 
uma obra de Deus fora blasfemar contra a universidade da sua 


(185) E. Gilson, lYesprit de la philosophie méâiêvále, Paris, Vrin» 
1932, t I, p. 29, Poucas linhas acima a propósito da teoria de Jnstino: 
U A partir de ce omoment décisif, le Christianisine accepte dono la responsa- 
bilité de toute Y histoire antérieure de rhimianité, mais il en requiert aussi 
lo bénéíice. Tout ce qtti s’est fait de mal s’est fait contre le Verbe, mais 
puisque inversement tout ce que s’est fait de bien s’est fait par le Verbe, qui 
est Ie Christ, toute vérité est cbrétienne par définitíon”. Os grandes pensa¬ 
dores cristãos timbram, em repromulgar com frequência a “Carta eterna” do 
humanismo cristão. S. Agostinho: “Quisqms bônus verusque Ghristíaims 
est, Domini suí esse intelligat ubicumque invenerit veritatem”. De doctr . 
christ, II, 18-28; Migne, P. L., XXXIV, 49. S. Ambbósio, numa fórmula, 
Tepetida frequentemente por S. TüOMAS: “Omne verum a quocumque dica- 
tuí a Spiritu Sancto est”. E’ através,*. dos séculos o comentário multiforme 
da doutrina compreensiva de S. Paulo; “Tudo é vosso.., Que tudo o que è 
verdadeiro, tudo o que ê honesto, tudo 0 que é justo, tudo 0 que é puro, tudo 
o que é amavel, tudo o que merece aprovação, tudo o que é virtuoso e dig¬ 
no de louvor, seja o objeto de vossos pensamentos”. I Cór. ? III, 22; Philip., 
IV, 8. 

(186) “Antes da vinda do Senhor a filosofia era necessária aos Gregos 
para a justiça; hoje é util para a piedade, é uma propedêutica necessária para. 
os que vêm à fé pelo raciocínio.. , Todas as cousas boas, gregas ou nossas, 
nos vêm da Providência. Deus é a fonte de toda a verdade; mas de algu¬ 
mas a título principal como do Antigo 0 do Novo Testamento; de outras, por 
via de consequência, como da filosofia. W verossímil que Deus tenha dado 
a filosofia aos gregos, antes de chamá-los {à fé). De fato, como a Lei aos 
hebreus assim a filosofia serviu aos Gregos de pedagogo para levá-los a Cristo”# 
Stromates, I, V; Migne, P. G. ? VIII, 717. 
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Providência (187). O Logo» é ^ 2>g— 

Antes de Cristo eacoiitrarn-se en foi a forma imperfeita 

de verdade, conhecimentos pay erbo an tes da plenitude dos. 
por que se fixes quíts manifestar ( ’ iluminar comnpletamen- 

tempos em que se devia fazer ÍQCu[rftbe I ^ co p 1 er, num -grande todo, 
te o homem. Ao onS a A dade , c0ltno a eternidade que abraça 
estas sementes esparsas da wmo a haim0 ma que resulta de 

o passado,-o presente e o futui > f de nmn todo a heterogenei- 

sons diferentes, ^ ° ^'J^ursora do cristianismo, a filosofia, 
dade de suas partes (188). * Restar-lhe um auxílio vahoflo; e 
continua, depois da f *^ 1 cfflistart d () aG redor da vinha do 
nana defesa da verdade, um rnur ensinajn , eiltos avelados, uma 
Senhor”; é um medo de ®profurrf^ ienta as suas investigações 
disciplina do espnrto que orgarn^ w Se ^ prática> „ e m 
e facilita o apostolado da verdade ^ nas suaS relações 

sempre conseguiu C ^™ s e ^ elar ^ n coute S tavelinente um espi- 
com a Gnose, seus pR » 0S ™ n 0(títm ásmo em rela- 

rito do l”g°s horizcmte, amido do (189) . 

lação à mteügoom à ^ ^ p,,^ <te 

A alma da tradição mista vai ^ e afirmando-se na. 
i contingências individuais dos seu JP avulta a distância 

í S JL-íW. • «pwo *•**- 

do primeiro choque entre t ls ,fV face dos tesouros de pensamen- 
velmente antagônico a atitude ^ das los grandes - gênios da 
to de literatura e de arte aemu ^nmnreensiva e assimila- 

{ cultura grego-latina^ tomate va* ** R s JJãs, a unanimidade 
dura. No grande século de orn d g> JerÔnimo, S. 

das opiniões é quase completa, 8- GbegóbI o Nazianzeno 

A« entre os “£ b ^ ^ exemplos e 

« 2 -s-s-*.«v-s- “p‘*“ s a ° 

i i ”srsr» 

entre os seus oontemporâneos com & & {é é posto já 

gênio. O problema das relações ent d p, rdias . S. To¬ 
em termos explícitos e ° ^ Opressão técnica mais per¬ 

fis dar-lhe-á, no século Xlil, toda «P 

R “Os que dta?*; de- 

!|i S»t 2?. capítulo *- 

(183) S tíomateSy XIII» migne, 

s envolvo as idéias resumidas no texto p _ G„ VBI, 816; IX, 301.. 

(189) Cit. Stromaíes, I, -R», vi, iv, 
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feita mas na direção aberta pelo grande génio de Hípona. Numa 
fórmula feliz e cheia, que resume o próprio itinerário intelectual $ ,, 
e a doutrina fruto de reflexão posterior, S. Agostinho indicamos ;i l ! 
as relações entre o conhecimento natural e a fé, “Intellige ut -1 
credas; credo ut intelíigas dico quomodo utrumque sine controver- | J 
sía accipiamus: intellige, ut creaas , verbum meum; crede ut inteltí- ;$ | 
gas verbum D et (190). Na alma que ainda não crê, precede a | j 

atividade da inteligência. Antes de receber a doutrina revelada | : 

que lhe é fransmitida por via do magistério da Igreja, a razão ! 

deve investigar os títulos desta autoridade doutrinal, a sua legiti- jj 

midade, solidez e valor. Não pudéramos crer, se não tivéramos | 

uma alma racional. E 7 a compreensão' da palavra filosófica do 
homem que propõe a fé: intellíge ut credas verbum meum (191). 1 ! 

Na alma já iluminada pela luz de Cristo, a inteligência apliea-se a v í j 

compreender o sentido da verdade divina, a sondar-lhe as profun¬ 
dezas e harmonias, a deduzir-lhe as consequências e prolongar-lhe 
as perspectivas sobrenaturais. E* a compreensão teológica da pa¬ 
lavra de Deus: crede, ut intelíigas, verbum Dei (192). 

Inteligência e fé unem-se assim na alma do crente numa sim¬ 
biose de resultados fecundos. Preparando-nos racionalmente para íj 
o grande benefício da iluminação cristã, assimilando e desenvolven- f 
do as suas riquezas investigáveis, a razão acompanhamos sempre 
na vida como benfeitora e amiga. Compreende-se que a Consentius /j 

tenha escrito numa carta célebre o bispo de Hipona: Amar mui- ^ 

to a inteligência: intellectum valde ama! (193). .n 

... i .. . .. -m~ *t 

(190) Sermo 43, c. 7; Migne, P. L., XXXVIII, 258. ,'ii 

(191) “Nulles quippe credit aliquid, nisi prius cogítaverit esse creden- 

dum” De praedestinaHone sanctorum, C. II, 5. “Credere non possemus 
nisi rationales animas haberemus”. Epist, CXX “Si rationabile est ut ad 
magna quaedam, quae capí non possunt, fides praecedat rationem, proenl- 
dubio quanfulacumcme ratio quae Koc persuadef, etiam fpsa antecedit fi- 
dem ? ’. Epistola , CXX. i v ;ii 

(192) “Proficit... noster jnteUeetus ad intelligenda quae credat et ...|J 
fides proficit ad credenda quae íntelligat”. Emrraíiones in Psalmos, P. L., 
XXXVII, 1552 “Coçitat cmnis qui credit, et credendo oogitat, et cogitando 
credit”. De praedestinatione sanctorum , c. H y 5. 

(193) Epist. CXX, 13. Sobre as relações entre a razão e a fe, na 
doutrina de S. Agostinho, podem consultar-se, para mais ampla informação, 
entra os estudos recentes: E. Gilson, lntrcjucfion à Vêtude de S. Augustin, 

Paris 1929, pp. 31 e segs.; U Romeyej*, Etudes sur S. Augustin, em Archí- 
ves de Philosophie, v. VII. cah. 2- p. 200 e segs.; P, Ba.ti.pfol, Le Catho - 
licísme de S. Augustin Paris, 1920, c. I; G. Combês, S. Augustin et la 
Culture classique, Paris 1927; C. Boyeh, Essaís sur h doctrine âe S. 
Augustin, Paris, 1932, c. VII; M» Schmavs, S. Augustini aã Consentium 
epistula, Bonn, 1933; sem esquecer o trabalho clássico que ainda não en¬ 
velheceu de E. PoRTALté, Augustin, no Dict . de Theol , cath. de Vacant- 
Mangenot, col. 2338 e Stfgs. 
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que Lutero, Contra “a meretriz do diabo”, sua pena, violenta e 
descomedida, multiplicou os insultos que mm pudor invencível 
não nos permite transcrever (194). Na sua teologia ensombrada 
por um pessimismo de morte, o pecado corrompeu essencialmen- 
te a natureza, incapaz, por vício insanável, de conhecer a verdade 
ou praticar o bem, na ordem espiritual A razão tomou-se assim,, 
no homem, o mais terrível inimigo de Deus, “atrocissimus Dei 
hostis”. O dever do crente, para chegar à fé que salva, é estran¬ 
gulá-la e xeduzí-la ao estado de impotência em que se encontra 
na infância. Nesta sentença de morte fulminada contra a mais 
nobre das faculdades humanas envolve-se outrossim a condenação 
de toda a cultura superior do espírito, da possibilidade mesma 
da uma filosofia (195). As universidades são “cidadelas do dia¬ 
bo na terra"’, “templos de Moloeh”, onde se sacrifica o melhor 
da juventude. O ideal fòra destruí-las todas: “desde que o mun¬ 
do é mundo, não houve instituição mais diabólica nem mais in¬ 
fernar. Aristóteles, não passa de “um comediante que por 
muito tempo enganou a Igreja com as suas máscaras gregas”, “o 
amais astuto enganador dos espíritos” se não- fôra de carne, não 
deveriamos hesitar em ver nele o diabo”. Da filosofia oaistoté- 
lica estende-se a sua condenação a toda e qualquer filosofia. En¬ 
tre o ccmheciinyento racional e a fé, nenhuma harmonia, nenhuma 
colaboração possível, mas -contradição e antagonismo de morte. 
A teologia luterana é visceralmaente irracional; unia filosofia cris¬ 
tã, na sua concepção do homem, é radicalmente impossível (196). 

(194) “Ratio, die schoene Metze,... die hoecbste Hare des Teu- 
fels”. Este e os trechos seguintes de Lutero, citados sem mais indica¬ 
ções podem ler-se, com muitos outros, relativos ao mesmo assunto, em nos¬ 
so estudo sobre A Igreja, a Reforma e a Civilização& 9 Rio de Janeiro, 1934, 
p. 394-399. Ver ainda: H. Grisar, Luther, Freib. im Br., 1924, II, 5, 329; 
III, 371, 532, 836-7; F. Paulsen, Geschichte des gelehrten Unterrichts 3 , Lei- 
pzig, 1919, I, 114 e sgs.; 191 e sgs. (textos de Melanchton e Wicusf), 
“Wer hat je kraeftiger gegen die “Frau Hulde”, die natueiliche Vemunft, 
diese u Hure des Teufels” umd “Erzfemdin” des Glaubes 1 gedonnert as 
Lutherí” Loor, Letirfaden der Dogmengeschichte\ Halle, 1906, p. 747. 

(195) Os pregadores do puro Evangelho, como bem observa PAtrn- 
sen “verwarfen nicht nur den vorhandenen, sondem jeden gelehrten Unter- 
rioht; das Wort-Gottes sei allein genug und zu seinem Verstaendnis sei bi- 
cht Gelehrsamkeit, sondem der Geist eiforderlich”. Op. cit.> P, p. 192. 
Melanchton, numa exortação ao estudo da doutrina paulina “verwirft 
nicht mehr bloss díe Schulphilosophie... sondem die Philosophxe ueberhaupt^ 
ais heidnisehen Greuel”, op. cit., íbidem. 

(196) Por cxnide se vê a diferença que vai de Lutero a alguns escri¬ 
tores católicos, antigos ou medievais, que maltrataram os filósofos pu mal¬ 
disseram da filosofia. “Chez les plus violents, como bem adverte Sertillan- 
ges, ropposition à la philosophie n’est jamais qu ? ne opposition à 1 erreur, 
ou un verdict <Tinuiilité opposé à une prétendue suffisance qu’ils estiment 
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Não é portanto pequeno merecimento da Igreja ter'reconhecido à 
filosofia o direito de existir. Contra as mais variadas tentativas 
de diminuir o homem, contra todas as apologias inconsideradas 
que “julgam prestar obséquio a Deus”, erguendo a fe sobre as 
ruinas da razão aniquilada, a doutrina católica defendeu sempre 
a dignidade da nossa natureza, primeiro dom de Deus e fun¬ 
damento indestrutível de todos os outros. Instauratio hene con¬ 
ditas nature: n-esta fórmula lapidar resumiu Erasmo, neste ponto, 
o seu ensinamento essencial. A natureza criada por Deus e boa, 
o pecado de origem, se a privou dos dons sobrenaturais e a ienu 
nos naturais, não chegou a destrui-la nem a corrompê-la essencial- 
mente A nossa razão conserva ainda a sua capacidade natural 
de elevar-se a Deus e à ordem das realidades espirituais; a nossa 
vdntade, orientada para o bom, não perdeu, com o livre arbitno, 
a faculdade de aspirar aos bens superiores da vida moral. ■ Apesar 
de decaída, é ainda tão bela a natureza humana, que no dizer de 
S. Agostinho, não repugna, a houvesse Deus cnado no estado em 
que ela se achava depois da culpa. Ha, portanto, uma ordem 
de valores naturais, que a graça não destrói, mas supõe, eleva e 

sobrenaturaliza (197). 

Nesta concepção do homem, a existência de uma filosofia au¬ 
têntica e autônoma é um corolário espontâneo. Os textos pauli- 
nos citados há pouco já o indicam expressamente. Os pensadores 
Stis foram pouco a pou«> desfíando-lhe as consequências e 
a S. Tomás coube a glória de formular com toda piecisao tecmca 
as relações entre o conhecimento natural da filosofia e a doutnna 

da verdade revelada, _ 

Como sabedoria suprema na ordem natural,, a filosofia ocupa- 

se das razões últimas das cousas, de st acesswets a tazao. Aba® 
dionando o estudo dos fenômenos' às ciências da natureza, ela ee- 
: va-sc ao que ultrapassa o domínio do sensível e mvesbga os 
primeiros princípios que explicam a existência dos seres e lhes 
dão um significado e uma norma à atividade. Tudo o que a 
razão pode atingir de Deus e do homem, da origem e do fim do 
universo é da sua alçada. Este objeto a especifica e reserva-lhe 

mõrtelle, ou tout au moins mie, prudence alors que ebez 'w Luther ou^n 
Calvin ce sera une conséquence de teur doctrrne sur la conupUon ra ca» 
de la nature humaine et son incapacite à legard de tout ce qui a h F 
Jb vie spirituelle. Ce sont Jà des opp^ions e^enhel ment dwerses . 
SEBTiLLANGEsf Le Christianisme et les philosophtes, Paris, 19o9, p. 1/7. 

(197) Cfr. De CivUate Dei, lib. XXII, c. 24. Neste belo capitulo S. 
Agostinho resume os bens que Deus liberalizou à natureza peccato vihatu. 
Estamos bem longe do negro pessimismo luterano. 
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iim lugar de primazia no conjunto hierarquizado dos conhecimen¬ 
tos humanos, 

A este campo de investigação aplica-se a filosofia com prin¬ 
cípios e métodos próprios, decorrentes da razão no exercício na¬ 
tural de suas funções. A experiência e a demonstração são para 
o filósofo os meios de chegar à verdade. Só a evidência interna i; 
decide do valor de suas conclusões. Entre a filosofia e a teolo- í 

gia há portanto uma distinção de espécie. Diferem pelo oonteu- ' 

do e mais ainda pelo método de demonstração. A filosofia esten- :| 
de o seu domínio sobre a universalidade .das cousas naturais sub¬ 
metidas ao nosso conhecimento; a teologia restringe-se por si ao i 

número das verdades necessárias ou convenientes à nossa salvação. :?]; 

Na imensa extensão destes dois campos delimita-se uma região < 
ocupada simultaneamente pelas duas disciplinas: há teses filosó- 
ficas que se acham também incluídas no patrimônio dos dogmas 
revelados. Mas ainda aqui, neste terreno comum, a heterogenei¬ 
dade dos pryicípios demonstrativos impõe entre filosofia e teolo- 
gia uma distinção formal, absoluta e estrita. O filósofo vai bus¬ 
car os seus argumentos na análise racional da essência das cou¬ 
sas, na necessidade interna das suas causas próprias; o teólogo 
pede-os ao princípio extrínseco de uma revelação histórica. En¬ 
quanto a certeza da fé descansa, corno em último fundamento, :;j 

numa autoridade infalível, as conclusões do filósofo são o fruto * 

de processos lógicos em que a razão manifesta integralmente todo í! 
o rigor de suas exigências. Reconhecendo assim explicitam ente à 
filosofia uma autonomia real nas suas fronteiras, S. Tomás dá 
um passo adiante de Aristóteles para o qual ainda não se punha 1 
o problema das relações entre as duas formas de conhecimento, 
natural e revelado. Em face da fé que nos vem como um dom 
gratuito de Deus, a sabedoria filosófica constitue uma obra perfei- 
ta da razão natural, perfectum opus rationis (II, Ilae. q. XLV, a ?j 
2). São duas espécies de oonliecimentos fmmalmente distintos e |! 
inconfundíveis (198). "Se, portanto, conclue Gilson, a caracte¬ 
rística do pensamento moderno é a distinção entre o que ó de¬ 
monstrável e o que não é, foi sem dúvida no -século XIII que foi 
fundada a filosofia moderna” (199). 

Numa civilização cristã a filosofia tem, pois, os seus foros de i 1 
cidadania defimtivamiante assegurados. E’ ponto líquido sobre o 


(198) “Theolo-gia quae ad sacran doctrmam pertinet, differt secun - 
dum genus ab illa theologia quae pars philosophiae ponitur”. Sum. Theol., 1 . q. 
a. 1, ad 2um. - 

(199) E. Gilson, La philosophie au Moyen Age , Paris, 1924, p. 

169. 
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qual já não pode haver discussão. Notou-o o próprio Beondel: 
“Du moins, dun commun accord, un príncipe domine tout le debat 
II n 'v a phifosophie que là ou une ini tia tive spontane* de 1 esprit 
hurnain pose ou accueille des problèmes sur lequel la raison a 
prise et qu’elle peut étudier avec une indépendemce respeetueu- 
se sans doute et prudemment défiante, mais intrépide autant que 
circonspecte en ce rriobu próprio de sa probité et de sa bberté 
(200). Enquanto permanecemos nesta esfera da dehmçao to¬ 
mai da filosofia, claro está que se não pode falar de uma filosofia 
cristã De sua natureza a filosofia é racional, isto e, humana, 
a cristãos e gentios dirige-se igualmente e impõe-se pela evidencia 
de seus métodos racionais de demonstração. Uma filosofia que 
acolhesse, por outras vias, verdades inacessíveis aos seus proces¬ 
sos naturais de conhecimento, negar-se-ia a si mesma como filoso¬ 
fia, destruindo a própria essência. 


* 


!' l:> 




Resumir-se-iam, porém, neste simples reconhecimento do dr- 
reito de existir todos os merecimentos do cristianismo para com 
a filosofia? Na sua existência histórica e na sua própna natureza 
de revelação do sobrenatural não teria a mensagem cristã exercido 
sobre o pensamento humano uma influência mais ampla e pro- 
funda, uma verdadeira transformação substanciai, 

Eis aí, posto em seus termos o problema da filosofia cristã 
Nos últimos dl anos, como é sabido, reacenderam^e as di^ussoes 
em torno deste ponto central. Abnu fogo E. Brehier, que em 
1927 na sua Historia da Filosofia, escrevia estas unhas radicai - 
Nous ^spérons done montrer, dans ce chapitre «M* 
que le développement de la pensee philcsophique na pasiéte fw 
ternent influencé par 1’avènement du chnsüamsme, et ’ ? 
sumer notre pensée en un mot, qud ny a pas de phüosophe 
obrétienne” (201) Ã negação tão sem medida nao se fez e 
ÍrÍ “espista B. jouSsi, em 1931, primeiro, e pouco depois, 
Tcilson Cantaram a luva. O debate generalizou-se em pouco 

(200) " M. Blonbel, Le problème de h phihsophie cathollqué'. Paris, 

1932, 128-129. # 

(201) E. Bbíhier, Histoire de h philosophie > Paris, 1 , t > P* 

No ano seguinte, em 1929, Bbéhkr deu, em Bruxelas no Imtitut 

Etudes de Belzique , 3. conferências sobre a questão: Y a-t-il une p °P * 

MÍZ? A ’ Md» "T&JT - 

Revue de Métaphysique et Uorah , junho de 1931, p. 


.h! 





























































































162 


PADBE LEONEL FRANCA, S. J. 


tempo. A 21 de Março de 1931 consagrava-lhe a Societé française 
de Pkilosophie uma das suas sessões mais animadas, em que inter* 
vieram, frente a. frente, Breheer e Brunschvicg, Gilson e Marx- 
tain. De então para cá pode dizer-se que não houve pensador 
de certa responsabilidade, de Mandonnet a Blondel, que não se jj 
julgasse no dever de definir as sua s posições. Do choque das 
idéias costuma cintilar luz. A questão encarada e discutida 
sob os mais variados aspectos ganhou em precisão e clareza. Re¬ 
sumamos as conclusões anais interessantes. 

O debate acerca da existência de uma filosofia cristã, como i 
desde o princípio bem advertiu Gilson, deve colocar-se antes, de 
tudo no terreno da história. Se o cristianismo exerceu uma in¬ 
fluência enxiquecedora na evolução do pensamento filosófico, es- ;J 
taremos na presença de um fato que à história compete averi- i 
guar e esclarecer. A grande caudal da filosofia grega encontrou- íj 
se logo com o cristianismo reeem-naseido. Após a confluência ';i 
das duas correntes não será difícil discernir, ao menos 1 em suas 
linhas capitais, a extensão e o valor da contribuição crista. Ora, 
esta contribuição foi real e ampla. Ja afirmava Rxtter, um dos ; ;; 

historiadores clássicos da filosofia: "Repelindo as acusações par¬ 
ciais assacadas contia o cristianismo e sua influência na filosofia, 
sustentamos que não só a religião cristã não exerceu sobre a filo¬ 
sofia uma ação negativa senão que lhe comunicou um surto novo, 
propondo-lhe problemas novos e dela exigindo novas e mais pro¬ 
fundas investigações. Como, de modo geral, o cristianismo des¬ 
pertava uma vida nova na humanidade... assim, esta nova vida 
devia difundir-se em todos os ramos da atividade humana e não 
podia deixar de ter as consequências mais importantes para a 
filosofia, diante da qual se abriam de todos os lados horizontes 
tão amplos quanto era extensa a nova vida espiritual” (202). 

As discussões recentes’ só serviram para desenvolver, precisar 
e confirmai* estas conclusões. Não é difícil apontar teses centrais 
da filosofia em que a mensagem cristã exerceu uma ação profun¬ 
da na orientação do pensamento. A natureza de Deus, a idéia 
de Criação, desconhecida pela filosofia grega, a contingência to- 


(202) H. Ritteh, Histoire de la philosophie chrétienne , trad. de Trul- : 
latid. Paris, 1843, t. I, p. 30-31 Històricamente assim define Rxtter a filo¬ 
sofia cristã: “Nous appelons notre philosophie “une philosophie dnétierme” 
par Tmiiqüe raison que la suite des développments qu’elle embrasse derivo 
essentiellement des mouvements historiqucs que la diffusion de Tesprit chrétien. ! 
a soulevés dans rhumanité”. Op. cvt. ? p. 32. Todb este cap. l.° sobre “a no¬ 
ção de filosofia cristã’ 3 , p. 1-41 é notável e merece ainda ser lido com 
atenção. 
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tal dos seres finitos, a noção de Providência, a natureza metafísica 
da pessoa humana, fundamento de sua eminente dignidade e da 
igualdade natural de todos os homens, são outras tantas doutónas 
inteiram ente refundidas sob a irradiação da luz revelada (203). 

E’ possível dar ainda um passo adiante. E Gilson, a cuja 
diligência de historiador erudito e profundo devemos neste ponto 
investigações decisivas, julga-se autorizado a oonduir com cer¬ 
teza; "que tout élement dorigine hellénique ou autre accuexlli 
daos la synthèse ehrétienme n’y est entré qu en ^subissant une 
assúnilation et par consequent une transfommtion (204) tlA, 
portanto historicamente uma filosofia cristã, compreendendo sis¬ 
temas que não teriam sido o que foram senão porque existiu 
uma religião .cristã, a cuja influência voluntariamente se subme¬ 
teram” (205). E’ uma realidade suscetível de observação, e um 

fato. 

» * # 


Este fato, porém, suscita para logo as questões mais altas, 
da natureza e legitimidade desta influência da fe sobre a razao. 
Enquanto não ultrapassamos as fronteiras da história o aconteci¬ 
mento não é inédito. Sistemas novos influiram sobre sistemas 
antigos. Nos ensinamentos de uma religião foram muitas vezes 


(203) Foi por haver descurado de todo o elemento intelectual inseparável 
do cristianismo que Bkkiihjr se deixou arrastar ao extremo da-suas afirma¬ 
ções radicais e inconsistentes. “Le Christianisme, a ses debuts, n est pas du 
r spéculatif- Ü est un effort dWaide à la fois spirituelle et materielle dans 

XfSSLitr. ** * u m. •, I. ?■ f'wTS 

talvez por Hahnack não corresponde a realidade histórica. • J 
nos dá por venltara uma doutrina do Logos e da criação ex-mhilo? S. Paulo nao 
S ensFna “teologia espiritiial da graça? Os Sinóticos nao nos mculcam 
a confiança em Deus-Pai e na sua Providência? O Antigo Testamento, presen¬ 
te sempre no Novo, não nos transmite um patnmonio do ideias sobie Deus 
ídSão metafísica de* Jahvé: eu sou o que sou) sobre o homem a sua 
[“e ” seus deveris e os seus destinos? Em todos estes ensmamen- 
tos que constituíam a alma do cristianismo primitivo não se mcluern as mais 
altas e fecundas idéias filosóficas? A reflexão dos crentes irá explicitando e 
coordenando, sob forma técnica, todas estas doutrinas de ordem especulativa 
indissoluvelmente associadas à pregação religiosa da Boa Nova. 

f 204 ) f. Gilson, Uesprtt de la philosophie mêdiêmle, Paris, 193-, 
t. L p. 213. Este trabalho dp ilustre professor da Sorbona constjfaie, no do¬ 
mínio da história, a prova inetorquivel da existência de uma filosofia cnsta. 

(205) E. Gilson, Op. cit. t. I, p. 39. Com a ulfcma clausula àstm 
gue o autor os sistemas de filosofia cristã dos que apenas sofreram a mfken- 
da histórica do cristianismo. Comte, por exemplo fo^podcrosameu e mfju 
enciado pelo cristianismo, mas o positivismo contista nao è compatível com 

a fé cristã. 
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os pensadores colher os primeiros estímulos de suas reflexões. 
Platão transpôs para o seu sistema elementos religiosos do orfis- 
mo, O bramamsmo e o maometismo inspiraram os pensadores 
da Índia ou do Islam. Na simples averiguação do fato, o caso 
do cristianismo por maiores que sejam as suas proporções não é 
um axaí. 

Mas foi a influência cristã idêntica à de um sistema filosó¬ 
fico ou semelhante à de outras religiões? Evidentemente não. 
Um sistema de filosofia apresenta-se como uma concatenação ló¬ 
gica de princípios e conclusões, princípio,s que se apresentam à 
inteligência com a sua evidência interna, conclusões ligadas aos 
princípios por demonstrações racionais. O cristianismo impõe-se 
como uma doutrina de vida, apoiada numa revelação divina. A 
autoridade infalível de Cristo é a garantia suprema de sua verdade. 
Uma vez aoolhida nalma, a fé exercerá naturalmente o papel de 
princípio regulador extrínseco de atitudes filosóficas, Como pen¬ 
sador, o cristão não poderá chegar a conclusões opostas à sua 
fé. Não haverá, porém, aí uma diminuição da sua filosofia cris¬ 
tã? Submetendo-se a diretivas externas, não entra a filosofia num 
regime de heteronomia hostil à sua própria essência? Passando a 
ser cristã, não abdica sua dignidade de filosofia? Não; o dogma 
não passa a ser princípio de onde se derivam conclusões (à teo¬ 
logia pertence este mister); a autoridade não substitue a demons¬ 
tração racional. As novas relações, na alma cristã, entre a fé e a 
razão, são apenas uma questão de solidariedade lógica. Só o 
erro se pode opor à verdade. A filosofia não pode contradizer a 
teologia como a física não pode estar em antítese com a geometria 
ou a sociologia com a moral. Assegurada a autenticidade de uma 
revelação pela certeza racional dos motivos de credibilidade pre¬ 
ambulares ao ato de fé (e esta condição singulariza o cristianismo 
entre as religiões), as afirmações do teólogo impõem-se à mz&o 
como evidentes de uma evidência extrínseca que não- pode coli¬ 
dir com a intrínseca da ciência humana. Os livres pensadores 
que diante desta coerência de atitudes falam de escravização do 
pensamento ao dogma não medem o valor das suas palavras. A 
verdade é uma só: as fontes onde podemos haurí-la, para nós, 
são duas: uma natural, outra sobrenatural, a razão e a fé. Mas, 
tanto pelas evidências naturais como pelas afirmações do dogma 
atingimos uma só e a mesma verdade em toda a sua plenitude 
ontológica. Se a nobreza e a liberdade da inteligência se resu¬ 
mem na sua submissão à totalidade do real, nunca se elevem 
tanto a inteligência humana como em regime cristão. A regula¬ 
ção extrínseca da fé, longe de pear-lhe os movimentos de ascen- 
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sSo ao termo de suas aspirações, dimmuiu-lhe debuto as^ 

l- klidades de erro. “Aa "fEer de sua oonciência e de 

magistério, vem oormdá , , i cm sur gir despertam re¬ 
ma força; e as cootradiçoes que dai podjmjg ^ 

flexões salutarc^ Nao J « adição, porventura o ami- 

ie ,£”£ verfflí, — 

o meu erro paia deixai -me o cui ^ r^ G ste sentido indireto, a 
i| :i craviza ou liberta o rneai P*^ a atmos fera saneada e de unia 
1 no que se refe, * 

direções fundamentais do espirito (A)t>). 


* * * 


Ma, ^ ae »*» 

tianismo. No dogma, ao , mra das fron- 

naturais, mistérios situados, por sua üa trim&nio de verdades que 

teiras da razão pura, ha air. [ clirto autoridade mãs, 

nos são cormimcadas pe o j esforços da investiga- 

nem por isso, " exis t ê nda e a unidade de 

ção racional. Tms P 01 / ®W o livre arbítrio e tantas outras. 
Deus, a espiritualidade da alma, o livre aroiu d 

Ora, nada mais natural no crente que V ver dades cridas, 

esforçar-se por transformar em pe l a auto- 

e tender a demonstrar por vxa »oiajal oqoe l^^p ^ 

rfdade de um ° ^oficiar a filosofia, 

sador cristão uma açao cata _ u n exão pp um fermento 

Vela sua simples presença es ‘ sentido corresponde peífei- 
vivo de atividade intelectual. GmsoN: Vé- 

tamente à realidade histórica e psi S 1 jufluência, jâ se vê, 
vebtion génératríce de ramn (207). Esta 

L, rM*» * |« mu ^- **“ 

im ,j$ *“«» —«* .a»»». i“n ^rxvm 

a tese da Lessing, reno\ a a u P reve ladas não eram racionais, ma s ^ 
verdades religiosas quando o ionais ». E’ a negação do sobrenatn- 

ram reveladas para ^.tomarem ^ ^ substMdo por um sistema 

S filos£ lU Não é mtter ^escen^r ^ a %ÍÍnteTÍ 

--**• —* d0 ‘ T 

térios propriamente ditos. 




































































































166 


PADRE LEONEL FRANCA, S, J. 




não desvirtua a filosofia nem contamina a pureza de sua essência. 
Uma cousa é a origem pessoal de uma tese, outra o seu. valor 
ideológico. O filósofo pode beber nas mais variadas fontes a sua 
primeira inspiração; o que dele exige, como filósofo, é que não 
introduza, na textura de suas demonstrações, elementos alheios aos 
princípios e métodos de sua ciência. Se a sua argumentação é 
ctyreta e se impõe à universalidade das inteligências, não lhe in¬ 
dagamos o início psicológico de sua curiosidade fecunda. No 
tribunal da filosofia, uma tese só responde pela sua consistência 
interna e pelo valbr das provas que a justificam (208). Uma 
comparação de alpinista poderá ainda esclarecer a natureza desta 
influência tão salutar quão delicada. Os amigos da montanha 
sabem a diferença que há na conquista dos píncaros, entre uma 
ascensão com guia e uma ascensão sem guia. O perito das al¬ 
turas indica os picos acessíveis, aponta os caminhas mais seguros, 
denuncia a insídia dos precipícios. O auxílio é de vm valor ines¬ 
timável. Mas quem sobe com os seus pés e suas energias é o 
viandante tenaz e docál. Nas ascensões intelectuais são também 
graves e numerosos os riscas. A luz de uma estrela amiga — 
sidm amicUm chamou Leão XIII, a luz benéfica da fé — que en¬ 
volve nos seus xaios os cimos e os abismtas~ é um benefício imen¬ 
so. A razão que lhe acolhe a claridade nada perde de sua auto¬ 
nomia e muito ganha em energia dé trabalho, vigor de con¬ 
quista e riqueza de inspiração. 


O próprio mástério, por uma espécie de choque em retomo, i 
vai provocar no campo dos conhecimentos naturais um acréscimo f 
de luz. Com a sua profundeza habitual descreveu-lhe Sertiixan- 
ges a influência salutar. "O mistério esclarece a seu modo, como | ,! 
uim pano de sombra numa água forte; ressalta os claros; localiza a -JL 
obscuridade; contribuira para o equilíbrio do todo provocando- :|i 
lhe assim a plena elucidação pela inteligência. Uni fato divino, 
um fato humano ou um fato natural misterioso, é um convite a 
construir ao redor, como em geodésia, mna triangulação envol- -li, 
vente, graças à qual o pronto inacessível não só será cerrado de 
perto mas ainda captado de certo modo, por se lhe conhecer o lugar j 


(208) Esta influência intelectual do cristianismo, como bem observa i!;| 1 
Guitton: “ne xessemble poiní à mie influence mystique, car elle nagit 
auoime façon pour se substituer à rintellígence, ni mêone pour la dilater, 
la hausser et la grandir, — tout simplement pour lui permettre d’entrer en 
piein accord avec elle-mème: elle rdapparaít en somme que pour díspar aitre'*. 

J. Guitton, Le Temps et VEternité chez Plotin et S. Augustin , Paris, 1933, p. 

346. 



Â CRISE DO MUNDO MODERNO 


167 


aisga « sxxzsz ^ 

Encarnação 'do Verbo! 



* * 


Podemos ainda atirar a barra mais 9 ' ^ E’ 

- -» ***** n "S*,«e 

rit' forcSa de uma doutrina revelada não só impediu 
Gilson. A presença ae uu .«nartista de verdades que 

muitos erros mas estimulou a lí fossem acessiveis. De- 

ignorava de fato ainda que e “condições do exercício” da 

pâ do Evangelho, “o estado <» “«"gS Há, pois, uma 

Lsofia, não são as « s liricamente influen- 

filosofia que- se pode cham - P u• , ^ ver dades racio- 

cxada pelo mstiatusmo e ^ f q os ófica indispensável à fé. 

nais que constituem a sub ^ negar achamo-nos em 

Num e noutro sentido, porem, nao * por denominação 

presença de íiJo " ofia ^ ^2° O iistianismo atuou mais como 

extrínseca se p o dem dizei cnst • revelada. A transforma- 

processo histórico do que como d fecUTK j ; i e feliz, atingiu 

ção que ele operou posto que f trabalho do que 

mais o filósofo e as nunr senti- 

a filosofia. Não haveria, poí ? . . ^ n ^ 0 puraxnente 

do mais profundo yerdadeua^nte i ^ s ^ hTenAtaía í «ão terá 
histórico mas metafísico? ^ na sua expre ssão mais alta, 

•jsrtató^s -s2* ^^ — 

ciaknente cristã? 

-j» S*™.-, K ChMmto» « I» PM»»?'*-- 

im (fiof ss° “P res í“ ft ‘í e í™“Sa3"'' K ráí°üí “ "O” 1 »" 

filosofia cristã distingue natureza e conhecimento puramente 

de especificação”, a filosofia e filosofia, «1*> ^em porém, “de exercício”, 
racional « nã° pode ser denoniinada cnst^ ^ordem,^^, f , ^ ^ 

depois da revelaçao, a “contribuições objetivas” e “confortaçõeS 

nismo recebe a razao do h ^ uma filosofia cristã. CSr, 

Subjetivas”. Neste sentido Po de ™°® íai % . 193 3 , “La distinction de 

MaUmm, De U Philosophie f rétí f %Z "ne vive lumière, mais qui. â 
Vessence et de 1’état de la philosop. ie j . tort ^ nion avis aussi, 

mon a vás ‘néchke pas tout le probltoe, * a te ANGES> De ú 

■x* sembler écater dautres stàu ' i^Jl^ctuelle, t XXIV (1933), t>. 14. 


dâ BClllDlWi 

Vh.ilmovUe chrétienne. 
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Sim, responde Blondel. Em que sentido? Esforcemo-nos por 
determiná-lo com rigor. O cristianismo — e esta é a sua origina¬ 
lidade divina que o coloca num plano absolutamente singular — 
é, antes de tudo, a revelação do Sobrenatural. Comunicar ao ho¬ 
mem a generosidade divina que lhe elevou os destinos à transcen¬ 
dência da visão beatífica é, por excelência, a Boa Nova cristã. 
A inclusão de verdades naturais, na mensagem divina, torna ao 
homem mais facil, anais segura e ruais rápida a sua aquisição 
indispensável. Absolutamente falando, porém, não era necessário 
constituíssem objeto de um ensinamento divino positivo. O so¬ 
brenatural aqui atinge apenas o modo de aquisição não a subs¬ 
tância mesma da verdade ou realidade adquirida. A razão de ser 
primária da revelação cristã é a manifestação do Mistério obscondi- 
tum a saeculis in Deo: a elevação da natureza humana a uma fina¬ 
lidade que transcende todas as exigências criadas, a uma partici¬ 
pação inefável da natureza divina pela graça que orienta o homem 
para a visão beatífica da essência de Deus. Ora, a Sobrenatural, 
assim entendido põe à filosofia, a toda filosofia, de crentes ou 
descrentes, uma questão indeclinável. Não se trata, já se vê, de 
atribuir à razão o mister de demonstrar-lhe a-priori a exigência 
positiva e, menos ainda, de invadir o dogma e de evidenciar ra¬ 
cionalmente as verdades que o constituem. Dom gratuito de Deus, 
a elevação do homem ao plano da adoção divina é da ordem 
dos fatos contingentes, dependentes da livre generosidade do Pai 
Celeste. Pretender deduzí-la das exigências da natureza humana 
corno resposta necessária a uana indigência absoluta da sua cons¬ 
tituição específica, fôra esquecer, com o seu carater gratuito, a 
autenticidade de suas origens sobrenaturais. Conhecida, porém, 
historicamente a existência do sobrenatural, à filosofia impõesse 
o dever de proVmnciax-se sobre a sua idéia, legitimidade e con¬ 
veniência, Aqui um exame profundo da natureza humana, tal qual 
se nos apresenta em concreto, mostra-nos que, no plano da inte¬ 
ligência, do amor e da vida, a filosofia é impotente para dar ao 
homem a plenitude de que ele se sente capaz e à qual aspira 
como a um ideal definitivamente pacificador. Como inteligência 
e espírito, o homem conhece a Deus, mas, na ordem da natureza, 
só mediatamente como Causa, através de seus efeitos criados, inco- 
mensuravelmente inferiores à Riqueza do Ser Infinito. "A metafísi¬ 
ca só nos faz conhecer a Deus por analogia, naquilo que Ele não 
tem de próprio, na comunhão destas perfeições transcendentais 
que se encotntram ao mesmo tempo — de modos infinitamente 
diversos — n'Ele e nas cousas ... O fruto mais perfeito da vida in- 
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telectu.1 ctòa atola o cLltomtc. 

aspirar «tão a ^ No dtoa- 

direto, intuitivo do Seroa bele^c ^ iMidade? S im, se 

xnismo de um espirito . 0 deixarmos reduzido as 

o considerarmos em absokdo, & ^ faculdade d e abstração e 

I puras íorças naturais. ^tológiea do homem é a de um ms- 
raciocínio, toda a ^iradidadi» do mistério divino, 

, tnimento incapaz de f ^ â intrínseca -poderia sanar- 

\[ profunda Dei. So uma transiormaçao L conhecimento 

js. lhe esta insuficiência Dei. Daí o surgir no 

da realidade integral na poss inefficax beatítudinis; natural , 

homem um — Espiritual; 

porque nas possibilidades absolutos ^ os les re _ 

íneficaz, porque palavra da filosofia 

cursos da natureza pura A J aQ infinito e 

uma coSSVe potência. J^aMos^ia_ que 

“ dra - 

I" (2111 M VIUVA IN, Les d f és ^ s ^: ^J^éâtenm^ 

«Vi» * »-r-tf 

la natuxe même. Oxi po^rra > goi daus certains appels sourds 

í les traces dans la conscien^ que 1 d Paris , 1986, p. 1»- 

da sa nature”. L mtellectuahsme de b. * Rouamd Gosselin, mim 

I precisando mais, na mesma Jj homem a finalidade específica da 

artigo muito compreensivo, _ ? mnstitue-lbe a natureza, a segunda 

finalidade óbeOmold. A■F™ m j qu(í> salvo abuso definitivo da 
ii' torna-o capaz dos acréscimos g Vatífica A distinção é luminosa 

Uberdade, o orientam para a vwao b > J Q artigl z Béatitudt 

6 contribuo para esclarecer foi publicado, na Reme âes 

et desit naturel d’après S. ThMwa^qu ^ 193 _ a2 a 

Sciences philosophiques et théolo&ques,. , PP _ ^ c0nfira)a ^ pre- 

(213) A expenencia psicológica JJ on6 BratôsoK saudava ‘ o 

ciosa às nossas conclusões. Jlfoh de UescWtcs e Malebranche” coufa' 

maior metafísico de França i ènles que l a philosopbie pose • A 

sava que “la religion résout les p „ t ) Lachelier. Resummdo-Ü» 

mesma conclusão chegava mais ««g»» ^ la 0 mais ilustre dos seus 

o pensamento . na sua nltana ’ k vocation de rhomme est de 

discípulos: “Qu est-ce a te, smon ^ ^ «t abstraite et formelh> 

vivre en Dieu et par Dveu? _ Toute pn ^ , i ne s ’acheve pas 

simple aspiration ou folie exigence s( J d qui se trouve da»s 

dans k religioon, C’est ® n ^ mouvement et k via. Nous ne pouvons 
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oobre em si exigências (besoins) qtu? a natureza não satisfaz, 
um inacabado sempre naturalmente inacabavel e, no entanto, in- 
eoercivelmente ávido de acabamento’' (214). 

A filosofia, portanto, é naturalmente aberta, aberta ao infini¬ 
to, aberta ao sobrenatural. O que ela sente que lhe falta para 
dar ao homem no plano do ser e do pensamento, do amor e da 
ação a fim de levá-lo a toda a sua perfeição possível, é precisamente 
o que lhe oferece o cristianismo, com o seu fermento especifíea- 
mente superior de uma vida nova que tem o seu pleno desabrochar 
na posse imediata e intuitiva de Deus. Assim, toda a filosofia 
profundamente verdadeira é natuiaknante cristã. Entre filosofia 
e cristianismo neniliuma confusão de métodos e princípios, mas 
“simbiose numa heterogeneidade irredutível” (215). Neraihuinp. 
intenção de reduzir o cristianismo esserucialmente sobrenatural a 
um sistema de proposições concatenadas por demonstrações neces¬ 
sárias ; por outro lado, nenhuma tentativa de arrancar a filosofia 
ao rigor de suas provas e à liberdade de seus processos lógicos. 
Como síntese* de sua doutrina, propôs outrora Blondel o exergo: 
Non Übera nisi adjutrix philosophia; non adjutrix nisi libera (216). 
Nem hostilidade, nem absorção, mas colaboração amistosa numa 
reciprocidade de relações profundas. Aqui a ação do cristianismo 
já não é puraimente histórica e extrínseca, mas metafísica e intrín¬ 
seca, atingindo a filosofia na sua essência, no seu patrimônio de 
verdades ideais. A revelação exerce a sua influência, não tanto 
pelo seu conteúdo, pelas verdades encerradas no seu depósito, 

(214) Blondel, Le Problème de la Philosophie oatholique. Paris, 
1932, , p. 135. Naturalmente no rigor desta conclusão haverá mais H e 
menos, conforme a atitude escolhida na questão das possibilidades da 
razão em face do sobrenatural. Alguns discípulos de S. Tomaz e não dos 
menos notáveis julgam interpretar corretamente o pensamento do mestre 
afirmando que a razão pode demonstrar positivamente a possibilidade de 
uma ordem sobrenatural. A questão, extremamente delicada, do desejo 
natural de ver a Deus, não pode ser tratada nas estreitezas de uma nota. 
Para as discussões mais recentes pode o leitor consultar: P. Rousselot, 
1/intellectualísme de S. Thomas, Paris, 1908; Guy de Broglie, Be 
la place da sum-aturel datis la philosophie àe S. Thomas ? em Rechèr- 
ches de science religiwse, 1924, 193-240, 481-490; 1925, 5-54; D. Lapokta, 
Les notions d 9 appétit naturel et de Puissance obédientieüe chez S. Thomas 
em Ephemerídes theologicae Lovanienses, 1928; J. E. 0*Mahony, The 
desite of Goâ in the phihsopky of S. Thomas Aquinas, Cork Uoiversity 
Press, 1929; Roland-Gosseltni, Èéatitude et dó sir naturel d^oprès S, Thomas 
d’Aquin f em Remie des Sciences Philosophiques et Théologiques , 1929, 
193-222. Para os teólogos menos recentes classificados pela variedade de 
suas opiniões ver indicações bibliográficas em Pedro Descoqs, Praelectiones 
theologiae naturalh, t, II, Paris, 1935. p. 215 e segs, 

(2Í5) Blondel, Op. cit., p. 168. 

(216) Blondev, Op. rit., p. 157. 
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sobretudo pelas verdades naturais, roas, antes de tudo e formal- 
mente como revelação do Sobrenatural que abre às esperanças 
humanas as perspectivas de mais altos destinos. Esta influencia 
ó absolutamente original; nela o cristianismo não tem paralelos nem 
semelhantes, nem rivais, porque só a Boa Nova é, para * humani¬ 
dade, portadora autêntica do sobrenatural. De seu lado a filoso¬ 
fia passa a denominar-se cristã por uma transformaçao que, sem 
lhe destruir a legítima autonomia, lhe confere uma denominação 
vspecificamiente nova. Enquanto se trata de incluir na própria 
estrutura racional as verdades naturais pressupostas ou exigidas 
-nelo doama podemos falar- de vários sistemas de filosofia crista 
Se «Sm** racionalizam verdades conhecidas por vias .extra 
racionais. Mas a filosofia que se diz cristã, porque aberta ao so¬ 
brenatural, no sentido acima exposto, e uma so - e a própria 
filosofia na sua perfeição integral. Graças a uma anahs 
tiva da natureza humana, eia condue por uma confissão de insu¬ 
ficiência congênita para dar ao problema do homem a sua solu¬ 
ção total e definitiva. A última palavra da razao sobre ® 

I o reconhecimento de um vazio que so as promessas cristas pode¬ 
rão preencher Por sua natureza, o mais alto esforço da razao hunv 
li: i m compreensão da realidade converte-se numa 
1 Evangelho . E a filosofia, que, em face da nuludivel 
! no seu próprio terreno pelo Sobrenatural, se fechasse sobie ™es 
: » a ^r P a ««ude negativa não s6 cometeria mn pcjdo 

”3Sria“ mnST Ungida a «meta 
da inquietude limuaua (217). 


7217) “Eu pMosopMe, si procVie dn viai qu’<m la «nppose k fm 

Er r?£ s£vi 

avant tout du divin. Cest bim; roais quelle contempküoti? Pour Arrote, 

strufisü t"s * ir, 
wz «wt 

sandante aux offres divínes; s’en contentor pour I humamte, dont on ne 
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| 

Concluamos. Numa civilização cristã, a filosofia não podia| 
ficai mais bem aquinhoada. A alma batizada ore na inteligência. !'! 
Apesar das suas fragilidades e de seus erros, das suas dúvidas | 
e contradições, a razão é, de sua natureza, um reflexo da Luz 
Incriada. Feita para a verdade, conserva o desejo de investigá-!j| 
la e o poder de atingida. Nesta concepção, realista a um tempo í 
e otimista da natureza humana, há um antídoto eficaz contra; j 
os desalentos e as capitulações de todas as formas de ceticismo, 
fideismo e agnosticismo. A filosofia tem sua existência garantida. 5 
Aos ouvidos do pensador cristão ressoa sempre, como estímulo 
criador de vida intelectual, o imperativo agostiniano: Amar a | 
inteligência; amá-la muito. Intellectum valde ama! 

No seu desenvolvimento histórico, o cristianismo atuou no i 
progresso da razão filosófica como um fermento poderoso de 
atividade inexgotavel. Há vinte séculos que o pensamento oci-íjj 
dental lhe sente as profundas e inevitáveis influências. Ainda os.iij 
espíritos que voluntariamente se lhe subtraíram à disciplina religiosa * 
não conseguiram furtar-se à força penetrante de sua irradiação j 
intelectual. Nenhum dos grandes pensadores modernos, Kant ou |j 
Comte, Brunschvicg ou Behgson, teria sido o que é se não vivera !j 
e pensara em clima cristão ( 218 ). Neste sentido amplo, toda a; : ; 
filosofia posterior ao Evangelho é de certo modo cristã. 

Com outra profundidade agiu o cristianismo nas inteligências 
que se abriram à Boa Nova. Nas suas inefáveis riquezas, o> tesou-;! 
ro da revelação encerra numerosas verdades que de sua natureza ' 
mão ultrapassam as fronteiras da razão, mas que, de fato, ou eram \ 
totalmente ignoradas ou se tomaram quase irreoonheciveis na gangaJ 
de erros que as envolviam e desnaturavam. Acerca de Deus e do i 
homem, da origem e da finalidade das cousas, o cristianismo jor¬ 
rou sobre a humanidade torrentes de luz. Que muito se esfor¬ 
çasse a alma do crente que pensa a sua fé para racionalizar 
estas aquisições e transformar, por um esforço de reflexão filosófica,:! 


représente qu*une part si ínfirae, est un odieux mandarinat”. Serullanges, :;| 
Le Christiunisme et les Fhilosophies } Paris, 1939, p. 28-29. " i 

Já S. Tomás punha em relevo as torturas dos grandes gênios dd lf 
pensamento antigo, incertos e oscilantes em face do problema central dos í 
destinos humanos: “in quo satis apparet quantam 1 angustiam patiebantur .j } ; j 
hinc inde eorum praeclara ingenia; a quibus angustiis liberabimur” etc. j; 
C. Gentes, 1. III, c. 48. 

(218) Cada um deles poderia sinceramente repetir o que de si afir¬ 
mou o insuspeito Bhunschvicc : “je ne me reconaítrais pas moi-même ■'& 
dans ce que je pense et dans ce que je sens, s’il n*y avait eu tout le li; 
mouvement du christianisme^. Bulletin de Ia Société française de VhilcH ; :|j 
£<yphie, Mars-juin, 1931, p. 73. /V 








A CRISE DO MUNDO MODERNO 173 

em conclusões demonstradas o que lhe advinha pelo atalho de 
nina afirmação autorizada? Enriqueceu assim o seu patrimônio 
uma filosofia que, com mais -direito, se pode chamar cristã. 

Mas a Boa Nova, por excelência, é a elevação do homem à 
ordem sobrenatural. A transcendência de um novo destino rasgou 
perspectivas infinitas nos horizontes humanos. Ante a originali¬ 
dade singular deste fato, nova missão incumbe a uma filosofia 
orgânica e viva, que sente todas as suas responsabilidades de sa¬ 
bedoria. Numa análise exaustiva do dinamismo dos seres espi¬ 
rituais, ela discerne um apelo misterioso a esta visão imediata do 
Primeiro Inteligível que é o dom gratuito oferecido ao homem 
pelo cristianismo. Não é a indigência absoluta de uma natureza 
incompleta na sua .-linha, mas é a “deficiência naturalmente in¬ 
curável de todo pensamento e de toda realidade criada, realidade 
e pensamento que, enquanto criados, são incapazes de se bastarem 
e de nas bastarem absolutamente, de se acabarem e de nos beatifi- 
carem” (Blondel, p. 174). A esta luz transfigura-se a vocação 
da filo-sofia. Vocação de humildade, no reconhecimento sincero 
de que não possue a chave de solução total do problema humano, 
de que às aspirações mais profundas da nossa alma é incapaz de 
dar uma satisfação plena. Mas também vocação de grandeza no 
mister sobre todos nobre de levar o homem a uma conciência cada 
vez mais viva deste imenso vazio que apela uma Plenitude inefável, 
de descobrir-lhe nas profundezas do ser as fontes vivas desta 
inquietude metafísica que é melhor disposição ao acolhimento agra¬ 
decido do Dom divino. Se a pessoa é um surto para o Infinito, 
se, na sua expansão, à sabedoria humana é reservado um papel emi¬ 
nente, que missão mais sublime lhe podia tocar do que contribuir 
para acordar nas almas o desejo de ver a Deus! Nunca a filosofia 
se denominou mais genuinamente cristã, mas também nunca se 
afirmou tão autênticamente filosofia. 
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CAPÍTULO 111 


CRISTIANISMO E CIÊNCIA 


Na marcha -da civilização a ciência é uma força motriz insubs¬ 
tituível. Dominar a natureza e pô-la a serviço das exigências su¬ 
periores do espírito define, em parte, o progresso civilizador e* 
em parte, coincide com a finalidade da ciência. Na época moder¬ 
na a evolução acelerada dos conhecimentos naturais imprimiu às 
condições da convivência humana a sua fisionomia característica. 
Para quem a contempla no seu aspecto mais visível e imediato, a 
civilização contemporânea afigura-se-lhe como uma criação magní¬ 
fica da ciência, e já não é possível dissociar da idéia de um povo 
superior e de uma cultura científica aprimorada. 

Ora, qual a atitude do cristianismo em face da ciência? Numa 
civilização informada pela concepção cristã da vida que garantias 
de existência, que estímulos de progresso, que vínculos internos 
com o desenvolvimento da personalidade encontraria o trabalho 
desinteressado de investigação da natureza, das suas leis e dos 
seus (mistérios? 

No século XIX, que amou demais a ciência e de menos a 
religião, não è de admirar que se tentasse opor mima à outra, e se 
chegasse até a profetizar a eliminação de uma das duas rivais in¬ 
compatíveis. Ceei tuera cela. Ceei , a ciência; cela a religião. 
Respingaram-se na história os casos de reais ou pretendidos “con¬ 
flitos* entre sábios e crentes e apresentaram-se como sintomas ir¬ 
recusáveis de um antagonismo visceral e incurável entre ciência 
e fé. Êste trabalho inglório, inspirado por paixões mal dissimula¬ 
das, não honra a perspicácia ou a isenção dos que com tanto 
açodamento o empreenderam. Se, de fato, por influência própria 
e espontânea, o conhecimento da natureza abalasse e destruísse 
nas almas os alicerces religiosos cia vida espiritual, fôra sem dú¬ 
vida nos grandes pioneiros da ciência, nos que com as suas des¬ 
cobertas e investigações a criaram, constituiram e desenvolveram, 
que mais visíveis e profundas houveram sido estas devastações fa¬ 
tais. Ora, basta percorrer as biografias dos grandes nomes na 
história das ciências — não nos referimos aos vulgarizadores de 
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4. a categoria — para colher a impressão indelevel de que nas suas 
almas de escol o conhecimento e a adoração do Criador conviveram 
na mais estreita harmonia com o conhecimento e o amor da Criação. : 
Copérnico, cônego da catedral de Frauenberg, era um eclesiástico 
piedoso e foi o fundador da astronomia moderna. Kepler e Netvvn ;l| | 
ton os dois grandes gênios, legisladores da ciência dos astros, •il j 
foram cristãos de vida religiosa intensa e deixaram-nos, nas suas ! i; 
obras científicas, elevações dalma ao Criador que lembram as 
mais belas inspirações da Bíblia. Huyghens, autor -da teoria ')! 
dndulatoria da luz, Boyle e Mariotte que ligaram o seu nome 5 
à lei por eles descoberta da compressão dos gases, Harvey, que í| j 
descobriu a circulação do sangue, Bernoujixi, um dos grandes 
matemáticos que se encontram na origem do cálculo integral, 
Lineu, velho e venerado mestre da botânica, — todos, a um 
tempo, grandes beneméritos da ciência e profundamente fiéis às | 
suas convicções religiosas. 

O século XIX* apesar da onda. de materialismo que aimeaçotu 
submergido, não continuou menos gbriosam-ente a tradição dos 
séculos precedentes. Evoquemos apenas as conclusões gerais de !l 
estudos minuciosos e bem documentados. Depois dos trabalhos Jj 
de Dennert e Kneller, empreendeu Eymieu uma pesquisa por- 
menorizada -da atitude religiosa dos grandes homens a que a eáên- : Í!| 
cia deveu no século passado o melhor do seu progresso. O resultado ]jl 
apurado foi o seguinte. Num total -de 432 sábios inventariados ,j 
não foi possível conhecer -a atitude religiosa de 34. Dos outros, j 
16 declararam-se ateus; 15. indiferentes ou agnósticos; 367, crentes. 

Por outra, sobre 398 sábios de atitudes conhecidas, os ateus re- | 
presentam aproximadamente 4%, os indiferentes 4% e os crentes ;j; j| 
92%. Entre estes, que aliaram o espírito científico mais exato ao iljl 
espírito religioso mais sincero, contam-se os nomes de AmpÈre, || 
Pasteur, Faraday, Maxwell Fresnel, Lord Kelvin, Cauchy, ij 
Gauss, Hermite, Weierstrass, Le Verrier, Cuvier, Haüy, Men- 
i>el e Laennec (219). Manifestamente as razões desta indiferença 
ou deste ateismo episódico devem procurar-se fora da influência |!| 
científica» , 

O século XX ainda não entrou na história. Nestas primeiras J 
décadas só nos é possível, neste ponto, realizar sondagens parciais ;; 
entre os mestres da -ciência contemporânea. Foram já feitas al¬ 
gumas destas explorações limitadas e os seus resultados continuam 


(219) Cfr. A. Eymieu, La part des croyants dan$ les progrès de la. 
Science au XIX siècle, 2 vols., Paris, 1920, principalmente c. V, Resume 
et conclusions, t. II, p. 274-290. 
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a alinhar-se na mesma direção a que já nos habituaram os séculos 
anteriores. Um dos inquéritos onais interessantes foi o aberto por 
iniciativa de R. de Flers em 1926. O ilustre membro da Acade¬ 
mia de Ciências de França dirigiu-se aos seus colegas, pedindo- 
lhes uma resposta à questão: A ciência opõe-se ao sentimento 
religioso? Dos 88 membros, então existentes, 15, voluntàriamepte, 
ou por motivos de moléstia ou ausência, não responderam. Das 
respostas dos outros 73 — que representam se não a totalidade > 
pelo menos, o escol da cultura francesa contemporânea, não há 
uma só, note bem o leitor, não há uma só que afirme a incom¬ 
patibilidade entre o sentimento religioso e a ciência. E nesta 
constelação de sábios figuram estrelas de primeira grandeza como 
Appel, De Broglie, Branly, Puiseux, Termier, Ukbain etc. (220). 

Em 1910 foi feito um inquérito semelhante entre os sábios in¬ 
gleses, A questão fundamental bifurcava-se nas duas perguntas 
seguintes: l.°) Há conflito entre os fatos da ciência e os funda¬ 
mentos do cristianismo?; 2.°) tendes encontrado homens de ciên¬ 
cia irreligiosos c anticristãos? Dos 173 sábios mais eminentes da 
Inglaterra, 18 não responderam, 2 responderam aíinnativamente e 
153 deram resposta negativa às duas perguntas (221). 

Este plebiscito impõe-se pela constância, pela unanimidade 
moral, pelo valor excepcional dos sufrágios: não há antagonismo 
entre a ciência e a fé, entre o espirito religioso e o espírito cien-> 
tífico. Quisemos apenas lembrá-lo como mna preliminar vitoriosa 
para nos desembaraçar o caminho de uma objeção que, por muito 
vulgarizada, não é menos inconsistente. Outro, porém, é o nosso 
objetivo, Não nos contentamos com averiguar que o progresso da 
ciência não é hostilizado pelo cristianismo, desejamos ainda saber 
se e como o cristianismo favorece a cultura científica numa civili¬ 
zação informada pelos seus princípios. Posta nestes termos, pode¬ 
remos responder à questão, desdobrando-lhe os aspectos e oolocan- 
do-nos sucessivamente no terreno dos fatos e no domínio dos prin- 
'QÍpioS. 

Historicamente , qual a influência cristã no desenvolvimento 
dos estudos da natureza e de suas leis? 

Teoricamente , qual a relação entre a visão cristã do universo 
e a atitude intelectual que mais estimula o conhecimento dos fe¬ 
nômenos naturais? 

è » # 

(220) As respostas publicadas a princípio no Fígaro foram depois 
reunidas em volume, com o título: Le sentinwnt feligieux et la sciençe , 
Enquête auprès cies Membres de TAcadémie des Sciences par Robert 
de Feebs, de VAcadémie Française, Direeteur du Figaro, : Paris, 192S- 

(221) A. H. Tabrum, Religions béliefs of Scíentists, 1910. 
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Ctameoemos por um rápido balanço no domínio da história. 
Destinada por natureza a conservar e transmitir a mensagem so¬ 
brenatural do cristianismo, a missão da Igreja não é de ordem tem¬ 
poral. Seu fim não é construir estradas, fundar postos sanitários 
ou instalar laboratórios e museus, Mas, já o disse Leão XIII, no 
preâmbulo magnífico da Encídica Imortale Dei (1885): "A Igreja, 
obra imortal de Deus misericordioso, ainda que por sua natureza 
mire diretamente a salvação das almas e a felicidade eterna no 
céu, oferece todavia, na ordem temporal, tantas e tão preciosas 
vantagens, que mais e maiores não as poderia proporcionar, se 
diretamente e acima de tudo fora destinada a desenvolver a pros¬ 
peridade da vida presente” (222). Nunca talvez, como no cam¬ 
po da cultura intelectual, se verificou tão à letra esta afirmação 
autorizada. As condições históricas em que de fato se desenvol¬ 
veu o cristianismo ofereceram-lhe uma oportunidade rara de con¬ 
quistar neste -ponto títulos de uma benemerência imortal. 

Não há por que lembrar por miudo a miséria a que se redu¬ 
ziu a civilização o-cxdental com a decadência do império romano 
e a invasão dos bárbaros. Destruição dos preciosos tesouros da 
sabedoria antiga, extinção ou eclipse dos grandes focos de cultura, 
implantação de regimes econômicos e costumes sociais de novas 
raças afeitas ao fragor das batalhas, mas desabituadas ao cultivo 
das letras e das artes, numa palavra, um montão de ruínas e es¬ 
combros acumulados pelo desmoronamento mais catastrófico que 
ainda contemplou a história da maior estrutura social e política 
da antiguidade. Ante o espetáculo desolador de tantos destro¬ 
ços, num ambiente sem tradições literárias, entre povos menos dis¬ 
ciplinados para a vida social, o trabalho da civilização devia ser 
retdmado desde os fundamentos. E a Igreja era a única força 
capaz de meter ombros a tamanha empresa. Só a sua ação 
universal se estendia a toda a Europa; só a sua organização je- 
rárquica centralizada no papado podia assegurar a unidade do 
grandioso movimento de reconstrução; só a sua vitalidade resis¬ 
tente a todas as forças de dissolução permitiu a indispensável con¬ 
tinuidade de um esforço multisecular. Sem a Igreja, que discipli¬ 
nou as tendências centrífugas de tantos elementos dispersivos, o 
surto da Europa, ima e forte, não teria sido possível. Mas a 
Igreja não faltou às suas responsabilidades históricas. 

Desde os primeiros séculos da Idade Média, concentrou-se 
a sua solicitude em salvar os materiais amorfos da civilização an- 


(222) Já o dissera também Montesquieu: “Ghose admirable! JLa 
religion chrétienne, qui ne semble avoir d’autre objet que la félicilé de 
Vautre vie, fait encore bonheur dans celle-ci’\ Espnt des lois > 1. 24, c. "3. 
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tiga e oom eles reconstruir rum ambiente favoravel à inteligência 
e à cultura. S. Gregório de Tours, no século VI, irrompia neste 
mito de dor ante o espetáculo da ignorância geral: Vae diebus 
nostris cuia periit studium litterarum a nobis! Nesta mesma 
época, porém, já começava a reação salvadora. Cassiodoró con¬ 
jugava os seus esforços oom o papa Ag apito para estabelecer em 
Roma um grande centro permanente de estudos cristãos (223). 
E 0 movimento irradiou amplamente. Em 826, num concilio reu¬ 
nido em sua cidade, o papa Eugênio II ordena a todos os bispos 
que nomeiem “mestres e doutores capazes de ensinar com assi¬ 
duidade as letras e as artes liberais bem' como os dogmas, sagra¬ 
dos” (224). Prescrições como estas encontram-se freqüentemente 
cm toda a Idade Média tanto nos concílios ecumênicos como nos 
concílios regionais de quase todas as nações. E as leis eclesiás¬ 
ticas não ficaram letra morta. Não obstante as hostilidades do 
meio, os centros de difusão cultural foram-se multiplicando rapida- 
mente. Ao lado de cada mosteiro, de cada abadia, de oada pa- 
lóquia, de cada sede episcopal surgia uma escola. Todo sacerdo¬ 
te que tivesse cura de almas era obrigado a ministrar por si ou 
por um clérigo idôneo a instrução ao povo. Quando em pnnci- 
Ls do século XII (entre 1104 e 1112) Guiberto de Nogent es- 
crevia o seu Gesta Dei per Francos já podia afirmar que a gra¬ 
mática florescia por toda a parte e era tão .grande numero de 
escolas que a punham ao alcance ate dos mais pobres (225). R 
o número foi crescendo, sobretudo depois da invenção da impren¬ 
sa (meados do .século XV) que permitiu a multiplicação tacil 
do livro. Na só diocese de Praga, lá por volta do ano 1400, havia 
460 esoolas. Nas regiões renanas, pequenos núcleos de popuiaçao 
•com 500 ou 600 almas, possuiam também a sua. Em certas zonas 
da Saxônia, “já no século XVI, assim como não havia_ aldeia 
sem imreja, assim também não havia sem escola (*2 )■ A 
França não ficava inferior à Alemanha. Na diocese de besan- 
çon, no século XVII, havia esoolas cm cada uma das suas 800 

(223) “Nisus sum cum Agapito papa urbis Romae, ut sícut apud 
Alexandriam multo tempore fuisse traditur instutum... coJatis _ expensw 
in urbe Romana professos doatores scholae^ potíus acciperent Chnstianae . 

De Instimione Divimrum Litterarum , p. L,70, 1105. .. 

(224) “Magistri et doctores conshtuan.tur, qui studia litterarum iib 

taliumque artiuní ac sancta habentes dogmata, assidue doceant . Cone. 

R ° m V225) “Cum enim passim videamus federe granunaticam et qui- 
busque vilissimis prae numerositate scholannn hanc patere noverimus 

disciplinam”. Gesta Dei per Francos , P. L„ 156, 681. . 

(226) "Sc bon im 14 Ih., wie kein Dorf olme Kircbe so anch kein.es 
obne Schule”. K. Th. Becker, Die Válksschule der Siebenbuerger Sachsen P 

1894, p. 6. 
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paróquias. No Departamento do Aube sobre 446 comunas 417 
eram dotadas de escolas. Nos fins do século XVI, depois das 
devastações das guerras de religião, o bispo de Évreux, Cláudio 
de Sainetes, nos seus estatutos de 1576 dizia: "Devemos admi¬ 
rar o zelo de nossos pais pela instrução em nossa diocese. Fôra 
ãíficü encontrar uma 'paróquia um pouco populosa que não tivesse 
sua casa ou fundação para escolas '. Em 1535 escrevia o embai¬ 
xador de Veneza, Marino Giusttniano: "Toda a gente, por mais 
pobre, aprende a ler e a escrever” (227). Louandbe calcula em 
60.000 as escolas existentes na antiga França (228). 

Destarte com um esforço e uma dedicação incansáveis, a 
Igreja chegara na aurora dos tempos modernos a dotar a Europa 
de um sistema popular de instrução capaz de subrnánistrar às 
multidões uma cultura elementar, substratum indispensável para 
o desenvolvimento de estudos superiores, de que diretamente be¬ 
neficia a ciência. E estes estudos superiores, bem cedo, sob a 
égide da Igreja, começaram a organizar-se e progredir com en¬ 
tusiasmo e rapidez. A queda do regime feudal marca para as 
escolas capitulares e episcopais, situadas nos núcleos urbanos que 
nasciam e se avolumavam, um surto de incoercível vitalidade. Os 
grandes mestres erigiam as suas cátedras nos novos centras e 
para eles de todos os pontos afltiia, numerosa e ardente, a juven¬ 
tude ávida de aprender e discutir. Em fins do século XII o 
princípios do século XIII organiza-se em Paiis uma grande cor¬ 
poração de mestres e estudantes: Univer sitas magistromm et 
scholanum Parisih commorantium. Cotm o tempo (1261) o nome, 
da significação originária de corporação ou confiaria de pessoas,, 
passou a designar, como o significado moderno, a instituição or¬ 
ganizada de todos os estudos superiores. Estava fundada a pri¬ 
meira Universidade. A Universidade, pátria da ciência, é assim 


(227) Cír. L. Prunel, Le renaissance catholique en France au XVII 
siècle , 1921, p. 222-223. 

(228) Nem se perderam com o tempo, estas tradições gloriosas. 
Atualmente, nos territórios de missões, mantem a Igreja cerca de 40.000' ;$ 
escolas. Nos Estados Unidos, as escolas paroquiais distribuem instrução* 

a mais de 2 milhões de crianças. 

Dean te destes fatos que impressão dolorosa e triste causa-nos a lei¬ 
tura das linhas seguintes em uma destas obras destinadas a popularizar os 
"conflitos entre a religião c a ciência”: na Idade Média "fora dos 
mosteiros nada se fazia para difundir a instrução; em geral, a Igreja; |,| 
opunha-se a que fôsse ela ministrada aos leigos; era máxima recebida que 
a ignorância é a mâe da piedade”. J. W. Draper, Les conflits de la Science 1 Sj! 
et la religion \ Paris, 1882, p. 193. . íj 
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“uma invenção cristã e ocidental” (229). A grande transforma- 
cão do século XII, que assinala na história da .cultura urna epoca 
decisiva, foi realizada pela Igreja e sob a alta direção da Santa 
Sé passou a viver a Alma Mater da civilização moderna (-WU). 

Paris foi uma iniciativa gloriosa e o seu êxito, um incentivo 
a emulações. Os focos de alta cultura intelectual multiplicaram- 
se com rapidez em toda a cristandade. Os Papas foram a alma ;; 
do grande movimento. Cartas de fundação, outorga de numero¬ 
sos privilégios, prestação de auxílios materiais, instituição, de colé¬ 
gios e bolsas para alunos pobres, outras tantas formas praticas por 
que a S. Sé favoreceu por toda a parte o nascimento e a .vida das 
universidades. Nos princípios do século XVI, antes da Reforma 
protestante, já haviam sido instituídas na Europa cerca de 88 
universidades. A maior parte destas grandes cidadelas da ciência 
_ Cambridee, Montpelier, Roma, Colonia, Budapest, Pavia, Pra- 
aa Viena, Coimbra, Leipzig, Tubinga, Alcalá, Copenhague etc., 
etc. - trazem m seu diploma de nascimento a assinatura de um 
papa. No espaço de 50 anos - segunda metade do século XV 

-só na Alemanha fundam-se mais nove universickdes: Greisfswald 

(1450), Basiléa e Friburgo (1460), Ingolstadt (1472), Tre’ 
(1473), Tubinga e Mogúcda (1477), Wittemberga (1502), Fiai- 
coforte sobre o Oder (1506). Com a única exce^o de Wittem- 
berga, dos Papas derivam os títulos de fundaçao de todas a 
demais. “Em nenhum outro tempo da históna da Alemanha ti¬ 
veram as universidades um desenvolvimento comparável ao desta 
ép*» ; em nenhuma outa, forem objeto de n»k Õ 

mais generosos e desinteressados esforços. (231). Entusiasmo e 
esforço de que, acima de tudo, davam exemplo os papas e os 
bispos. NO dizer de um contemporâneo Wimpheiing, cognomi¬ 
nado o “preceptor da Alemanha”, as universidades eram as h- 
C priviLiadas e prediletas da Igreja” (232) Para ver o alto 
conceito em que era tida a ciência e as suas finalidades superio- „ 
res basta ha 'os documentos contemporâneos. Na bula de fun¬ 
dado da Universidade de Basileia assim escrevia o papa Pio U: 

/92S» Frísa-o, a propósito da Espanha, o mais recente historiador 
das Universidades-, “1’umversité fut une invention chrétienn^et acidenta e| 
les Árabes y furent complètement étrangers . Stkphen D ibsay, H*st 

des Unive-rsités, Paris, 1933, t. I, p- 139. , i 

(230) “La directíon. suprême [de rUniversité) devient unc charge du 

Samt-Siègfe 1’oreane de TÉglise unlverselle par excellen-ce et il ne manqm. 
“SfdblS ni à cette respónsabilité”, Stbrhen V*** ctoR 65, 

(231) J. Jansen, Geschichte des deutschen Vólkesn, ti. tranc. t- 

X P . 69- . „ 

(232) De arte impressom, p. 19. 
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"Entre as alegrias mais puras concedidas nesta vida frágil ao ho¬ 
mem mortal deve oomtar-se o estudo assíduo que nos permite pos¬ 
suir a pérola da ciência, que nos indica o caminho de uma vida 
boa e feliz e, pela sua excelência, toma o homem instruído de 
muito superior ao ignorante. O estudo estabelece ainda uma se¬ 
melhança entre Deus e o homem e faz-nos conhecer claramente 
os mistérios do mundo; è um auxílio para o ignorante e aos nas¬ 
cidos dm condição inferior eleva à mais alta situação, Por isto 
a Sé Apostólica tem estimulado continuamente as ciências, pre¬ 
parando-lhes asilos aos quais, a seu tempo, concedeu recursos 
proveitosos a fim de que os homens sejam facilmente atraídos 
à investigação da ciência, bem tão precioso para a humanidade, 
e, depois de o alcançarem, possam comunicá-lo aos outros. Ê, por 
isto, ardente desejo nosso que em Basiléia se abra uma destas 
fontes de ciência sempre jorrante”. Pouoo antes, o mesmo Papa 
escrevera ao duque Luís de Baviera: "A Sé Apostólica deseja 
que se dê à ciência a maior difusão possível; so ela, enquanto 
os outros tesouros diminuem, quando repartidos, cresce e au¬ 
menta na medida que avulta o numero dos que dela participam” 
(233), Dez anos depois, Basiléia já contava 1200 alunos. 

Concluamos, "As universidades da Idade Média pertencem 
às gerações mais grandiosas do espírito cristão, que aí se mani¬ 
festa com realce em toda a frescura e vigor de sua juventude, 
Elas foram o órgão da alta cultura científica, a alavanca mais 
poderosa de seu desenvolvimento ulterior, o centro a que se ar¬ 
ticulava a vida intelectual da nação” (234). Foi a Igreja que as 
iniciou, que lhes multiíplioou o número, que lhes facilitou, p' 0 r 
mil formas, a vida, o desenvolvimento, a atividade fecunda. E* 
este hoje ponto de história incontestável (235). Se a criação 
das universidades desempenhou na marcha da ciência um papel 

(233) W. Vischeb, Geschichte der Unwersitaet Base], von der Grii«- 
dung 1460 bis zur Reformaiion 1529, Basel, 1860, p. 26-27. 

(234) Janskn, Op. cit., p. 72. 

(235) Afirmam-no todos os pesquisadores especializados no assunto. 
H. Denifle, num livro qtie marcou época na história cias Universi¬ 
dades, conclui: “No que concerne à fundação das universidades ê ela 
merecimento dos papas e dos príncipes, do clero e dos leigos. Que. aos 
papas, porém, caiba a parte capital é o que concederá todo leitor que per¬ 
correu a minha exposição apoiada só em documentos e vê a história 
com olhos desapaixonados”. Die Universitaeten des Míttealters his 1400, 
Berlín 1885, p. 792. G. Kaufmakn, não obstante a sua mal díssimulacla 
antipatia pela Igreja, é obrigado a concedê-lo: “Numerosos papas mostra¬ 
ram nestes séculos ardente interesse pelo cultivo das ciências; os mais dentre 

eles foram mesmo seus pioneiros”. Die Geschichte der âeustchen Untocm- 
taeten , 1896, II, 403. Paulsen sublinha também a colaboração do epis¬ 
copado: “Por toda a parte, rtiosftrarara-se os bispos zelosos promotores das 
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domínio da experiência não é suscetível de ciência, o domínio da 
ciência está fora da experiência (236). Aristóteles é mais po¬ 
sitivo. A .sua concepção hilamórfica das naturezas, imergindo a 
forana na matéria, para constituir uma só realidade, -corrige um 
dos erros essenciais do platonismo. Mas o mundo aristotélico não 
foi ainda de todo purificado para os olhos da inteligência. Subsis¬ 
te ainda .a noção do acaso , q-ue nele introduz um elemento irra¬ 
cional e portanto imprevisível (237). Subsiste ainda -a noção de 
uma matéria incriada, como força cega a limitai- a inteligibilidade 
total do universo. Em quase todas as outras escolas — entre os 
estóicos de modo particular - a idéia de Destino, - Fatum 
Molpa — como princípio de determinação superior ao mundo da 
vontade divina e das vontades humanas, introduz ainda no dina¬ 
mismo cósmico um princípio rebelde à universalidade de uma or¬ 
dem racional (238). Alem destes erros filosóficos, a religião do 
vulgo povoava a natureza de uma multidão sem conta de mandes 
e pequenos deuses a inserirem no jogo dos fenómenos a ação ar- 
bitrária e indisciplinada de seus caprichas e paixões. Não é este 
certamente nm mundo que se possa apresentar à inteligência como 
objeta de explicação científica. 

0 cristianismo transformou a visão das cousas. O dogma da 
criação e da Providencia restituiu ao universo a solidez de .sua 
realidade e a transparência da sua racionalidade. Porque o mun¬ 
do é criado e livremente criado ( factum) a sua existência é con¬ 
tingente, e um fato, e livre a escolha das essências possíveis que 
serão efetivamente realizadas e livre ainda é a determinação dos 
indivíduos que hão de existir. Esta verdade dogmática justifica 
a atitude inicial da ciência que proclama a necessidade impres¬ 
cindível da experiência para atingir a existência do mundo, dos 

(236) “Une physique expérimentale, mê me mathématisée, ne nous ■ 
eleve pas; elle nous iaisse enfoncés dans un domaine ou l altérité et le 
changemenfc ne sont pas réduits, mais exprimés seulement dans un langa- 
ge qm en dissimule les ineertitudes et les confusions”. L. Robin, Platon* 
Paris, 1935, p. 81. 

(237) Resumindo a noção do acaso, familiar aos antigos, escreve^S. 
Agostinho: qui ea dicunt esse fortuita, quae vel nullas causas habent, 

vel non ex aliquo ratàonabile ordiae precedimt”. De civitate Dei V I P I 
41, 141. 9 ? ? ‘ ' 

(238) Qui ea dicunt... fatalia, quae praeter Dei et homimmi volun-'! 
tatem cujustam ordinis necessitate contingunt”, ^S. Agostinho, De Civ. Dei , 

V, 1, P. L., 41, 141, Entre os postulados do pensamento empírico K/vntj: 
inclui, na Cntica da razão pura , a exclusão da acaso e do fado: “E’ uma kã I 
a pnori da natureza que nada acontece por um acaso cego (m mundo non '4 
datur casus).,. também na natureza não há necessidade cega, mas somente : 1 
necessidade condicionada e portanto inteligível (non datur fatum...)”. ' : 







f'• .=T^Hfü^Pf?-^rflTÍI?í*^*“ : !- ; " '■?■ ■•'•:' •":--"«- , ! :, >í:j'íím 


,m 


m 


gji 


A CRISE DO MUNDO MODERNO 


185 


singulares concertos e das leis, que entre outras possíveis, de fato 
regem as atividades naturais. Porque a Criação é obra de uma 
Inteligência infinita que tudo dispõe in mensura et numero et 
pondere (Sap. XI, 21) a razão investigadora do sábio encontra-se 
na realidade em faoe de um Cosmos ou de um Todo harmonioso, 
ordenado e inteligível. O mundo é uma obra d arte. Os gran¬ 
des princípios de unidade (239) e simplicidade (240) da nature¬ 
za, que constituem os postulados indispensáveis da investigação 
científica, são um corolário espontâneo da concepção cristã do 
universo. Eliminam-se assim todos os elementos turvos e irreme¬ 
diavelmente irracionais na visão antiga do mundo. Achamo-nos 
e um Todo, feito e ordenado, inteiramente permea- 
À ciência o cristianismo oferece um mundo inteli- 

deste mundo o homem desempenha um papel pro¬ 
tagonista superior, pela singularidade de seus destinos. Não é 
apenas mais uma roda, ainda que a primeira em importância, no 
complicado mecanismo da natureza. O homem, é o rei da criação; 
todos os demais seres estão a seu serviço, como meios postos à 
sua disposição para a conquista de destinos que o elevam acima 
de toda a ordem cósmica. Filho de Deus, destinado à união e 
ao amor de Deus, todo o reino infra-humano dos objetos fica-lhe 


(239) “Toute généralisation suppose dans une cortaine mesure la 
croyance à 1’unité et à la simplicité de la nature. Si les diverses parties de 
1’univers n’étaient pas comme les organes dun même corps, elles sdgnoraient 
mutuellement, et nous, en particulier, nous n’en coimai tríons qu^une seule. 
Nous n^avons donc pas à nous dem&nder si la nature est une, mais commmt 
elle est une”. H. Poincaré, La science et Vhypothèse , Paris, Flamimariom, 
1912, p. 172. E. Meyekson, um dos mestres da filosofia científica contem¬ 
porânea: “Le succès de nos prévisions scientifiques suppose qubl y a dans 
le réel quelque chose ait xnoins qui correspond à nos notions de genre, de 
cohérence de proprietés dans le genre et d^essence”. Du cheminement de la 
pensée, Paris, Alcan, 1931, I, p. 139. E pouco kntes, citando Planck, “observa 
como é digno de nota “que foi a convicção firme da conexidade íntima _ 
entre as leis da natureza e o reino de uma inteligência suprema que 
constituiu o ponto de partida da descoberta” do princípio de menor açao, 
tanto em Leibniz como em Maupertius e seus Sucessores”. Op. cit t I, p. 52. 

“Sem a crença na harmonia interna do nosso mundo não é possávelj 
haver ciência”. A. Einstein, L. Infeld, VÊcolution des idées en Physi- 
que. Paris, Flammarion, 1938, p. 288. 

(240) “Ceux qui ne croient pas que les lois naturelles doivent êire 
simples, sont encore obligés souvent de faire comme s*ils le croyaient. íls 
ne pourraient se soustraire entièrement à Cette necessite sans rendre impos¬ 
sible toute généralisation et par conséquent toute science”. H. Poincabk, 
Op. cit. p. 173. Cfr. O, Willmann, Geschichte des Idealismu^, Brauns- 
cliweig, 1907, t. III § 123, Die idealen Principien ais Lebensnerv des Wis- 
senschaft, pp. 945-967. 
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infinitamente abaixo. A oonciência desta superioridade libertou-o 
do medo da natureza e deu-llie ? em faoe das cousas, a segurança 
tranquila de um senhor que explora domínios seus. “A ciência 
moderna, com seus caracteres de relatividade, de atividade con¬ 
quistadora, de potência dominadora da natureza, de exaltação civi- 
lizadora e de libertação humana — caracteres que se opõem, à 
concepção antiga de uma contemplação inoperante e de uma hu¬ 
manidade imersa no nivel das cousas — pôde nascer, graças à su¬ 
perioridade do homem e de seu destino transcendente à nature¬ 
za” (241). Tanto pela sua idéia do universo como pela sua oqjiv 
cepção do homem, o cristianismo infundiu no dinamismo interno 
da ciência a sua energia motriz, geradora de progressos indefinidos, 

Nem se bois diga que o surto da ciência moderna não coincide 
cronologicamente cotm a aurora da pregação e\nmgélica. Pouco 
importa outrossim que esta ou aquela verdade científica tivesse 
encontrado na resistência de alguns teólogos cristãos a barreira de 
oposições tenazes, O cristianismo agiu como um fermento que 
aos poucos penetra e transforma silenciosamente toda a massa, O 
tesouro de suas verdades vivido desde os primeiros dias em toda 
a sua intensidade religiosa, só a pouco e pouco, através da longa 
elaboração medieval, fez entrar, no domínio da atividade cientí¬ 
fica, as ressonâncias profundas de suas consequências. Todas as 
contingências históricas, com a variedade de suas peripécias e epi¬ 
sódios, -não destoem a relação interna e necessária das idéias, 
mostram apenas que o teimpo é um colaborador indispensável na 
evolução das doutrinas e realçam, com vivo relevo, que o cris¬ 
tianismo, feito à medida da humanidade, precisa de toda a sua 
história para realizar as riquezas de suas possibilidades inexhau- 
riveis. O reino dos céus é semelhante ao pequenino grão de mos¬ 
tarda. 

Mas a benemerência real é incontestável. Reconhecem-no 
quantos, na análise do movimento civilizador, costumam descer à 
profundidade fecunda das grandes idéias diretrizes. Whitehead, 
um dos príncipes da ciência inglesa de nossos dias, escreve desas- 
sombradamente: "A Idade Média foi uím exercício secular 

(training) da inteligência no sentido da ordem... foi ima época 
de pensamento ordenado... tinha fé na razão... Com o longo 
exercício da lógica e da teologia, escolástica implantou-se no es¬ 
pírito europeu o hábito de pensar exatamente... A contribuição 
mais importante, porém, da Idade Média para a ciência moderna 
reside na concepção medieval da sabedoria de Deus Criador , *„ 

(241) M. Blondel, Le problème de la philosophie catholíque, Parts, 
Bloud, 1932, p. 147. 
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A fé na possibilidade da ciência é um produto ínconciente da teo¬ 
logia da Idade Média” (242). Ao mesmo tempo Max Scheler 
na Alemanha punha em relevo a mesma verdade; "A idéia ju¬ 
deu-cristã de um só Deus Criador e seu triunfo sobre a religião 
e a metafísica da antiguidade foi, sem nenhuma dúvida, a 
condição primordial do surto magnífico. das ciências da natureza 
no Ocidente. Este desencantameiito da natureza e, portanto, a 
preparação para as pesquisas reahnente objetivas e científicas foi 
um acontecimento de alcance sem par na história da ciência no 
Ocidente. A idéia de um Deus que é ao mesmo tempo, Espírito, 
Vontade, Atividade e Criador — idéia que não entreviram o gênio 
grego e o gênio romano, Platão ou Aristóteles, — envolveu de 
claridade incomparável o trabalho da investigação científica e 
da conquista do mundo infra-humano e conseguiu que no Oci¬ 
dente a natureza fosse desencantada, exorcisada, distanciada e 
racionalizada em grau desconhecido aos povos do Oriente e da 
antiguidade” (243)* 

* * 

. Ao lado da ciência importa não esquecer o sábio. Não me¬ 

rece bem da cultura só quem contribui para a realização das con¬ 
dições objetivas da investigação científica. Conquista novos tí¬ 
tulos à nossa gratidão quem suscita, estimula e alimenta no ho¬ 
mem as qualidades subjetivas indispensáveis a honestidade do tra¬ 
balho intelectual. Há na vida e atividade do sábio um aspecto 
moral que, por menos lembrado, não é menos importante. Da 
região inferior dos instintos e das paixões afloram continuamente 
tendências que, indisciplinadas, podem comprometer. irremediavel- 
!| mente os frutos sinceros das suas pesquisas. A vaidade, a pre¬ 
guiça, a precipitação, os preconceitos, as mil influências sutis do 
meio exterior e dos estados internos da alma multiplicam-lhe as 
tentações de desvios fatais. Desde Platão insistem os grandes 
mestres na necessidade de uma catártica espiritual como condição 
de genuina liberdade do pensamento em face do objeto. Ao ho¬ 
mem de ciência não basta a perfeição da técnica de laboratório. 


(242) A. Whttehead, Science and tke modern World, Cambxidge 
Univ. Press. 1926, p. 10-18. 

(243) M. Scheler, Die Wissensformen und die Gesellschaft, Leipzig,. 
1926, p. 74. Mais concisamente já o havia assinalado o insuspeito Du Bois- 
-Reymonds: “Por mais paradoxal que pareça, a ciência moderna da natureza 
deve a sua origem ao cristianismo” Cit. por L. Bopp, Die erziéherische Êí- 
genwerte der katholischen Kitcke , Paderborn, 1927, p. 570. 
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é-lhe ainda mister integridade de caráter, domínio de si e sobretu¬ 
do amor incondicionado da verdade. E ? aqui que o cristianismo 
lhe vem prestar à conciência a solidez de um apoio insubstituível. 
A sua visão da vida alimenta-lhe na alma, com. um otimismo vi¬ 
goroso, a fonte de uima dedicação contínua e de um entusiasmo 
sem arrefecimento. As doutrinas esterilizantes do ceticismo total, 
do fenomenismo puro ou do determinismo absoluto, hostis ao sen¬ 
timento religioso, são, no dizer de um grande astrônomo cointem- 
porâneo, "atitudes em que o verdadeiro sábio não persevera. 
Quanto maiores serão para ele as atrativas da pesquisa se crê que 
uma inteligência livre e soberana anima o mundo e que, da nebu¬ 
losa ao átomo, todo objeto acessível pode revelar-nos alguns linea¬ 
mentos de uma ordem eterna!” (244). 

Mais ainda que a força propulsora de uma curiosidade santa, 
mãe da indagação incansável, incute o cristianismo na alma do 
sábio um amor e um respeito incondicionado da verdade. Aos 
professores de sua Universidade de Dublin — cientistas ou teólogos, 
dizia New Man, reitor: "O que eu desejaria inculcar a cada um 
de vós, qualquer que seja a orientação particular de suas pesqui¬ 
sas ... é uma fé grande e firme na soberania da verdade” (245). 
E uma confiança inabalavel na realeza da verdade, no seu carater 
sagrado e intangivel é a própria alma da ciênda (246). Desta 
herança cristã vive ela ainda hoje e se estes sentimentos viessem 
a entibiar na generalidade dos que a cultivam, sobre a nossa civi¬ 
lização começaria a pairar a ameaça de uma catástrofe de propor- 


(244) Pierre Puiseux, Em Le S entiment religíeux et la Science, 
Paris, Spes, 1928, p. 134. II y aurait im beau chapitre à écrire sur les 
vertus que accompagnerit, suivemt ou constituem même le véritable esprit 
scientifique. Foi en la vérité, estime de Ia pensée sincère et scmpuleuse, 
patience dans la reeherche prudente et modeste, hmnilité en face de Pani- 
pleur des problèmes et du caractère' partiel des découvertes, inspiration 
profondément bumaine pour le bien des coq>s et des âmes, sentíment de la 
communion universelle, seus religieux dádmiration et d^doration, voilà ce 
qipont ressenti de grands savants, mais ce que dans rencombrement et 
Pémiettement des Sciences et des consciences contemporaines Fon oublie le 
plus de faire apercevoír”. M. Bcondel, La pensée, Paris, Alcan, 1934, t. 
II, p. 151. A ler todo este n. III, pp. 140-153. 

(245) Newman, Idea of n University, London, 1923, p. 478. 

(246) “C esit parce quá une certame époque, le monde a su que 
Dieu est la vérité subsistante, et parce qull a aimé par-dessus tout quelqu\m 
qui a dit: la vérité vous délivrera, et: je suis venu dans le monde pour rendre 
témoignage à la vérité et: je suis la vérité, c^st pour cela que malgré tout 
s’est ou s'était developpé au sein de notre culture un respect religieux de 
la vérité, et que toute vérité, même la plus obseuxe ou la plus contrariante, 
ou la plus dangereuse, est clevenue sacrée en tant même que vérité”. J. Ma- 
eitain. De la PhUosophie chrétienne, Paris, 1933, p. 86. 
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ções inauditas. ‘'No dia em que viesse a faltar esta força de con 
serva çâo, este fundo religioso e moral, assistiríamos ao declínio 
progressivo de toda cultura científica, ao descaso de sua consciên¬ 
cia rigorosa, ao arrefecimento de sua generosa aspiração para a 
verdade, ao embotamento no senso de suas responsabilidades; ao 
mesmo tempo a técnica requintada de nosso trabalho científico 
ficaria entregue às mais perniciosas influências dos interesses tem¬ 
porais e dos instintos” (247). 

Ã orla deste precipício tentou arrastar-nos o cientismo. Sua 
primeira origem está precisamente nesta subversão de valores de 
cuja jerarquia essencial o cristianismo é o guarda mais fiel e 
vigilante. A ciência, de bem particular foi erigida em bem sobe¬ 
rano; o seu conhecimento em conhecimento total, detentor da 
chave de todos os enigmas, orientador definitivo de todas as ativida¬ 
des individuais e culturais. O seu imperialismo conquistador pre¬ 
tendeu invadir e anexar iodos os territórios da filosofia, da mo¬ 
ral e da religião. Nos fervores de sua exaltação mística procla¬ 
mava Berthelot: "para a ciência o mundo já não tem mistérios”. 

E Renan, em VAvenir de la Science multiplicava em todas as 
claves as variações sobre o leit - motiv fundamental; “A ciência é 
uma religião; dora em diante só a Ciência poderá redigir Credos; 
só a Ciência poderá oferecer ao homem a solução dos enigmas 
eternos aos quais a natureza humana exige imperiosamente uma. 
resposta” (248). 

O mal que assim se fez à Ciência e à Civilização foi imen¬ 
so. Pela natureza do seu objeto e pelo alcance de seus métodos 
tem a ciência positiva um campo de ação rigorosamente definido. 
O mundo dos fenômenos: eis o seu objeto. A observação e a 
experiência: eis os processos de atingí -lo. Com estes instrumen¬ 
tos só lhe é possivel determinar as relações de coexistência ou de 
sucessão dos fatos. As suas leis, com as fórmulas matemáticas 
que as exprimem, só nos dizem o que é: o que deve ser subtrai-se j: 
à sua alçada. À sua linguagem não pode empregar senão o indi¬ 
cativo imposto pelas realidades observadas; o imperativo é-lhe de i 


(247) Fr. W. Foerster, Autorité et Libertê, Lausanne, 1920, p. 114. 

(248) Em outro lugar da mesma obra: . “Poiir moi je ne connais ■ 
quhm seul résultat de la Science: c*est de résoudre 1’emgme, c*est de dire 
définitivement à rhomme le mot des choses, c’est de V expliquer à lni-même, 
c ? est de lui donner, au nom de la seule autorité legitime, qui est la n ature \4 
liumaine toute enlière, 3e symbole que les religions lui donnent tout íait et 
qu > il ne peut plus aceepter”. VAvenir de la Science, — Paris, Calmami- 
Lévy, 1925 p. 23. “Orgaxuser scientifíquement rhumanité, tel est donc le 
demier mot de la Science moderne”. p. 37 “La Science seule peut fournír 

à rhomme des vérités vítales”. p. 38. 
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todo desconhecido e inacessível. Quem, por necessidade de na¬ 
tureza não pode ultrapassar as fronteiras da realidade empírica* 
está, por natureza, impossibilitado de se pronunciar sobre uma 
tábua de valores. "O mundo da ciência, austero e frio, onde 
reina o número, é apenas uma parte de um conjunto imiais vasto* 
onde interveera valores de outra ordem, que compreendem o ho¬ 
mem integral com seus aspectos afetivos e morais' (249). As¬ 
sumir em nome da ciência o compromisso de oferecer ao homem 
a solução de todos os enigmas, de dar-lhe uma moral e uma reli¬ 
gião, e ao mundo uma organização nova era aventurar-se na im¬ 
prudência de contrair uma dívida insolúvel. A falta ao empenho 
impossível provocou o escândalo da “bancarrota da ciência". Foi 
escândalo, porém, que só impressionou os fracos. “Faliu [a ciên¬ 
cia] na sua presunção, não nas suas legítimas aspirações. Faliram 
as ciências exatas se com Descartes pretendem encenar toda a 
realidade nes seus quadros; faliram as ciências experimentais se 
na alheta de Oomte querem impor os seus métodos a toda forma 
de conhecimento. Mas o que elas nos dão, nos limites de sua 
capacidade é conquista segura, indestrutível: dão-nos a verdade e 
a realidade , não, porém, toda a verdade nem a realidade toda* 
(25°). 

Se bem depressa afastou a ciência as ameaças de descrédito 
em que a ia envolvendo a aventura temerária do cientismo, não 
conseguiu a civilização com igual facilidade imunizar-se da in¬ 
toxicação fatal oom que se lhe ia minando o organismo. A ciên¬ 
cia põe-nos nas mãos elementos preciosos de progresso, mas não 
nós oferece uma norma que oriente a maneira de utilizá-los. Cien¬ 
tificamente vale tanto o laboratório químico que manipula leni¬ 
tivos ao sofrimento humano como o que prepara gases asfixiantes: 
para martirizar populações indefesas. A ciência é bela, é esplên¬ 
dida, mas é também neutra e pode ser desumana sem deixar de 
ser ciência. Arma-nos oom uma técnica foitmádanda mas não 
nos infunde um dinamismo moral. À filosofia e à religião está 

(249) E. Picaud, secretário perpétuo da Academia de Ciências enr 
Le .Sentiment réíigieux et la Science , Paris 1928, p. 130. De sen lado' 
escreve A. Harnack, reitor outrora da Universidade de Berlim: “A religião, 
sobretudo, o amor de Deus e do próximo, eis o que dá um sentido à vida; 
a ciência é incapaz disto. Seja-me permitido falar em nome de minha pró¬ 
pria experiência, experiência de quem há 30 anos se ocupa de ciência. E*~ 
belo consagrar-se à ciência, e ai! daquele que a deprecia ou se endurece* 
na ciência. Mas quanto aos problemas da origem da vida e do seu fim* 
ela não os resolve hoje como os não resolvia há dois ou três mil anos”- 
Das Wesen des Christentums, Hinrich, 1906, p. 186. 

(250) L. Stefanini, Idealismo cristiano, Padova, p. 115-116, 
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reservado o reino dos valores e dos fins que julgam os meios 
subminís trados pelo conliecimento e pelo domínio das energias 
da natureza. A mentalidade vulgarizada pelo cientismo a agitar 
nos horizontes do futuro o fantasma de uma transformação para- . 
disíaca da vida e de urna reorganização messiânica da sociedade 
pela ciência positiva teve, como efeito natural, afastar os povos 
das fontes da verdadeira cultura. Na medida em que se alastra 
a propaganda de uma civilização de técnicas artificiais, vão-se 
eclipsando nas oonciências as grandes idéias que alimentam a vi¬ 
talidade espiritual das nações. Os povos a pouco e pouco per¬ 
dem contacto vital e profundo com Deus e a natureza, com a 
família e o homem. No limite desta dissolução progressiva dos 
valores eçsenciais à vida pessoal e à vida social, ó homem encon- 
trar-se-á em face de uma civilização apetrechada de toda a efi¬ 
ciência técnica de meios mas entregue à violência das paixões e 
ao capricho dos instintos indisciplinados pela ausência de uma 
finalidade superior. Cada ídolo que conseguir apoderar-se dos 
postos de comando da grandiosa máquina social, imporá aos seus 
adoradores escravizados a violência de um culto que avilta. 

O comunismo dá-nos ean nossos dias uma pálida imagem do 
que seria tuna sociedade organizada com os recursos da ciência 
sem os fundamentos insubstituíveis da religião e da moral. Ás 
injustiças revoltantes e os sofrimentos inenarráveis que sulcam 
estas vinte anos de sua existência iluminam com a claridade sinis¬ 
tra de visões dantes cas a verdade histórica enunciada por Dawson: 
“Uma sociedade que perdeu sua religião é, cedo ou tarde, uma •;? 
sociedade que perdeu sua cultura” (251). 


• : gri. ,1 

I !.« 




líPit 


Nas relações, porém, da ciência com a vida do sábio há outro 
aspecto, ainda mais interessante. E* o da inserção da atividade 'jlfj j| 
cientificai na unidade misteriosa de sua vida interior. A pessoa, 1 !■ | 

ii 

- : 

(251) Dawson, Vrogrès et religion. Paris, 1935, p. 227. Pouco an- ■ 
tes: “Não cremos seja possível exagerar os perigos que pesarão fatalmente 

sobre nossas cabeças no dia em que a vida social for defmitivamente corta- i.VIjjjiji ■ 

da de seu impulso religioso.,. Começamos apenas a compreender quanto 
a vitalidade de uma sociedade se acha íntima e profundamente ligada à ! •*! 

sua religião. E' o impulso religioso que dá a força de coesão necessária'para 

unificar uma sociedade ou uma cultura. Não são as grandes civilizações 
que produzem as grandes religiões como uma espécie de sub-produto cultu¬ 
ral. Na realidade, e em todo o rigor do termo, são as grandes religiões 
que constituem os fundamentos sobre os quais se elevam as grandes civi¬ 
lizações”. 
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já o dissemos mais de uma vez, é essencialmente um surto para 
o Infinito. Tudo o que não contribue para este movimento as¬ 
censional da alma representa na sua história uma perda irrepará¬ 
vel. Cedo ou tarde, uma impressão de vazio imenso e de tédio 
inconsolável amargura toda a existência que se dissipou na cadu¬ 
cidade de fragmentos sem coesão interna. O trabalho científico 
desarticulado da vida espiritual não se furta ao império desta lei 
inexorável. Â ciência que não se insere no grande Amor da vida 
não é digna do homem; limitada ao simples registro material de 
coexistênoias e sucessões não desce à vida profunda do espírito. 
Perguntai aos sábios que se debruçaram sobre a natureza com 
uma alma vazia de Deus, qual a impressão que lhes deixou a 
vida. A. V. Humeolot escreverá nas suas Memórias : “A vida 
é o maior absurdo. Quetm trabalhou e estudou durante 80 anos 
deve enfim confessar qúe trabalhou em vão e estudou para o 
nada. Soubéramos ao menos por que estamos neste mundo! Mas 
tudo será sempre um enigjma para o pensador; a maior felicidade 
fora ter nascido idiota". Berthelot dir-vos-á: “Minha vida cheia 
de dúvidas e irreparáveis eventualidades deixou-me uma impressão 
de tristeza e inquietude que me aicxmrpanham em todas as condi¬ 
ções de minha existência... À medida que se me desenvolvia a 
oonciênria pessoal, cresciam as minhas incertezas. Eis porque 
procurei sempre um refúgio na ação: para lutar contra as minhas 
desesperanças". O Cristianismo acende outras claridades no hori¬ 
zonte das nossas aspirações. Os que, à sua luz, se dedicam ao 
estudo da natureza não terminam entre tristezas e desesperos amal¬ 
diçoando a existência e apelando para a idiotia como suprema 
felicidade. O esforço do investigador cristão enquadra-se na har¬ 
monia de uma vida que tende toda para a sua plenitude interior. 
E esta integração para o sábio é uma fonte de paz imperturbá¬ 
vel; para a ciência, um penhor de dedicação sem esmorecimentos. 

A ciência apresenta, de fato, dois aspectos; um teórico, outro 
prático. Manifesta a verdade e dirige a ação. Olhando desin¬ 
teressadamente para as cousas, revela-nos as harmonias do Uni¬ 
verso; inclinando-se para as exigências da vida, orienta as técni¬ 
cas do progresso. Qualquer destas finalidades ensancha ao ho¬ 
mem a possibilidade de colaborar còm Deus na realização dos 
planos de sua Providência. 

Multiplicar os espíritos, desenvolvê-lois, uni-los, dispo -los para 
turm vida de amor eterno — eis o sentido do movimento geral da 
natureza. A razão de ser e a natureza da criação inferior vem- 
lhe toda desta subordinação ancilar à expansão das excelências do 
mundo espiritual. Nas sua s aplicações práticas, a ciência já é 
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uxna espirítualizaçãía da matéria © uma libertação do espírito. A 
técniea impregna de inteligência o mundo inconciente das oo-usas. 
Cada obra de arte que a mão do homem plasma é uma idéia que 
se encarna na matéria. As energias cósmicas disciplinadas, inte¬ 
lectualizadas, põem-se docilmente a serviço das suas finalidades su¬ 
periores. Quem poderia dizer quanto contribuiu para a difusão 
da cultura a invenção da imprensa? Quem poderá dizer quanto jj 
há de estreitar a solidariedade da comunhão humana a multiplici¬ 
dade e a rapidez dos nossos transportes? O universo é assim 
promovido ao plano do espírito; uma como que nova perfeição ; 
ontológica reveste a natureza das cousas. Mais. A técnica é uma 
impregnação do mundo material pelo espírito, mas é também uma 
libertação do espírito pela conquista e submissão da matéria. 
Toda a civilização, por miais rudimentar, exige alguns meios ex¬ 
ternos de domínio da natureza. Na medida em que as técnicas 
se desenvolvem e aperfeiçoam cresce a liberdade do homem e, com 
ela, a possibilidade de aplicar-se às ciências, às artes, à filosofia, à 
cultura interior da alma. A diminuição progressiva das horas se¬ 
manais de trabalho profissional e o aproveitamento organizado e 
proveitoso das horas acrescidas de lazer já nos permitem saudar 
com júbilo, entre as perspectivas do futuro, uma ascensão da huma¬ 
nidade a um estádio superior de cultura. A natureza domesticada 
pelo espírito abre à vida espiritual a esperança de novas promo¬ 
ções. E o sábio que externamente se consome na atividade dos la¬ 
boratórios, no interior da sua alma experimenta a consolação pro- V 
funda de colaborar na obra divina. 

li 

Mas a finalidade principal da ciência é de ordem contempla- 
tiva. Melhorar as condições materiais da vida é ulil; revelarmos, 
na ordem do universo, um aspecto da verdade, é belo. E a pu¬ 
reza deste olhar desinteressado vale mais que a fecundidade prá¬ 
tica de sua s aplicações. A criação é o reflexo 'de um pensamento 
divino. Pensar o mundo, dizia Kepler, é repensar os pensamentos 
de Deus. Cada ser é portador de uma revelação original; encar¬ 
na uma forma divina que só ele exprime. Não existe ean si, na 
sua essência temporal e fugaz, senão porque reproduz a semelhan- | 
ça de uma idéia eterna. As cousas são filhas do Espírito; reve¬ 
lar, a seu modo, o Espírito é a sua razão de ser essencial, a sua 
missão imprescritível. 

E o homem? Já lhe conhecemos o dinamismo espiritual. 
Com S. Thomás vemos na intelecção a sua bemaventurança supre¬ 
ma, não na intelecção parcial, fragmentária, imperfeita com todas 
as deficiências da razão discursiva, mas na intelecção que se ex¬ 
tasia, satisfeita, na visão, face a face, do Primeiro Inteligível que 
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é a plenitude infinita do Ser. Ora, a felicidade do termo é pre¬ 
parada pelo esforço -do caarúnho. O homem não recebe, como o 
Anjo, o tesouro de idéias infusas que lhe revelam, em panorama 
definitivo, a variedade das existências. Imerso no mundo das 
cousas materiais, delas deve partir para a longa viagem. O viá- 
tico, indispensável às suas ascensões longas e penosas, é o mundo 
das formas sensíveis quem lho deve subministrar. A natureza é 
a primeira revelação de rDeus. Falar-nos das riquezas infinitas 
do seu poder e da sua sabedoria é o seu destino essencial. Im¬ 
possível elevar-nos ao Criador sem a experiência que nas põe em 
contacto oosm a Criação. Pelo conhecimento vulgar já lhe come¬ 
çamos a deletrear as primeiras lições. Não é necessário ter estu¬ 
dado Newton ou Kefler para exclamar diante da abóbada imen¬ 
sa ponteada de mil esplendores: "os céus cantam a glória de 
Deus e o firmamento proclama a obra de suas mãos” (Ps. | 

XVIII, 1). Mas o conhecimento científico decifra-nos melhor os .^j 

segredos do grande livro. Ante a grandeza das perspectivas que 
nos rasgou a astronomia moderna um novo senso cósmico investiu- 
nos as almas deslumbradas. Da ordem, harmonia e equilíbrio 
do Universo tomos hoje uma visão compreensiva que deixa bem 
longe a impressão vaga e pálida do homem primitivo das caver¬ 
nas. E a ciência progride num esforço incansável de mais coerên- J 
cia e de mais unidade. As teorias sucedem-se às teorias, qual a 
qual mais ambiciosa de reduzir à simplicidade das grandes sín- J 
teses a multiplicidade pulverulenta dos fenômenos. E > o triunfo 
do espírito que impõe o vigor de sua unidade à fragmentação dis- 
persiva da matéria. E’ a expressão espontânea deste movimento ;1 
profundo da inteligência que em tudo aspira ao Uno Supremo 'J| 

e neste desejo tem a mola misteriosa de todo o seu dinamismo. . 

Assim, de dia para dia, vai a ciência preenchendo melhor a sua 4 
finalidade derradeira: reduzir a natureza ao homem e levar o ho¬ 
mem a Deus. Através do homem eleva-se a Criação toda ao seu 
Criador (252)* j 


(252) Trabalhando com Ozanam, exclamava muitas vezes Ampère 
com a cabeça entre as maos: “Como Deus é grande, Ozanam, como Deus 
é grande”. C. A. Ozanam, Vie de Fred. Ozanam , Paris, Poussielgue, 1879, 
p. 167. — Esta finalidade contemplativa e religiosa da ciência foi nos sé¬ 
culos de fé um dos estímulos poderosos ao progresso e à difusão da cultura. 
Nas cartas de fundação da Universidade de Tubinga dizia E br ardo de 
Würtemberg: “Estou convencido de que nada poderei fazer de mais útil 
para alcançar a minha eterna salvação e agradar a Deus do que velar, com 
particular solicitude, para que os jovens bons e estudiosos sejam instruídos 
nas ciências e nas artes e assim se tornem aptos a bem conhecer a Deus, 
a glorificá-lo e serví-lo exclusivamente”. Ap. Ianssen, Op. cit, p. 71. 
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Os que se dedicam à ciência sem a claridade desta luz -mais 
alta ficam a meio caminho. Da obra científica realizam a per¬ 
feição, material mas não lhe percebem a significação de vida* Una 
raciocínio matemático ou uma experiência física têm uma realidade 
própria, interna; encerram a expressão de uma verdade parcial, até 
oerto ponto, autônoma. Podem, por isto, constituir o termo ime¬ 
diato de uma ação, como a melodia do canto de um sabiá ou a 
elaboração química de uma diástase pela inooncdênda de uma glân¬ 
dula. A realidade do efeito subsistirá na solide? de sua consis¬ 
tência; mas o significado espiritual, que eia a sua . razão de ser 
derradeira não iluminou a interioridade da alma. A ciência enri- 
(jufcceu o seu patrimônio, o homem arruinou a sua vida. 

O sábio cristão harmoniza, numa solidariedade indivisível e 
consoladora, a beleza de sua obra com as aspirações profundas de 
sua humanidade. Nos instantes de desalento como nos momentos 
de reflexão grave em que se dá o balanço às razões de uma exis¬ 
tência, sentirá elevar-se-lhe das profundezas dalma a convicção de 
que sua vida foi uma colaboração filial na obra misteriosa da Pro¬ 
vidência (253). Colocado pelo Primeiro Amor entre Deus, de 
quem tira a sua origem, e a Natureza, de que é a coroa, desempe¬ 
nhou fielmente a sua missão quase sacerdotal de levar a obra cria¬ 
da ao seu último acabamento, afinando a variedade dos seres na 
beleza de um hino ao Criador. Sua passagem pela vida contri¬ 
buiu eficazmente para o progresso da civilização na história da hu¬ 
manidade, mas realizou outrossim a expansão plena de seu destino 
pessoal na imortalidade dos espíritos: “A ciência é de fato um dos 
mais altos louvores de Deus: a inteligência do que Deus fez” (254). 


(253) Ao deixar a presidência da Societé préhistorique fftmçalse, o 
P. Bbeuil, um dos mais notáveis antropólogos contemporâneos, doctor honoris 
causa das Universidades de Cambridge, Oxford e Edinburgo, dizia: “Ca¬ 
da um de nós é um escabelo sobre o qual subirá o seu sucessor para 'subir 
ao assalto da Verdade... O infinitamente pequeno de sua obra dá a quem 
pensa mas a executa com firmeza, a alegria inefável de levar seu grãozinho 
de areia a obra humana e divina. - Humboj.dt e Behth E i.ot n&o conhe- 
ceram esta alegria inefável”. ^j||j 1 


i- * íi 254) , La sclence e st Pune des louanges de Dieu les plus hautes- 

I mteUigence de ce que Dieu a fait”. E. Gilson, CkristíaMsml et Philoso- 
p ie. Paris, Vrm, 1936, p. 154. Um psicólogo contemporâneo descreve-nos 
assim o caráter religioso do conhecimento científico: “Nada liâ mais ins- 
e ™is rehgioso que o estudo da ciência quando feito numa atW 
lera de objetividade e sinceridade. A mesma beleza sutil q ue caracteriza a 
literatura 0 a história aparece aqui nas suas linhas mais simples, e mais 
in e giveis.^ Falta, é verdade, a infinila complexidade da vida htraliaiia, com 
as su as paixões, os seus pecados e as suas aspirações divinas. A natureza , 
d iria e impessoal. Nao obstante, porém, há na sua objetividade uma bele- 
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CAPÍTULO IV 


CRISTIANISMO E TRABALHO 


O trabalho enche a vida do homem e constrói a obra da 
civilização. Sem atividade produtora os indivíduos degradar- 
se-iam na esterilidade do ócio e a cultura tenderia a desa¬ 
parecer, fulminada de morte. A questão do trabalho assume 
em toda a extensão de sua amplitude, as proporções de uma 
questão humana, — pessoal e cultural. Resolvê-la com acerto 
ou falseá-la em seus elementos fundamentais é despertar res¬ 
sonâncias profundas na vida espiritual das almas e na marcha 
dos povos para a sua perfeição social. Em nenhum outro 
campo talvez a antinomia entre matéria e espírito estala com 
mais estridente agudeza a reclama com tanta urgência a visão 
integral da verdade para uma solução harmoniosa. 

Também aqui o advento do cristianismo marca uma nova 
era nos fastos da humanidade. A sua influência transfor¬ 
madora foi decisiva no terreno dos fatos como no domínio 

das idéias. Reforma de costumes e inovação de doutrinas. 

O paganismo, salvo raras exceções, desconheceu a digni¬ 
dade do trabalho. A atividade manual, no conceito antigo, 
não estava à altura do homem; ficava-lhe abaixo como cousa 

indigna de sua nobreza e missão. Contemplar a verdade e 
praticar a virtude — era a ocupação do cidadão livre, do que 
realizava em si a plenitude da sua natureza. As artes me¬ 

cânicas chumbam o homem à terra, contaminando-lhe a alma 
e impedindo-a de desferir o vôo para as alturas em que pairam 
os valores humanos. Seu primeiro efeito é afear os corpos, 
e em corpos menos formosos não pode habitar uma alma 
be^a e viril. Nos lábios de Sócrates, põe Xenofonte estas 
palavras: “As artes chamadas mecânicas são desprezadas e 
com razão delas não fazem grande caso os governos. Arrui¬ 
nam os corpos dos que as exercem, obrigando-os a ficarem 
assentados, a viver na sombra e algumas vezes até a passar 
o <íia perto do fogo. Ora, quando os corpos se efeminam 
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as almas perdem o vigor. Mais. As artes liberais multipli¬ 
cam tanto as ocupações que já não deixam tempo para os 
amigos e as atividades políticas* (255). Xenofonte reflete 
bem a opinião corrente do grego de mediana cultura. Mas 
os grandes gênios não se elevaram mais alto. Platão estra¬ 
tifica os membros da sua república ideal em três grandes J 
categorias: no alto, os sábios ou filósofos, destinados à con¬ 
templação das Idéias e ao governo dos homens; no meio, os 
guerreiros incumbidos da defesa social; na camada mais baixa 
o operário, o trabalhador obscuro, fadado a obedecer e a per- 
mitir a vida despreocupada dos cidadãos livres. Aristóteles 
é ainda mais positivo e audaz. Se o fundador da Academia 
envolve por vezes o seu pensamento nas ficções da poesia ou 
nas obscuridades do mito, o seu genial discípulo timbra no 
rigor técnico da exposição de suas idéias. A sua filosofia do 
trabalho é a expressão sistemática da mentalidade grega. 
Ora, Aristóteles justifica a escravidão como um fato natu- 
xal. E uma das suas razões é a incompatibilidade entre a 
baixeza do trabalho produtor e a dignidade do cidadão livre. 

O hotmem digno deste nome é o que se aplica à atividade de¬ 
sinteressada da vida intelectual e da vida civil. Para que 

N pudesse realizar esta predestinação, a natureza criou o escra- : 

vo. O escravo, portanto, não existe nem se aplica senão em | 

função do senhor. É propriedade sua, é ó instrumento vivo 
de que ele se serve para realizar-se integralmente. A sua 
função é ser meio, isto é, cousa util; e deante desta função 
desaparece o homeim, a pessoa com o seu destino próprio, 
inalienável e imprescindível (256). A autoridade do patrão 
sobre o escravo é despótica, como a da vontade sobre os 
membros: quero levantar o braço e o braço levanta-se auto¬ 
maticamente. Entre a ordem e a execução não há meio tempo 
para o esforço de persuadir. Só no exercício político do 
poder, o magistrado tenta convencer o cidadão livre antes de 
exigir -lhe a submissão. O escravo, esse obedece como uma 
máquina. Ê parte do ,senhor: realiza toda a sua razão de ji 

ser quando lhe executa cegamcnte as ordens. Até este ponto 

(2*55) Xenofonte, Econômica, IV, 2. red. ee C > est une doctrine genêrale : 
chez les penseurs grecs que les arts mécaniques abrutissent Tâme et la ren- 
dent inapte à concevoir la vérité et à pratique la vertu”. A. Tilgher, Le 
Travail dans les moeurs et les doctrines, Paris, Alcan, 1931, p. 2. 

(256) Por aí se vê a abundância de luz que sobre as relações hu¬ 
manas lançou a idéia cristã da pessoa. 
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foi rebaixado o homem quie trabalha. Porque trabalha, dei¬ 
xou de ser homem (257). 

E esta miserável condição não era triste privilégio da 
Grécia. HerÓdoto informa-nos sobre a extensão do mal: 
"Não sabería dizer se este costume aprenderam os gregos dos 
egípcios, porque encontrei-o também entre os Trácios, os 
Citas, os Persas e os Lídios e quase todos os bárbaros. Entre 
eles os que se dedicam às artes mecânicas e os seus descen¬ 
dentes são estimados como os últimos cidadãos; ooano mnis) 
nobres oonsideram-se os que não exercem nenhuma arte me¬ 
cânica e principalmente ias que se dedicam às annas. Nestes 
princípios foram educados todos os gregos, principalmente os 
Lacedemônios. Devem excetuar-se, porém, os corínticos que 
têm grande estima dos artistas (258). 

Como os “bárbaros” e os cultos gregos, também os for¬ 
tes e civilizados romanos, depois dos primeiros tempos em- 
que ainda se prezava a agricultura, não viam o exercício das 
profissões mecânicas e mercantis senão com soberano desdem, 
Cícero nivela no mesmo desprezo, operários e bárbaras (259). 
Suetonio e Sêneca fazem eco a Marco Túlio. Os magnífi¬ 
cos monumentos de Koma foram erigidos por mãos de escra¬ 
vos. As inúmeras legiões destes infelizes facilitaram a aris¬ 
tocracia, com a ociosidade, a fermentação de todos os vícios 
que levaram o grande império à decadência e à ruina final. 

(257) "O homem que não pertence a si mesmo mas a um outro, 
é escravo por natureza. Ora um homem pertence a outro quando é 
cousa possuída; a cousa possuída é um instrumento que serve para o uso 
g é separado do corpo a que pertence”. “A alma manda no corpo como 
um mestre no escravo. O entendimento manda ao instinto como o ma¬ 
gistrado aos cidadãos”. “Há na espécie humana indivíduos tão inferiores 
aos outros como o corpo à alma ou o animal ao homem. O melhor par¬ 
tido que deles se pode tirar é o emprego das suas forças corporais, pos 
princípios que estabelecemos, tais indivíduos sao pela natureza ^ destina¬ 
dos à escravidão; para eles nada há de melhor que obedecer”. “A utili¬ 
dade dos escravos e dos animais domésticos é mais ou menos^ a mesma: uns 
e outros ajudam-nos com as forças do corpo a satisfazer as necessidades 
da nassa existência”. Aristóteles, Política, L. I, c. II, § 7-14. 

(258) Heróboto, História, II, 167. Como bem ainda observa Til- 
gher: “cette façon de considérer le travail comme fatigue déplaisante 
à laquelle on devait, si possible, se soustraire, en .s'en déchargeant sur 
autres, était la conséquenGe inevi+able du sentiment de la vie et de ta 
vision du monde quavaient íes Grecs’\ Op. cit ., p. 3 

(259) “Sicut operários barbarosque contemnas” Tuscul, V. 36. Cfr. 
ainda De officis , I, 42. 
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A questão do trabalho implicam-se numa antinomia in* 
solúvel. Necessário ao homem, o trabalho era indigno do ho-, 
mem. Na unidade de uma mesma vocação pessoal, não se 
podiam fundir, ean síntese fecunda, a atividade do espírito e 
a atividade do corpo, a contemplação e a ação. Da esfera 
individual projetava-se o dualismo para a organização da so¬ 
ciedade. Imposta pela natureza a divisão era castas distan¬ 
ciadas não por uma diferença de grau, mas por uma diversi¬ 
dade de essência. Entre o cidadão e o escravo., a predesti¬ 
nação ao trabalho cavava um abismo intransponível T'■^ Confli¬ 
tos individuais, conflitos sociais, — eis a última palavra da 
filosofia pagã do trabalho. 

O mundo antigo debatia-se as .sim num círculo vicioso 
fatal à civilização. Não é facil balancear a ouro e fio a ação 
dos costumes nas idéias e a reação dos sistemas filosóficos nas 
^estruturas sociais. Mas o fato impõe-se. A escravidão, divi¬ 
dindo a sociedade em duas categorias essencialmente diversas, 
sugeria uma filosofia do trabalho, falsa e degradante. Pof 
sua vez, o pensamento especulativo, baseando na própria na¬ 
tureza a diferença entre homens-pessoas e homens-cousas, 
homens-fins e homens-meios, uns destinados à expansão das 
suas virtualidades intelectuais e sociais, outros fadados à mi¬ 
séria infra-humana do trabalho manual, consagrava, com a 
fatalidade de uma ordem natural, as instituições sociais vigen¬ 
tes e fechava no futuro todas as esperanças de uma reforma 
regeneradora do trabalho, da sociedade e do homem. 

Só o cristianismo rompeu este círculo de ferro. A sua 
ação redentora foi profunda e imediata. Se foram neoessá- 
rios séculos para elaborar a sistematização científica dos seus. 
princípios e deduzir-lhes todas as consequências felcundas, o 
novo fermento ativo fez logo sentir a sua presença viva e 
transformadora dos costumes sociais. 

As altas idéias atuam quando encarnadas na força de 
uim grande Exemplo. Para dignificar o trabalho Cristo quis 
nascer numa família de trabalhadores e viver do trabalho de 
suas mãos. "Carpinteiro”, "filho do Carpinteiro” (faber, 
filius jabri) eram os apelidos profissionais com que o de¬ 
signavam os seus conterrâneos, maravilhados ao ouvir a sa¬ 
bedoria de suas primeiras pregações. Não; com a dignidade 
messiânica, salvadora do inundo, não era incompatível a ati¬ 
vidade da oficina. Os apóstolos — os prediletos escolhidos 
para anunciar ao mundo a Boa Nova, foram também eles, 
eleitos entre as classes laboriosas. Mais tarde, entre as can- 
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seiras e as responsabilidades do seu ministério S, Paulo, 
fabricador de tendas, continuará a viver do fruto de suas mãos. 
Este exemplo dará uma autoridade singular ao grande preceito por 
ele promulgado aos tessalonicenses: “se alguém não quiser traba¬ 
lhar não tem o direito de comer” (260). 

A revolução operada era profunda. O trabalho dignifi¬ 
cado adquiria um valor moral. Enquadrava-se, como colabo¬ 
rador necessário, na obra de realização do destino humano. 
Na vida espiritual, na vida religiosa conquistava um lugar 
que lhe não será mais arrebatado. Sob o olhar de Jesús, 
Marta e Maria serão sempre irmãs inseparáveis. Surgem a 
breve trecho legiões de anacoretas, cenobitas e monges que, 
nos desertas e nas cidades, apresentam às multidões o exem¬ 
plo vivo da perfeição cristã. O seu programa dc vida — ora 
et labora — associa numa aliança indissolúvel a oração e o 
trabalho, a vida ativa e a contemplativa. Nos mosteiros, to¬ 
dos os religiosos, ainda os descendentes das mais, altas prosá¬ 
pias aplicam-se ao 'trabalho manual, sério, contínuo, penoso 
e civilizador. Na continuidade de um esforço multisecukr 
os filhos de S. Basílio ou de S. Bento secam pântanos, cana¬ 
lizam rios, transformam terras agrestes em jardins e pomares, 
rasgam estradas, ensinam os bárbaros a trocar lança pelo 
arado e constroem os fundamentos da civilização moderna 
(261). Aos olhos do povo não havia lição mais eficaz sobre 

(260) “Neque grátis panem manducavimus ab aliquo, sed in labore 
et in fatigatione, noete et die operantes ne quem vestrum gravaremus... 
Cum essemus apud vos, hoc denunciatamus: quoniam si quis non vult opera- 
ri nequc manducet”, II aà Thessal III 8 e sgs.. “Cétaient là des accents 
•bica nouveaux, comenta um notável historiador contemporâneo, et qui devaient 
retenir étrangement au milieu de la societé paienne. Lorsque, dans une 
épitaphe romaine, on lit que le défunt a aime le travail et qu il a ete labo- 
rieux (operarius), il convient de s’mcliner avec respect; c^est le cbristianisme 
qui a passé là et qui a tracé sur la pierre du tombeau le mot d ordre de 

■ ravenir" G. Kurth, Les origines de la cívílisation moderne , Bruxelles, 
1923, t I 7 , p. 125. 

(261) Apesar de escrita há cêrcá de um século ainda não perdeu a 
sua atualidade nem o seu encanto a descrição magnífica desta epopéia feita 
por Montàlembert em Les Moines cTOccident. Referindo-se aos anacoretas 
egípcios escreve Cassiano: “Os monges juntam às suas vigílias o trabalho 
manual, para One a ociosidade não os entregue ao sono... Exercitam assim 
igualmente as faculdades da alma e do corpo para associar^ os esforços do ho¬ 
mem exterior aos progressos do homem interno... e fôra dificil dizer se 
é para melhor meditar que se consagram sem descanso aos trabalhos manuais 
ou se ó por esta assiduidade no trabalho que adquirem tanta piedade, ciência 
o luz”. Cassiano, Insfitutiones , I. II, c. 14, P. L. XLIX, 105. Na grande 
instituição beneditina C( o trabalho não era simplesmente um exercício asce- 
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a excelência humana do trabalho do que o espetáculo desta 
atividade laboriosa e fecunda entremeada com a salmodia e 
elevada à dignidade de instrumento da perfeição espiritual. 

Fora dos mosteiros, os mestres da vida cristã pregavam 
com o exemplo e a palavra os mesmos ensinamentos. S. Gre- 
gório de Nazianzeno, bispo e doutor da Igreja, um dos maio¬ 
res luminares da teologia oriental, passara por todas as ocupa¬ 
ções do mais humilde operário. Numa carta a S. Basilio, 
evoca, saudoso, os belos dias em que trabalhavam juntos, da 
manhã à tarde, rachando lenha, partindo pedras, plantâüdo 
e regando árvores (262). Também S. Agostinho, entre a s 
fadigas absorventes do episcopado lembrava os dias tranquh 
los passados em Cassiciacuim no cultivo dos campos (263). 
Resumindo, em forte síntese, o pensamento dos Padres, S. To¬ 
más cifrará os valores morais e sociais do trabalho numa frase 
densa: “Opus manuale ordinatur ad otium tollendum, ad 
concupiscentiae refraenatianem, ad eleemosynas £aciendas~ 
(264). Associou-se assim indisssoluvelmente a idéia do traba¬ 
lho à idéia de perfeição moral. Na escala dos valores huma¬ 
nos operou-se uma transformação que parecera utopia. “O 
cristianisano 'conseguiu o que não conseguiu nenhuma escola 
filosófica: elevar na conciência da humanidade a alta estima 
do trabalho a uma convicção inabalavel” (265). 


tico mas conservava também um valor próprio, o seu fim de produção uti¬ 
litária. Constituía para o mosteiro xim patrimônio que tornava possível a 
cada um a perfeição da pobreza individual. . . Como a oração, também as- ;; 
sim o estudo e o trabalbo manual eram considerados no claustro como meio9'| 
espirituais de formação pessoal, de progresso interior e de santidade. Mas í 
eram também a expressão de um sentimento social em relação à Igreja e a» ,! 
mundo.” I. Hebwegen, O. S. B., Benoit Trad. par. A. Libertis et N. de 
Varey, Desclée de Brouwer, pp. 158, 160. 

(262) Epistol 6; M. P. G., 37, 30-31. 

(263) Quando alguns monges em Cartago, desviando-se da corren- v 
te antiga, tentaram suprimir o trabalho manual para melhor se entregar j 
à vida de oração, o Santo escreveu contra eles uma obra intitulada “De ;jj| 
opere monachorum”, M. P. L., 40, 547-58, em que inculca a eficiência ^ 
santificadora do trabalho na vida cristã. Uma oração de um trabalhador ;::j 
doei] é atendida mais depressa do que 10.000 orações de quem menospreza: 1 :.; 
o trabalho”. No mesmo sentido, quase ao mesmo tempo, exprímia-se S. 
Jerônimo no Oriente, Epist ., CXXV, 11; M. P. L., 22, 1078-1079. 

(264) Summa theolog 2.2 q. 187, a 3. 

(265) O. SdnLLiNG, Katholische Sozmíeihik , Muenchen, 1929, p. 64. 
''O catolicismo enobrece o trabalho; acrescenta uma dignidade espiritual 
e um valor novo aos que lhe haviam conferido os pensadores de Israel. 
Desaparece o desprezo helénico das classes aristocráticas pelas classes 
obreiras. Dos mosteiros, sobretudo dos beneditinos, onde os monges alter- 
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Na civilização ocidental já ninguém deprimirá o trabalho 
ocrnio indigno do cidadão livre nem tadvogará a escravidão 
como uma necessidade da natureza. Mas a dignidade do tra¬ 
balho prende-se com vínculos infrangiveis a uma filosofia do 
homem e a nana concepção integral da vida. Os sistemas 
eoonôanico^sociáis, que, num processo de laicização crescente, 
se foram alheando às influências cristãs, acabaram, não obs¬ 
tante as aparências contrárias, deformando e comprometendo 
a nobreza do trabalho. Esquecida ou subvertida a sua ver¬ 
dadeira finalidade, reabriu-se o conflito fatal entoe a matéria 
e o espírito, na coniciência dos indivíduos e na (origanização 
das sociedades. O capitalismo liberal implicou na desuma* 
nização do trabalho, o comunismo ateu na sua divinização. Um e 
outro sacrificaram, no operário, o homem com as suas exigências 
espirituais imprescritíveis. 

No prooesso histórico da evolução que da Renascença 
desfechou no capitalismo dos nossos dias, 10 eixo da economia 

- da doutrina e da organização - deslocou-se gradualmente 
do homem para a produção, do sujeito para o objeto, da 
pessoa para a cousa. A produção passou a ser o fim da ati¬ 
vidade industrial. Produzir, próduzir mais, produzir sempre 

— representava o termo inatingível de um processo material 

indefinido. À simples condição de instrumento para a rea¬ 

lização deste objetivo foi reduzido o trabalho prodiÀor. De 
atividade humana, essencialmente ordenada à expansão je- 
rár quica de valores humanos, o trabalho degradava-se à ca¬ 
tegoria de meio a serviço de um bem material. A atividade 
do trabalhador passa a valer apenas como caminho para 

chegar à riqueza. Este fim todo material dá o critério, de 
ordem puramente quantitativa, para avaliar o trabalho. O 
carater de ação humana, ligada à dignidade de pessoa, que 
lhe é por essência, inerente, eclipsa-se de todo na economia 
capitalista. O grande empresário não vê no trabalho senão 

o instrumento de produção, o operário, diminuído, nele não 
considera senão o meio de ganhar miseríavelmente o pão de 
cada dia. Subverteu-se a ordem essencial dos valores, sacri¬ 

ficou-se de todo o espírito a matéria (266). 

nam o trabalho e a oração, onde o que foi outrora nobre ou príncipe verga 
o corpo delicado sobre os mais humildes trabalhos, difunde-se na sociedade 
civil o culto do trabalho. “Trabalha, não desesperes”. A grande pala¬ 
vra de S. Bento atravessou os séculos”. Adr. Tilgher, Le Truvad dãns Us 
moeurs et dans les áoctrines , Paris, Alcan, 1931, p. 27. 

(266) E* nesta subversão de valores da nova ética que os melhores 
críticos modernos das doutrinas sociais colocam a essência do capitalismo. 
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Contra esta alienação desumana resultante do capitalis- ||| 

mo msurgiu-se o movimento desencadeado por Marx. 
libertar o operário suprimiu êle o capital e divinizou o tra¬ 
balho. O trabalho não pode ser um meio, sem degradar o ;|j 
trabalhador; será um fim, bastará a si mesmo. No exercício ! 

de sua atividade, o homem expande naturaknente as suas •. j] 

energias vitais; aguça-se-lhe a inteligência na invenção me- { 

cânica; tempera-se-lhe a vontade na luta contra a hostilidade |j 
das cousas; domina-se a natureza; estreitam-se os vínculos da 
fraternidade universal. O ídolo da nova civilização será o jj 

trabalho; a religião da nova era, a religião do trabalho, ins- , 
piradora de uma nova mística capaz de exaltar as forças emotivas jj 
construtoras da cidade do futuro (267). | 

O desvio aqui é mais perigoso. Não se subordina apa- jj 
rentemente o trabalho a uma finalidade exterior, atribui-se- jj 

lixe um valor absoluto, um carater inoondicionado de fim jj 

último. Exalta-se a atividade pela atividade. A repercussão | 
económica desta ideologia desequilibrada será a febre da pro- .■;( 
dução. Produzir para produzir; produzir sempre, não tanto 
para a acumulação dos produtos, quanto para ensanchar a :i| 
possibilidade de um exercício crescente da atividade produ- ]| 
tora. Aumentem-se as necessidades do consumo, criem-se | 
novas exigências, estimulem-se as competências e porfias dc 
primado entre os operários. Sem norma reguladora de fins j 

mais altos que o dominem o entusiasmo do trabalho exalta-se j 


“Tal é a nova ética, cujo bem supremo é a acumulação indefinida de rique- 
zas... A vida humana é ordenada à aquisição de bens materiais, em vez i| 
de se regularizar a aquisição de acordo com as necessidades inerentes à ; 
vida dos Homens... Esta violência insensata feita às condições naturais ".jj 

da vida humana é, evidentemente, um fator essencial do capitalismo..- | 

caracteriza a civilização capitalista, e até em certo sentido a eonstitue”..> •; 
Max Weber, Religionssociologie, I, pp. 35, 36, 49. No mesmo sentido ! j 
Cfr. W. Sombart, Der Bourgeois , passim. > ' 

(267) O célebre socialista francês L. Jouhaux escrevia no Populaire, :jj 
16 Set; 1932; “Somos revolucionários no sentido mais seguro da palavra. 

O essencial da nossa concepção é que nada há foíra do trabalho e o traba- i; 

lho é tudo”. Numa comunicação feita em um Congresso reunido em Roma, •;[ 

no ano de 1920, leem-se estas afirmações: “O novo conceito do trabalho -jj 
pode definir-se como o conceito do trabalho desinteressado, do trabalho .'ij 
pelo trabalho. Na base desta concepção da vida social encontra-se a idéia: i|i 
que o empresário e 0 operário, o cientista e o artista têm igual dever de .. 
trabalhar: trabalhar porque são homens, e o homem como ser econômico e jjj 
espiritual é suibstancialmente trabalhador: trabalhar para trabalhar , sem outro Ji 
fim que não seja o próprio trabalho ** Cfr A. Baratono, Fatica senza f atiça, :'! 
Torino, 1923, pp. 60-61. 
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até à fúria do delírio. Nas relações sociais desaparece o ho- |i|[ 
m&m para avultar o produtor e o consumidor. 'i 

Não* o trabalho não pode ser guindado às alturas de valór 
absoluto, sem provocar a catástrofe de subversões fatais ao homem ;]! 
e à civilização. De sua natureza, a atividade laboriosa ordem-se 
à transformação da matéria, à criação de uma utilidade. E a ji 
utilidade afere-se pela neoessidade humana a que vem satisfazer. :[; 
Rasgar estradas, fabricar automóveis, erguer arranha-céus, tudo isto.’;J 
não tem sentido fora de uma referência essencial ao homem e às 1 
exigências de sua expansão harmoniosa. Só uma concepção inte¬ 
gral da vida poderá fundamentar uma jerarquia de valores e 
justificar a dignidade do trabalho. Divinizá-lo para enaltecê-lo é 
escravizar o homem sob o jugo de uma idolatria humilhante. A 
ação e o movimento não têm valor absoluto, valem o que vale |[ 
o termo que lhe constitue a razão de ser. Ainda uma vez, a I; 
síntese entre a matéria e o espírito, exigida para a soíução defini- ! 
tiva do problema do trabalho, não foi realizada. Na sim¬ 
ples ação transformadora da matéria e criadora de utilidades não j ,i ; | 
pode encontrar-se a chave dos destinos do espírito. Se a atiyi- ú 
dade produtora é desviada da sua finalidade intermediária de 
servidora dos bens superiores da humanidade, se é exaltada à razão ;j|f 
suprema da existência, introduz-se no dinamismo espiritual da i; 
nossa natureza um fator de subversão radical. Na atividade pela 
atividade não se encontra a felicidade pacificadora nem a alegria 
pura a que aspiramos com tendência incoercivel. Abre-se no 
coração humano um vazio imenso. A inquietude metafísica, que 
só o Absoluto pode satisfazer, exaspera-se numa irritação de dese- jl 
' jos frustrados, de aspirações sem objeto, de decepções capazes dé! 
explodir em catástrofes imprevisíveis. Do recalque da tendência 4 
e&pecificamente indestrutível do homem tudo pode esperar-se (268)b ;|j 

Assim, por vias diversas, o capitalismo coon o trabalhq*jf 
mercadoria e o comunismo com o trabalho-ídolo acabaram es¬ 
cravizando o -espírito à matéria e comprometendo a felicidade d0;-i;i' 
homem e o progresso da civilização. No problema * do trabalho 
ainda uma vez se nos oferece o ensejo» de pôr em evidência o 
erro fundamental deste movimento anti-cristão de separatismo 


(208) Os psicólogos modernos têm analisado ininuciosamentè os de¬ 
sequilíbrios profundos que pode despertar o recalque doentio de tendên¬ 
cias essenciais à conservação da espécie. Quando nos descreverão eles, 
em análises concieneiosas, as consequências fatais que, ao dinamismo 3iuma~ 
no, pode acarretar a repressão ou a insatisfação da tendência aõ infinito, 
constitutiva do espírito? 
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que, desde a aurora dos tempos modernos, se vem avolumando 
até ao laicismo radical de nossos dias. Consiste esta ilusão funes¬ 
ta em crer que, solapados os fundamentos dogmáticos do cristianis¬ 
mo, se podem conservar vivas e intactas todas as suas conquistas 
morais e sociais. Cortaram-se as comunicações internas que das 
raizes profundas levavam a seiva à copa frondosa e espera-se inge¬ 
nuamente que os ramos desnutridos continuem ainda a vestir-se 
de folhas e frutos. Engano fatal Há uma unidade interna en¬ 
tre o pensamento e a vida. Há uma solidariedade indissolúvel 
entre a concepção ético-religiosa da existência e a expressão feno- 
menológica dos costumes e das estruturas sociais. Cedo ou tarde 
os fatos serão a tradução viva das idéias. Erguer entre os dois 
domínios — o da filosofia e o da ação — barreiras intransponíveis, 
ou confiná-los em compartimentos estanques é desconhecer a 
unidade orgânica do espírito. E é esta a raiz profunda dos males 
que nos afligem. Na questão que ora nos interessa fêz-se do 
trabalho uma simples questão econômica e à economia atribuiu- 
se uma onímoda independência. Como se o trabalho não fosse 
de sua natureza uma expressão de toda a personalidade’ humana. 
Como se a ciência que se ocupa dos objetos externos — de si 
meios a serviço da nossa perfeição — não tivesse todo o interesse 
em ouvir de uma sabedoria da vida as lições sobre a natureza do 
homem e as condições de seu aperfeiçoamento. Esqueoeram-se 
estas advertências elementares, A vida econômica tornou-se, de 
fato, autônoma, e o desejo imoderado da conquista dos bens terre¬ 
nos alteou-se a regra suprema da atividade. Nascera a moral 
burguesa, "Quando a metafísica que só é capaz de dar uma res¬ 
posta ao problema da causa e do sentido do mundo é descurada 
ou quando os seus problemas são resolvidos por cada indivíduo, 
segundo as suas disposições subjetivas, os valores sobre os quais* 
os homens podiam unir-se entram pouco a pouco a degradar-se. O 
problema essencial do fim do homem, da regulação moral e da 
formação do seu espírito cede o lugar às questões de meios e de 
técnicas, na medida em que permitem ainda aos homens unirem- 
se. Como um cavaleiro, cuspido da sela, a sociedade burguesa é 
arrastada, numa corrida louca, pelas necessidades particulares dos 
negócios, da produção, das máquinas e das necessidades que ela 
mesma cjíou* (269). A crise social que na sua amplitude domina e* 
absorve as nossas preocupações prende as suas raizes numa in¬ 
versão de valores. A nossa civilização sofre de uma visão da^ 
vida, pervertida, falseada. Cumpre reedificar o mundo dos valo- 



(269) Max Scheler, Von Ewigen ím Menschen , I, p, 445 e sgs. 
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res 6 reordená-los em harmonia com uma concepção integral e 
coerente da existência humana. À tentativa de conservar ao tra- 
oaího a dignidade a que o havia elevado o cristianismo fracassou 
miseravelmente. Não obstante a febre de atividade produtora, 
o trabalhador sofre na sua alma insatisfeita e o mundo do trabalho 
agita-se em convulsões reveladoras de um. mal-estar orgânico cie 
gravidade indisfarçavel (270). c 

Urge encontrar de novo os vínculos que prendem no ho-, 
mem o problema da felicidade ao problema do dever e o problema 
do dever às exigências essenciais da sua natureza. A questão 
endaimonológica resolve-se, em última análise, na questão deonto¬ 
lógica e constitue, por sua vez, uma extensão da questão ontológica. 
Esforcemo-nos por explicitar em suas grandes linhas a filosofia cristã 
do trabalho que soube reunir em síntese larga e compreensiva todos 
os seus valores naturais e sobrenaturais. Problema do homem e 
problema da civilização. 

* * * 

A primeira propriedade que imprime ao trabalho um cunho 
distintivo e indelevel é o seu carater pessoal . O trabalho é a 
atividade de uma pessoa. Aplicando as suas forças à elaboração 
intencional de um bem ou de uma utilidade, o bonüem exerce um 
ato em que se exprime toda a dignidade da sua natureza* Pouco 
importa que a obra a realizar exija mais esforços corporais que 
espirituais; a atividade exercida é uma atividade humana , nascida 
de uma inteligência e de uma liberdade, interessando uma con- 
ciencia, sob a responsabilidade de um eu profundo, na sua in¬ 
dividualidade dncomuTüícaviel. Os apareBhos psáquí co-isensor i ais 1Í| 

que o esforço produtor põe em ação não passam de simples instru- íjj|i| 
mentos. O verdadeiro e único agente é o indivíduo humana j|||i 

(270) “Isto é absolutamente essencial: na raiz desta sede de atividade j||Hj 
exterior que não cessa de devorar o homem moderno, encontra-se a sua ' 

angustia religiosa e metafísica”. M. Scheper, Vom Umsturz der Werte , J : |j|||l|íjj 

II, p, 316. . "O radonalismo destruiu a antiga concepção do mundo e da 

vida, destruiu a escala tradicional dos valores e fez de toda a existência 
6 ( ^?j^#• ° y al0r humano cousas relativas. Queda assim insatisfeita a ne- liliji I 
cessidade fundamental da alma humana, a necessidade do absoluto, e este liljl 
desvio do transcendente dá valor absoluto ao que é essencialmente relativo. ‘íjji! 

A necessidade do absoluto exprime-se nas formas mais estranhas à medida 
que se sucedem as gerações e as correntes espirituais. E* esta necessidade : 
que gera a agitação imensa que tanto caracteriza a nossa época... Sem 
temor de erro podemos afirmar que a revolta do proletariado contra a pre- 

sente ordem econômica e social brota em parte do vazio religioso do co¬ 
ração proletário. Na mesma proporção é também verdade que a solução do 

problema proletário é em parte religioso, indeoendente das instituições 
econômicas e sociais”. Goetz Briefs, Le prófétarmt industriei , tr. fr. de I 
Simom, Paris, Descléé de Brouwer, s. d. ? pp. 60-62. 
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Não são as mãos que trabalham, trabalha o homem servindo-se das 
mãos. A atividade laboriosa, mobilizando simultaneamente num 
dinamismo sinérgioo as diversas virtualidades físicas e espirituais 
da nossa natureza, dá-lhes até uma expressão mais visivel de 
unidade que se não manifesta na sua simples jiixtapusição ou 
coexistência estática. O trabalho nasce da pessoa, como de seu 
princípio natural. 

Por este aspecto genético há em qualquer trabalho humano 
uma dignidade específica que o coloca num plano superior, todo 
seu. O aprendiz que amassa a cal e o engenheiro que calcula as 
resistências, o fiscal que arrecada o imposto e o chefe de Estado 
que governa um povo, o mineiro que talha o mármore e Miguel 
Angelo que esculpe o seu Moisés — é sempre o homem*' que tra¬ 
balha. A categoria de personalidade é como um denominador 
comum a -conferir a toda atividade humana um valor ético que 
lhe é específico. 

Entre o trabalho do homem e a atividade animal há, portan¬ 
to, uma diferença de natureza. A vida do animal orienta-se pelo 
instinto, a operosidade do homem é filha da inteligência e da 
liberdade. Ao bruto deu a natureza, com a sensação das neces¬ 
sidades orgânicas, os automatismos inatos para satisfazê-los. O 
homem deve multiplicar as invenções e coordenar os meios para 
submeter a natureza às exigências de sua expansão vitab 
feitas as necessidades da sua vida sensível, o animal descansa, 
como o movimento que atingiu o seu termo. O homem, num es¬ 
força incansável, não só de viver mas de viver melhor, «cria 
sempre necessidades novas e aspira a novas conquistas: os seus i !, 
desejos abrem-se ao infinito. O instinto realiza com perfeição, e „■ 
em concreto, uma série de ações adaptadas a um fim mas não ! j 
conhece o fim nem a adaptação dos meios que os realizam e por j 
isto cristaliza na monotonia das mesmas soluções sempre repeti- J;; 
das. A razão é concientemente finalista, e, por isto, (multiplica ; 
invenções, aperfeiçoa processos, generaliza problemas; cria, va- ;j 
ria, progride. O animal imobiliza-se na estabilidade da espécie 
dominada pela natureza; o homem rompe e dirige a marcha da jj i? : 
civilização, dominadora progressiva das energias naturais. Na ativi- -V ! 
dade instintiva exprime-se um psiquismo inferioi% no traba- | 
lho humano afirma-se, coan a dignidade da pessoa, a autonomia •;$!; 
do espírito. Menos ainda, já se vê, pode o trabalho humano so- ' 
frer um confronto nivelador com a capacidade proddtãva 3a , 

máquina. São cousas de todo em todo heterogêneas. 

Deste valor pessoal inseparável do trabalho derivam conse- j 
quências de primeira importância. Com a excelência ingênita do • 
trabalho são de todo incompatíveis: 1<°) a idéia hornem-cousa 
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com que a antiguidade pagã reduziu à escravidão ignominiosa a 
maioria do gênero humano; 2.°) a concepção eb trabalho-merca - 
doria, com que o liberalismo capitalista reduziu a condições infra- 
humanas o proletariado moderno (271). 

Corolário digno ainda de sublinhar-se é a necessidade inde¬ 
clinável de uma visão espiritualista do homem para justificar ante 
a razão qualquer esforço de reabilitação do trabalho. Uma 
filosofia agnóstica que encolhe os ombros ante a questão das rea¬ 
lidades supra sensíveis ou uma filosofia materialista que vê no 
homem apenas uma organização acidentalmente diferenciada da 
matéria são radicaJimente incapazes de colocar a pessoa humana 
no seu verdadeiro pedestal e pôr em justo relevo o valor singular 
de sua atividade. Nem o abuso de palavras venerandas, esvazia¬ 
das de seu sentido tradicional, nem a veemência de declamações 
demagógicas lograrão disfarçar o imenso vazio doutrinário de 
ideologias fatais à nobreza do homem. Sem uma alta concepção do 
trabalhador, não é possível dignificar o trabalho. 

# * * 

O trabalho tem um valor humano. Sua dignidade eleva-se 
à ordem moral. Esta averiguação fecunda põe-nos logo em face 
de outra questão inevitável: a questão de fins. Inteligente, o 
homem necessariamente pergunta a si mesmo: por que trabalhar? 
Qual a razão desta lei que pesa sobre a humanidade? Será a 
maldição de um castigo? Será a condição normal da expansão hu¬ 
mana? A resposta a estas interrogações — implicando uma filoso¬ 
fia do homem e da vida, condiciona a solução ao problema da 
alegria do trabalho e ao da sua incorporação espontânea no desen¬ 
volvimento da personalidade que marcha para a conquista de seus 
destinos. 

Atividade vital exercida sobre uma realidade externa, o tra¬ 
balho apresenta dois aspectos: um transitivo, outro imanente. É 
transformação de um objeto ao qual imprime o cuniho do espírito; 
é aperfeiçoamento do sujeito a quiarft permite atualizar as próprias 
virtualidades, físicas, intelectuais e morais. Na noção de trabalho 
o aspecto predominante, porém, é o de ordem transitiva. Tra¬ 
balhar é antes de tudo aplicar as suas forças à modificação de 



(271) Proletariado que Tontolo caracterizava como “il prodotto tar- t j 
do e pauroso di quasi quatro secoli di colpe e di legali prepotenze, che dei ,|'4$|íil 
Rinascimento e dalla Rifoima fino ad oggi congiurarono ad aniuchilire lé .. ;j;j | j ii 
conquiste piu preziose e disperdere le aspettative piu lusinghiere, che ave ano • 

sollevato ed amiibilito i ceti artígiaui e campagnoli sotto Tegida delia 
Chiesâ”, G. Toniolo, Indirizzi e conceüi sociali nuesordire dei secolo ven- ii [! 
tesimo, Parma, 1900, p. 73. “ 
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mna, realidade distinta do agente. Quem visasse primordiaknente 
um fim subjetivo, o desenvolvimiento físico ou a luta contra o 
'ócio mais que trabalhar, dir-se-ia que exercita o esporte ou a 
virtude. A idéia do trabalho teria evolvido para a de jogo ou 
asoese. O resultado exterior, o efeito produzido é o fim primário 
e o princípio da especificação da atividade laboriosa. Pela na¬ 
tureza da obra fabricada distinguem-se os diferentes ofícios. Os 
resultados imanentes, por miais importantes em outra ordem de 
valores, não passam de fins secundários. 

O trabalho modifica uma realidade exterior, cria uma riqueza . 
E* esta, porém, a sua razão de ser total? Poderia a atividade humana 
subordinar-se a uma cousa, corno meio a fim? Evidentemente não. 
Cumpre levar mais longe a análise. Já Aristóteles distinguia 
três espécies de bem: o honesto, o util e o agradavel. E sua dis¬ 
tinção correspondente a realidades diversas nada perdeu de seu 
valor; nela temos a chave de solução ao nosso problema. O beirra 
honesto realiza plerminente a noção de bem; é desejável por si, 
é uma perfeição que completa o ser e lhe preenche uma indigência 
metafísica. Assim a verdade é perfeição da inteligência. O bem 
agradavel resulta da posse de uma perfeição almejada, como o 
perfume da flor. Todo exercício normal de uma função é acom¬ 
panhado de um prazer ou de uma alegria: bem agradavel. O 
bem util menos que hontirn deveria dizer-se ad bonum. Sua 
apetibilidade advem-lhe toda da aptidão à conquista do bem 
honesto. De sua natureza é instrumento, é meio, é caminho. O 
que nos importa é o termo, o fim. Por isso, o bem honesto, dese¬ 
jamo-lo com toda a intensidade; a vontade de atingir o fim, de si, 
não tem limites (272). O meio não o queremos senão na propor¬ 
ção eni que serve à aquisição do fim. O médico não põe termo 
à vontade de curar o enfermo; dosa, porém, a aplicação dos remé¬ 
dios confoinme a medida de sua eficácia terapêutica. 

Ora, a riqueza, termo imediato da atividade laboriosa, é, es¬ 
sencialmente, uma utilidade. Não tem em si mesma a razão de 
ser desejada, Realidade física ordenada para o homem, para as 
exigências de sua expansão e aperfeiçoamento, tem neste earater 
relativo o princípio de sua bondade e o critério de sua apetibilida¬ 
de. Terras cultivadas, meios de transportes,'energias físicas capta- 

(272) No rigor de sua plenitude esta afirmação só se aplica ao 
Bem Absoluto, porque só ele é Fim último e plenamente fim. Todos os ou¬ 
tros são fins intermediários: fins numa ordem ou série de atos, e meios em 
outras. Reconquistar a saude é o fim imediato de quem se submete a 
um tratamento, mas é, por sua vez, meio de retomar as suas ocupações 
habituais e continuar a sua missão na vida. 
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das, víveres, roupas, instrumentos multiformes — todas estas rique¬ 
zas reais, só valem porque uteis ao homem. As riquezas não são 
um bem absoluto , amas relativo . Produzindo-as, o trabalho não 
subordina a pessoa às cousas, mas põe as cousas a serviço da 
pessoa: Os bens econômicos são essencialmente meios e meios 
para a perfeição ontológica do homem. Porque meios para a 
perfeição ontológica do homem 9 as utilidades externas orientam-se 
antes de tudo para o betm honesto, depois, por natural ressonân¬ 
cia,, para o bem agradavel. ' Seu fim é servir antes a perfeição do ho¬ 
mem, depois a seu prazer e alegria. Na ordem da causalidade 
eficiente, a perfeição adquirida tem uma prioridade necessária 
em rel&ção ao prazer resultante da sua aquisição. Da alimenta¬ 
ção sadia resulta o prazer do bem-estar orgânico. Do conhecimen¬ 
to da verdade nasce a satisfação de contemplá-la. A perfeição 
precede, a alegria resulta. O agradável não tem uma bondade 
independente do honesto. Para ser feliz o homem deverá ser 
perfeito. E a missão da economia é servir o aperfeiçoamento 
do homem 1 e, assim, à sua felicidade. 

Este que Sombaivt chamou princípio das satisfações das ne¬ 
cessidades restitue à atividade econômica toda a sua grandeza e 
dignidade. A natureza com a fecundidade de seu solo, a riqueza 
de seus minérios, a variedade de suas energias, a técnica com a 
multiplicidade e perfeição de suas máquinas, tudo isto constitue 
apenas o objeto e o instrumento da economia. Õ seu fim , a sua 
razão de ser é o homem. O mundo das cousas a serviço do 
mundo das pessoas. Entre os dois uma subordinação essencial, 
insubvertiveJ. Na mais insignificante das suas atividades manuais, 
o homem nunca pode ser degradado à categoria de instrumento 
ou de cousa. A riqueza nunca pode ser desejada por si, como 
fim, mas sempre e essencialmente, como meio (273), Com isto 
não se impõe à riqueza uma norma quantitativa que lhe tolha a 
possibilidade de justos desenvolvimentos; indica-se-lhe uma jerar¬ 
quia que Subordina essencialmente os bens econômicos aos seus 
valores espirituais. A produção pura, a aquisição pura introdu¬ 
zem uma inversão essencial das cousas, subordinam a dignidade 
humana a uma ordem inferior de valores, e marcam o fim de 
uma civilização. 

Esta concepção antropocêntrica e teleológica, dominadora de 
toda a realidade econômica, que só é possível numa filosofia espi- 

(273) “In tatum igitur divitae bona sunt, in quantum proficiunt ad 
nsum virtutis”. S. Tomás, C. Gentes, III, 133. Quanta mais as riquezas 
*ão desejadas por si, tanto mais são desejadas como fim. A cubiça leva 
& idolatria. 
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ritualista, e também a única que pode salvar o trabalho assinan¬ 
do-lhe uma finalidade digna do homem. Aplicando o seu esforço 
a uma realidade externa, o operário não se rebaixa ao seu nível, 
subordinando-se como meio a uma cousa corno fim. O que ele 
visa não é a riqueza, mas o uso da riqueza, e este uso é uma 
elevação da pessoa* O espírito que ,se serve da matéria para elevar 
o espírito* 

# «= # 

Esta finalidade, aVo da atividade operosa, apresenta como a 
própria natureza humana um duplo aspecto: individual e social. 
O homem, antes de tudo, por uma lei indeclinável, deve prover 
a própria subsistência. Alimento, roupa, habitação, não lhe minis¬ 
tra pronta e gratuitamente a natureza. É o trabalho que lhe há 
de assegurar a conservação da vida e a possibilidade de sua ex¬ 
pansão integral. 

Mas o homem não vive só. No esforço conquistador da na¬ 
tureza, como ém todas as outras atividades, ele precisa do auxílio 
de seus irmãos. A multiplicidade das suas exigências, a neces¬ 
sidade da especialização das funções, crescente com o progresso 
cultural, transformam o trabalho individual em colaboração social. 
Na organização de sua oficina, o operário não só insere a sua 
ação nos quadros sociais dos seus companheiros, mas, ultrapassan¬ 
do a estreiteza desses limites, atinge os seus irmãos em humanida¬ 
de, longínquos e desconhecidos. Criando utilidades, ele se põe a 
serviço deles, prepara-lhes os bens necessários à sua conservação 
e desenvolvimento. Trabalhar é, pois, querer praticarmente bem 
ac próximo e querer bem é verdadeiramente amar. O trabalho 
é uma experiência viva de caridade fraterna, é o cimento da 
comunhão social, Todos os grupos humanos, da família à nação 
encontram na permuta de serviços e na harmonia colaboradora a 
base de sua existência e a segredo de seu progresso. A força 
unitiva do trabalho é de uma eficiência insubstituível. Foi mister 
que se obliterasse de todo esta alta significação da atividade huma¬ 
na, para fazer do trabalho um princípio de divisão entre as classes e 
um fermento de ódio entre os corações. Às doutrinas incapazes de 
fundar em sólidas bases espirituais a conciência viva dá fraterni¬ 
dade não poderão exaltar o aspecto social do trabalho nem con¬ 
tribuir para a paz e a prosperidade de uma civilização. 

* * * 

Toda a ação, ainda quando visa imediatamente uma realidade 
exterior, é sempre uma perfeição do agente. A causa ao produzir 
o seu efeito, atualiza-se como causa eficiente e realiza assim a 
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perfeição que Hbç é própria, Quando a ação transitiva porte de um 
ser vivo, implica ao mesmo tempo mobilização de energias vitais 
e o seu aperfeiçoamento imanente. O trabalho não transforma o 
seu objeto sem pôr em ação sinérgica as forças físicas e espirituais 
do trabalhador. A inteligência prevê, calcula, mede, orienta; a 
vontade aplica-se com afinco e constância à sua tarefa; a energia 
muscular executa com fidelidade o plano que lhe é imposto. To¬ 
das estas atividades, postas metodicamente em exercício, repre¬ 
sentam enriquecimentos interiores de ordem psicológica e moral 
que constituem as finalidades subjetivas do trabalho. Secundá¬ 
rios no ponto de vista da sua definição estrita e de seu valor 
econômico, estes resultados imanentes da atividade laboriosa apre¬ 
sentam, como valores humanos, uma importância que dificilmente 
poderá ser exagerada. 

A habilitação técnica é, na ordem psicológica, o primeiro 
destes benefícios. O processo laborioso habitual desperta ener¬ 
gias dormentes, apela para esforços realizadores numa linha de ati¬ 
vidade, coordena automatismos preciosos. Com o tempo aperfei¬ 
çoa-se o trabalhador e adquire uma forma de cultura que, na ordem 
da inteligência prática, é paralela e simétrica à prudência na dire¬ 
ção da atividade moral: fonte de juizos certos e praticamente in¬ 
falíveis no oonseguimento de um objetivo. O homem realiza-se 
melhor a si mesmo e presta um concurso mais fecundo no aper¬ 
feiçoamento de seus semelhantes. 

Singularmente eficaz é a contribuição do trabalho para o 
aperfeiçoamento moral. Os mestres da pedagogia e da ascese cris¬ 
tã são unânimes em enaltecer-lhes as .virtudes moralizadoras 
(274). Por definição, o trabalho é o inimigo jurado do ócio, pai 
de todos os vícios. Omnem mclitiam docuit otio sitas ( Eccl., 
XXXIII, 29). Nos seus efeitos positivos é uma escola ativa de 
todas as virtudes. O esforço do homem multiplica as maravilhas 
no cenário da natureza. Cultiva os campos, povoa desertos, sa¬ 
neia pântanos, constrói cidades, rasga estadas, aformoseia paisa¬ 
gens, domestica energias perigosas, semeia, a mãos largas, a 
bondade e a beleza. No (mundo interior das almas não/ é menos 


(274) Citemos apenas Dupanloup: “par le travail, le caracte¬ 
re se fortifie em même terntps que Tesprit s’élève. Lkpplication 
est la vraie force de Tâme... Le travail nous apprend Tétiergie: comine il 
cultive hintelligence et la rend souple et variée, il donne aussi à la volonté 
toute sa force, etn Taccoutuimant à la fixité et à k persévérance... C'est 
par. là qucn est trni homme ou un autre; et puisqrfon veut "bien me permettre 
une certaine rudesse de langage, c’est par là qukn est un homme ou pas 
un homme”. De Ui hatite éduCation intelectuélle, t. III 2 , Paris, 1870, pp. 
196-197,199. €fr. pp. 171-204. 
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admiravel a sua virtude transformadora. Das cavernas fundas do 
coração exorcisa o demônio da melancolia, da dúvida e do deses¬ 
pero; aos desertos estereis substitiie seáras alegres e ricas e acorda 
harmonias interiores inesperadas. Sem metáfora, no trabalho 
o homem encontra uma escola de energia, de pontualidade, de 
exatidão, de constância, de vitória de si mesmo, educa o senso de 
responsabilidade, o amor da ordem, a conciência da honestidade 
e da fidelidade aos compromissos, aprende p respeito à autoridade 
e estreita os vínculos da comunhão social, apura o espírito de 
desinteresse, de sacrifício e de solidariedade. 

O trabalho é o grande antídoto do pecado original Engana¬ 
ram-se os que viam na lei do trabalho um castigo da primeira 
culpa. Trabalhar é para o homem a condição normal da expansão 
de sua natureza, Antes da falta de Adão já havia sido promulga¬ 
do o preceito geral. Deus colocara o homem no paraíso não para 
gozar mas para trabalhar, ut operaretur et custodiret illum, O 
que sobreveiu corno consequência da revolta do homem foi o 
carater de pena e de cansaço. Como a mulher havia de dar à 
luz na dor, o homem deveria amassar o pão de cada dia com o suor 
de seu rosto. Toda a atividade criadora, a da vida como a da 
civilização, mesclaria no homem as alegrias de uma expansão na¬ 
tural oom os sofrimentos de uma expiação salutar. Por esta fina¬ 
lidade altamente religiosa, o trabalho, lei do homem, elevava-se 
também à dignidade de instrumento de redenção, A sua nota 
característica de atividade desinteressada, dirigida ao aperfeiçoa- .j 1 
mento de uma cousa distinta de nós, esta, que alguém chamou : |j 
eotrn termo feliz, generosidade metafísica , essência do trabalho,' é ' 
o melhor contraveneno às devastações do egoísmo fundo, conse¬ 
quência da primeira desordem na história da humanidade. No 
plano da natureza como no da graça, o trabalho que pelos seus resul¬ 
tados externos é o grande agente criador da civilização, pelas suas 
ressonâncias internas na luta contra as paixões eleva-se a cola¬ 
borador indispensável do homem na conquista de sua grandeza 
moral. Assegura-nos o domínio do mundo visivel e introduz-nos 
a alma no reino dos valores invisíveis. Subjugando a matéria e 
dominando os instintos, domesticando as energias cósmicas no 
serviço do espírito e disciplinando o corpo como instrumento dócil 
à vontade, é uma expressão completa da pessoa humana no seu 
duplo aspecto, físico e moral. 

* e o 

Elevando assim o esforço laborioso de cada dia à altura das 
realidades superiores do homem, a visão cristã da vida ao mesmo 
teanpo que lhe confere uma nova dignidade, resolve pela raiz o 
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problema da alegria do trabalho. Toda a atividade que não se 
subordina aos destinos do homem e não contribue paia a sua 
realização, cedo ou tarde, resolve-se na decepção amarga de uma 
ilusão desfeita e na tristeza inconsolável de um tempo irre- 
mediàvelnponte perdido. O problema do trabalho é um proble¬ 
ma de vida. E as filosofias incapazes de dizer-nos uma palavra 
segura sobre as razões supremas do viver não poderíam funda¬ 
mentar, aos olhos da conciênda, nem o dever nem a alegria do 
trabalho. A febre de atrasnio produtor, acesa pelo materialismo 
econômico, de origem capitalista ou de inspiração marxista, ab¬ 
sorve as forças do homem mas deixa-lhes o coração seco e a con- 
ciência eon trevas, Rebaixando-o ao nível da animalidade e su¬ 
jeitando-lhe os atos a um fatalismo infrangivel não se lhe ilumina 
a razão sobre o significado supremo do trabalho nem se lhe aponta 
à vida um ideal correspondente às suas aspirações mais íntimas e 
inextirpaveis. Cumpre arrancar a atividade produtora do homem 
à consideração exclusiva de sua materialidade e ao plano vulgar da 
vida econômica para reintegrá-la na ordem superior da nossa per¬ 
feição espiritual e restituir-lhe a grandeza' de seu valor transcen¬ 
dente. O trabalho aparece" então em toda a sua nobreza como 
criador de valores eternos e colaborador fiel do homem na conquis¬ 
ta de seus destinos (275). 

Esta relação com a ordem das grandezas espirituais, para a 
conciência que a pouco e pouco se eleva nas suas ascensões in¬ 
teriores, pode envolver-se na claridade de luzes cada vez mais 
consoladoras. Num primeiro momento, a lei do trabalho apresen¬ 
ta-se como um dever, instrumento de progresso moral, expressão 
da vontade divina. Num estágio superior de vida espiritual, as 
realidades metafísicas mais profundas, que fundam o dever, são 
vividas concientemente e as relações íntimas com Deus aparecem 
em toda sua esplêndida realidade. 

No seu aspecto subjetivo, o trabalho aperfeiçoa em nós a se¬ 
melhança com a Divindade. Deus é ato puro, é vida consumada 
que enfeixa numa simplicidade indivisível a plenitude de suas 
perfeições. O homem possue virtualidades latentes, germes fe¬ 
cundos, pode desenvolver-se, progredir, realizar-se melhor. Lei 

(275) “CTest par la vie spirituelle que s’engrène lunité de oe 
tout, que Ia destinée s’organise en toutes ses parties et que la faucille ou 
la marteau, la plimxe, le pinceau ou Tebauchoir, le paroissien et le misse), 
deviennent des instruments de vie étemelle, .. En tout, c’est le moi 
étemel quhl s’agit de sauver et de sauver ensemible, avec la collaboraiion de 
toutes les réalités filies de Dieu; matières, forces, vies infériemes associées 
à notre vie, ou machines”. Sertillanges. Devoirs, Paris, F. Aubier, 
1936, p. 92-93. 
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de uma natureza finita, é o trabalho que acorda estas potenciali¬ 
dades dormentes e as leva à atualização plena. Pelo esforço reali¬ 
zamos melhor o ideal divino ida perfeição humana* pelo exercício 
da atividade produtora refletimos mais fielmente, como causas 
segundas, a imagem da causalidade pura de Deus. Tomamo-nos 
ontoíogicamente mais ricos. “Que de mais divino, pergunta S. 
Tomaz, de que colaborar com Deus” na realização de novos efei¬ 
tos? (276). Deus é ainda bondade soberana. O universo todo é 
um grande dom de seu amor. Cada criatura só existe na medida 
em que participa de sua infinita plenitude. O trabalho eleva-nos 
à imitação consoladora desta irradiação dadivosa. Aplicando o 
seu esforço às cousas, o homem põe nelas algo de sua inteligência, 
de sua vontade, de sua própria pessoa, do que ele tem de mais 
íntimo em sua vida. E a obra que assim lhe sai transformada das 
mãos, portadora de bondade, destina-se à perfeição de seus seme¬ 
lhantes. O trabalho é um gesto fraterno. Domínio da natureza, 
sim, nuas principalmente serviço e comunhão social. Aproximan¬ 
do-se de Deus por uma semelhança mais perfeita com a sua ativi¬ 
dade e bondade, o operário inclina-se também para os seus irmãos 
facilitando-lhes a vida e a expansão humana. O grande preceito 
do amor, síntese da perfeição, é vivido numa vida de trabalha 
em toda a extensão de suas exigências divinas e humanas. 

No seu aspecto objetivo de transformador da natureza e cria¬ 
dor de novas utilidades, o trabalho aparece-nos em última análise 
como uma colaboração magnífica na obra da Providência. Quan¬ 
do apareceu o primeiro homem, algo de inteiramente novo come¬ 
çou a existir na história da Criação. Surgiu o trabalho, e, com 
ele, a cooperação livre da inteligência e da energia criada na rea¬ 
lização do plano criador. À gênese divina que havia tirado as 
cousas do nada vinha unir-se a gênese humana dás civilizações 
que haviam de submeter a matéria ás exigências superiores do es¬ 
pirito e levar a obra divina à perfeição de sua finalidade. O ho¬ 
mem era assim elevado à dignidade de ministro da Providência. 
A natureza inferior, destinada à expansão da vida espiritual, não 
corresponderia à lei de sua existência sem o esforço da inteligên¬ 
cia servida por mãos. Trabalhar, pois, é continuar o ato criador, 
submeter as energias da natureza bruta à cultura , isto é, ao desen-f ; : 
volvimento do espírito, contribuir para que as cousas sejam fiéis 
ao seu destino e sirvam a Deus servindo ao homem. 


(276) “Quod omnium divinius est Dei cooperatorem fieri”. Contra 
Gentes, 111,21. 
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Impregna-se assim de espírito o mundo «material e presta-se, 
como imstmmento. dócil, à elevação progressiva da vida superior 
no indivíduo e na sociedade (277). 

Só esta consideração é capaz de dar ao trabalho o valor defi¬ 
nitivo das cousas que não passam. Fora daí, o exercício da ativi¬ 
dade humana resolve-se num esforço sem dignidade que, cedo ou 
tarde, vai desfechar na solidão do nada. Chegará, remoto mas 
inexorável, o dia em que a nossa terra já não poderá ser habi¬ 
tada. Para quem se enclausura nos acanhados horizontes do 
materialismo, todo o imenso esforço da família humana se desva¬ 
necerá, então, sem consequências, para seanpre amortalhado nas 
cinzas frias de um planeta morto. Só quando "o trabalho é con¬ 
siderado como a contribuição de seres imortais à obra e no uni¬ 
verso de um Deus eterno, adquire ainda nas suas mais insignifi¬ 
cantes manifestações um valor absoluto e eterno. O homem oji 
o povo que trabalha na oonciência de sua missão, para desempe¬ 
nhar o seu papel no plano do Criador, sabe que, pelo trabalho, 
se eleva a sua vida espiritual a uma alta semelhança com a vida ' 
de Deus e que o trabalho executado no tempo dará frutos na 
eternidade” (278). 

Corno todo o problema verdadeiramente humano, o problema 
do trabalho resolve-.se, em última análise, num problema de alma, 

O trabalho vale o que vale o trabalhador. Dai-lhe uma alma 
grande e ele elevará a obra de suas mãos à grandeza de sua j 
alma; aviltai-lhe a nobreza espiritual, abatei-lhe o ideal aos pra¬ 
zeres da matéria e o fruto de seus esforços por-se-á a serviço 
da barbárie. Não basta melhorar as condições materiais do ope- ; 
rario. Importa descer-lhe às raizes de sua vida espiritual. E’ 
aí que nasce a alegria, o entusiasmo, o amor (279). Sem a con- | 
ciência viva de que a ocupação de quase toda a nossa existência 


(277) “Sem o trabalho assíduo, contínuo, ordenado, a humanidade || 
não se conserva, o mundo exterior não se subjuga, nenhuma evolução, ij; 
nenhum progresso é possível para os indivíduos, para os povos, para toda ^jj 
a nossa família humana. Necessidade natural e obrigação moral dão-se as . 
mãos e entrelaçam-se de muitos modos quando se fala da “lei” do traba- :j|j 
lho. O dever encontra o seu fundamento no ser do homem”. H. Pjesch, ' ;| 
Lehrburch der Nationaíoekonomíe , Freib, i. B., Herder, I, 3 -4, p. 11. 

(278) E. Krebs, Die Wertprobleme, p. 43. 

(279) “Quanto maior é o interesse que o homem tem no trabalho, 
tanto maior é a sua alegria no trabalho. E vice-versa: a alegria no traba¬ 
lho aumenta o interesse no trabalho, e a sua eficiência e resultado”. H. : 
Pesch, Lehrbuch der Natiorwloehonomie , Freib. i B., Herder, 1,3-4 p. 10 ! 
— Este interesse é proporcional à significação do trabalho para o traba¬ 
lhador. 





















































































218 PADRE LEONEL FRANCA, S. J. 


•J 

í'l 


BIBLIOGRAFIA 

E. Borne e Fr. Henry, Le travail et Vkomme, Paris, Desclée, 193?. 

L. Cabriguet, Régime du travail , 2 vols., Paris, Bloud, 1908-1909. 
J. Haessle, Das Arbeitsethos der Kriche , Freib, i, B., Herder, 1925„ 

Tr. fr. Le travail. Paris, Desclée, 1933. 

J. Leclerc, Leçons de Droit Naturei, XV, Les droits et devoirs in~ 
dividuels 2.ème partie, Travail, Proprieié, Narrmr, 1937. s 
J. Messner, Die berufstaendische Ordnung , ImissBruck-Wien-Muenchen* 
Tyrolxa, 1936. 

M. Malcor, Au delà du machinisme, Paris, Desclée, 1937. 

I. Seipel, Die wirtschafstsethischen Lehren der Kirckenvaeter , 1907. 

J. Simon, Trais leçons snir le travail , Paris, Téqui, s. d. 

A. Tilgher, Le travail dans les moeurs et dans la doctrine, Paris, Alcarü 
P. Lonis, Le travail dans le monde romain , Paris, Alcàn. 

S. Weber, Evangelium und Árbeit , 1898, 21920. 



não se limita a uma simples necessidade de prover à subsistência 
material mas se prende à grande missão da vida e aumenta em 
nós os bens espirituais, o trabalho perde o seu significado supre¬ 
mo e cessa de oontribuir à expansão da personalidade. As ener¬ 
gias despendidas em tantas horas da vida não convergem para 
intensificar este surto irreprimível que a leva para o Infinito. E 
o que o pensamento de Deus não ilumina e oonsagra perde-se 
para sempre no horror da treva e no silêncio da morte. 

E’ preciso cultivar as almas para enobrecer o trabalho. Só- 
o cristianismo, nas dificuldades da civilização, possue o segredo 
de descortinar horizontes e atingir profundidades. Resolvendo os 
problemas humanos, resolve os problemas sociais. 





CAPÍTULO V 


CRISTIANISMO E CIVILIZAÇÃO 


Examinamos a influência profunda do cristianismo em alguns 
dos elementos culturais mais importantes: a idéia de pessoa, a 
filosofia, a ciência e o trabalho. E* tempo de nos elevarmos ao 
estudo mais geral das relações entre a civilização e o cristianis¬ 
mo. Ao trabalho de análise que se podería ainda prolongar com 
vantagem e interesse convem suceda a visão sintética que, da emi¬ 
nência dos grandes princípios, domina e esclarece todas as apli¬ 
cações particulares. 

Não obstante as mais íntimas relações, cristiaijismo e civiliza¬ 
ção situam-se em planos essencialmente distintos. Por sua ori¬ 
gem e finalidade o cristianismo é sobrenatural . O mistério da 
vida divina e a sua comunicação à humanidade constituem a nota 
específica da mensagem evangélica. Levar aos homens o conhe¬ 
cimento dos seus destinos no plano providencial de salvação, ali¬ 
mentar-lhes n'alma esta forma superior de vida espiritual que os 
incorpora a Cristo, numa comunhão mística de bens sobrenaturais 
— eis a sua razão de ser primordial. Um fim especificamente 
novo: orientar o hornemi para a felicidade a que Deus o elevou 
na participação de sua própria vida divina. Uma economia de 
meios especificamente nova: infundir e desenvolver, ocm a graça 
santificante e as virtudes que a acompanham, o organismo sobre¬ 
natural que nos prepara para a visão de Deus. A originalidade 
essencial e a novidade singular do cristianismo, neste fim e nestes 
métodos substamcialmente se caracterizam. Se o Evangelho só 
nos prometera bens humanos e só nos ensinara verdades naturais 
o cristianismo cessaria de ser o que é para descer ao nivel de uma 
filosofia revelada. \í 

A civilização é uuni bem de ordem natural (280). E* a ex--;J 
pansão da natureza humana com toda a riqueza de suas rnulti- :|l 


(280) Como se vê, preferimos o binômio natural-sobrenatural para dis¬ 
tinguir a civilização do cristianismo. E 7 mais técnico e mais preciso. O 
grupo, também clássico, temporal-espiritual constituído por duas idéias que 

















































































220 


PADRE LEONEL FRANCA, S. J, 


formes virtualidades. Nasce na terra e visa o aperfeiçoamento 
humano na sua vida terrena. Bens que asseguram a nossa subsis¬ 
tência material — de ordem eqpnômica; bens que nos desenvolvem 
a vida natural do espírito — de ordem intelectual e moral — é 
tarefa sua, criados e desenvolvê-los. Sua missão cifra-se em or¬ 
ganizar a convivência humana, num ambiente de justiça e de 
amizade. Tudo o que a economia e a ciência, a política e o 
direito, a arte e a moral podem trazer ao bem-estar do homem 
e ao seu progresso natural entra na esfera de suas atribuições 
essenciais. Mas o Bem comum que lhe incumbe assegurar é de 
ordem temporal. Não lhe compete orientar as almas para seus 'jj 
destinos eternos. O fim da civilização não é simplesmente últi¬ 
mo; é um fim relativo, intermediário, que nas exigências impres¬ 
critíveis do fim absoluto do homem encontra as normas de uma 
regulação indireta mas suprema. Numa palavra: Fim do cristia¬ 
nismo: santificar o mundo pela doutrina, pela lei e pela graça de 
Cristo. Fim da civilização: proporcionar ao homem, na terra, as 
oportunidades de uma expansão digna de sua natureza. Objeti¬ 
vos essencialmente diversos que especificam realidades também 
irredutivelmente distintas. 

Os corolários que para logo decorrem desta diferença são 
de grande importância teórica e prática. Convem sublinhá-los. 
Antes de tudo, o cristianismo não se identifica com nenhuma civi¬ 
lização. Criações do tempo e sujeitas às vicissitudes históricas, 
as civilizações nascem, declinam e morrem como todas as obras j 
humanas. O cristianismo, instituição divina destinada a iluminar |j 
todo o homem que vem a este mundo, é trans-histórico; sua exis¬ 
tência tem as dimensões da humanidade; sua vitalidade é imortal. 
Pode informar mais ou menos profundamente os organismos de 
uma civilização; com nenhuma delas solidariza os seus destinos. 
Convive com as mais variadas formas políticas, com os mais dd- j-j! 
verses regimes econômicos, com todas as expressões mutáveis da 
sociabilidade humana que respeitem as exigências essenciais de' ' 
sua doutrina. Na sua finalidade superior transcende todas as con-iij 
tingências da evolução humana. " 

Convem não esquecê-lo quando julgamos o passado ou nos 
definimos no presente. Há sempre estreitezas de inteligências ou | 
interesses de paixões que procuram soldar, com laços inquebráveis, ; Í! 
a grandeza da instituição divina à caducidade das cousas humanasí||j 

diretamente não se opõem, pode prestar-se a equívocos. Espiritual, por si, f 
opõe-se a material e a civilização não visa só o aspecto material da vida 
humana. Temporal não se opõe a espiritual mas a eterno, E o catolicis¬ 
mo não começa no tempo e no tempo não exerce a sua ação sacrificadora? 
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Logo, ao nascer, houve quem pretendesse circunscrever a nov$,!| 
religião ao particu larismo nacional ou ao ritualismo mosaico dos 
)«deus, mas a Igreja coirtou as amarras com a Sinagoga infiel à 
sua missão e fez-se ap largo, rumo da humanidade. Mais tarde, , 
quando os bárbaros acampados nos confins do Império romano j| 
esperavam a hora da Providência para inaugurar uma nova época ^ 
ma historia da Europa, não faltou quem julgasse que as fronteiras ííj 
do Império marcavam as lindes do cristianismo, mas a Igreja, | 
que não conhece limites, foi aos bárbaros, batizou-os e, com eles, 
construiu a cristandade medieval. Por mais profundamente im¬ 
pregnada de seiva cristã, na sua origem e nas suas instituições, a 
muitos pareceu que a civilização da idade do meio oonstituia a 
única forma possível de civilização cristã, fora da qual não era' : |l 
possível ao cristianismo viver, respirar e desenvolver-se. Ainda 
uma vez, engano. Passaram-se as instituições medievais, com o 
muito que tinham de bem e o não pouco de mal e a Igreja nada 
perdeu de sua vitalidade interna e de sua energia conquistadora 
(281). Que as lições do passado nos aproveitem no presente. Hoje, ( ;j 
como ontem, a missão e os destinos da mensagem cristã não se 5 
acham enfeudados a nenhuma organização econômica ou forma 
politioa, a nenhuma classe ou partido, a nenhuma raça ou conti¬ 
nente. O que há de contingente e caduco nestas expressões his¬ 
tóricas da sociabilidade humana poderá desaparecer na voragem 
dos tempos. A Igreja continuará a sua missão divina de oferecer 
aos homens a palavra de vida e às novas formações culturais o f 
segredo de sua viabilidade. 

O erro funesto de identificar a instituição divina com as cons- ^ 
truções humanas poderá acarretar ainda o grave inconveniente de 
se lançarem tà conta do cristianismo os desacertos e as .injustiças 
dos homens. Em toda civilização há abusos, imperfeições e impu¬ 
rezas. São taras humanas; são germes patogênicos, que, não oonwijj 
batidos a tempo, podem arrastá-la à decomposição e à morte. 

Por eles não é responsável o Evangelho, menos bem compreendi¬ 
do ou menos fielmente praticado. A solidarização total entre uma 
"ordem estabelecida” e o cristianismo que lhe é coexistente podería 
atrair ooim injustiça sobre a religião as reações de ódio e vingança 
provocadas pelas desordens e egoísmos dos que talvez o repre- ■ 
sentam. No todo complexo e nem sempre homogêneo de umálIfÉ 
civilização esforcemo-nos com lealdade por distinguir as exigên- Nj 
cias perpétuas do -cristianismo das estruturações mutáveis e tem- 


(281) Cfr, G. Kurth, ISÊglise aux tournanU de Fhtstobe*, Bruxelle®, 
Dewit, 1927. , 
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por a is dos cristãos. Na prática, este trabalho de discernimento 
nem sempre é fácil. Mas impõe-se como condição imprescindível 
de salvarmos o que a todo custo deve ser sailvo e de o não com¬ 
prometermos apegando-nos, rotíneiramente, à caducidade huma¬ 
na do que há -de passar com o aferro eaquético de quem defende 
a kitangibílidade das cousas eternas. 

Se o cristianismo é independente da sorte das civilizações que 
se sucedem na história, tão pouco se prende indissoluvelmente 
a uma outra das formas culturais que coexistem no espaço em 
qualquer de suas fases. Num momento em que os nacionalismos 
estreitos» os racismos fechados e as solidariedades -continentais se 
isolam e se opõem em particularismos irredutíveis convem salien¬ 
tar em todo o seu relevo a grandeza do universalismo cristão. A 
expansão missionária do Evangelho, mais ativamente conquistado¬ 
ra em nossos dias do que .em qualquer outra época, toma ainda 
de uma atualidade dramática o problema da -coexistência do- cris¬ 
tianismo com as várias civilizações. No passado como no pre¬ 
sente não há, de direito e de fato, lima civilização cristã; há 
civilizações cristãs. Respeitadas as exigências fundamentais da 
nossa natureza na sua expansão racional podem- as coletividades 
humanas revestir as fortnuas mais diversas no desenvolvimento de 
sua vida associada. As condições geográficas — oom as suas mil 
variações de habitat , dima, alimentação, facilidade de comunica¬ 
ções; as diversidades étnicas caldeadas pela transmissão hereditária 
de modificações adquiridas e fixadas pela sucessão plurisecular 
das gerações; as vicissitudes históricas que tornam predominantes 
mim grupo determinadas influências políticas, -jurídicas, intelectuais 
e morais permitem, no comum tronco humano a ramificação e 
florescência das mais diferentes‘ formações culturais. A humani¬ 
dade expande em mil formas a riqueza inesgotável de seus dons. 

Com todas estas criações da sociabilidade da nossa raça — 
que se ajustem às prescrições essenciais do direito- natural, é 
compatível o cristianismo destinado a salvar todos os homens e a 
vivificar todas as civilizações dignas de sua grandeza. Sua ação 
não tende a nivelar-lhes as diferenças numa uniformidade monó¬ 
tona e esterilizadora mas a respeitar-lhes -e consagrar-lhes as ori¬ 
ginalidades como manifestações da harmonia do piano criador. O 
corpo humano vive da diversidade dos seus órgãos e da conver¬ 
gência de suas funções para o bem-estar do todo. A sociedade 
assenta, na especialização crescente das energias associadas, o fun¬ 
damento do seu equilíbrio e a mola de seu progresso. Na imensa 
família humana, as nações e as raças têm uma vocação divina; 
oom as suas particularidades e diferenças contribuem para a be~ 
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leza do mundo e a expansão de uma humanidade mais rica e 
mais perfeita. A Igreja consagra esta diversidade providencial e 
a eleva pondo-a a serviço de valores universais. “I/Église catho- 
lique vivifiera toutes les natiohs de l’humanitè. Elle ne leur im- 
posera pas le moule uniforme de la civilisation occidentale; elle 
se complaira dans la diversité de leurs dons et de leurs génies; elle 
aimera, tiaiisformes par I esprit du Ohrist, la ténacité çhinoise et 
la courtoisie chevaleresque des Japomais, et tmême les humbles tra- 
ditíons des peuples du Dahomey ou de la Cote dlvoire. Et par 
cette diversite, elle apparaitra telfe que Bossuet la eélebrait jadis, 
belle et une dans son tout, belle et une dans ehaque meanbre” 
(282). Pela sua própria essência, a religião de Cristo é católica, 
isto é, universal. E o seu catolicismo estende-se em todas as di¬ 
mensões humanas. Em amplitude não conhece fronteiras geográ¬ 
ficas nem barreiras étnicas, abraça todos o,s continentes, adapta-se 
a todas as raças. Em profundidade desce à intimidade de todas as 
energias humanas para trabalhá-las, aperfeiçoá-las e impregná-las 
de Deus. Em altitude abençoa e consagra todos os ideais dignos 
do homem. Feita para o homem, nada que é humano se subtrai 
à sua virtude transformadora e à sua potência de renovação. Sua 
energia inexaurivelmente divina vivifica todas as civilizações, que 
se sucedem, no tempo ou -coexistem no espaço, sem se identificar 
com nenhuma, na transcendência de seu universalismo. 

* # # 


Mas independência mio é exclusão. Distinguir não é separar, 
Se importa não confundir civilização e cristianismo, a distinção 
destas realidades não nos deve levar a esquecer as relações profun¬ 
das e indissociáveis que as ligam. Desde que apontou nos hori¬ 
zontes da história, a Boa Nova que veiu regenerar o homem trou- 


(282) J- Lebreton, La défense de VOccident, nos Etudes , t. 192 
(3927) p. 141-142. Notável artigo escrito ao aparecer o livro do mesmo 
título de M. M Assis em que se acentuava demasiadamente a solidariedade 
entF( L ° c 'risf:iai3Ísmo e a civilização ocidental. Ver escrito também nessa 
ocasião e a propósito do mesmo debate Bruno de Sol ages, I/Église et 
l Occident; na. Rema Apohgétique, t. XLVI (1928) p. 641-673 — Mais 
eq uilibradmr.cn te Ga. Bourgeois: “Le eatholicismè nest pas taut Pextension 
d une certame culture sim toutes les plages, cultive teUcment liée au fait 
divin qu il semblerait impossible, pour im ponple, de recevoir celui-ci saais 
partioLper à ceile-là, mais Fappeí des diversos cultures de rimmariité à 
s exprime?, aiitonomes, dans le calholicisme”. Ver do mesmo autor I./ãppel 
des races au eatholicismè, ( Xaveriana, n. 109 e 118, 1933). CFr. ainda M. 
J* CoNCiR Çhrétíens. desunis, FrincÂpes d 9 un “oecumernsme calMique”? 
Paris, 1937, pp. 124-148, 
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xe outrossim às civilizações um novo fermento de vida. De fato e 
de direito, o cristianismo tornou-se o aliado indispensável da obra 
cávilizadora do homem. Já o disse magnificajmente Leão XIII na 
= ■' sua Encíclica Imortale Dei (1885): "Obra imortal do Deus mi- 

U sericordiioso a Igreja ainda que por sua natureza mire diretamente 

K a salvação das almas e a felicidade eterna no céu, oferece todavia 

na ordem temporal tantas e tão preciosas vantagens que mais e 
maiores não as poderia proporcionar, se diretamente e acima de 
tudo fora destinada a desenvolver a prosperidade da vida presente”. 

A ação profunda e inultifioaTae do cristianismo na obra gran¬ 
diosa da civilização aparece-nos iinediatamente como um fato 
histórico envolvido na claridade de uma evidência irrecusável. Para 
o observador que acompanhou de perto a evolução cultural dos 
últimos vinte séculos a impressão geral que se desprende é a que 
nos traçou* Tatne numa página célebre que nada perdeu de sua 
atualidade. "O cristianismo é o grande par de asas indispensá¬ 
vel para elevar o homem acima de si mesmo... Sempre e em 
toda parte, há 1800 anos, se estas asas desfalecem ou as quebram, 
degradam-se os costumes privados e públicos. Na Itália durante 
ü Renascimento, na Inglaterra sob a Restauração, na França du¬ 
rante a Convenção e o Diretório, viu-se o homem tornar-se pagão, 
como no primeiro século, para logo voltar a ser o que era nos 
teimjpos de Augusto e de Tibério, isto é, voluptuoso e duro. abu¬ 
sando dos outros e de si; o egoísmo brutal e calculador retomava 
o predomínio; a crueldade e a sensualidade estadeavam-.se trans¬ 
formando a sociedade num açougue e num bordel. Quem con¬ 
templou. de perto este espetáculo pode avaliar o que às sociedades 
modernas trouxe o cristianismo; o que melas introduziu de pudor, 
doçura e humanidade; o que nelas conserva de honestidade, boa 
fé e justiça. Nem a razão filosófica, nem a cultura artístipa e 
literária, nem mestmo a honra feudal, militar e cavalheiresca, ne¬ 
nhum código, nenhuma administração, nenhum governo, poderão 
substituí-lo neste serviço. Só ele é capaz de deter-nos no declive 
fatal e travar o movimento insensível com que a nossa raça, con~ 
tinuamente levada pelo seu peso original, retrograda para os abis¬ 
mas. Qualquer que seja o seu envólucro presente o antigo Evan¬ 
gelho é ainda o melhor auxiliar do instinto social” (283). 

Esta impressão sintética que se desprende de uma visão pa¬ 
norâmica da história ganha em solidez e profundidade quando a 
análise minuciosa desce a esquadrinhar a evolução de cada um 


(283) Taine, Origines de la Trance contemporaine TB P Paris, 1907, t. 
XI, p. 147. 
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dos grandes elementos culturais da vida moderna. Não há um 
só em que o gênio do cristianismo, com o vigor de seu impulso, 
não tenha impresso o cunho de sua originalidade. Percorrei a 
história do desenvolvimento da inteligência tanto no seu aspecto 
filosófico, científico e artístico quanto nas múltiplas instituições 
que lhe condicionam a vitalidade e encontrareis a ação da Igreja 
sempre presente, onímoda e criadora. Passai às mais belas con¬ 
quistas da nossa vida social — a abolição da escravidão, a reabi¬ 
litação da mulher, o respeito à -criança, a dignificação do trabalho; 
qual delas não é devida à influência doutrinária da luz: do Evan¬ 
gelho e à transformação 'dos costumes operada silenciosa mas con¬ 
tinuam ente pela remodelação cristã das almas? Mais. A digni¬ 
dade intangível da pessoa, a santidade da família, o prestígio da 
autoridade política, não mais despotismo irresponsável mas cola¬ 
boração com a Providência no serviço do bam comum, o senti¬ 
mento vivo da unidade da espécie humana e da solidariedade das 
nações, a convicção profunda de que um imenso amor fraterno 
deve ligar entre si indivíduos e povos na conquista de seus des¬ 
tinos — todas estes princípios que se acham hoje indissoluvelmente 
tinidos à idéia da civilização e progresso, quem os esculpiu na 
conciência do homem senão o cristianismo? Por qualquer dos 
aspectos que se lhe encare a influência histórica, o Evangelho se 
nos afigura como o verdadeiro princípio criador da nossa organi¬ 
zação social. “No que concerne à cultura e à civilização moderna, 
escreve Serttllanges, nenhum historiador sério recusaria confes¬ 
sar ou proclamar por primeiro, como fizeram os maiores dentre 
eles, que é a Madre Igreja que as sustenta nos seus joelhos” (284). 

i 

Côa 

O fato é aqui a expressão de uma lei. Os acontecimentos 
que a história registra mão se enfileiram numa sucessão casual; 
obedecem às necessidades internas de uma influência de prineí- 

(284) A. D. Sebtiluajníges tia VieIntéllectuelle, t XXXIX, (1935), 
P. 364. Falando da ação dos papas, GregorOvius, que não esconde 
as suas antipatias contra o catolicismo exarou esta confissão magnifica: “A 
história não tem títulos heróicos suficientes para caracterizar sequer d© 
longe a atividade universal, as grandes iniciativas criadoras e a glória 
imortal dos Papas. No firmamento da história da civilização a sua longa 
dinastia constitue um sistema que sobrepuja em esplendor o de todas as 
outras famílias de príncipes e de reis’'. Geschichte der Stadt Rom i im 
Mittehlter , t. VIII 4 (1896), p. 668. Outro grande historiador protestante, 
Lbo, escreve: “Os papas foram o verdadeiro baluarte das liberdades 
políticas na Idade Média”. Geschichte des Mittélalters > II. 119. Mudarão 
porventura de clave os historiadores do futuro quando falarem de Leão 
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pio s. Entre o cristianismo e a civilização são íntimas e indestru¬ 
tíveis as relações de causalidade benfazeja. Para pô-las em mais 
luz bastará 'desenvolver as doutrinas já expostas em suas linhas 
fundamentais. 

O cristianismo é, por essência, uma doutrina sobrenatural da 
salvação. Seu fim é ensinar ao homem a sua elevação a um des¬ 
tino superior e subministrar-lhe os meios proporcionados ao seu 
conseguimento. Mas não há no homem um ser sobrenatural se¬ 
parado da natureza, E’ a natureza do homem que é elevada á 
ordem sobrenatural. Gratia supponit naturwn. O cristianismo, poi 
isso mesmo que é essencialmente sobrenatural, começa por de¬ 
finir a natureza huirmana, as suas leis fundamentais, as exigências 
do seu desenvolvimento normal. E’ sobre esta natureza, reta ou 
retificada, que ele poderá realizar a sua missão sobrenatiiraliza- 
dora. Uma natureza obstiinadamente viciada ou pervertida opõe- 
lhe à ação específica um obstáculo intransponível, A vida da 
graça é a cúpola que remata a perfeição do homem, na economia 
.da Providência, mas esta cúpola só poderá descansar na solidez 
de bons fundamentos naturais. Sem realizar o ideal do plane 
criador, o homem não será digno de participar dos benefícios da 
Redenção. Não poderá ser cristão quem renunciar a ser homem 

E aí está o ponto de inserção vital da influência do cristia¬ 
nismo no processo civilizador. Se a organização da vida social 
mira facilitar à natureza humana a expansão de seus recursos, so¬ 
bre esta natureza e as condições do seu desenvolvimento o Evan¬ 
gelho traz-nos a contribuição indispensável de suas luzes. A 
moral humana e o direito natural só se desenvolveram e se for¬ 
mularam em corpo de doutrina pela ação do cristianismo. 

Poderá parecer estranho, à primeira vista, que, na própria 
ordem da natureza, o homem não logre realizar a sua perfeição 
sem o auxílio de uma religião essencialmente sobrenatural. Mm 
a realidade impõe-se como um fato histórico inoomtrastavel. Aí 
mais belas civilizações antigas adoecem de vícios incuráveis. Pon¬ 
tos essenciais do direito humano foram por elas coletivammte 

XIII, Pio XII? Quando há pouco o Papa atual publicou a sua primeira En 
cíclica S upremi PonHfi^atus í a imprensa mundial em unanimidade impressio- 
nadora reconhecia no centro da unidade cristã o baluarte mais forte dí 
nossa civilização pericíitante. O jornal suiço Vaierlcmd escreve: “C 
Papado reaparece de novo como ponto de encontro dc todas as forças 
que querem defender a personalidade humana e as formas coletivas da 
vida civil, contra os erros que as -negam e combatem”. O Sodaldemo - 
kraten , orgao dos socialistas suecos: “O Papa elevou ânimos amente a 
chama cristã e humana num mundo obscurecido pelo paganismo e pela 
barbárie”. 
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desconhecidos © oonoulcados. Aqui e ah, podem colher-se na 
pena de pensad-cres de escol referências à lei escrita no fundo das 
conciêneias. Alguns filósofos deixaram-nos uma ou outra frase 
elevada sobre a fraternidade humana (285). Mas estas belas eÂ 
pressões hteranas nao tiveram repercussão nos costumes e na vida- 
esta lei gravada nas exigências da natureza, o homem, pagão não 
a soube^ler e menos ainda praticar. A escravidão admitida oomli 
instituição social e legitimada pelos miais altos pensadores da an¬ 
tiguidade levantava barreiras insuperáveis à idéia e ao sentimento 
da fraternidade. O desconhecimento da pessoa, em sua dmnidaJÉl 
inalienável e imprescritível, imprimia a toda a convivência social 
ms suas multiformes relações - entre o Estado e o cidadão, eiíl 
tre a propriedade e o trabalho, entre cônjuges e filhos um 
carater desumano e por vezes cruel. Não obstante resultados 
parciais merecedores de admiração, o paganismo não consegui»! 
construir uma civilização verdadeiramente digna do homem E 
nos tempos modernos, na medida em que o racionalismo 
ou o materialismo ateu pretendem reconstituir a sociedade sem ou! 
contia o cristianismo, renascem os ídolos pagãos com as suas ser-T 
vidões humilhantes e a pessoa é apeada do pedestal de sua digniJÍ 
ctade. A hçao da história é constante e universal: sem o fermentof 
cristão oorrompe-se toda civilização humana. 

Desta experiência dá-nos a doutrina católica uma explicaçãoij | 
cabal. _ Na economia presente da Providência a -natureza não bas- ' 
ta a si mesma nem se pode realizar plenamente seirn ós auxílios 
sobrenaturais da^ graça. São espessas as trevas que nos envolvetijj i 
a inteligência; são violentas as forças impulsivas das paixões <mé|j! i 
solicitam a liberdade. Triunfar, de modo habitual e universall 
destes obstáculos é tarefa superior às simples forças da natiirezslS 
Nas condições atuais da sua existência, o homem é impotente parUf 
organizar a sua vida individual e coletiva de acordo com as exST 
gencias de seu verdadeiro bem e os postulados de uma civilizaçãojíi! 
aufcntieaanente humana. Paia a grandeza moral dos indivídujSiíjÉll 
oomo para a conservado sadia das sociedades, o cristianismo não 
se apiesenta oomo a superfluidade de um luxo mas como a ne-! 

.(285) O homo «um é de Terêncio. Cícero fala-nos da "hominum' 

• gra í lUta ”.„ àeorum, IV, 44; do amor universal ip 

upsa cantas genens hmnani . De finibus bonormn et mdorum. V 23ÍÍ' 
Entre os estoicos que se proclamavam cidadãos do mundo poderiam 'respipar- 
se expressões semelhantes. Mas, como finaniente observou Bjercson: “C etaient 
presque leá ro&nes paroles, mais elles ne trouvèrent pas le même écHo 

qu ,® ? s 11 avaieni: pas été dites avec lé même ncceniti". Les deuic 

sources de Ia morde et de la religion", Paris Alcan, 1932, p. 58. 
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oessidade imperiosa de uma condição vital. ~A elaboração de um 
universo humano é tamibem tarefa das forças divinas” (286). 

Visando, por essência, os destinos sobrenaturais do homem 
o Evangelho trouxe-lhe também o segredo de sua plenitude na¬ 
tural Sua ação foi antes de tudo uma luz. O que a Boa Nova 
ensinou sobre o valor do homem, a nobreza de sua origem e de 
seus destinos, o respeito à sua dignidade pessoal e as necessidades 
imprescritíveis de cultura interior, para atingir o seu completo de¬ 
senvolvimento, foi uma visão espiritual transfiguradora de todos 
os aspectos da vida. A família, a sociedade, o Estado, encon¬ 
traram na sua missão de servir à personalidade humana e às exi¬ 
gências de seu aperfeiçoamento integral, a finalidade que lhes di¬ 
tava as leis de sua constituição nativa. Onde os instintos cegos e 
as paixões xndiscdplinadas, onde a impureza, a ambição e o orgu¬ 
lho haviam multiplicado os erros e as desordens o Evangelho di¬ 
fundiu claridades que iluminariam para o futuro todas as vias do 
progresso. 

E a sua não foi uma luz fria e inerte, uma elucubração 
teórica de princípios que 'não saem do cenáculo estreito de uma 
aristocracia intelectual. A luz cristã é uma luz de vida, lumen 
viiae, não só porque dá uqn sentido e um valor à vida, senão 
também porque plasma, transfoima e assimila como um princípio 
vital. Ao lado de uma doutrina que esclarece as inteligências, o 
cristianismo possue o segredo de energias sobrenaturais capazes 
de fortalecer a vontade e elevá-la generosamente à altura de seus 
ideais. Sua ação é interior, profunda e eficaz. Na prática do 
bem a conciência apura-se numa delicadeza e sinceridade que deve 
ter por testemunha o olhar de Deus. O amor de Cristo, modelo 
de perfeição humano-divina, introduziu no dinamismo da nossa 
vida moral uma força misteriosa de dedicação, generosidade e 
heroísmo, que até então não conheciam os homens. A fidelidade 
à conciência levada até ao martírio, o exercício da virtude exal¬ 
tado até à santidade são as suas expressões heróicas mais visíveis. 
Almas de escol e massas populares sentiram-se transformadas pelo 
novo fermento de regeneração. '‘A nova força, escreve um grande 
sociólogo inglês, a nova força que entrou no mundo com- o cris- 
tianisano apresentou evidentemente desde o princípio urna enor¬ 
me importância social. ,j|p primeiro impulso foi extraordinário. 
Tão grande o vigor da nova vida que passaram vários séctdos antes 
que se pudesse entrever claramente as linhas principais do grande 


(286) “I/élaboration <Tun múvers humain est aussi Faffaire des 
forces divines”. Bekdiaeff, Un nouveau moyen ôge, p. 71. 
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edifício que ele iria construir com os elementos mortos que o 
cercavam. Não havia dúvida, o mundo achava-se em presença de 
um princípio construtor de vida” (287). 

6 4 » 


Incontestavelmente, pela elevação nunca atingida de sua dou¬ 
trina oomo pelo vigor de sua ação sobre as almas, o «cristianismo 
é a grande força preservadora e impulspra da (moralidade humana. 
Mas o valor ético do homem é a espinha dorsal das civilizações. 
Muitos elementos sem dúvida integram o grande organismo da 
vida social. Sobre alguns deles a influência cristã não se exercer 
diretainente. Nãjo se modificam com a pregação do Evangelho as. 
condições geográficas de um povo de que dependem as riquezas 
do seu subsolo, a fertilidade de seus campos, a facilidade dos 
transportes e o acesso às grandes vias terrestres de comunicação. 
As técnicas qué organizam os diferentes aspectos da vida social não 
encontram nos ensinamentos religiosos a solução imediata dos seus 
problemas específicos. A Igreja não tem lições para a administra¬ 
ção financeira ide um -país nem planos para a sua defesa militar. 

Mas os elementos: de que resulta uma civilização não atuam 
isolados; conjugam-se numa solidariedade indestrutível. O pro¬ 
gresso das ciências permite o aperfeiçoamento das técnicas que 
não incremientar a indústria e o comércio. A prosperidade da 
vida econômica por sua vez facilitará com a multiplicação das es¬ 
colas a difusão do ensino e a elevação do nivel cultural. 

Destes múltiplos fatores que, numa interdependência inevitá¬ 
vel, cooperam para o progresso civilizador qual o mais importan¬ 
te? Qual o de influência soberana? No organismo complexo de 
uma civilização, onde a coluna vertebral que lhe assegura a esta¬ 
bilidade e defende, com o sistema nervoso, a eficiência, a regu¬ 
laridade e a harmonia de todas as outras funções? O fafor bioló¬ 
gico da raça? O fator econômico? O fator científico? Nenhum 
deles; nos «destinos de uma civilização, o fator moral é de pre¬ 
ponderância decisiva. E' o que nos vai ensinando uma sociolo¬ 
gia mais prudente e mais fiel observadora dos fatos. Nascida sob 
o signo do radonalismo do séc. XVIII «e do laicismo positivista 
do séc. XIX a ciência social nos seus primeiros ensaios descuroti 
quase sistematicamente o estudo dos aspectos sociais da religião. 
O fator religioso afigurou-se-lhe à visão simplista do homem e da 
história como uma força negativa de obscurantismo; filha da igno- 


(287) B. Kxdd, Social Evolution, London, New edition, 1921, p. 126. 
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rância e do medo dos homens primitivos. O progresso^ consistia 
em afastá-lo, como sobrevivência inútil do governo dos povos e 
elíminá-lo da história. O tempo amadurece o juizo e corrige as 
intemperanças da juventude. O último meio século acentua uma 
reação poderosa contra estas afirmações precipitadas da primeira 
hora e analisa eom mais honestidade cientifica uma realidade 
shigularmeiite complexa, E os trabalhos de Km, Toniolo, Eücken, 
Max vScheler, Devas e Dawson vão contribuindo para situar em 
mova luz as relações íntimas e profundas dos fatores religiosos e 
morais na gênese e evolução das culturas. Kid, que mais desas¬ 
sombra damen te reagiu contra as explicações superficiais ide Spen- 
cer, já advertia em fins do século passado: “A opinião pública... 
parece compreender que a atitude da ciência em face das ques¬ 
tões religiosas não era justa, que não se pode levianamente pôr 
à margem um dos fenômenos mais persistentes e universais das 
sociedades humanas e que nossos sistemas religiosos devem de- 
sempenhar uma função inexplieada na evolução da,sociedade, fun¬ 
ção proporcionada à magnitude do próprio fenômeno religioso”. 
“O que nunca devemos perder de vista em qualquer estudo sobre 
á tendência futura do nesso progresso social é a importância pri¬ 
mária do desenvolvimento moral que alimenta o princípio motor 
de todos os acontecimentos que agrupamos sob o nome de pro¬ 
gresso” (288). A equação: homeUfcsocial—moral^ieligioso, im¬ 
põe-se pela observação imparcial dos fatos. Quase ao mesmo tem¬ 
po, Eucken chegava na Alemanha às mesmas conclusões: “Só por 
meio deste elemento [religioso] e não sem ele ou contra ele é 
possível desenvolver uma cultura profunda e verdadeirauiente real 
e humana de que depende toda a esperança num porvir melhor. .. 
o essencial, neste momento, é que nos não deixemos enganar por 
estas negações religiosas presumidas, mesquinhas e superficiais, 
que se creem profundas e tão pouco fundo têm. Grave erro é 
crer que o desenvolvimento torna a religião supérflua” (289). O 
ideal da religião realiza-se ao cristianismo que “não só convida os 
j^indivíduos a uma transformação que os eleva essencialmente mas 
ainda rasga às nações e a toda família humana a possibilidade de 
uma renovação perene, e bem podamos dizer, de uma 'eterna juven¬ 
tude” (290). Eím nossos dias, poucos sociólogos têm-se dedicado 

(288) B. Kidd, Social Evolution , p. 10, 240. “Reconstruímos assim s 
velha sociologia”, p. 344. “As pedras rejeitadas pelos modernos arquitetos 
da ciência social, devem agora servir-nos de pedras angulares”. ín- 
dividtuilism and after * p. 27. 

(289) R. Eucken, Gesammelte Aufsaetz zur Philosophie und Weltans- 
_ chaung, Leipzig.,. 1903, p. 180. 

(290) R, Eücken, Die Lebeiisanschaungen der grossen Denker , p. 154. 
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. .tnelhor a este aspecto da ciência sociail do que o prof. de história, 

.da civilização Ch. Dawson. As conclusões dos seus estudos po~ 
dem resumir-se nestas frases: “Mal começamos a compreender 
quão íntimos e profundos são os vínculos que unem a vitalidade 
de uma sociedade à sua religião. E’ o impulso religioso que mi¬ 
nistra a força de coesão que unifica uma sociedade e uma cultu¬ 
ra. .. Uma sociedade que perdeu a sua religião cedo ou tarde!, 
se transformará irurnia sociedade que perdeu a sua cultura ( )• 

Nem podiam ser outras as conclusões dos fatos bem obser- :|, 
vadios. A moralidade é a perfeição específica do homem. O de-f 
senvolvimento de outras virtualidades dá-lhe uma quahhcaçao 
relativa, limitada, acidental. O que a possuir sera designado egm« 
bom músico, bom poeta, bom soldado. Só ao virtuoso, fiel cum¬ 
pridor dos seus deveres, denominamos sem aditamentos nem res- 
e trições de homem bom,. A retidão m prática do bem a«| 
ao homem a posse de uma perfeição exigida pela sua naturezaiJi 
Que muito, pois, que a elevação moral, assim como deve consti¬ 
tuir a meta. dos esforços de uma civilização, lhe 'infunda outros- 
sim a alma de sua vitalidade? 

Um olhar mais profundo mostra-nos, com efeito que, se o , 
valor moral dos indivíduos não lhes substitue a competência teem-j.f! 
ca, condiciona contudo a sua eficiência real. Um plano de guerra , 

. * oao se elabora sem contribuição de todas as ciências militares, , 
mas ficará letra morta na inutilidade do papel sem a -disciplina, | 
a coragem, a fidelidade e o heroísmo dos soldados. A desones-J 
ti-dade dos seus funcionários comprometera todos os esfmços d*| 
saneamento financeiro de ulm novo. Toda a técnica pmdica do 
império romano não o salvou da ruina no dia em que se corroí , 

peiam as costumes. - •*! j 

E’ o fator moral ainda que equilibra os impulsos do interessai 

oonservando-os nas limites cm que é um estimulo a mciabvft, 
sem degenerar em fator de discórdia. Quando no intenoi d 

__ _ t 

f201) Ch. Dawson, Enquiries Mo Religion and Culture, Lpndon, 
ç] 1(ÍPC i \ "Ward 1934, p. 115. Na introdução ii resumira os seus estudos 
nestes termos: ’ “Técnica e organização material não bastam. Se a nos- 
sa dviSão quer recobrar a sua vitalidade ou mesmo sobreviver, ,a nao 
dev<- descuidar os seus fundamentos espirituais e convencer-se que religião 
' não é questão de sentimento pessoal alheia as realidades obietivas U 
' sodedade mas, muito ao contrárto é o próprio coração da vida soas* . ' 
■a fonte de toda cultura viva. Deslakvizar a dvihzaçao moderna nao pare¬ 
ce facil; à primeira vista poderá afigurar-se tarefa de^peradora. Pode¬ 
mos porém pelo menos preparar-lhe Q caminho deslaicizando a _ nossa 
visão intelectual e abrindo os olhos para a existência das forças espuitiuus 
que criam e transformam a civilização”, p. X. 
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conciências a voz do dever já não fala com império nem é ouvida 
com docilidade, o interesse eleva-se a inspirador primeiro e ár¬ 
bitro supremo da atividade. Ora, “o interesse, como observop 
f mamente Tapabjelli, refere-se a bens uteis e por isto limitados. 
Os bens limitados não se podem ootmunicar indefinidamente. Por 
isso quem os ama só os quer para si. Por isso o interesse gera o 
egoísmo. Por isso uma sociedade ordenada pelo interesse será 
vitima do egoismo” (292). Por isso, podemos ainda inferir, onde 
baixa a eonciència do dever, prepara-se o caminho à dissolução 
sOeial. Descristianização significa decadência. 

Numa intuição profunda, viu Bergson a força criadora da 
grandeza moral na evolução da hunmnidade. O progresso huma¬ 
no, no sentido mais coanpreensàvo do termo, não o realizam os fi¬ 
lósofos e os sábios. Seus mais enérgicos propulsores são os heróis 
da virtude. E só o cristianismo é escola de santos. “Deles [mís¬ 
ticos cristãos j se apoderou uma imensa corrente de vida; de sua 
vitalidade acrescida desprendeu-se uma energia, uma audácia, uma 
força de concepção e de realização extraordinária” (293). ‘Us 
próprios filósofos teriam assentado com tanta segurança o princí¬ 
pio, tâo pouco iconfonmie à experiência corrente, da igual participa¬ 
ção de todos os homens numa essência superior se não encontra¬ 
ram místicos qtue abraçaram a humanidade inteira num só e indi¬ 
visível amor? Não se trata aqui da fraternidade de que se cons¬ 
truiu uma idéia para transformá-la em ideai... Bem diverso é 
o amor místioo aa humanidade. Não é o prolongamento de um 
instinto nem a derivação de uirm idéia. Nao é sensível nem ra¬ 
cional. E' um e outro implicitamente e é nxuito mais efetívamen- 
te. E > o amor que se encontra mia própria raiz da sensibilidade 
e da razão, como de todas as outras cousas. 'Coincidindo com o 
amor de Deus à sua obra, amotr que tudo fez, ele manifestaria a 
quem pudesse interrogá-lo o segredo da criação. Sua essência é 
mais metafísica do que moral. Seu desejo é, com o auxílio de 
Deus , levar a acabamento a criação da espécie humana ... , Sua 
direção é a mesma que a da corrente da vida; ele é este surto 
vital comunicado a homens privilegiados que quereriam imprimi-lo 
jij, à humanidade inteira, e, por uma oontraoáção realizada converter 


(292) Taparelli, Saggío teoretico di Diritto Nuturale , Napoli, 18 ÇO, 
n. 1602, t II, p. 368. “A civilização material acaba com o suicídio”. 
Ch. Stanton Devas, The Key to the World 3 s Frogress, Lcmdon, 1908, 
Trad. fr. de Foegheba, Paris, 1909, p. 30. 

(293) H. Bergson, Les Deux Sources de la Religion et ãe la 

Morde?*, Paris, 1932, p. 243. h 
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em esforço -criador esta coisa criada que e trnia especie, fazer um 
movimento do que por definição é uma parada (294). ' 

Beugson tean seu sistema filosófico; não nos importa aqui 
criticar-Uíe o valor. Através de expressões sistemáticas transpafl$j|j 
ce, porém, nítido e profundo, o pensamento que ora nos interes-*^ 
sa. A história da humanidade obedece a uma lei de progres^p 
seoi fim é levar o homem à perfeição que põe o remate a obrai 
criadora de Deus, parachever la création de lespèce humatne. 
Ora, são precisamente os grandes santos que compreenderam esta 
finalidade divina, eles são os que trabalham eficazmente para 
realizá-la. Raras vezes se sublinhou com trnais energia, ao mesip|$fl|[ 
4)éiriípo, a importância vital da moralidade mo progresso das so¬ 
ciedades humanas e a eficiência original do cristianismo em transrj 
formar pelo amor de Deus o homem em benfeitor do homem.; 

A ação do Evangelho na conservação e no aperfeiçoam entOj 
das civilizações é, portanto, profunda e insubstituível. Seu pontp, 
de aplicação é o valor especificamente humano; seu efeito pró¬ 
prio é melhorar o homem em si para elevádo à altura dos impe¬ 
rativos de sua vocação espiritual. Ação por dentro e ação do alto. 
Na medida em que as almas lhe sentem as influências mistério^® 
aumenta o amor e a justiça, a lealdade e o respeito, o desmter 
resse e o espírito de sacrifício, a fidelidade aos deveres de ia- 
mília e a dedicação às exigências do bem social. Não defineif 
estás virtudes uma civilização digna do homem? Não mostra ain¬ 
da a experiência que elas tendem a dpsaparecer, cedendo o cam| 
po ao egoísmo invasor quando os valores cristãos entram a empa| 
lideoer nas condênciias? , f, 

A história realiza a palavra divina do Evangelho: vós sots o 

sal da terra . 

* # <* 

'ii 

Não digo para ser completo mas para não omitir nada dê 
essencial no estudo das relações entre cristianismo e civihza^Jp 
cumpre -dar ainda um passo adeante. Convem não esquecer mmj 
ca a ierarquia essencial dos valores. Se o Evangelho se tem 
mostrado sempre, no dizer de Taxnte “o melhor aliado do mstLl|| 
social” importa sublinhar que o ci-istianismo não é para a cjvfl|? 
zação mas a civilização para o cristianismo. Na sua transcende^ 
cia indeclinável o fim último domina todas as atividades tempo¬ 
rais. Se os destinas do homem se vão consumai’ na posse do In¬ 
finito não se compreende uma organização da cidade terrena que 


(294) H. BEBGSON, Op. cit, p. 250-251. 
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desconheça ou menospreze as exigências desta vocação superior, 
Uma subordinação hierárquica impõe-se pela natureza das cousas. 
O omnia propter electos de S. Paulo é sua expressão necessária. 

Nada há, com efeito, no aperfeiçoamento cia vida social, que 
não represente uma "preparaçao para o Evangelho”. A atitude 
da Igreja em face de todos os valores culturais resumiu-a o Con- 
cílio Vaticano ao esclarecer as relações entre a razão e a fé. “Tão 
longe está a Igreja de opoir-se à cultura das ciências e das artes 
que, muito peio contrário, de mil modos, a auxilia e promove. 
Ela não ignora nem menospreza as vantagens que daí derivam 
paia a vida humana; afirma, ao invés, que, do mesmo modo que 
vêm de Deus, Senhor das ciências, assim, cultivadas como con¬ 
vem, com a sua graça, a Ele nos levam” (295). 

Os simples aperfeiçoamentos de ordem material e técnica já 
multiplicam as facilidades de difusão do Evangelho. A-s estradas 
do grande Império e a pax romana ofereceram aos primeiros 
pregadores da- boa Nova condições providenciais de apostolado 
que os antigos escritos cristãos não esqueceram de pôr no devido 
relevo. E ás conquistas do saber moderno, desde a invenção da 
imprensa às maravilnas da radiofonia, que não deve a expansão 
do cristianismo? Nunca, corno em nossos dias, apresentou a Igre¬ 
ja o espetáculo grandioso de uma unidade tão centralizada e de 
uma diterenciação tão plástica e adaptada às exigências do seu 
catolicismo. Este duplo sinal de progresso e de vitalidade intem 
sa ter-se-ia manifestado com tanto esplendor sem a facilidade e 
rapidez de nossas comunicações? 

Mas é, principalmente, na elevação moral dos seus costumes e 
instituições que as civilizações podem oferecer à ação transforma¬ 
dora do cristianismo. iun campo fecundo e sem obstáculos, A gra¬ 
ça, já o dissemos, supõe a natureza, mas uma natureza reta ou 
retificada. Não será bom cristão quem não começar por ser ho¬ 
mem honesto. Por sua vez, a civilização, no seu plano, será tanto 
mais perfeita quanto melhor organizar os seus quadros de vida so¬ 
cial em harmonia com as exigências da plenitude humana. Será 
inferior a estrutura de uma coletividade em que a constituição da 
família tolere os abusos da poligamia; em que a autoridade dege¬ 
nerar em tirania opressora das conciências; em que o regime eco¬ 
nômico multiplique as injustiças sociais; em que a filosofia mutile 
a razão num agnosticismo relativista que desconhece os direitos 
da verdade; em que a arte se degrade, pondo-se a serviço dos 
apetites cegos de uma sensualidade indisciplinada. Inferior 


(295) Sess. III, c. 4. 
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como expressão cultural digna do homem, uma comunidade 
assim opõe à expansão do Evangelho dificuldades quase insuperá¬ 
veis. Haverá sempre heróis que saberão lutar contra a pressão 
do meio hostil e elevar-se na grandeza de uma vitória tanto mais 
adrniravel quanto mais rara. As massas, porém — a experiência 
nô-lo ensina, — sucumbem às influências mortíferas de um am¬ 
biente intoxicado. Eis porque o cristianismo, que não veiu sal¬ 
var só as almas de escol mas transformar todos os filhos de Adão 
em filhos de Deus, aplica-se com zelo incansável a elevar os 
setores .culturais à altura do direito natural. A Igreja considerou 
sempre como parte de sua missão divina elevar e sanear o am¬ 
biente moral da família; assegurar a todos uma participação ra¬ 
zoável nos bens da terra, condição normal para o exercício da 
virtude que não encontra na miséria o melhor estímulo ao seu 
desenvolvimento; impregnar todas as relações sociais do .espírito 
de justiça e de caridade. E vsm serviço inestimável prestado à 
civilização. Mas a civilização que assim melhor realiza o seu 
ideal oferece também à prática das virtudes cristãs imi clima 
singularmente propício. Mais uma manifestação viva da solida¬ 
riedade indissolúvel que une cristianismo e civilização, elevação da 
graça e perfeição da natureza. 

# * a 

Há ainda outro aspecto desta contribuição da cultura à ex¬ 
pansão da vida sobrenatural, que não mereoe| ser esquecido. O 
longo contacto do cristianismo no espaço e no jtempo com tantas 
formas de civilização ilumina-o de sempre novai claridades. 

A sociabilidade humana reveste na história as miais variadas 
manifestações. Mesmo respeitadas as exigências essenciais da 
nossa natureza, as diferenciações acidentais, mas 'por vezes pro¬ 
fundas, imípõem,-se como uma . necessidade inelutável. O am¬ 
biente geográfico, as variedades raciais, o regime econômico, 
as instituições jurídicas e sociais imprimem a cada civilização 
uma fisionomia particular. E’ uma riqueza. A vida /expan¬ 
de-se em várias direções e, na multiplicidade das suas criações 
culturais, ostenta a sua pujança e atualiza as suas virtualidades 
indefinidas. Magnífico o espetáculo desta natureza humana, 
que, não podendo esgotar mim só indivíduo a totalidade de suas 
perfeições, multiplica no tempo e no espaço as manifestações mul¬ 
tiformes de uma fecundidade sem limites. 

Esta riqueza huimiana é também uma riqueza cristã. À 
variedade das civilizações oferece ao cristianismo a oportunidade 
providencial de revelar-nos a abundância variada de seus tesouros 
espirituais A Igreja tem as dimensões da humanidade. Cada alma. 
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que, na sua ressonância incomunicável, reflete as harmonias c 
civilização que a formou, encontrará no Evangelho as condições c 
seu desenvolvimento total e por sua vez oferecerá à “multifom 
graça de Deus” a possibilidade de uma realização original. Con 
a luz branca que, refrangida, se desdobra na policromia do iris, 
plenitude de Cristo se manifesta, sob mil fornias, na variedac 
dos cristãos. 

As raças e as civilizações que desfilam na história, forjand 
tipos de alma e criando valores de cultura, vão facilitando e e 
riquecendo a expansão do cristianismo. A civilização grega pr 
panou-lhe uma filosofia que, purificada pelo gênio dos doutor 
medievais, enquadrou a exposição sistemática dos nossos dogma 
Roma educou o senso jurídico e as tradições de universalidade qi 
pouparam muitas experiências e hesitações nas aplicações prátic; 
da constituição divina da Igreja. Das novas raças, plasmad; 
para a vida civil já em atmosfera crista, germinaram flores oriç 
nais de santidade como Francisco de Assis, Tereza de Jesus e V 
cente 'de Paula, que não desabrochariam facilmente em clin 
grego ou romano.*:; 

E não se acha ainda esgotada nem a fecundidade humai 
nem a riqueza da semente evangélica. Quem poderá prever 
beleza das novas searas que cobrirão um dia os planaltos da Ási 
tão contemplativa e desapegada, quando as águas do batismo 
regenerarem para a vida divina? Talvez, Senhor, para nos da 
des a compreensão perfeita das vossas Bemaventuranças, compr 
ensão prática e viva, mãe de entusiasmos conquistadores, talvez se 3 
necessário que estas massas budistas, convertidas, batizads 
iluminadas pelo vosso Espírito, meditem vossas palavras e m 
contem a nós, ocidentais positivos e práticos, as maravilhas qi 
nelas descobriram suas alímas. Talvez lá, bem longe, perto < 
Mandalai ou de Ku-ling é que preparastes o doutor cristão qi 
nos dará a exegese espiritual do Sermão da Montanha e m 
ensinará formas mais altas de oração. Não era afinal mui 
inverossímil que Tagaste nos desse S. Agostinho? Quem ter 
imaginado que, para interpretar a Escritura nos mandarieis u 
dalmata e um pequeno judeu de Tarso, na Sicília, seria 
Apóstolo dos Gentios? (296). 

Esta nova relação cria entre cristianismo e civilização ví 
culos de uma solidariedade mais estreita. O zelo dos pregador' 
do Evangelho aplicar-se-á a promover o aperfeiçoamento da co: 
vivência civil como condição normal do êxito de seu apostolado 


(296) jPierre Charles, Pêchews d^hommes, Xaveriana , ns. 11-1 
1925, pg. 41-42. 
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prolongamento indispensável de sua solicitude pastoral. Os 
construtores da cidade terrena entrarão a colaborar na grandeza 
de uma obra imortal. O que à primeira vista parecia irremedia¬ 
velmente fadado às caducidades das cousas humanas — as civiliza¬ 
ções passam! — seria de fato assumido à dignidade de instrumento 
na edificação da humanidade definitiva que não passa. Qristó 
salvará, assim, na eternidade de sua glória todos os ^forços cons¬ 
trutivos da história humana. 




***** 
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CONCLUSÃO 


Crise de alma e crise de instituições; um abalo profundo 
que atormenta as conciências e desorganiza a convivência huma¬ 
na, em todos os seus graus, familial, nacional, internacional — eis 
o espetáculo doloroso que nos oferece a civilização moderna. Só 
uma ruptura de equilíbrio nas exigências essenciais da mossa na¬ 
tureza pode explicar agitação tão funda. Dir-se-ia que a perso¬ 
nalidade e a sociabilidade foram atingidas nas fontes vivas da sua 
existência e progresso. 

Houve de fato tun processo de desintegração fatal nestes 
últimos quatro séculos da história humana. Procuramos, em 
rápido escotço, traçar-lhe as fases principais da evolução lógica, 
psicológica e social. E agora já não é dificiil sublinhar-lhe as 
consequências derradeiras. A civilização moderna perdeu a sua 
unidade e, com ela, o segredo da vida, da ordem e da paz. 

A matéria divide; o espírito unifica. A matéria é princípio 
de separação e multiplicidade; o espírito eleva e universaliza. 
Gompiosta essemcialmenfce de matéria e de espírito, só no justo 
equilíbrio entre as tendências dispersivas de uma e a força unifi¬ 
cadora do outro, encontra a nossa natureza o segredo de sua 
expansão individual e social. O homem que não é anjo não é 
também fera. Sem a vida substancial do espírito não se tempera 
um earater nem se constrói uma cidade. 

Ora, as correntes de pensamento, que designamos com o nome 
de forças negativas da civilização moderna, convergiram para 
ruma eliminação progressiva dos valores espirituais na vida 
das conciências e das sociedades. Pouco importa que se não 
houvesse suprimido o nome: nunca se falou tanto no Espírito e 
na grandeza espiritual. A realidade ontológica, porém, desapare¬ 
ceu. Uma ordem de valores transcendentes à matéria, com au¬ 
tonomia e consistência própria, esta foi implacavelmente negada. 
Na medida em que estas forças ideológicas lograram plasmar os 
movimentos sociais, o materialismo foi ganhando terreno. Do 
laidsmo positivista como do comunismo marxista ou do terrenas- 
mo do Superhomem nietzscheano, o espírito, o espírito real e 
verdadeiro, foi banido sem esperanças de volta, E' a raiz do mal 
que sofremos. 
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Para a organização da vida social o homem moderno não 
conta senão com bens econômicos e técnicas aperfeiçoadas para 
produzi-los. Mas ibàns materiais puros não podem constituir o 
cimento de uma convivência pacífica e fraterna. Quem os não 
possue deseja-os e deseja-os sempre mais; quem os alcançou es¬ 
força-se por excluir os outros de seu gozo. Um mundo regido 
só pelo apetite dos frutos dia terra tende com todo o seu peso 
para um caòs de ódios, de discórdias e de lutas fratricidas: beüum 
omnium contra omnes. Conflitos de egoismos isolados, entrecho¬ 
ques de egoismos coletivos. Homem, contra homem, ciasse con¬ 
tra classe. Sobre a imdtipHqiidade informe e confusa dos bens 
da matéria é mister que paire a força ordemadora do espírito: o 
direito com a universalidade dos seus preceitos, a justiça com a 
inviolabilidacte de .suas exigências, o amor com a generosidade de 
suas inspirações. Mas o materialismo só conhece o fato, ignora 
o direito; pode falar de matéria e força mas não tem definições 
para a justiça e a caridade. Uma sociedade onde o terrenismo 
absoluto lograsse chegar à totalidade de suas consequências aca¬ 
baria na tragédia de um suicídio. 

Passando para o cenário mais vasto das relações internacio¬ 
nais, a fatalidade inexorável da mesma lógica provocaria em pro¬ 
porções gigantescas calamidades catastróficas. A concepção de 
uma solidariedade universal ctos homens, a idéia da harmonia 
entre as nações colaboradoras num bem comum e depositárias de 
culturas providencialmente diferenciadas* para servir à plena 
maturação das virtualidades humanas, nãb se justificainí fora dia 
visão espiritualista e teleplógica dos destino! da humanidade. Onde 
só há riquezas econômicas a explorar e a gozar, a lei do mais forte é 
soberana. As relações entre os Estados passam a ser relações 
de força. A fórmula da convivência internacional traduz-se na 
simples alternativa de opressores e oprimidos, e a guerra conver¬ 
te-se no meio único e decisivo para transferir os povos de úma 
para outra destas categorias. 

No interior das almas as repercussões ; desta desintegração são 
ainda mais dolorosas. O equilíbrio interno da personalidade 
reclama imperiosamieiite a unificação cia vida. O homem tende a 
conservar e desenvolver a sua unidade como tende a conservar 
e desenvolver o próprio ser. Mas a unickdê humana não é 
simples, não enfeixa, na pureza de um ato, a plenitude de suas 
riquezas; é uma unidade que resulta de uma multiplicidade 
jerarquizada, unidade de ordem e de harmonia. E só o nosso 
destino supremo unifica, jerarquiza e harmoniza a dispersão dos. 
nossos amores e a variedade das nossas ações. Tudo o que a este 
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bem final nos não leva não tem valor definitivo; tudo o que não 
contrxbue para a sua realização integral representa uma perda sem 
remédio. 

E o destino supremo do homem é o Absoluto. Para ele 
tepdemos irreprímivelmente com todas as energias do ser, a ele 
aspiramos com as tendências mais profundas e inextirpaveis da al¬ 
ma (297). A extinção do sol na economia do nosso sistema 
planetário não representa um cataclismo tão funesto como o 
eclipse da idéia de Deus numa conciência. O homem que já não 
crê na Verdade, na Justiça e no Amor que tudo fez, sossobrou 
num caos indescritível de dor e desespero. Por algum tempo, 
um ídolo poderá polarizar, numa imantação artificial e pro¬ 
visória, as energias efervescentes da vida exuberante, E a 
Ciênoia ou a Raça, o Estado ou o Partido se erguerão iluminados 
no firmamento interior como ideais inspiradores de atividade e 
absorventes de dedicações. Mas as exigências profundas da na¬ 
tureza acabarão por prevalecer sobre as construções precárias de 
prm psicologia em antagonismo com as raizes profundas da reali¬ 
dade ontológica. A dignidade da pessoa humana é superior a 
qualquer relativo e não se lhe pode subordinar sem decair e 
desgraçar-se. Só o Absoluto lhe satisfaz as capacidades incomen¬ 
suráveis. Qualquer outro bem inferior, elevado a razão suprema 
de viver, será um Moloch que degrada e devora os seus adorado¬ 
res. A síntese vital unificadora da existência e portadora de 
coerência e de paz não se pode consolidar em tomo de nenhuma 
realidade efêmera. Desgarrada de seu centro natural de gravi¬ 
dade a vida dispersa-se em pequeninos destinos sem coesão, em 
amores parciais sem um amor total, enm impulsos instintivos e 
automatismos inconcientes. Anarquia interior de uma exisfcê©£& 

â ue avançando no tempo não progride na ascensão unificadora 
e uma grande finalidade em via de realizar-se. Eis a tragédia 
da alma moderna: desamparo angustioso de utm ser racional que 
perdeu o rumo de seus destinos. 

Aí está a raiz profunda da crise de civilização que nos aca¬ 
brunha. Não sofremos só de ulm desequilíbrio econômico ou de 
uma desorganização política como em outras eras. Desorienta- 
nos uma crise espiritual que atinge os fundamentos da própria 
vida humana, pessoal e coletiva. Trata-se das razões supremas? 
da existência. Debate-se uma visão da vida e do universo. “To¬ 
da a questão, observa profimdamente Rlondel, para quem se não 

(297) “O Incomensurável e o Infinito sáo tão necessários ao homem 
como o pequenino planeta que pisa”. Dostoiewsky, Les Possédés, Paris, 
1925, III, 342. 
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contenta com palavras, quimeras ou sucessos de salent adores, ci¬ 
fra-se em sabetr de ciência certa se o homem é f eito unicamente 
para o esforço gregário e as vantagens que a força, a ciência, a 
habilidade política podem alcançar sem escrúpulos, ou se a socie¬ 
dade e as -nações devem ser meios para melhorar a vida das pes¬ 
soas o assegurar-lhes as condições de bem-estar, de segurança e 
de ordem mais favoráveis ao deseaivolvimento do ser espiritual e 
seu crescimento infinito” (298). 

Todo o progresso material resolveu-se incapaz de satisfazer 
às exigências profundas da nossa natureza. É a lição mais trá¬ 
gica que nos dá o mundo contemporâneo, inquieto e convulsiona¬ 
do. Em face do aperfeiçoamento maravilhoso dos meios esquecé¬ 
mos o fim. E nesta subversão matafísica de valores manifesta-se 
um dos sintomas mais alarmantes de decadência. 

É um crepúsculo de civilização?, Visão pessimista. Pode ser 
a amora de uma idade nova? Porque não caberá este nascimen¬ 
to de luz nas esperanças do nosso otimismo cristão? Porque não 
conseguirá o homem dominar a natureza sem comprometer o seu 
destino? Porque todas as conquistas e todos os progressos das 
ciências e das técnicas não se hão de integrar na harmonia de uma 
cultura que restitua à vida o seu sentido e a sua plenitude? 

Urge, pois, restituir à nossa civilização periclitante as forças 
interiores que asseguram a todo esforço sq&ial a sua vitalidade* 
A secularização de urna cultura é sintoma de dissolução e pre¬ 
núncio de morte. Só um dinamismo espiritual lhe salva a vida e 
conserva o equilíbrio de todos os seus elementos. 

Mas esta revitalização profunda de uma civilização abalada 
em seus fundamentos não será o efeito de meias verdades ou de 
paliativos ineficazes. Não basta o apelo vago à dignidade do ho¬ 
mem ou aos valores do espírito. O verbalismo generoso não con¬ 
segue insuflar ícalbr e força regeneradora a sonoridades vazias de 
seu conteúdo real. Cumpre reintegrar o homem na plenitude das 
riquezas de sua natureza e para isto colocá-lo em cheio na orien¬ 
tação dos seus destinos transcendentes. Se outras fontes de 
verdade mais alta não nô-Jo ensinassem com certeza inabalavet aí 
está a experiência dos séculos, com o peso de seu testemunho uni¬ 
versal, para nos dizer que os tesouros da própria vida natural do 
bametm não se podem salvar nem defender sem a participação 
plena da vida sobrenatural. A humanidade, na economia presen¬ 
te da Providência ou eleva-se, oom uma opção decisiva, â altura 

!i* 

--- : i*i! p 

(298) Blondel, Lutte pour la civílisation et philosophie de la palx 7 
Paris, Flammarion, 1939, p. 93. 
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de sua vocação transcendente ou, fechando-se sobre si num egoís¬ 
mo soberbo e esteril, cai irremediavelmente abaixo da sua digni¬ 
dade. A alternativa é rgrave mas as esperanças iluminam os 
horizontes. 

O cristianismo tem as dimensões da história humana. Para 
todas as eras e em todos os problemas Cristo é luz da vida e os 
que o seguem, sal da terra. As agonias do mundo contemporâ¬ 
neo hão de encontrar, numa meditação mais profunda das suas 
palavras que não passam, uma resposta pacificadora. E uma 
cristandade novta, cuja estrutura mal nos é dado antever, mas 
cujos sinais precursores repontam em toda a parte, podlerá con¬ 
gregar uma humanidade melhor numa fase mais elevada de sua 
penosa ascensão espiritual. 

Neste momento de angústias e ansiedades, do fundo das nossas 
con ciências cristãs irrompe um grito d "alma que é uma preoe e um 
programa de ação: 

Domine salva nos perimus! 
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